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VISITAS AO CANDIDATO NACIONAL -- BALANÇO DE FORÇAS BLENORARS 
EM SERGIPE, AMAZONAS, BAHIA E GOVAZ -- A SITUAÇÃO POLITICA NO SUL 
 TFLEGRAMMA DO SR. BENEDICTO 7 


TELEGRAMMAS DE SOLIDARIEDA- 
DES ENVIADOS AO SR, JOSE 
AMERICO 


RIO, 29 (H,) — Pelo sr, José Ames 
rico foram recebidos mais os seguintes 
tolegrammas: 

De Recife — “Com a maior satin= 
tação comunicamos ha, dias a v. exc, 
a fundação do Comité Academico da 
Faculdade de Medicina, para propa- 
ganda do nome do eminente patrício, 

Agora temos: satisfação maior, renf- 
firmar o nosso telegramma anterior, 
necrescentando que o comité acaba de 
reunir 400 assignaturas de adhesões de 
colegas pars batalha pela sum causa, 
que 6 a causa do Brasil, Altenclosas 
suudações. (Seguem-se ns essignatu- 
Vas. 

De 8. João da Barra — Estado do 
Rio — “A Convenção do Partido Mu- 
nictpal Sanjunnense, sob a prestdencia 
do deputado Anthero Manhães, appro- 
vou, por unanimidade, apolo à candl- 
datura do v. exc. no elevado posto do 
governo da Republica, Saudações.  — 
Dr. Fernando Pinheiro, secretario da 
Convenção”, 

De Elo Claro — 8, Paulo — “Quem 
ee apresenta « «e define pela maneira 
nobre o clara de v, exe. bem merece o 
sutfragão dos brasileiros: que anseiam 
para o Brasil um governo que se sinta 
mais pelos beneficios do que pela sua 
tutela, 

O Partido Republicano Historico de 
Rio Claro, filiado no Grande Partido 
Republicano Paulista, pelo seu directo- 
vo, acompanha o eminente candidato 
official do povo brasileiro, marchando 
com elle para n victoria, que será o des- 
nfogo- de todas as correntes de unico 
da nossa: votação conservadora, Rio 
Claro, pela maioria expressiva de sou 
povo, deseja a visita de v, exe, por que 
quer receber e homenagear uma figura 
rectlinca de homem probo, paladino dn 
verdadeira democracias — Attenciosas 
saudações, (ni) Dr, Francisco Pontea- 
do Jr, presidente do Directorio”, 
CONSTANTES VISITAS DE SOLI- 

DARIEDADE 


RIO, 29 (A. B) — O sr. Jozé Ame- 
rito de Almeida tem tido a sua rest- 
dencia muito movimentada, com a vi- 
sita de politicos e amigos que lhe vão 
levar sua solidariedade, 

Hontent, o ar. José Américo rece- 
bey uma commissão composta dos srs, 
Martins de Oliveira, Fernandes  No- 
vaes, dovino Lopes, Joaquim Martins 
de Oliveira c Walter Lopes, que lhe 
hypothecaram solidoriedado dn colonia 
são-franciscana, no Rio. 


CRESCE O APOIO AO CANDIDATO 
NACIONAL 

De Rosario (Maranhão): — “Nós, 
ferroviarios da Estrada de Ferro &, 
Lulg-Therezina, vimos apresentar a v. 
exc, nossa inteira solidariedade à can- 
didatura do seu nome para os altos 
destinos do paiz. Póde, desde Já, v. 
exc. contar com « lenidade e o apoio 
dos seus humildes amigos. (na,) João 
Santingo, Rufino Monteiro, José BRay- 
mundo Bezerra, Marcellino els, José 
Rocha, Waldemar Rocha, Jacintho Bar- 
reiras, Rosalino Seabra, Euzeblo Quel- 
voz, Martinho Silva o Lourenço Coo- 
lho.” 

De 'Tauhá (Ceará); — “Em sessão 
de hoje, a Camara Municipal appro- 
vou um voto de regosijo por motivo 
do Jançemento da candidatura de v, 
exe. 4 suprema magistratura da Na- 
cão, Na mesma sessão, à requerimento 
elo vereador Antonio Vieira Gomes, fl- 
cou resolvido denominar-se “Ministro 
José Americo”, no campo de aviação 
a ser concluldo nesta cidade, Respel- 
tosas saudações. (am,) João Sonres Pe- 
drosa, presidente da Camara; Francia- 
co Cidrão, secretario; João Antonio 
Martins, José Noronha Medelros,-An- 
tonlo Vieira Gomes e Raymundo N, 
Pereira, " 

Do Rio: — “Queira o eminente pa- 
trlolo accultar calorosos applausos pe- 
Ja sua magnífica oração em Bello 
Horizonte, Polos jornaes, vejo renffir- 
medo o seu desejo de visitar a soma 
da Matta, cortamente Iniciando por 
Cataguases, de accórdo com o convite 
que, pessonimente lhe transmittt, Ex- 
cusado será dizer que torci immenso 
prazor em ncompanhal-o pela minha 
terra natal, que Leve ao primazia dos 
frutos de sua inteligencia, através da 
Revista. Verde, (n,) Henrique de Re- 
gendo.” 

O POVO DE VIGARIO GERAL COM 
O SR, JOSE! AMERICO 


O verendor Atila Soares transmitiu 
ao gr. José Americo q telegramma 
abaixo: : 

“Tenho o prazer de communiear a 
v. exe. n grande consagração popular 
que tevo o sem honrado nome no co- 
micio promovido pelo Inborioso povo de 
Vigario Geral, hontem, na sessão pre- 
sidida pelo deputado Amaral Polxoto, 
Milhares de pessoas de todas as clas- 
ses sociaes e clementos de destaque po- 
tico Joca! hypothecaram Integre no- 
Hdariedado a vw. exe, futuro comti- 
nuador da obra revolução Iinicinda 
grande presidente Goetullo Vargas, — 
Saudações, (a) Alla Sonres, verea- 
dor.” 

TELEGRAMMA DO SR, BENEDICTO 
VALLADARES A! A, B. 1. 


RIO, 29 (A, B) — Em resposta ao 
telegramma de agradecimento pelas 
expressões com que foram saudados os 
jornalistas em Bello Horizonte, recebeu 
n A, B.1. do governador mineiro, q st- 
gulnte telegrama; 


“Apradeco-lho cordialmente n genti- 
Jeza das palavras que me mandou, a 







































































- proposito do discurso por mim pronun- 


ejado na Feira de Amostras, em smu- 
dação aos jornalistas que nos honra- 
ram com sua visita. Fol com prazor 
ue, no ensejo da presença dos ilus- 
tros representantes da Imprensa naclo- 


mentos de mdmiração e estima, o dar 
meu depoimento de homem publico so- 
bro a elevação, o despreendimento e 0 
patriotismo com que entro nós se pra- 


— (a) Benedicto Valadares”. 


pou-so da candidatura José Americo 
no Espirito Santo, dizendo que us ope- 
rarios, 
operosa, dynamica mesmo, do ar. José 
Americo, quando ministro da Viação, 
so regosilam, certos: de que em bre- 
ves dias grandes realizações permittl- 
vão n construcção de uma patria malor 
e consequentemente, n 
pão, 


coligadas, € que, nim de seus magnifl- 


ro, gob 1 mesma bandeira que as con- 


VALLADARES 


nal, pude afffrmar-lhes os meus sontl- 


tica 0: Jornalismo, Saudações cordines. 


A CANDIDATURA JOSE! AMERICO 
NO ESPIRITO SANTO 


O senador Genaro Pinheiro occu- 


lembrados da administração 


conquista. do 
Os productores e commerclantos 
so alegram, esperançados de maiores 
facilidades para q clroulação e com- 
mercio da nossa producção. Os Intel- 
Jectunes se manifestam favoravels no 
grando ministro da Revolução e se ufa- 
pam com a certeza de ver em breve, 
na suprema magistratura do pata, um 
intellectual, portador de um passado 
que assegure dins de paz e de prospe- 
ridade para a terra brasileira, Tormi- 
nando, o senador capichaba ceu cos 
vhecimento à enga, do discurso proterl- 
do na Assembléa Legislativa de seu Es- 
tado natal, pelo: deputado Attilio' Vt- 
vacqua, representante das opposições 


cos trechos diz: — “As opposições colll= 
gadas, apolades pelo povo capleinha, 
marcharão para o-plelto de 3 de fanel- 


pregou, sem quebra dos solennes com= 
promissos assumidos perante a opinião 
publica. Elias c ns forças situncionis- 
tas são, neste momento, em faco do 
problema da successão presidencial, 
duas linhas convergentes pera O mes- 
mo vertice commum, mas eeparadas,no 
terreno da politica estadual, pela forte 
bissectriz das nossas convicções niti- 
vas e Independentes”, 

(D'O Imparcial” de hontem), 

os COMICIOS ARMANDISTAS, 

PELO “RADIO”... 


Com o recelo de onfrentar comícios 
rones, em praça publica, que reciamam 
bôa massa popular, n campanha ames 
ricana pensou enfrentar & difficulda- 
de, com a derivante dos comícios pelo 
“radio”, Nesse sentido, já falaram, por 
uma diffusora, entre outros, 04 STS 
Octnvio Mangahetra € Joho Carlos Ma- 
chado, Mas, succede que 08 oradores, 
falando através do microphone, jamals 
percebem o enthusinsmo que poderiam 
despertar seus nrroubos tribunielos. E 
ficam na legitima ansia de procurar 
ouvir Impressões. Mas acontece, tam- 
bem, que, nem todos, nos quaes Se dl- 
rigem, têm radio, ou 0 possuem, para 
ouvir discursos, E o resultado é que 
se constata, com | esses discursos, O 
mesmo que se passou com q famosa en- 
trevistr do sr, Cesario Coimbra sabre 
o café, que Jevou esse “technlco”, a 
improvisar uma reunião de depusados, 
na Camara, para forçal-os à ouvir sum 
Jeltura, 

A SEFUAÇÃO POLITICA DO SUL 

A campanha dos bontos, do arman= 
dismo, fez constar que situação da 
Assemblén gaúcha viritta n favor do 
sr, Sules Ollvelra, obtendo o general 
Fiores maloria, Mas logo se- desfez à 
versão, continuando a dissidencia com 
a Frente Unica a deter 0 dominio, no 
Jegisintivo estadual, 

Nesse sentido, capera-se Que O gene= 
yal Flores se veja em dificuldades, 
pura conseguir da Assemblén do Esta- 
do, o orçamento, de que tem neces- 
eldade, E no debate da lei de meios, 
tem-se como certo, que à solução do 
crso gaúcho será precipitada. 

O SR, MEDEIROS NETTO ORGA- 

NIZA A CAMPANHA PRO" 
JOSE! AMERICO 


BAHIA — O senador Medeiros Net- 
to desde o momento que aqui chegou, 
tom estado em contacto directo com 
os principacs. proceres políticos filla- 
dos no Partido Social Democratico dos- 
envolvendo uma grande propaganda 
em favor da candidatura José Ame- 
rico, 

NÃO PLEITEARAM A INTER- 
VENÇÃO 

PORTO ALEGRE — Os deputados 
lbernes dissidentes ts. Xavier Rocha 
e Benjamin Vargas desmentiram que 
tivessem ploltcado Junto no governo 
fedoral n intervenção no flo Grande. 


ADHESÃO A! CANDIDATURA DO 
SR. JOSE! AMERICO 


O sr. dr. Marlo Gnecco, medico nes- 
tn capital, dirigiu ao sr. dr, José Ame- 
rico à seguinte carta: y 

“Tnteprando-me na opinião unanl- 


destinos do palz, E 
juntamente com & minha mais: petiei- 
ta solidariedade, as minhas mais tiu- 
sivas e enlorosas felicitações pelo feliz 
escolha do povo brasileiro. 

Admirador de toda a sum grande 
obra de estadista, quero, nesta mani- 
festação em que pontifica todo o meu 
grande respeito pela sum lustre pes 
sta, paradigma do todas ng virtudes 
morçes e nobreza de caracter, delxar- 
lhe patentendas todas às minhas mílo- 
res devoções pela sum personalidade, 
que, tenho a mais absoluta certeza Co 
vêr guíndada nos destinos do palz. 

Firmando-me do v. exe. 0 mais hu- 
mile e accondrado de seus amigos e 
abnegado: servo, ponho & sua dispo- 
sição tudo quanto de mim puder dar 
na collaboração do proximo pleito, dos 
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meus esforços, de minhas convicções e 
do minha alma”, 


TODAS AS FORÇAS DE SERGIPE 


AO LADO DO SR. JOSE” AMERICO 
RIO, 29 (A, B) — A reportagem 


falou no Monroe no se. Augusto Leite, 


que acoba do regressar do seu Es- 


tado. 


Interrogudo sobre a situação de Ser- 


gipe em face da successão presidon- 
ctal, disse aquelle senador: 


“Todas as forças do meu Estado ca- 
tão congregadas em torno do nome 
do sr. José Americo de Almeida”, 

E, depois de uma pausa, ncerescen- 
tou: 

“De resto, tudo vac em puz”. 
PROPAGANDA NO | INTERIOR DO 

RIO GRANDE DO NORTE 


MOSSORO!, 99 (A, B) — Acompa- 
nhado de um seu ajudante de ordens 
e dois auxiliares da sua adminigtra- 
cão, esteve nesta cidade o governador 
Raphael Fernandes, seguindo depois 
para o Interior, em propaganda da 
condidatura José Americo, 


REUNIÃO DO PARTIDO REPUBLI- 
CANO RIOGRANDENSO 
PORTO ALEGRE, 29 (A, B) — Já 
fol expedida à convocação dos mem- 
bros da chefia do Partido Republica- 
no Riograndense, para uma reunião n 
realizar-se quarta-folra, sob a prest- 

denela do sr. Borges de Medeiros, 

A chefia do P. Ro R. vas examinar 
essumplos. relacionados no proximo 
pleito de 3 de janeiro. 


CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATA DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 29 (H.) Reuniu-se 

hontem 4 noite o Congresso do Par- 

tido Social Democrata, afim de dofl- 
nie no sum attitude em faco da poli- 

Lion brasileira, 

A reunião, que fol presidida polo 
se Lima Cavalcanti, teve b' compre: 
cimento de membros do partido de 
todo o interior do Estado, 

Wol lído por essy occaslão O manl- 
festo apresentando o nome do sr, Jo- 
sé Americo no eleitorado. 

DIMINUTA OPPOSIÇÃO NO 
AMAZONAS 


BAHIA, 29 (A; B) — Em transho 


EQ A O DT 


iservadores allemães é ila- 
lianos aconselhados a renuncia 
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SÃO CONSIDERADAS MINIMAS AS PROBABILIDADES QUE ROMA 
BERLIM ENCONTRAM NO NOVO PLANO DE CONTRÓLE NAVAL D; PR E ao Da Dê 
HESPANHA — AS GRANDES POTÊNCIAS EUROPÉAS VOLTAM A'VIVBR |paranhos, censerico Jayme, estão 
HORAS DE EXIREMA TENSÃO? — O DISCURSO DE HITLER, BM candiáso poputar. Assim mo pa- 


WURTIBURG, É INTERPRETADO COMO UMA RESPOSTA Á ATTITUDE 





ADOLF HITLER 


LONDRES, 29 (H)) — O Sub-Coml- 
té de Não-Intervenção, rounindo-se, 
adiou a reunião para a proxima sextr- 
feira, dizendo-se que n Tknlia ca Al- 
lemanha se oppõem a todo o projecto 
que não: preserve o equilibrio nos &l= 
gnatarios do accardo de nho-Interven- 
ção, 

RESULTADOS DOS ESFORÇOS DE 
MUSSOLINH? 


ROMA, 29 (H,) — As probabilidades 
que Roma € perlim encontram, nos de- 


me nacional, pela escolha do Seu, pá tnlhes do novo plano de contróls das 
elaro nome para dirigir 08 nd xe, | costas hespanholas, 
venho trazer nº Et) minimas. Vê-se, 


são consideradas 
na esperada recusa 
da Allemanha, Os resultados dos esfor- 
ços do sr, Mussolln! para. convencer O 
chanceler Eitler de que não devia 
accelar o plano frunco-britannico de 
controle, 

Presume-se que w decisão de Berlim 
tenha sido tomada, à noite, o que mos 
tivára O regresso immedlato do em- 
buixador Von Ribbentrop, esperado em 
Londres, sómente no fim da semana, 

POZ O PONTO FINAL? 

BERLIM, 49 (11,) — Na opinião ela 
imprensa vespertina, O discurso, do 
ehanceldor Hitler, em Wargbure. éuma 
resposta a Londres e Parts e annuncia 
o fim co syotema da acção Internacio- 
nal colectiva. 

o “Berlinor 'Tagoblat” ceoreve; 


+. 


para: Manaus, passou pelo avião: da 
“Panair” n senador Cunha Mello que 
falando aos jJornaltas sobre a polt- 
Lica do Amazonas! disse: “Diminuta, 
diminutissima mesmo. é a opposição 
que encontrará, Q:8t José Americo de 
Almelda em meu Estado. Falando com 
mais. optimismo, pogso lhe -afinnçar 
que 9:sr. Armando de Salles Oliveira 
contará apenas com 109º do eleitora- 
do, E! preciso acerescontar a clrcumas= 
tancia de que ninda não fol Inlelada 
como devia sera campanha polo; Inte- 
rior do Estado pró-José Americo do 
Almeida, E é isto dique agora vou fa- 
ger”, > 


O POVO CAPICHABA. NAO QUE- 
BRARA! 05 COMPROMISSOS 
ASSUMIDOS 


RIO, 49 (A. B) — O senador Ge- 
naro. Pinheiro, felaúdo à reportagem 
vespertina sobre a posição do sr. José 
Americo no Espirito Santo, declarou 
que p ex-ministro da Viação contará, 
naquele Estado “com grande numero 
de votos. 

Affirmou que o sr, José Americo 
será apoledo pelos intellectuaes' de 
todo o: palz o que “us opposições col- 
ligadas, apolndas pelo povo capichaba, 
mercharão para o pleito de 3 de jn- 
noiro, sob a mesma bandeira que ns 
congregou, som quebra dos solennes 
compromissos assumidos perante a 
opinião publico, Elas e as forças si- 
tancionistas são, neste momento, em 
face do problema da successão- presi= 
dencial, duas linhas convergentes pas 
ra 0 mesmo vertice commum, mas se- 
paradas, no terreno da politica esta- 
dual, pela forte directriz) das nossas 
conviações altivas. c Independentes”, 


O PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA, 
DE PERNAMBUCO, LANÇOU MA- 
NIFESTO DE APOIO A! CANDIDA- 

TURA DO SK, JOSE! AMERICO 

RECIFE, 29 (H,) — Perante enor- 
me assistencia é com 4 presença de 
tados os membros realizou-se hoje a 
prande nssembita do Partido Social 
Democrata, sob a presidencia do go- 
vernador do Estado. 

Pela manhã, sob a presidencin do 
padre Felix Barreto, fol realizado a 
“sessão  preparatoria é lidoscas ditfe-, 
rontes eredenciacs dos delegados 
interlor. 

Após o discurso dosr, Lima Caval- 
canti, dizendo os fins da reunião, 
pede a: palavra o dr. Arlindo de Fi- 
guelredo, que apresenta uma proposta 
assignada por «diversos membros do 
Partido, opinando pela exclusão cos 

(Continua na 2º pagina) 
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DA-RRANÇA E DA 
GRA-BRETANHA 


fracasso das negociações, depois do 
incidente do “Leipalg”, pôz o ponto 
final numa época caracterizada pelo 
brilho enganador e a posterior derro- 
cada do systema colleetivo, 

O “Koelnische Zeitung”, por sum 
vez, observa, textusimento: “A Pran- 
ça e a Inglaterra commettoram tollcos, 
complicaram a questão da Hespanha 
e desucreditaram nos olhos da Allema- 
nha a segurança collective,” 

“A decepção da Alemanha — ne- 
conta o “Nachtausgabo!! — vem des- 
vendar, perante a netunlldade e peran- 
Le n historia, a Insufficioncia e a fala 
de franqueza do systema collectivo por 
outros tão gabado, Já agora, conciuo, 
perde de Lodo o nexo offerecer & Al- 
lemanha novo compromisso, por meto 
de discursos e de artigos publicados na 
imprense, ” 


IMPOSSIVEL QUALQUER PRO- 
GNOSTICO 


LONDRES, 29 (A, B) — O “Eve- 
ning Standard” publica um extenso 
commentario da situação Internacional, 
npreclando a attitude dos governos al- 
lemão e Saliano e intitulando o seu 
urtigo, com as seguintes palavras: 

“Mals um triumpho do cixo dipio- 
matico Roma-Berlim", 

A impressão geral é que, achial- 
mente, ns grandes potencias EUropéas, 
voltam, novamente, a viver horas de 
extremo tensão, sondo absolutamente 
Impossivel fazer lealmente qualquer 
prognostico, 


COMMUNICADA AO SUB-COMITE! 
DE NÃO-INTERVENÇÃO 


LONDRES, 29 (H,) — Um commu- 
glendo ofílclal, publicado Ingo depois 
da reunião do Bub-Comité de Não-In- 
tervenção, confirma à Informação já 
transmitida pela “Agencia Havas”, 
de-que os governos da Alemanha e da, 
Ttalia resolveram aconselhar seus ob- 
servadores no systema, de controle a 


“O| renunciarem a estas funcções, 


| "Coreio Paulistano” recebem, 
do | 
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Govaz cerra fileiras em 


torno do sr. José Americo 


A SITUAÇÃO E A OPPOSIÇÃO HNPOTHECARAM APOIO À 
CANDIDATURA NACIONAL 


VISITA DO DEPUTADO DOMINGOS VELASCO 









Os drs. Alberto Americano, redactor-chele e Antonio M. de Oliveira Cesar, superintendente do 
em companhia de outras pessoas gradas, na redacção, a visita do 
deputado sr. Domingos Velasco 


to! a força mais poderosa em que 
se apoiou o governo para insti= 
tuír, nó Brasil, esse baybaroinss 
trumento legal de compressão que 
é esta série de leis como a da 
segurança e aque criou O 'Pri- 
bunal do mesmo nome, sem falar 
no “estado de guerra", obra pri 
ma do sr. Vicente Rão. 

Cabe ao sr. Armando Salles Tes- 
ponsabilidade directa em tudo 
quanto se fez no Brasil, nestes 
dois ultimos annos. 

Basta considerar que, em São 
Paulo, onde não houve um tivo 
em novembro de 1935, as prisões 
se encheram de políticos sem cul- 
pa e commetteram-se mais bar- 
baridades do que no Rio de Ja- 
neiro. Assim, fo! com o exemplo 
que o sr. Armando Salles apoiou 
o que se fazia na Capital da Re- 
publica. Não era possivel portan- 
to que à opposição goyana ficasse 
com a sua candidatura, Ella teria 
de ficar ao lado do sr. José Ame- 
rico que, além de se ter mantido 
alheio 4s violencias praticadas, 
interessou-se pela liberdade dos 
presos innocentes e se manifes- 
tou contrario ao “estado de 
guerra”, 

Que pensa v .s. sobre o resul- 
tado do pleito ? 

— Crelo que comparecerão às 
urnas cerca de 50,000 votantes, 
dos quaes 45,000 suffragarão, in- 
dubitavelmente, o nome do sr. 
José Americo, Esta é a verdadeira, 
situação de Goyaz em face do 
presentante na Camara Federal pleito presidencial, Colhi estes 
preso por mais de um anno, não | dados depois de haver excursio- 
poderia apolar o candidato do | nado pelo sul e sudoeste do meu 
Partido Constituclonalista que | Estado”. 


O SUNMARIO DE CULPA [0 
“SR. LIMA CAVALCANTE | 


TEVE INICIO HONTEM PERANTE O TRIBUNAL DE 
SEGURANÇA NACIONAL 


RIO, 209 (A, B.) — Sob 4 presl- 
dencls do coronel Costa Netto, Leve 
inicio hoje no Tribunal de Segurança 
Nas cas ga de culpa do sr. 

ma Cavalcanti, governador do Per-| qe : ESPINES ; 
nambuco, nccusado de favorecer ns RAT PTE MA DOGS Francisco Ribeiro é 
actividades extremistas naquele Es- | vd 
tado e por isso denunciado fquele 
“Tribunal. O summarlo, como era de 
esperar, despertou Intensa curiosidade 
nos clreulos parlamentares e juridi- 


nosco entreteve, attendendo À 
nossa solleitação, discorreu sobre 
o momento político em Goyaz, 
externando os seguintes con- 
celtos: 

“Sobre a situação da candida- 
tura José Americo em Goyaz, de- 
clarou-nos o deputado Vellasco 
que é a melhor possivel. 

— Acredito — disse-nos elle — 
que o sr, Armando Salles não 
conseguirá, em meu Estado, nem 
dez por cento da votação. Se € 
verdade que se encontram, ao la- 
do da candidatura constituciona- 
lista, alguns rapazes inteligentes 
e esforçados como os deputados 
Alfredo Nasser e Jacy de Assis, 
não menos verdadeiro é que es- 
tes não contam com forcas elel- 
toraes organizadas. Todos os che- 
fes municipaes da opposição se 

ipuzeram decididamente a meu 
lado com a candidatura José 


Esteve em visita 4 nossa reda- 
eção o deputado Domingos Vel- 
lasco, representante de Goyaz na 
Camara Federal. O Jllustre par- 
lamentar goyano, durante a pa- 
lestra muito cordial que, com- 






















Calado, Alfredo Moraes, Costa 


trabalhando” firmemente pelo 
rece que não serei optimista, af- 
firmando que mais de 90 9º do 
eleitorado goyano votará no sr. 
José Americo, sabendo-se que op- 
posição e governo estão apoian- 
do a sua candidatura, 

— Nem poderia deixar de ser 
essim, Realmente, a opposição 
goyana que teve o seu unico re- 








A decisão dos dols governos, aceres= 
centa o communicado, fol communt- 
cada, pelos respectivos representantes, 
no Sub-Comité de Não-Intervenção. 


FIRMEMENTE DECIDIDOS 


LONDRES, 29: (H,)) — Confirma-so 
2 Informação nnteriormento fornecida 
pela “'Agencin Havas”, do que a Allo- 
menha e a Italia recusaram a pró- 
posta anglo-franceza, para que fosse 
confinda és esquadras da França e da 
Inglaterra, q vigilancia das costas hes- 
panholas, até ha pouco guardadas pe- 
las frotas ellemã e Ialiana, 

A confirmação vem do facto de es- 
tarem os governos de Berlim e de Ro- 
ma, firmemente decididos, segundo in- 
formações de fonte absolutamente ne- 
guru, à aconselhar os seus abservado- 
ros jurto ao systoma de controle que 
peçam demissão, 

Aliás, um communicado oficial, pu- 
plicado logo depois da reuniço do Sub- 
Comité, conflema cota Informação, ne- 


peclnlmente de Recife para depór pos 
rante o “Tribunal co Beguranca, 

Hoje deverão ser tomados 05 dopol- 
mentos dos srs. Andrade Bezerra, 


Em vista de não ter ainda chega- 
do mn esta capital, deixná de prestar 
depoimento: hoje o tenente Malyino 
Reis, que exercia a chefia de polia 
cos, encontrando-se» sala do Lribu- de Pernambuco na oceasião em que 
nal repleta de pessocs de representa- | 8º verificaram os acontecimentos: de 
vão, Inclusive grande numero de am!- | novembro de 1995, 
gos do governador de Pernambuco, Ali Aberta a audiencia depois das per- 


também se encontruva, desde mullo | guntas de praxe € ! Dr 
crescentando. que 05 governos de Ber- Vantes da hora marcada, para o imo Dior: NOTAR Pp ese 
lim e Roma resolveram, effectivamen- | do summario, toda a: bancada situi-| interinamente o) governo de ““Per- 
te, aconselhar os seus observadores a | clonista do Estado nortista, bem co-| nambuco na ausencia do st, Lima 
renunciavem das funcções que lhes ca- | mo q advogado do governador, zr. Ac-| Cavalcanti e q presidencta elfectivi 
bia no systema de controle, tolpho de Rezende, da Assombléa Legislativa. ANG 


A decisão dos dois governos — nt 
centu'a o communicado — fol trans- 
mitLido ao Bub-Comité, polos seus res= 
pectivos representantes, 

(Continua na 6% pogina), 


O Inlelo: do summario soffreu um 
retardamento, augmentando a ansic- 
dade geral. Sômento às 14 horas 6 que 
tiveram Inicio ns trabalhos, devendo 
ger ouvidas as (estomunhas vindas cz 


porém, o advogado do aceusado por- 
guntau no juiz summariamento so ve 
achavam presentes nm sala, iaabem, 


(Continua na 4.º pagina), 
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Uma palavra de 
q lan é a melhor 
Os sobretudos de REN ER, 
providos de aviamentos de 
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grando significado! E é justo, pois que 
protecção contra à frio. 


executados em pura lan e 


primeira ordem, são a mais 


segura garantia para a sua 








ULTIMATUM DO JAPÃO Á RUSSIA ? 


EXIGE-SE A DESOCOUPAÇÃO DAS 
ILHAS DOLCHOI E SENNUFFA 


TOKIO, 29 (H,) — A Imprensa nip- 
poniea annuncia que o sr, Shigemitau, 
cmbaixador do Japão em Moscou, 
adiou n entrega do wltimatum no go- 
verno sovíctico, com resposta em 24 
horas, exigindo q evacunção das ilhas 
Bolchol cw Sennufta, cecupndas por 
tropas sovicticas em 10 do corrente, 
Nos clrculos bem informados, decinra- 
se que o pedido do evacunção está 
rodigido em termos bastante ener- 
glcos, 

As informações de que os jnponezes 
retomeriam as ilhas pela força não 
são verdadeiras hoje, mas poderiam o 
ser amanhã, pols mn evacuação é uma 
questão de prestglo, segundo dizem os 
Jornaes nipponicos. 

Um represontante do Ministerio do 
Exterior declarou no representante da 
Agencia Havas, que o Japão dá gran- 
do importancia f' evacuação das ilhas. 
mas compreende que o emprego da 
força seria um facto gravissimo. 

Os oclreulos: extremistas do exercito 
do Kuangtung desclum aproveltnr o 


saude, 

Visite-nos sem compromis- 
so. Desejamos juntar à sua 
opinião á de milhares do 
clientes satisfeitos. 


Rua Jão RES 7 
AvRangel Pestana. 1563) 










“RENNER- 


CONFECÇAG FINA. 











O PORCO ASSADO EXPLODIU 


E UMA CRIANÇA FOI MORTA A 
COICES DE CAVALLO 


BELGRADO, 20 (A. B.) — No de- 


coror dos festojos das nupcias de dols 


cnmponezes em Crakovo, proximo dy 


Zombar, um porco assado segundo o 


costume do pais, conhecido pelo no- 
me de “Brleskse”, no momento cm 
que eim trinchado, explodiu, 

Uma multidão de pedaços de car- 
ne, ainda quente, calu sobre os con- 
vidndos. Passado, porém, o susto dos 
primeiros Instantes, verificou-se que 
uma criança de nove annos de eda- 
de, no tentar esconder-se, fol morta, 
n toltes, por um cavalo, que so es- 
pentaro com a explosão, 

O dnquerito policial apurou que 
Linha sido introduzido no corpo «do 
porco, um corno de bol chelo de pol- 
vora, cujo rastilho fóru prevlamen- 
Le núceso, 

Não se conseguiu apurar esc so 
trata de vingança, ou de brincadelra 
de milto mão gosto de amante es. 
prezado, 


enfraquecimento do exercito sovictico, | Fallencia da Caixa Auxiliadora q 


em consequencia da exocução do ma- 
rechal Toukhatehevaky, e reclamam 
uma politica firme, em relação nos so- 
vioticos. 


PERSONALIDADES BRASILEIRAS 
EM BERLIM 


BERLIM, 29 (H) — O novo con- 
selheiro da embaixada do Brasil, sr, 
Themistocles da Graça Aranha, che- 
gou, hoje, » esta capital, procedente 


de Helsingiors, onde exercia as func-| 


ções de encarregado dos 
Brasil, 

O sr. Mello Vinnna, ex-vice-prest- 
dente do Brasil, tambem chegou a 
esta capital, tendo visitado o embal- 
xudor Muniz de Aragão, 


À expedião que photograshou, no 
Peri, 0 eclipse foial do sol | 


NOVA YORK, 29 (H) — A bordo 
do paquete “Santa Clara”, chegou n! 
expedição do “Planetarlim Haybn",! 
que photographou recentemente, O 
cotipse solar nos andes peruano, Or. 
Omen Stephens, pintor norte-amerl- | 
tano, quo acompanhou n cxpedivão, 
faleceu durante a vincem, O seu ca- 
taver foi desembarcado, hoje, no por= 
to do Nova York. 


ESPECTACULAR ASSALTO DE | 
“PISTOLEROS” | 


A DOIS METROS DA AVENIDA DE 
MAVO 


BUENOS AIRES, 29 (A, BH) 
Na calo Defensa, sumero 108, a dols 
quarteirões da grande avenida do Mayo, 
Pegistou-se, hoje, um Impresslonunte e 
cepectacular aitentade, levado a effci- 
to por tres pistolelioc contra o escri= 
Dtorio da flima Vinis, 

O assalto audacinso Leve lugar, 
quando se encontrava no eseriptorio 
o sr. Miguel Viola, preoceupudo com 
om aflnzeros da cmpresa. “Lros Indivi- 
duos, armados de revolveres-metralha- 
doras, appareceram, Inopinadamente, 
intimando Miguel Viola -n entregur 
todo o dinheiro existente em caixa. 
Viola resistiu, sendo aueredido, prime!- 
tamento, com um formidavol directo 
no rosto, que o prostroú sem sentidos. 
O outro pistoleiro, Incontinentl, deste- 
chou dois tiros contra n victiina in- 
dofosa, quo Leve, mesm, morte instmt- 
Lance, 

Com os rotamplidos, os assaltantes. 
amedrontados, fugiam. Presume-se 
que não tenham levado o dinheiro 
existente na calxa da empresa, cs- 
tendo a polícia no encalço dos facl- 
noras. 


À SOLUÇÃO DO PROBLEMA DO 
CANCER 


ESTARIA NA INFECÇÃO DE SORO E 
SANQUE DE MACACO 

ROMA, 29 (H.) — O cancer pode- 
ra ser curado por meio do Infecções 
de sanguo de inacaço, Isto é, pelo moe- 
nos, o que resulta do decinrações que 
n professor Lembo acaba de fazer no 
“Glornalo dIalla” sobro os resulta- 
dos de trabalhos a que so consagrou 
durante 8 longos annos. 

Sogundo o professor Lombo, a seltt- 
não do problema do cancer estaria 
na Infecção de sôro de mncaco, assim 
como no enxerto de glandulas endocri- 
nes extrahidas do súnio, 


Estudantes gaúchos em Montevidéo | 


MONTEVIDE'O, 20 (H,) — A te- 
Jegação de estudantes eo mediol do 
Estado do Rió Grande do; Sul, ele- 
lada pelo se. Elyseu Pagilolt, foi aco- 
ltda, aqui, com q mata viva sym- 
pothio, 

O ministro da Instrucção, er. Hae= 
do, offereceu-lhe wma recepção, em 
ue tomaram parte o embalxador 
Lucio Bueno e divorsas  autorida- 
des. 

Hoje, na cmbaixada, ser-lhe-á of- 
ferecido um jantar e, amanhã, a de- 
legação embarca para Buenos Afres, 


negocios do 








onde visitrrá os principaes estabele-* xicana", 
(imentos de ensino, 


“co annúnciou 


E Sesi tg 
“TE. 


Beneficente dos Funcelonarios 
do Estado do Rio 


RIO, 20 (A, B) — Na ultima sensão 
da Assembléa Legislativa «co Estado 
do Rlo, o deputado Mario Alves Juatl- 
Heou w seguinte Indicação: , 


“Indico que seja suggerida nv go- 


tverno, como medida rs uteladora dos 
cdegilimos Juteregses 


tu contenas de 
funcelonarios do Estado e da propria 
moralidade da administração publica, 
a converntencia de ser, Inmmedintamen- 
te, nomeada uma commissão de syn- 
dicancia, para examinar q situação da 
Onixa Auxiliadora e Bencficente dos 
Funcelonarios «o Estado e apurar 
quacs os motivos que determinaram q 
sua fullencia, 

A syndicancin deve ser fella a par- 
Hr da primeira manifestação do dego- 
«uilibrio financeiro da Calxa, de inova 
ncapurar as irregularidades resultantes 
do operações contractas no regulamento 
e projudiciaes aos socios e depositarios 
apontando, culrosim, & comissão os 
responsaveis por tudo de Irregular ve- 
vliieado na administração dessa úrga- 
nização, 

Serh necessaro, ainda que a coin- 
missão verifique wu appllcação da sum- 
ma de 500 contos de réis, cinprestada 
ft Calxa polo interventor Ary Parrefras, 
de modo q concluir se essa importan- 
cla Love o destino exacto que justificou 
a sua obtenção, 


AUGMENTAM CONTINUAMENTE AS 
RENDAS FEDERAES 


RIO, 29 (A. B) — Estão augmen- 
tendo continuamente as rendas publi- 


pecas, À arrecadação do Imposto de con- 


mimo É outros Lributos, no Districto Fe- 
dernl, no primelto timestre do cortan- 
te onno, em confronto com eaual pes 
rlodo de 1930, nccúsa um aumento de 
9,81%, uv em Bão Paulo, no mesmo 
tempo, de 19,91%, 

O Disttoto Pedern) arrevado nessas 
rubricas 181.111:049$400 e em 8, Paulo 
104,920:1518000, 

O Imposto de consumo rendeu no 
Distrloto Federal 44,651:6498200 e em 
Sho Paulo (6,177:2508000, ow sejn os 
nugmentos respectivamente de 2,8% e 
13,38% em confronto com o mesmo 
periodo de 1036, — 

No imposto de renda São Palo pro- 
porcionalmente arrecadou mais, polis n 
differença foi de 10,80% e a do Distrl- 
cto Federal do 19,89%, 


Confra:o fascismo e o communismo 


MEXICO, 29 (A. B,;) — Um bom- 
barllcas nfflrmações e já famosa Con- 
federação Reglonal Operaria do Mexl- 
publicamente que se 
oppõe tanto no estabelecimento do fas- 
cismo como à implantação do com- 
muniamo no Moxico, 

Essas declarações, segundo se aflfr- 
ma nos ambientes politicos, desta ca- 
pital, foram inspiradas nas ldéas do 
presidente Lazaro Cardenas, que visn 
Poços ho Mexico o socialismo cs- 
ulal, 

“Lutamos sempre pelos principios 
democraticos em nossa patria, e cofitra 
toda e qualquer possibilidade de esta- 
belecimento de uma dictadura commu- 
nista ou fascista no Mexico”, declarou 
o sr. Inço, 

A Convenção dos Grupos Politicos 
Independentes, que, entre parenthoses, 
é formada em sua maioria por cleêmen- 
tos expulsados do Partido Nacloúnl Re- 
volucionario, no qual pertence o ar, 
Cardenas, vao mais longe ainda. Seus 
oradores nenbam de repudiar não só- 
mento o fascismo e o conmuntsmo, 
eomio tambem os “pseido-revoluciona- 
ros”, 

“Não queremos marchar em direc- 
qão de Berlim ou de Rome, e, muito 
menos, em divecção de Moscou”, fol o 
que declarou, com q málor emplase 
possivel, o st. Diego Gubman, digno 
presidente do novo Partido Botlal De- 
mocratico, “Nossa untea finalidade 
consiste em favorecer os principios J- 
bertarlos”, declara em seguida, sem 
Reais em que consistem esses princi- 
plos. 

“Mullos dos assim chamados “revo- 
lucionarios"” são responsaveis pelas in- 
Justiças € corrupções da revolução me- 
foram as palavras com que 
o sr; Diego terminou o seu discurso, 
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srs; Agamenon de Magalhães, Barbo- 
so Lima Sobrinho, Aruda Camara, 
Mario Domingues, Oswaldo de Lima, 
Arthur Motta, Ferrelra Lima, Pedro 
Alaim,  Melanto de Darros, Perelve 
Cunha, Paulo Alves, Antonio Sant'An- 
na, Gratuliano Gingnes e Hippolyto 
Brúga, por haverem dissentido do par- 
tido, agindo contra a sun finalidade, 
A proposta fol approvada por unan]- 
midade, Para as vagos nos orgams di- 
rigentes foram eleitos os sra, Arsenio 
Meira, Severino Maris, Antonio Góes, 
Cardoso Avres, Adolpho Celso, Severl- 
no Pinheiro, Humberto de Moura, An= 
tonio Lima, Arlindo Figueiredo, Seve- 
rino Patrocinio e Alvaro Lina, 

Terminando os trabalhos, o gover- 
nador do Estado leu o manifesto do 
P, 8. D. svecommendando no elelto- 
rado pernambucano o nome do sr, 
José Americo À presidencia da Repu- 
blica, 

O manifesto fol pesignado pelos se- 
nacdores e deputados federaes, mem- 
bros do directorio central do Partido 
deputados estadunes, directorios munl- 
cipaes, delegados de varios deprrta- 
mentos, proleturlos e universitarios. 


MAIS UM CENTRO PRO'-JOSE' 
AMERICO 
FORTALEZA, 29 (H,) — Fol fun- 
tado em Jongeiro o Centro Jonzelron- 

se pró-José Americo, 


MANIFESTO DOS INTELLECTUAES 
CEARENSES APOIANDO A CANDI- 
DATURA JOSE! AMERICO 


FORTALEZA, 20 (H) — Os Jor- 
nnes publicam um manifesto dos In- 
tellectunca cenrensos, apresentando o 
nome do sr. José Americo À presidon- 
cla da Republica, 

O manifesto & assipuado por medi- 
cos, jornniistas, advogados e Intelto- 
ctunes, 


ESPERA-SE QUE BREVEMENTE SE- 
JA RESOLVIDA A QUESTÃO 
MILITAR 


A conclusão do inquerito poltetal- 
militar provocado pela. representação 
do. gencral Waldoriro Lima contra O 
general Górs Montolro, velo augmentar 

n curlosidade dos melos políticos pela 
censo militar, dofínido nn luta entro os 
dols goncraes, Sabla-se, na Camara, 
glio o ministro da Guerra podia apre- 
clar e julgar csse inquerito, Eutretan- 
to, | como o general Waldomiro Lima 
tambem findou nccusando o proprio 
ministro, quiz o qencral Dutra que fos- 
*2 O processo logo encaminhado no 
Supremo Tribunal Militar, para que 
taste so pronuncio soberanamente, sem 
encontrar n preliminar de qualquer 
docisão da autoridade comprtente, Por 
outro Jado, não quiz o ministro «a 
Guerra retardar o pronunciamento da 
Suprema Justiça Militar, de modo que, 
com a sta decisão prompta, logo se 
esclareça q situação brasliciva, em fun- 
eção do mesmo caso, 

Aselin, se espera, nos meios politicos, 
que, o mais tardar, até 2 de Julho, cs- 
teja n questho resolvida, dando-se, en- 
Lão, a posse do novo chefe do Estado 
Melos do Exercito, como ninda se rea- 
Ieando na ultimos transformações nos 
altos comandos militares, Dess'arte, 
normalizada nostuação do Exercito, 
pensa o ministro da Guerra em rea- 
lizar, Jogo em seguida, uma viagem de 
Inspseção no Paraná e Santa Catha- 
ria, alcançando mesmo o Plo Gran- 
de do Sul, Quer o goneral Dutra, em 
nprecinção directa, poder julgar com 
seguranca cas condições militares das 
quella Região Millar, e, Indo no sul, 
Julgar, “de visa”, das tondições do 
material bellico mandado entregar go 
Exercito, pelo governo do Estado, Tem- 
se como certa qua essa visita dará 
como finda o nhase da normalização 
da euestho militar, posta tÚltimamente 
em fóco, 

AS AMEAÇAS DO ARMANDISMO 

CONTRA O CANDIDATO NA- 

CIONAL 


As ultimas noticias, sobre o apoio 
do prefeito, do prestdento «da Camara 
Munteipal e ca maloria das vereadores 
de Juiz de Fórm, vo novo partido situa- 
clonista minelro, vieram trazer desa- 
Himo e provocar desespero nas grralacs 
trmancdistas. A proposito, o telegram- 
ima do sr. Antonio Carlos úquellas fi- 
guram politicas do seu tradicional re- 
ducto eleitoral, convidando-as mn renun- 
clarem seus mendatos, fol multo com- 
mentrdo, na Camara, Estranhava-se 
que aquela chefe armangista fizesse 
equella invocação de moral política, 
quando todo o armandismo bate pal- 
mas d attitude dos dois unicos depu- 
tados perrepistas que abandonaram q 
seu Partido, para apoiarem  precisa- 
mente « exndldelura presidencial, que 
hnvia sido condemnadao pelo P. R. P. 
Como, polis, querer o armandismo for- 
car a remiíncia dos representantes do 
tntigo Partido Progressista, muco te 
transformou no Partido Nacionalista 
Mineiro, continuando, nssim, dentro da 
propria ngremiação, perante n qual tl- 
nham deveres de lealdade? 

E emquanto se regista essa defini- 
cão de atltudes, em fávor do Paril- 
do, que apola o sr, José Americo, em 
Minas, destnzondo-se a expectativa de 
mnsen eleitoral, com que pretendia con- 
tar o sr. Antonio Corlos, pare apolar 
o nome do nr, Bnlles, — o que se vê 
em Sho Paulo é tambem o fortaleci- 
mento do candidato da Convenção Na- 
elonal do Monros, AM, a Camara Mu- 
nioipal de 'Teubnté, que fórm constl- 
tulda num rogline de Independencia 
dos dois partidos, acaba do se definir, 
agore, precisamente pelo P, R. P., no 
apolo por este dado f candidatura do 
nr. José Americo, O perrenismo, assim, 
se fortoloce, e procisamente depois co 
Inlado eisstdito do sr. Bylvlo da Cam- 
pos. 

Toda essa situação do decepções gur- 
gidas aqui o acolá, tem concorrido pa- 
ra uma claposição de espirito c de aze- 
dume entre os deputados constitucio- 
nalistas de São Paulo. Ainda hantem, 
registava-so, em seus commentarios, na 
Camara, uma amença no candidato na- 
olonal. Atiribuom todos esses dosas- 
tres ao facto de ter o “Correio” ca- 
rooterieado a cnndidatura do ni, Bal- 
les como o cunho do judalemo, E In- 
tistlam em aecentuar que emquanto 
fizessemos passar o sr. Salles de Oll- 
velra, por judeu, mais investiram os 
promotores da campanha “americana” 
contra o sr, José Ameriso, Als, q 
fame de judaismo do candidals do P, 
O. surgo de propria orientação dos 
protnototes de sun candidatura, Alnde 
no sabbado, um dos seun aliados, q sr, 
Cesario Coimbra, fazia tum dos gular- 
dOes de sum polillea do café, a npolo 
que havia dado, cm Bão Paulo, 4 dols 
Judeus, dos cxpulmos da Alemanha, e 
que apontava como technicos de In- 
comparavel valor, que haviam tesol- 
vido problemas selentiticos, quanto ao 
consumo do cúfé, 


OS SRS, SAMPAIO VIDAL E MA- 
NUEL NOVAES EM VISITA AO 
SK. JOSE! AMERICO 


Estivoram, hontem, na casa do mi- 
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CORREIO PAULISTANO 


Avultam as adhesões ao sr. 
José Americo de Almeida 


=. 





inlslro José Americo, o st, Sampalo 
Vidal, ex-ministro da Fazenda, e Ma- 
nucl Novaes, deputndo federal, pela 
Bahia, 


A PROPAGANDA NO ESTADO 
DO RIO 
O sr, José Americo recebeu o seguin- 
te Lelegramma: 


“Na excursão de propaganda, no 
norte do Estado do Rio, realizamos, em 
Barra de Itabapoana, um comício, ao 
qual nccorreu toda a população, O no- 
me de vossa exe, fol delirantemento 
ecelnmado, dando-nos n segurança da 
unanimidade do sutfragio nesta região, 
Baudações, — (an) Nilo Alvarenga, 
deputado federal; Anthero Manhães, 
doputado estaqual, e José de Bá, pre- 
felto municipal,” 


BALANÇO DE FORÇAS EM 
SERGIPE 


Pessando em transito para Sergipe, 
D senador Leandro Maciel, falando nos 
Jornalistas sobro n cancidatura José 
Americo, disse; 

— Vou q Sergipe nho só rever ami- 
gos e parentes como tambem proceder 
a um balanço em nossas forças. Já 
nos manifestâmos favoravels no no- 
me do sr. José Amorico e agora numa 
convenção que se reunirá tem dias do 
julho, homologaremos n' sun candida- 
tura, ce se póde considerar vleto- 
Tloun, 


10 *)º NO AMAZONAS 


Em transito para Manaus, passou 
polo avião da “Panair o senador 
Cunha Mello, que, falando nos jorna- 
listas sobre a politica do Amazonas, 
diese; “Diminuta, diminutissima mes- 
mo é a opposição que encontrará o 
tr. José Amerlco em meu Estado, Pa- 
à lando com o malor optimismo, posso 
lho aflançar que-o sr, Armando Salles 
contará apenas com 10 por cento: do 
eleitorado. E é preciso acerescentar n 
clrcumstancia de ue ainda não fol 
inlcinda como devia ner, a ennpanha 
pelo Interior do Estado pró-Josê Ame- 
“rico. E 6 isto o que agora vou fazer," 


A COISA MAIS DIFFICIL.,, 


O sr. João Bestos, director do De- 
cpurtamento de Estatisticn do Plauhy, 
|passando no vapor “Manaus”, em 
transito para o Rio, falando aos jor- 
nalistas sobre a polillca no seu Estado, 
disse: — “No meu Estado, à colsa mata 
difficil é arranjnrem votos para o sr. 
Armando Salles. O eminente candidato 
José Americo, cujos serviços Já pres- 
tados no paiz constituem uma garantia 
do Lou futuro governo, conquistou, de 
logo, mn preferencia de todo o povo 
plauhyenss, A vibração em todas as 
classes a favor do grande braullelro é 
Indescriptivel,” 


— =. —— 


VIOLENTA EXPLOSÃO DE DYNAMITE 


DESTRUIU UMA TORRE PROXIMO 
DAS USINAS REPUBLIC STEEL 


NOVA YORK, 29 (H;) — Communt- 
cum de Warren quo q explosão de dy- 
namite que se verificou nas proximi- 
dades das Usinas Republic Steel, em 
Niles, causou a destruição de uma toy- 
re do alta lonsão, mas: não Interrom- 
peu a coriqnte electrica, ns patrulhas 
armadas entregaram-se durante horas 
a exhoustivas pesquisas antes de loça- 
lizar o ponto em que sa deu q explo- 
são, Os dirigentes da companhia umu- 
nunciam: que 4.000 operarios voltaram 
do trabalho em Warren o 350 nas usi- 
nas de Niles, 

Na primeira daquelas localidades 
hão se registrou nenhuma. obstrução 
à volta cos opererios ao Lrabalho, 


APPROVAÇÃO DE TRATADOS 


WASHINGTON, 29 (Il) — O Sena- 
do approvou mais dois dos tratados In- 
lec-aimericanos, assignados em Bucnos 
Alres, completando-ne assim a ractifl- 
cação de ollo tratados todos approva- 
dos sem um voto contrario, 

Os dois ultimos tralndos approvados 
são: A convenção para manutenção, 
preservação e restabelecimento da paz 
e nm convenção para cooperação, es- 
tensão à execução dos tratados existen- 
tes entre as nações americanas, 

O senador Borwu, decsinrou: “Não 
ha nada nestes tratados que altere 
nossa politica esterna em relação à 
8. DN,” 


HOMENAGEM À MISSÃO 
ECONOMICA BRASILEIRA 


WASHINGTON, 29 (H) — A Missão 
Ecanomico-Financelta chefiada pelo 
ministro Sousa Custa e o embaixador 
Oswaldo Aranha fol hoje homena- 
gendo com um almoço offerecido pelo 
Er, Rowe, director da União Pan-Amo- 
ricana, Entre 09 convidades flgura- 
vam o sr. Roper, ministro do Commer- 
colo, o numerosas porsonalldndes do 
mundo commercial e político de Was- 
hington. 


O PETROLEO NO BRASIL 


MAIS DUAS CONFERENCIAS DO 
SR. HILARIO FREIRE 


RIO, 20 (H). — Perante numerosa 
e selcota nssistoncta, realizou-se hon- 
tem, na Associação Commercial Su- 
burbana, com a presença do sr, Mon- 
téiro Lobato, a segunda conferencia do 
br. Hllarlo Frolre, sobre “A organiza- 
ção commercial do potroleo”, em se- 
pulmento f que proferiu na Yedaração 
das associações  commercines, sobre 
“A evolução do problema do petroleo”, 

Hoje, à nolte, no Centro Mattogro- 
sense, o conferencista dissertará sobre 
“0 petroleo em Matlo Grosso", 

A quarta conferencia será offectua- 
da no Clube Naval, 


DIVERGENCIA POLITICA EM ILHÊOS 


BAHIA, 29 (H.) — Devido a um 
Incidente, entre o prefeito Lavigué e 
0 presidente da Camara, vorificou-so 
um rompimento na política de Théos, 

A maioria doy vereadores deolarou- 
se fnvoravel no prefeito Jncal, 


Contra as infervenções sazistas na 


+ 4 
sociedade da capital gaútha 
PORTO ALEGRE, 29 (H) — Profes- 
tores e Intollcolines entholicos fiza- 
tam pelo “Correio do Povo” uma pu- 
hlicação de protesto contra ns Inter- 
Venções de nazistas, na vida social de 
Porta Alegre, Sallentam que essm inter- 
vonção representa Magranto desrespel- 
to à nossa soberania é dizem que, como 
entholicos brasileiros não poem dei- 
Nor de crguer gua voz, de reprovação, 
contra esto  nttentado à consciencia 
religiosa, dignidade bumada e é de- 


mma da propria integridade nacio- 
sal, 
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CONGRESSO BRASILEIRO DE 
" OPRTHALMOLOGIA 


PORTO ALEGRE, 20 (H,) — Renll- 
Zou-se, no manhh de hoje, a primetra 
reunião ordinaria do Congresso Brasi- 
loiro de Ophthalmologin. 

O primeiro thema official, abordado, 
fol “Rotinites Hipertensivas", de nuto- 
ria do sr, Abriu Filho, 

apresentaram InLeressantos commu- 
nicações sobre o mesmo thema, os dra, 
Cosarto do Andrado, Cyro de Rezende, 
Durval Livramento Prado e Francisco 
Ferreira, 

Presidiu a sessão o representante 
argentino dr, Francisco José Sorinno. 
Todos os trabalhos mereceram os mala 
rasgados eloglos. 

A" tarde, realizou-se ma segunda ses- 
são do Congresso, sob a presidencia 
do sr, Linneu Silva, e presidencia de 
honra da dra, Paulina Satanowsky, 
Foram lidas communicações dos dra, 
Esteban Aguirre, Ivo Corremayer, 
Moncyr Alyaro, Cyro de Rezende, Luly 
Assumpção, Osorio Milton, Carlos de 
Girazia, Eduardo do Assis Brasil, Po. 
retro, Gomes, Barbosa Guerra, Carlos 
Damel, José Margento, Waldemar Ne- 
meyer, Velhagem Junior, Linneu Silva, 

A Faculdado do Medicina offereceu 
hontem, à noite, uma recepção aos 
membros do Congresso, saudando-os q 
professor Martins Gomes. Pelas dele- 
gações estrangelras, falou q ropresen- 
tanto da Argentina, dr. Diego Arguclo 
o, agradecendo, o dr. Moncyr Alvaro, 

A Prefeitura Municipal offcreceu nos 
congressistas um churrasco, 


FALLECE UM EX-PRESIDENTE DO 
CNY DARK 


NOVA YORK, 20 (H,) — Falleceu o 
sr. Vanderlipp, ex-presidente do Natlo- 
nal City Bauk, Contava 72 -annos de 
edade, 


APO'S JUMA DOENCA DE VARIAS 
SEMANAS 


NOVA YORK, 20 (A, B) — Acaba 
de falecer, no hospital, o sr, Frank 
Vandeslip, antigo e conhecidissimo fl- 
nencista, após uma doença de vartas 
semarias, O sr, Vanderlip morreu com 
n edade do 72 annos, tinha sido presi- 
dente do National Clty Bank até 1919, 
Gata em que se rettrou, 


O ministro da Fazenda do Brasil 
será recebido pelo prosidente 


Roosevelt 


WASHINGTON, 29 (H) — O presi-' 
dente Roosevelt declnrou hoje à im- 
prensa que receberá ma Casa Branca, 
o ministro da Fazenda do Brasil, sr, 
Sousa Costa, logo depois do seu regres- 
so de Hydo Park, onde irá passar al- 
guns dias após o casamento do seu fi- 
lho Franklin, 


Um vôo de São Francisco a 


Moscou 


WABHINOTON, 28 (H) — O avia- 
dor Mattern, tenciona voar de São 
Francisco n Moscou, com reabastecl- 
mento no ar em Falrbanks (Alaska), 
loga que receber nutorização do Depar- 
tamento do Commercio a bordo de um 
avião “Electra! de doze motores, qua 
Cesenvolve uma velocidade da 400 lllo- 
metros ncompanhado de um radio-to- 
legraphista. Relembira-se qua Mattern 
perdeu-se na Siberin em 1033, e fol 
salvo por avindores sovieticos. Recen- 
Lomente tinha se Inseripto na corrida 
Nova York-Paris, que não se realizou, 


O general Daltro Filho a caminho 
de Curilyba 


FLORIANOPOLIS, 29 (A, B) — O 
general Daltro Filho está de passagem 
por esta capital, rumo a Curityba, Sa- 
be-se que as forcas do exereito permr- 
necerão no sul do Estado, a titulo de 
reforço dn 5.º Reglão Militar. 


Resolveu augmentar os salarios 


LONDRES, 20 (H.) — A Agencia 
Reuter Informa, em telegramma de 
Port of Spain, que o governo, para dar 
um exemplo do seu espirito de conei- 
Jiação, resolveu augmentar o salario 
dos seus operarios e reduzir o din de 
trabalho de 9 para & horas. Muitos 
operarios, empregados nns obras pu- 
blicas, Já voltnram no trabalho, mas 
a parede dos trabalhadores das minas 
de potreleo continda, 


EMQUANTO NÃO DISPUTAR COM 
SCHEMELLING 


NOVA YORK, 29 (H) — A Com- 
missão de Athletismo do Estado do 
Nova York resolveu reconhecer Joc 
Louls, cempeão mundial de box, ne- 
gando-lhe, porém, a permissão de Ju- 
tar no Estndo, emquanto não disputar 
um “match” com Max Schemelling, 


À permanente ameaça dos fogos 


BAHIA, 29 (H,) A Associação 
Commerctal protestou junto no prefol- 
to, contra a permissão para vendas de 
fogos, no centro da cidade, Chama a 
attenção no seu memorial para o gran- 
de incendio ullimamento registado e diz 
que, ossos depositos, são uma ameaça 
continua ao commerolo vizinho, nos es- 
tabelecimentos deste genero, 


CONTRABANDO APREENDIDO 
HA BAHIA 


BAHIA, 29 (H) — A Inspectoria do 
Monumentos apreendeo, n bordo do 
“Uuguicê", como contrabando, sola 
caixas  contondo antiguidades, que 
crom destinadas ao porto de Santos, 

A mercadoria apreendida pertencia 
no sr, André Levy, que fugiu, 

Os objectos aprocndidos, foram ava- 
lados em 00 contos. 


AUDIENCIAS DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


RIO, 29 (H) — O presidente da 
Reptiblica raccheu hoje em nudiencia 
o sr. Edward Roosevelt, sobrinho do 
presidente Roosevelt; o sr, Fernando 
Costa, presidente do Departainento 
Nacional do Café; e uma commissio 
de marltimos que fol tratar de Into- 
ronses da classe, 


OCCASIORARÁ O DESEMPREGO DE 
10,000 "LEAES" 


JONNSTOWN, 29 (H) — Segundo 
o! directores da Belhlem Steel, q ex- 
plosão do dynimite, verificada na tol- 
te de hontem, no momento em que um 
cominhão conduza aprovistonamento 
pura q usina, que estava Já prompta 
a retomar n-sua producção normal, de- 
pols de uma gróve de 17 dias, ocen- 
alohará o desemprego de 10.000 opern- 
rios “loaes" durante duas semanas, A 
policia noredita que a explosão de cdy- 
namito foi obra dos grevistna, 





XLº CONGRESSO INTER- 


* Quartafoira, 90 de Junho de 1997 === 


Para onde vão as multas dos shalets de bicho 


Stasssstarsesscossaanaessaserentastas seetssasseniascasessitatess 


ATT 

“Corregedoria do Policku do Interior, São Paulo, 20 de fevereiro 
de 199%. Officto clreular nº 1 — Arrecadação — Sr, Delegado de Po- 
Hola, 

“Conforme é do vosso conhecimento, em virtude da clrcular nº 1 
(nm clrentur mn 16 un que recommenda aos delegados gue concedam ll- 
cençu para a abertura de tantos “chalets” quantos forem os reques 
rentes, desdo que so submettam m pegar, dinriimente, n multa de ,., 
D0$000. O dinheiro não é mails prgo em sello, nem passa pelo The- 
souro do Estado), de 16 de janeiro do corrente enno, o exmo, sr. di, 
ecorotario da Segurança Publica attribuiu q esta Corregedoria n conr- 
denação, fiscalização o nrrecadação da renda provista na lel orgamen- 
taria em vigor e oriunda da applicação de multas por convenções de 
Jogo, nas trezo Reglõas polícines do Estado, Afim de que possa dar 
cabal e satisfactorio desempenho á Incumbencia que me fal confinda, 
contando desde Já com a vossa proficua collaboração, e para que os 
seja possivel bem cumprir a parte do encargo quo vos está affecta, 
organizei, para vossa orientação, as seguintes 


: 
: 
E INSTRUCÇÕES: 
: 





.... 
.... 


1º — A autoridade policial procederá à organização completa do 
cadastro de Lodus 05 “CHALETS" de loterias existentes no municipiu, 
vous proprletarios e endereços, 

2º — Logo que sejum concluldas essas providencias, a nutoridudo 
mandará, & Corregedork de Policia do Interior, uma copia da rela- 
cão orgunizada, com os nomes das casas, sun localização e propricta- 
tios, para nm organização Immedinta do ficharlo, 

4º — A autoridade procederá q esvera o constanto fiscalização em 
torno dos aludidos estabelecimentos. 

4º — Das multas impostas lavrar-so um auto numerado (nume- 
ração seguida) no qual serão appostas estampllhas estadunes no va- 
lor do 105200, devidamento Inutilizadas, e o nulo conterá ny assigna- 
toras do delegado, de Infractor, Uns testemunhas e do funecionarin 
quo o lavrar, Esso auto fará parte do archivo da. Delegacia, para ve- 
rificação futura, 

5º — As Importancias das multas applleadas SERÃO REMETTI- 
DAS AO SIGNATARIO DESTA, ATE! O DIA 10, impreterivelmente, 
de cada mez, acompanhadas de um mappa, do qual constarão os nos 
mes «dos proprietários, bem como das casas, as quantias recebidas q p 
importancia upplicada em selos, Ê ê 

6º — Dito mappa, que será forncoldo às Delegacias, deverá ser 
escripturado em duas vias, ACOMPANHANDO A PRIMEIRA A IM- 
PORTANCIA REMETTIIDA, e à segunda ficará fazendo parte do at- 
chivo da Delegacia, 

7º — Ay despezas feitas com as remessas devem sex descontadas 
das QUANTIAS RECEBIDAS. 

8 — A medida que se FOREM ESTADELECENDO | “NOVOS 
CHALETS”, a autoridade procederá de necórdo com as instrucções dos 
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itens 1 0 2. Quando alguns dos “chalets" deixar de funcelonar, deverá 
dar balxa no respectiva annotação e fari a necessaria communienção u 
esta Corregodoria para o mesmo fim, — Cordenes suudações — (a,) Her. 
nani Ferreira Braga. — (Delegado Corregedor de Policia do Intertor)", 


| Documento lido pelo deputado Diogenos de Lima na Assemblér 
$ Legislativa do Estado, » 
+ 
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NACIONAL DE LACTI- 






"CALÇADOS! GRAVATAS 1: 
CINIOS ARTIGOS FINOS 





De 21 4 29 de Avoslo a capital do à 
“Reloh” será o Jocel do XI Congreso 
Internacional de Lúctiçinios, Pechnl- 
cos de toda n parte do mundo, do Bra- 
sil tambem, se reunizão em Eerlim para 
perticipar nesse importante congresso 
e para visitar a grande exposição da Ph 
industria de Inctloinios, Por emqunnto | 
foram Inscriptos por parte dos delu- | 
gedos internacionaes nada menos que 
442 relntorios e todos elles so referem 
o questões de interesse geral, O Bra- 
sil deu como valiosa contribuição o. 
trabalho intitulado “Aspectos neta: 
da industrda de Jncticinios no Brasil" 
da eutoria do Dr. Lulz Gonzaga Vieira 
um do mails competentes technicos +13 

qo 
b Na exposição offerece-no a todos ns 
palzes a opportunidado de expor os 
productos de sun industria como man- 
tolga fresca, manteiga em conserva c 
todas ns esposles de queilo, As me- 
lhores exhibições serão distinguidas com 
valicsos premios verificando-se a estt- 
lha por melo duma avaliação par pon- 
tos. Conjunctumonte com essa expost- 
ção se realizará tambem uma mostra 
iidustrlal de machinas pera a Indis- 
trla de Jnctlcinios, na qual se encon- 
trarão todos os appurclhos e n4é con- 
plotas Installações. 

A terefa principal do congresso e de 
exposição é de proporcionar nos tesly- 
nicos internacionaes um contacto pes» 
sont que fnellltará grandemento qm 
molhor intercambio entre o5 palzos, 


Um cruzador allemão regressa 
á base 


PARA CAVALHEIROS — 


ari 





AFAMADOS CHAPEUS 
"RAMENZON!" 


PHONE 3448 R. MAUA, 16/:/63 









HOMERAGEM À ESTUDANTES 
RIOGRANDENSES 


MONTEVIDEO, 20 (H) — O Centro 
dos Estudantes de Medicina otfereçeu 
hoje wma festa aos estudantes de me- 
dioina rograndenses que se encontram 
nesta capital. 


CHUVAS TORRENCIAES EM PORTO 
ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 29 (H.) — Ha 
dois cias que chove, torrencialmente, 
nesta capital, 


O trafego de bondes para alguns ar- 
rabaldes têm softrido interrupções, 


O general Meira de Vasconcellos 


passa por Fortaleza 


FORTALEZA, 29 (H,) Proço- 
dente do norte, pissou por esta eu- 


pital, acompanhado de seu estado 
BERLIM, 20 (H) — O cruzador ai- mnlor, o gencral Meira de Vascon- 
lemio “Leipalg” regressou esta nolte! golos. 


ao porto de 
val. 


O MINISTERIO DA AGRICULTURA 
AVOCOU A SI 


PORTO ALEGRE, 29 (H) — Fol 
resolvido o incidente entre n Associn- 
ção de Criadores Hollandezes e o De- 
partamento Nacional de Produeção 
Animal, 

O ministro da Agricultura avocou n 
si n solução do caso, 


Colaboração aérea do Brasil com 


a Alemanha 


BERLIM, 29 (H) — O gr. Ernest 
Hoelek, director da Bociedade de Nave- 
pação Aeren Condor, fol hojo recobido 
pelo general Milch, sub-secretarto do 
Ar, com quem conferonciou sobre ques- 
tôcs da colinboração aerea do Brasil 
com a Allomanha. 


INVENTARIO DE UM CAPITALISTA 
RIOGRANDENSE 


PORTO ALEGRE, 39 (H) — TFol 
Julgado o inventario do capitalista 
Hugo Gertum, Os bens foram avalia- 
dos em 4,071:0095000, 


INTENSIFICAÇÃO DA CULTURA 
DA MAMONA 


PORTO ALEGRE, 29 (H) — No 
municipio de São Sebastlho do Cahy, 
fol feita uma distribuição de sementes 
de mamona a 267 colonos, afim de ser 
intensificada a cultura, 


Klel, séde de sua base na-| 


VIAJA PARA O RIO 


MONTEVIDE'O, 29 (H) — Embats 
ca amanhã para o Rio de Jenelo o In- 
tendente Alberto Dagnlno. 


Antigos costumes que 
recuscitam 


Com muito carinho fazem os govor- 
nadores da nova. Alemanha reviver vs 
antigos o bellos costumes que tão mul- 
tiplamento eslstem no pelo do povo 
germanigo, 


Muitos foram esquecidos, outros, po- 
rém, consetvaram fortemento sun vi- 
vacidade, Assim, por exemplo, a (os- 
ta regional da “colher do acompauli- 
mento” que ronlizam todos 05 anno! 
os habitantes da pequena cldado Sc- 
Hgenstadl nas margens do rlo Mei. 

No seculo 14 fol Industria dgs ti- 
dadões do Sellgenstadt de acompanhar 
com guardas armados os transportes 
cos: commeérciantes ue so dirigiam: 
com as suas mercadorias à feira do 
Prankíurt, sobre o Maln, Por ocea- 
slão da chegada dos negociantes que 
vieram até da Asa e China esvasta- 
rmm-se ns assim clnmadas “colheres 
de acompanhamento”, grundes callco! 
do vinho, em seguida celebravam-se, 
então, lautas festas entre ns quacs se 
destacaram sempre os pescadores. Es- 
ses apresentações tLradicionaca o st- 
culares se repetirão nesto anno de 11 
o 21 de funho constaúcdo do progran- 
ma de festas tambem a antiga “dan- 
sa das espadas” e uma-grando expo- 
sição de objectos de artífices como el- 
los antigamente foram usados, 


| e a 





“A unica solução...” 


Reproduzimos abaixo, a opinião que o sr. Inocêncio 
Seraphico emiftiu, em julho de 1936, a proposito da deserção 


para 0 peceismo de dois vereadores cleilos sob a legenda do 
- Partido Republicano Paulista : 


“Ainda continuo a esperar a renuncia dos dois deserfores 
de São Carlos. À consciencia, na qual, lalvez, ciles não acresi- 
lem, há obrigal.os, à ulfima hora a essa aififudo digita, unica 
solução para que possam continuar a viver na melo de homens 
de bem. — INNOCENCIO SERAPHICO”, 


(Do “CORREIO PAULISTANO", Je 22 de Julho de 1036) | 
GORE e o ei ala 














Polo sr. José Carlos do Macedo Soa- 
vos quem inventou o sr, Armando de 
Salles Ollvelra em: começos de 1033; 
são Paulo quast não o conhecia, o 
Bresil o ignorava completamente, 
Inventando a carreira politica do sr, 
Salles Olivelra, por certo, o ar. Mace- 
do Bonres nho lhe Improvisou as em!- 
nentes qualidades pessoncs, que todos 
os seus adversarios Jho reconhecem 
sinceramente. Mas no quadro das vir- 
tudes do sr, Bnlles Olivelra uma lhe 
falta, essencial na vida publica. Falta 
ao Mustre paulista o cunho da per- 
ronalidade, mn força o q expressão de 
uma vontade dominante, o chrisma de 
um verdadeiro chefe, 


Já no governo de São Paulo, notou- 
se o maleficio das imposições de fa- 
milan. Viu-so depois o triumpho das 
cnmarilhas compostas em grande parte 
de Indivíduos secundarios, velhacos de 
província e anjinhos de procissão, 
Os erros palmares que o sr. Salles 
Oliveira commetteu na questão prest- 
Uenclal teriam encontrado terreno pre- 
parado nas ilusões que mn lisonja e n 
lypocrisla dos cortezãos criam em tor- 
no de pessoas do bon fé, passando pelo 
governo, Mas o encaminhamento actual 
da “campanha americana” mostra 
ue o sr. Salles Oliveira perdeu as 
alavancas da propria candidatura, es- 
tã sendo arrastado | numa onda de 
aventureiros e parasitas, que acabarão 
compromettendo-o gravemente. 

Não se compreende que o unico sino 
da candidatura cdemocratica seja o 
nosso descontrolado confrade sr, As- 
dis Chatenubriand, Não pomos nenhu- 
ma restricção'no procedimento desse 
ruidoso pae do santo. As restricções 
vão no proprio santo. 

O illustro jornalista está no seu pa- 
pel dondo à “campanha americana” 


mm  Quorta-feira, 30 de Junho de 1997 


O CHEF EJlsr. José Americo de Al- 
meida em Bello Horizonte 


COMO FOI ORGANIZADO O PARTIDO NACIONALISTA E COMO SE INICIOU A PROPA- 
GANDA DA CANDIDATURA NACIONAL Á PRESIDENCIA DA REPUBLICA 





o rythmo de seus interesses e paixões. 
A leviandade e Inconsideração de suas 
arremettidas, as mentiras propositades, 
as intrigas o escandalos fomentados nos 
Seus numerosos recursos do publicida- 
de, noutros palzes, quiçã mais clviliza- 
dos, em todo caso, mais trepidantes 
que o nosso, têm paradigmas celebros, 

O Jornalista moderno"! poderá ns- 
sonlhar declarações fnlses do persona- 
Udades offlclnes, fnbricando telegram- 
mas, inventando atitudes do candida- 
to seu adversario, Quem não póde en- 
campar tão surpreendentes e Inescru- 
pulosas tacticas do guerra é o idolo 
da Democracin, afinal o unico respon- 
savel por toda propaganda felta em 
torno do seu nome. 

Não é possivel que homem honesto 
e delicado como é Incontestavolmente 
o sr, Balles Oliveira — não córe, no 
abrir matinalmente os seus jornaes, re- 
cebendo o bafo da mentiralha ridicula, 
que vivo nas suas columnas o tempo de 
uma leitura fugaz. 

O sr. Salles Oliveira empunhou o 
bastão, envergou a opa, erlçou o pena- 
cho do chefe, Mas não é chefe, quem 
quer ser. Barba non facit philosophum, 

O chefo da “campanha americana” 
é quem lhe dá côr e tedr. Quem traça o 
Itinerario, puxando o cortejo, é o jor- 
nalismo de arribação, mentindo des- 
caradamente, exhibindo go publico 
uma tárn que desclassifica o submisso 
candidato. 

Reflicta o sr. Salles Oliveira nestas 
observações, que não são de adversa- 
rio, menos ainda de inimigo, Se não 
póde assumir a chetla, tomar sobre sl 
responsabilidades e compromissos que a 
nenhum outro cabem, então, tire as 
barbas, não queira ser philosopho, 


J. E, de Macedo Soúres 
(Do “Diario Carloca"!). 





Regressando de Bello Horizonte o sr. 
doto Neves compareçeu à Camarn, O 
Neder da Frente Unica do Rlo Grande 
não escondia o enthusinsmo, que nin- 
da o dominava, pela magnitude das 
manifestações politicas da capital mi- 
netra no condidato da Convenção Na- 
clonnt. Dizia num grupo do deputados 
amigos, em que dava sua Impressão; 
— O enthustasmo do povo mineiro, 
na manifestação de 20, evocou-me os 
dias de Allança Liberal. E eómente 
notel uma differença, para mais: ha- 
via mais conte, “Tambem Bello Horl- 
vonte multo se desenvolveu, de Já para 
cã, Mas c'de justiça proclamar a Im- 
ponencta das manifestações feltas ao 
candidato da Convenção Nacional. E 
nó tamentel que o meu estado de sau- 
de não me tivesse permillido falar na 
praça publica, naquella noite: memo- 
ravel, 

O sr. João Neves trocava Impres- 
sões com os collegas sobre a expecta- 
tiva de uns c outros, quanto no pro- 
ximo pleito em seus Estados. 

Dizla o que ouvira do governador 
Valindares, O governador mineiro está 





temerarios. 


o exame ubjectivo dos factos. 


do perrepismo paulista, em particular, 


do nome, 


YWmando Salles, do que os demais 
Americo, 


("A Tribuna”, de Santos). 





Annivorsario da morte do livreiro 
Francisco Álves 


RIO, 29 (A. B;) — Commemoran- 
do, hoje, 0 20º anulversario da morte 
ie Francisco Alves, o bemfeltor da 
Academiu de Letros, essa Instituição 
rentizou à nolte, uma sessão publica, 
na qual foram entregues os premios J- 
terarios conferidos nos concurso do 
uno passado, 

Oceugarama tribuna os srs, Às AUS- 
tregenlto e o st, João Guimarkes, em 
nome dos escriptores Jnurcados, 

Peln manhã, o ucademico ministro 
Auipho do Palva, presidente da Aca- 
tomiz; Adhemar Tavares, Olegario Ma- 
Mbnno o A, Austregestlo, visitaram O 





DE DUAS UMA... 


Não e tão facil como parcce distribuir o vicio e assigoalar q virtude nas 
enmpunhas eleitornos, porque, sendo os homens, por sum natureza, dotados du 
mesma somma de qualidades ou deítitos, nunca escapam à confusão dos julzos 


As campanhas eclellores destinam-se a elevar ou lapidar os candidatos, 
conforme sejam estes do nosso agrado ou de nossa ogeriza, O observador Im- 
parcial, o critico insuspeito, o historiador neutro podem, em dadas circumstan- 
clas, emittir seu Julgamento acima das pulxões; mas, formando as paixões o 
melo amblente, é raro encontrar na luta o exemplo da moderação. De muitos 
moderados, quando envoltos na peleja, costumn-se até dizer que traem a cousa. 
A causa pede, exige, determina a Infransigencia da flammula, c pouco tolera 


Por Isto, apparecem com frequencia as contradicções de fundo — mesmo 
as simplos contradicções de fórma — em qualquer debate político. 

Veja-se, por exemplo, o nue fazem agora os adeptos da candidatura do 
sr. Armando Salles à prestdencia da Republica, Elles jrrogam a cada passo 
ao candidato rival o peccado do acceitar o apolo do perrepismo, em geral, e 


O perrepismo, em geral, é uma velha designação pejorativa que os auto- 
res do mundo novo — no tempo em que este ainda cra novo — encontraram 


A SITUAÇÃO POLITICA 





Como fala o sr. João Neves das manifestações 
politicas de Bello Horizonte 


esperançado de levar 4s umas, em Mi- 
nas, uma massa do mais de um milhão 
de cleitores, entendendo que “a oppo- 

sição sómente conseguiria dez por 
cento desses suffragios. Em todo caso, 
ouvindo uns e outros, está convencido 
o sr. João Neves de que Minas se apre- 
sentará, no pleito do 3 de janciro, com 
cerca de 800.000 eleitores, admittindo 
que o'sr. José Americo seja all suffra- 
gado com uns 650 ou 680 mil, conse- 
gulndo a opposição, para o sr. Arman- 
do Salles, de uns 120 « 150 mil, O sr, 
Rego Barros dava sun Impressão sobre 
Fernambico, admittindo que naquele 


Estado do norte levaria às urnas uns f 


150.000, dos qunes mais de 130 mil ca- 
berlam ao sr. José Americo, O sr, 
Arthur Santos observou que essas im- 
pressões cram muito optimistas, En- 
tendin que a opposição obterla em Mi- 
nas um terço do eleitorado pera o sr. 
Salles, e estendia esse terço para todos 
05 Estados. 

Era assim que admiltla que o P. R, 
P. tambem sómente conseguiria um 
terço em Bão Paulo, 


(Do “Correlo da Manhã"). 


27 de Junho de 1997 



































































dade, n Avenida Affonso Penna, sob 
os «rectos culdados de cubra figura 
dynamica do governo do Minas, por- 
tadora de um nome do fulgurante tra- 
dição, Isracl Pinheiro, filho do gran- 





Os ideaes do brasilidade e democra- 
cla, que tão alto so suspendem sobre 
todo palz, tiveram afirmações ma- 
gnlficas nos recentes acontecimentos 
políticos de Minas, em que se organt- 
zou um novo partido que apoiará q 


situnção o o sr, Josó Americo do Al- 


meida iniciou a sun propaganda de 
candidato das forças majoritaras à 


presidencia da Republica, 


Precisa São Paulo avaliar do que 


foram estes factos e, porque os pre- 
senciímos, vamos narral-os mui, 


BELLO HORIZONTE 


Esta formosa capitul brasileira, que 


tanto corresponde no seu nome, per- 
manentemente envolvida por uma luz 
o um clima de altitude de doçura In- 
comparavel o a que João do Rlo cha- 
mou o “Miradouro dos ccos” é uma 
suprema expressão da capacidade reu- 
lzadora dog mineiros, Lançada no 
altiplano especialmento para servir ao 
objectivo mw que se destina é um mo- 
delo do urbanismo. As suas ruas € 
avenidas regulares e amplissimas, es- 
plenditamente arborizadas, não raro 
nos offerecem verdadeiros Lunecis do 
verdura, Luz, calgamento, viação e 
demais serviços publicos são excellen- 
tes. Os slgnaes de crescimento de pro- 
gresso e, sobrotudo, do boa administra- 
ção, por toda parte so mulliplicam, 
Com a sum intelligencia e a sum ener- 
gia mocas o prefeito Octncilio Negrão 
de Lima é um dos mais valorosos col- 
Inboradores do governo Igualmente mo- 
no do sr. Benedicto Valladares. O 
seu dymamismo se documenta nas 
obras municipaes de remodelação e de 
aporfoiçonmento que se executam por 
tada parte. E no fidalgo acolhimento 
que soubo elspensar nos numerosos 
hospedes e convidados de Minas esta- 
vam todas as virtudes de bom nco- 
Ihimento o de carinho que são Lradl- 
olonnes naquella terra. Um notavel 


administrador e uma figura seductora, 


na do prefeito Octacillo Negrão de Li- 
mit. 

Foi no Theatro Municipal de Bello 
Horizonte que se realizaram ns festas 
clvicas onde foi elaborada a nova or- 
ganização partidaria e de um palan- 
que erguido nm sua frente que o sr 
José Americo de Almeida, agradecendo 


as homenagens recebidas e fuzendo vas 


rias affirmações de grande alcance, que 
enfeixam as linhas geraes do governo 
que se propõe a fazer, encerrou o pri- 
meiro grande comício de propaganda 
da sua candidatura. 


DRASILIDADE 
Minas vem mantendo, além do ma- 
Jor eleitorado do paiz, um escól poll- 


Lico de primeira ordem, Quem assis- 
tiu às deliberações tomadas nos con- 


cluves do Theatro Municipal e ao mo- 


do porque transcorreram adquiria a 
Impressão de quo se organizava uma 
verdadeira o poderosa federação de 
correntes politicas, E o seu título, 


ullás, muito debatido de Partido Nacio- 


nalista do Minas Geraes, signlfica que 


isenta da preoceupação do hegemonias, 


afastada do quaesquer egolsmos, sem 
considerar apenas os nomes dos sets 


filhos Ilustres, Minas estará sempre 
disposta a cooperar para a solução ef- 


ficlonte o pacifica dos problemas bra- 
sileiros. O modo, nllás, pelo qual o 


governador Benedicto Vallaúnres coor- 


denou a candidatura de um homem 
publico filho de Estado terrilorialmen- 
to pequeno é a demonstração pratica 


do nacionalismo inspirador da aorga- 
nização e do programma do novo par- 


tido, 
DEMOCRACIA 


Outra expressão pratica do demos 


cracia é o modo habitual de proceder 
tdo proprio governador Benedicto Val- 
lndures, que não se encerra no Pala- 
clo da Liberdade como numa “Torre de 
Martim. Falaram os Lelegrammas de 
Bello Horizonte, no noticiário dos jor- 
naes, com frequencia, 
à Felra do Amostras, 
lar o que isso é, 


nas suas idas 
E* preciso ava- 


Ao fundo da principal arterin da ci- 


para Identificar os adversarios, em todos os Estados, da situação criada em 
Hei. Havendo contribuldo para a frustrada eleição do sr. Julho Prestes, figura 
de relevo no Partido Republicano Paulista — ou seja no PR, P, donde vieram 
“perrepismo"” e “porrepistn” —, passou essa gente a merecer o anathema 


Por outro lado, o perrepismo paulista, em particular, abrange os velhos 
membros do partido estadual com quem o sr, Armando Salles em sum her- 
lave so entesta, é certo que depois de haver-lhes ncceito o adjutorio e o con- 
turso nos primordios de sua venturosa carreira publica, ha quatro annos, 

Essa gente — não toda ella, porém em grande parte — npola hoje q can- 
tiltatura do sr. José Americo. O sr, José Americo, a seu turno, accelta-lho o 
auto, repetindo, allás, em relação a pleito maior, o mesmo procedimento que 
teve o sr, Armando Salles quanto ao pleito apenas domestico por via do 
nus! chegou, na terra de seu berço, á posição de agente e mandatario do sr. 
Getulio Vargas, em epoca ainda contemporanea, 

O se José Americo, proclama-se, não tem, entretanto, o direito, quo o 
outro so attribula, de admitir a seu lado o perrepismo, E por que? Porque o 
st Tos6 Americo — o argumento perfeitamente “ad hominem” — representa 
v Vimudo e o perrepismo exprimo o Vielo, 

Neste ponto, os adeptos do sr. Armando Salles tiram n tampa ao per- 
repismo, para que elle, descoberto, offenda o olfacto a todos nós. O perrepis- 
mo, explicam, é a podridão, o monturo, a necrose, 

Vemos suppôr que nó haja nisto verdade c sinceridude, Impõc-se então tmn 
ractocinlo: o sr. Armando Salles tambem incorre em peccado, com o sr, José 
Americo, Incorreria, pelo passado, em vista do quo recebeu outróra, e Incorre, 
pelo presente, em vista do que recebe hole precisamente, exactamente, rigoro- 
aumente, do perrepismo, notorio, como é que uma dissidencia do Partido Re- 
publicano Paulista, orientada pelo sr, Sylvio de Campos, lhe esposa a causa, 
cm ruldos e garbos bem malores do oue os de-seus companheiros antigos in- 
corporados à cousa do se, José Americo, 

Ore, o sr. Sylvio de Campos nunca foi um vago * perrepista”, porque fol, 
antes de tudo, no partido, um chefe, O perrepismo nelle se encúrnava em 
130 tão legitimamente quanto em qualquer outro no qual melhor se encar- 
nasso, Não póde cello ser menos “perrepista” por advogar w candidntura do sr, 


de João Pinheiro é actual secretavio da 
Agricultura, crie-se, em vários an- 
dares, o edificio da Felra Permunen- 
te do Amostras, Os seus vastos mos- 
truarios e graphicos nos revelam o mi- 
ravilhoso potencial economica do Es- 
tado e todas as nuas realizações na 
agricultura, na pecuaria, nas Indus- 
trias extractivas q manufneturetras, 
nos transportes, no dominio das selen- 
cias c das artes, em todas as fórmas, 
emíim, da actividade humana, Ha 
uma vasta sula de projecções cinema- 
tographicas, um eseriptorio do turismo 
e diversos outros serviços de propa- 
ganda, A cupola da organização são 
os “estudios” da potento estação da 
Radio Inconfldencia e um optimo res- 
taurunto de onde estes “studios” po- 
dem ver vistos através de uma separa- 
ção de vidro. 

Pois é neste recinto dia e noite fran- 
quendo no publico, de intensa frequen- 
cla e som qualquer fórma especial de 
gecesso, que o governador Benedicto 
Valtadares, numa captlvante Intimi- 
dade de que todos os habitantes de 
Bello Horizonte podem pardeipar e 
participam, homenageia os seus hos- 
pedes, mesmo os mais Ilustres, A au- 
sencia do qualquer offlelalismo ou pro- 
tocollo é total. A simplicidade e cor» 
diatidado mineiras, na todos envolvem 
deliciosamente. Não conhecemos nada 
de mais popilar, de mais completo e 
de mais soolhedor entre todos os go- 
vernos que a nossa vasta Federação 
possue. É o contacto estreito e Ininter- 




































que sustentam o nome do ar, José 


Assim, de duas uma; ou o perrepismo é a virtude para ambos os candida- 
tos, ou não deve ser o vicio npenas pura o sr, José Americo. 


e e e em 


COSTA REGO. 


VIOLENTO ENCONTRO DE TRENS 
EM VALPARAIZO 


SEIS MORTOS E 50 FERIDOS 

VALPARAIZO, 29 (H,)) — Na esta- 
ção forrovinria de Baron deu-se hoje 
um choque de trens, ficando dois va- 
gões completamente destruldos, 

Houve 6 mortos e 50 feridos, niguns 
dos quies se encontram em estado 
grave, 


= 
tumulo de Francisco Alves, no Ceml- 
terlo do 8. João Baptista, oude: deno- 
sitaram flores. 







rupto entre todas as camadas socines, 
entre os governados e os que gover- 
nam. Esta é obra mais que de demo- 
cracia, do fraternidade e de aproxima- 
cão e compreensão humanas, consub- 
stancinda nestr Incomparavel Feira de 
Amostras, no amplo ambiente de quan» 
to Minas possue como riqueza materini 
e espiritual. 

Registe-se ninda outra significativa 
expressão do democracka que se elfeo- 
tiva um Minas: no mesmo tempo que 
se organizava um grande partido e se 
Inlelava à propaganda da candidatura 
do se, José Americo, num ambiente de 
normalidade perfeita es púrtidarios da 
candidatura do sr, Armando de Salles 
Olivelrm o os Integralistas fazium mas 
nifestações e comícios nas praças qu- 
biteas, 


CONSERVANTISMO 
Na serehidede do ceu espirito cons 


servador, que não exclue, antes” possi- 
bilita, por evolução harmoniosa, todas 
as conquistas do progresso, estã o me- 


lhor dy força politica e conductory de 
Minas Gernes. 

Em materia de nitidez e concisão o 
urogramma do Partido Nacionalista é 
modelar e chegarim 4 ser surpreenden- 
te se nho fossem essas qualidades ns 
quo o sr, Bendicto Valladares vem mar= 
cando nas suas altitudes e palavras de 
homem de governo, Consta de oito 
itens apenas de que o primeiro se defi- 
no pela Intangibilidade das constitui- 
vões do Estado e da Republica na par= 
to referento 4 fórma do governo fe- 
derativa, representativa a democratica 
e nos preceitos sobre materia religiosa. 

O segundo item exprime a aspiração 
do centralização politica, no lado da 
descentralização federativa e aúminta= 
trativa, pela organização de um partido 
nacional que venha a ter os mesmos 
objectivos, 

Outro item exprime ainda os desejos 
de uma obra de solidariedade humana 
e justiça, de elevada socialismo chris- 
tão, em summa. Estes são os itens prin- 
clpacs Os demnis cinco são conse- 
quencias, 

No discurso proferido perante na Con- 
venção do Partido, com a brevidade ha- 
hitual, conseguiu o sr. Benedicto Valla- 
dares condensar um authentico ensalo 
de soclologia e politica brasileiras, E 
do fsochronismo deste ensalo com o 
feitio brasileiro e da percepção «dos se- 
guros rumos a seguir fale esto trocho; 

“Combinando q espirito de liberdade 
com o de autoridade, a vida publica do 
Brasil não apresenta solução de con- 
tinuldade entre as prerogativas Indi- 
vidunlistas e 4 organização política, em 
que os governos devem ser exercidos, 
não pela força, mas pela persuasão e 
pélo sentimento, mais consentaneos com 
a docilidado de nossa Indole, Podemos 
perfeitamente, dentro da democíacia, 
orlentar as actividades Individuaes no 
sentido do mnlor aperfeiçoamento em 
beneficio da communhão,.. 

Assim, a preeminencia do Estado não 
deve ser tal que Intervenha em todas 
ns manifestações individunes, que só so 
podem desenvolver, entre nós, na al- 
mosphera da lberiade, que affeiçoou 
toda a nossa vida social, A conceilun- 
ção juridica da propriedade, a organi- 
sução patriarchal da familia, o sentl- 
mento relígioso impregnado em nossa 
alma como nosso clima espiritual não 
se alterariam sem profundos abalos na 
nacionalidade.” 


O EXITO DO SR. JOSE! AMERICO 


Manda a directa observação dos fa- 
etos proclamar que o exito obtido pelo 
se, José Amerleo nesta sun excursão poll- 
tica inicial a Bello Horizonte fol com- 
pleto, A sua simplicidade fundamental 
põe 4 vontade quantos delle se apro- 
ximam, Quando fala produz-se um 
phenomeno da ordem dos que se c04- 
tuma chamar de magneticos: o audi- 
torio experimenta, em cada phrase, do 
modo mais impressivo, q que são a luz 
da sua sensibilidade el “impeto da 
sum sinceridade, Entrou elle em conta- 
eto não só com a população de Bello 
Horizonte como com os representantes 
dos municípios, reunidos, em numero 
superior a mil; na Convenção partida- 
ria, ' 

O comício em que foi saudado e em 
que proferiu o seu segundo discurso 
resultou brilhantissima pelo tom ora- 
torlo nelle mantido e pela intensidade 
de concorrencia, 

No primeiro discurso, feito para o 
Theatro Municipal transbordante, 0e- 
correu um phenomeno de enthuslas- 
mo quo excede das possibilidades de 
descripção, Porque além da vibração 
ininterrupta das palmas:  multlplica- 
vam-se os apartes calorosos, Pelo fi- 
nal, sob uma tempestade de apolau- 
sos, um dos aparteantes, de pé, pro- 
punha e exigia que o discurso fosse 
proferido pela segunda vez... 

O sr. José Americo lançava as suas 
ideas e affirmações como dísticos so= 
noros, de que a repercussão era Ins- 
tantanea, 

Conheco-os São Paulo, mas será 
sempro util recordar nalguns: 







































































clal começa n mostrar as directrizes do 
pensamento -nacional, O ar, José Ame- 
rico de Almeida colloca-se a serviço 
de um tedeal nito, de um ideal que fala 
a mesma linguagem go povoa de todo o 
paiz, um idenl de paz e da concordia, 
de trabalho e de ordem, Para servir o 
Brasil ele se dispõe a todas os sacrl- 
ficios, como a tados os sacrifícios e a 
todos os riscos se expoz para servir o 
Brasll, dando exemplo e lição, pro- 
vando a sua tempera do lutador e a 
sun vocação idealista, Elevado nos pos- 
| tas pelo proprio merito, pela aftirma- 
ção do seu talento, pela demonstração 
das suns qualidades pessoues, honrou e 
dignllcou os postos que vccupon, E 
não teve duvidas nem hesilação em re- 
nunciar, quando esses cargos poderiam 
ser muis nppetecivela. Não renunciou 
para attender a uma solicitação Intt- 
ma e amblelosa, A sua renuncia derl- 
vou do uma compreensão simples e 
honesty de que poderia ser desobriga- 
do de deveres, quando estes não eram 
imperativos na ordem das necessidades 
publicas. E não fez ncompanhar os 
seus gestos de apparato, porque o can- 
didato nicional é a propria simpllel- 
Cnde cn propria medestta, 

Em mtlo das maiores difflouldades 
realizou um seguro programma andmi- 
nistrativo, realizando mais do que os 
recursos e ns clroumstancias lhe per- 
mittiam, Demonstrou ser um adminis- 
trador stloso da coisa publica, um ad- 
ministratlor com uma larga compreen- 
são «dos problemas nucionaes, Soube 
distinguir entre o Interesse publico e o 
Intoresue privativo, soube conceltuar os 
deveres do um cldadão que detém res- 
ponsabilidades séria o delas não se 
oporta por um facil commodismo. 

Demscrata por temperamento € por 
formação, convicto do que vale o povo 
como jorça substancial de uma demo- 
erncin: verdadeira, nho preciso incul- 
car-se tul porque o povo o reconhece, 
porqui o povo.o tem nessa conta, por- 


CORREIO PAULISTANO 





Minas estã com 
José Americo 


Porque esse grande brasileiro coloca-se à 
serviço de nobres ideaes 


A campanha da succeesão presiden-| que o povo o teve a seu lado, nos mo- 





ABNER MOURÃO 


“Ao povo mais docil de todos os 
povos não se mmença tirar n herdade, 
porque ello só se revolta sob essa 
ameaça. * 

Que os drasllciros só não sejam U- 
vres na cadela, pelos seus crimes, sob 
ns penas da lel, tendo como castigo n 
perda da melhor liberdade do mundo, 

Numero um o Brasil não suppor- 
tou nem o santo Imperador que o po- 
deria ter sho, mesmo gem a corda real, 
pela aurcola das virtudes patriarohaes. 

Preseryvaremos nossa clvilização pa- 
cifica da tragedia das transformações 
violentas. E, sobretudo, da fórma 
mais monstruosa de subversão da fa- 
milia que para nós não é só o mesmo 
sangue; é a mesma alma, E da sup- 
pressão total da propriedade privada 
de um povo que cria raizes na terra, 

Chega-se no nivelamento social pela 
misorin economica, O ideal platoni- 
co seriy o nivelamento pela riqueza, 
Mas não será dificil um plano de jus- 
tiça suclal em que rlcose pobres, sem 
gritos de revolta, como este que cu 
mesmo já soltel, deanto de quadros 
patheticos: “Ha uma miseria malor 
do que morrer de fome no deserto: E! 
não ter o que comer na terra do Cha- 
nuan!! Í 

Com a pratica honesta da democra- 
cla poderemos realizar tudo o que os 
progrummas de força prometlem de 
bom, sem necessidade do sacrificarmos 
a lberdade que é o dom mais preclo- 
so, Tão precioso que não o Lrocaria- 
mos por todos os bencíloios com que 
as caricaturas totulltarins acenam e não 
nos facultariam, so chegassem a vin- 
gar, porque para um povo de nossa 
sensibilidade mn mystica do terror se- 
ria sempre u fatalidade da anarchia, 
O que carecemos é ge uma democra- 
cia sem os vícios que o proprio povo 
desapprova. Nom retrograda, nem em- 
pírica, nem Inuti], nem fictlcia, nem 
mystificadora, = 

O que precisamos é de democracia, 
do verdade, com um conceito mais 
obrigatorio de probidado e de Justiça, 
um sontido mais real e um fundo de 
solidariedado humana que a transfor- 
me, de facto, no governo do povo pelo 
povo. 

O que devemos ter são Instilulções 
de seu tempo, que não se arrecelem 
das opportunas limitações do lbera- 
Jismo, do avanço natural dos pheno- 
menos socines e economicos, dos ajus- 
tamontos exigidos pelos uppellos de 
nossas novas renlidades”, 


APOTHEOSE AO FP, R. P, E 
CONCLUSÃO 


São Paulo egualmente conhece as 
nítidas, vibrantes palavras que, à ge- 
raes Instancias, improvisou no mi- 
orophone, durante a grande manifes- 
tação no sr, José Americo, o deputado 
Cid de Castro Prado, Quando este 
autorizado representante de São Pau- 
lo, aludindo no prestígio e no valor 
eleitoral do mais antigo partido do 
Brasil, o PR, P nifiemou que este 
se preparava para ganhar no pleito de 
“de janeiro proximo, a mullldão pro- 
rompeu em ppplnusos frencticos. Um 
trlumpho aratorio do deputado Cid 
Prado e uma verdadeira npotheose ao 
PK P. 

Tal fol a passagem do sr. José Ame- 
rico de Almeida por Bello Horizonte, 
E* preciso Insistir em descrevel-a para 
contrabater a campanha de pêtus que 
insiste em apresental-a como aconte- 
cimento frio e desprovido de maior in- 
teresse. Esta passagem fez-se em tacs 
olrcumstancias, tal enthusiasmo elvico 
despertou, do tamanho brilho se re- 
vestiu que constitua um seguro penhor 
de victoria, 

Apecar de fieis, estas Impressões 
são omiisas, porque nelas não fica- 
ram registadas minucias das mais 
significativas. Nellas nada ss disse do 
esplendor do baile do Automovel Clube, 
da reunião movimentadissima do Par- 
que Municipal e de outros factos, O 
jornalista não póde fugh à contingen- 
ela de resumir, Tudo quanto ficou dito 
go colloca uquem da realidade, E esta 
a mentira não destrulrá, 


mentos necessarios, quando er Indis- 
pensavel afiltmar uma posição deste- 
merosa e leal, 

O candidato nacional compreende o 
povo, porque o sente bem proximo de 
sl, nas suas aspirações de liberdade e 
de ordem, de liberdade que o seja por 
uma consciencia de direitos e de de- 
veres, de ordem que o sejá como um 
estado natural dos espíritos o como uma 
normalidade dos sentimentos, Por 1580, 
não precisa ncenar com o perigo de 
revolução, nem para ela appellar, 
pols reconhece que as soluções violen= 
tas, as soluções anarchicas, não podem 
ser ns verdadeiras soluções, nem poll- 
ticas, nem soclnos, E porque o sr. José 
Americo de Almeida tem por st p 
maloria da Nação, porque a seu lado 
formam as forças poderosas da opinião 
nacional, porque a sum candidatura 
uniu vencidos c vencedores da ante- 
vespera em torno desse iden] de se- 
gurança é de paz, porque o seu nome 
teve q condão de serenar as anfmosida- 
des e de confraternizar os corações, elle 
não precisa desmandor-se nas Invectl- 
vas, não precisa appellar para ns solu- 
ções revolucionarias, não precisa trans= 
formar a bandeira democratica, que 
póde sbrigar n todos, em bandeira do- 
mugogica, que acolhe os sectarlos e 08 
desvairados, aquelies que só pensam en- 
contrar salvação na desordem e na 
balburdia, no agitação tresloucada e na 
ameaça terrorista, Não. O sr José 
Americo do Almeida não precisa utili- 
zar-se da nmença revolucionaria, por- 
que elle prégo q confraternização de 
todos os: prasilelros dignos e patriotas. 
Não. Não precisa usar de ameaças por- 
que e sua victoria está pssegurada, 
Não. O er. José Americo do Al- 
melda, porque não é q exnltação 
de uma clan, de uma seita, de um par- 
Lido, nem se propõe n ser n cxponencia 
de um Estado ou de unia corrente, por 
lego nÃo precisa utilizar senão ns armas 
Invencivois da Intelligencia, que con- 
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sagrado pelo uso, é um 
medicina brasileira. 


Elizir de Puchury 
Gintra, 0 cacique 
dos digestivos, 








uda com qhovelo! 


Fara todas as idades, mesmos para crianças, o uso do 
Elixir Cintra vem provando, ha muitos annos, que 6 o 
tratamento seguro e efficaz dos molestias do estomas 
go e dos intestinos. 
E por uma razão muito simples: o Elixir Cintra, Já cons 


producto que faz honra á 


Scientificamente preparado, o 
Elixir Cintra é feito á base de 
Puchury, magnifico producto da 
nossa flora, cujo emprego ine- 
gualavel, nas molestias do appos 
relho digestivo, já os Indios co- 
nheciam, 

Nas dysentherias das crianças o 
adultos, dores e peso no estomago 
e na cabeça, colicas, dispepsias, 
mal estar, use o remedio que to- 
do o mundo toma com proveito: O 





NA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 


DD 


Deixâmos muito propositadamente 
decorressem alguns dias, após o dla- 
curso do sr. João Neves da Fontoura 
na Academia Brasileira de Letras, pa- 
ra bordarmes alguns commentarios a 
respeito da sua formosa oração. 

Descjaveamos, assim procedendo, 
acalmasso n vibração do nosso enthu- 
siasmo, que & leitura provocárea, ntin 
de que as nossas palavras não appa- 
recessem com excessos de arroubos 
Inudatorios. Queriamos: que ellas sur- 
gissem, como stem agora, revestidas 
de commedimento e de moderação, co- 
mo ns physionomias dos ascetas, que 
conseguem mostral-as tranquilas e 80- 
renas, mesmo ante à lembrança. da 
violencia dns suas passadas emoções, 

Já do hn mito ndmitavamos, como 
toda à gente, nos discursos do erJoko 
Neves, não só a seentelha coruscanto 
da sua férvida Imaginação, mas algu= 
ma colsa mais do que jsso: — Uma 
fórma acepilhada e rebrilhante a ro- 
vestir o seu pensamento, como em Jola 
preciosa o rendilhado de um recamo 
do ouro fulgido., 

Percebe-se na sua linguagem, estre- 
me de vernaculidade, o trato amoroso 
e demorado com us classicos portu- 
guezes. Ella suggero-nos da impressão 
do que o seu autor fol, com .0 correr 
dos tempos, caldeando, jneirando, Te- 
flnando o phrasendo antigo, para apre- 
sentar-nos, por fim, à sua Jocução, fo- 
Jada ou escripta, sem o travo do ar- 
chalemo, num estylo modernizado, vl- 
bratil e cantante, 

Poder-se-la dizer delle o que Olavo 
Bllac affirmeva de Affonso Arinos, 
tambem um ardoroso enamorado da 
literatura elessica Justtanas 

“Não sols-dos que pensam que o pro- 
grosso do Idioma deve ser feito à custa 
da sur pureza primitiva, Passando da 
garganta do pardal para a gnrganta do 


sabia, cra justo que a escala musical 


se nbrandasse, adquirindo: o quebro 
janguoroso que lhe velo redobrar O 
encanto”, 

Apenas com esta differença: O Jan- 
guor do estro do escriptor montanhez, 
nascido entro os alcantis mineiros, 
transmuda-se, com a transferencia do 
latitude e com a interferencin do “ha- 
bitat”, em cavatinas de crystal, no 
nedo dos pampas. 

A peça literaria que lhe serviu de 
hymno de agradecimento 205 seus pas 
res, pela acolhida que lhe deram na 
Academia, é um uttestado vivo do 
ncerto da escolha do nem nome para 
figurar no syllogeo patricio. 

o estudo E fez da individualidade 
artistica do Coelho Netto, é um dos 
mais perfeitos que nos fol dado co- 
nhecor até ngora, em trabalhos dessa 
natureza: Eemiuça, perquire, analysa 
toda À obra do escriptor maranhense. 
E o faz com um allo senso critico, 
com uma fina percepção: esthetica, 
com uma rara emotividade, revelndo- 
res, sem duvida nenhuma, de uma no- 
va e brilhante faceta do seu talento, 

Temos, porém, para nós que a par- 
te mais individual — vamos denomi- 
nal-a deste modo — do seu: trabalho 
está nos ultimos capitulos da sua Jn- 
da oração, Tanto assim que chegamos 
a conjecturar que ella fol idealizada 
e clahorno antes dos demais partes 
do discurso, Supera, em concepção € 
pelleza, segundo o nosso . entender, to- 
das as outras, 

E! como se um eximio artista, an- 


Dad 


quistam ns Intelligencias € avassaliam 
og corações, mostrando na lmpidez da 
sum vida pública o que será na presi- 
dencla da Republica, Elle vem para or- 
gunizar, E organização presuppõe me- 
thodo e ordem, Elle vem para contra- 
ternizar. E 9 confraternização é uma 
obra de sentimento alto, Elle vem para 
executar um programma de trabalho, 
que só poderá realizar-se pela conjuga- 
ção das vontades & pela harmonia dos 
entendimentos, 

Minas está com o sr, José Americo de 
Almelda, porque elle não é a ameaça 
de desordem, nem o prégoeiro de deu- 
graças. Elle pratica n verdadeira de- 
mocracia, aquela que permitte o tra- 
balho honesto e: paeifico, aquela que 
estabelece um amblente de ordem e de 
respeito, aquella que não é contrafac- 
ção demagogica, O povo mineiro, que 
quer paz e ordem, que ama a Uberdade, 
mas não admitte q demagogia, está 
com José Americo de Almeida, 

(Da “Folhn de Minas”, de 26 de 
junho). 































AMADEU MENDES 


tes de pintar a figura primacial de 
um quadro, puzesse toda a sua mes- 
trla, todo o seu genlo, na consecução 
de uma nesga secundaria o supplemen= 
tar, que, afinal, grandemente, decldl= 
damente, concorresse para a refulgens 
cla de todo o painel. 

Houve, no entretanto, nesse bello 
discurso uma omissão, Involuntaria, 
por certo, pelo desconhecimento do fa- 
cto, mas, como quer que seja, uma 
omisffio: 

A do nome de Alberto Faria como 
antagonista de Coelho Netto, no con= 
curso de literatura do Gymnaslo de 


Campinas, a que concorreu também 


Bantista Pereira, 


Alborto Farin tomou parte nesse cos 


lebro certame e houve-se com rara ga- 


lhardia na complta com os seus dois, 
fulgurantes oppositores, o que, allás era. 


de esperar, dada a notorledade da sum 
solldissima crudição lteraria, 
Conhecemos bem de perto as diver= 


sas modalidades do seu formoso la- 
lento, Uma dellas cra a arte de con- 


versar, 
E' sabido que Eça de Quelroz, com 


o seu Incomparavel poder de expres- 
são, fot o mais fulgurante "eausour” 
no melo Jterario do seu tempo: 


A sum figura esguin e quast espo= 
etral, a mobilidade da sun phystono- 


mia, os seus esgares simicscos, o seu 


irriquieto monoculo, a sua mimica ori- 
glnalissima, a variada modulação da 


sum voz — tudo concorria para dar 
ao excelso escriptor lusitano attribu- 


tos de narrador sem per, Que o digam 
os seus companheiros do “Cenaculo” 
e os do grupo dos “Vencidos da Vida”, 


Ora, com excepção do porte, que era 
um contraste frisante com o do Eça, 
o seiniillante escriptor camplneiro na= 
do ficaria q dever no romancista por= 
tuguez, no tocante à habilidade do 
contar nos amigos que 0 cercavam as 
anecdotas, as faceclas que Jhe aceudiam 
à Imaginação. 

Como aquelle, utilizava-se este dos 
recursos de tregeitos, de mímica, de 
seltos, de acrobacias, para maior re- 
Jevo da narração que lhe sahia dos 
labios, numa orlginalissima fulguração 
verbal, em esfuziante prodigalidade da 
chiste e de graça. E por Isso assumia, 
desde logo, pelo espontanço consenso 
dos presentes, nm primazia da narra- 
tiva cm qualquer palestra em quo se 
encontrasse, BE 


E' bem de vêr que esse não foi o 
sou mais brilhante predicado Intel- 
lectunt, Como emerito jornalista, co- 
mo benedictino analysador da litera-= 
tura comparada, como apaixonado pos 
quisador do “folk-lore” Indigena, le- 
gou às letras patrias um coploso acervo 
de trabalhos que o elevaram entre os 
imnis' consagrados escriplotes do seu 
tempo. 

Tanto assim que a Academia Eras 
siluira de Letras foi buscal-o na cl= 
dada das andorinhas, para fazel-o es= 
sentar-se na ecadolra do José Verls= 
simo. 

E uma das primeitas mãos que be 
lho estenderam, para conduzil-o so 
conspicuo cenaculo, num gesto que nl= 
tamente dignífica a quem o praticira, 
fol a do Coelho Netto — o seu vicioe 
rioso antagonista no concurso do Gym 
nasio de Campinas, 

A omissão commetlida pelo sr. João 
Neves não justifica o emprego da. so- 
vado imagem da “pequena jaça numa 
linda jota”, 

As jaças não pódem ser extirpadas 
dos corpos a que emprestam a sum 
macia — são Inherentes à propria nã= 
tureza dos elementos que a integram. 

O pequeno senão do discurso do tri= 
buno gaúcho exige, apenas, no corri= 
Egil-o, o accrescimo de um nome, para 
dar no leitor a certeza de que aquela 
oração, que Já é superabundantemente 
bella, flenrá, então, rigorosamente per= 
feita, 

Junha de 1937, 
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O POETA CORREA D'OLIVEIRA 
AGRACIADO PELO NOSSO 
GOVERNO 


RIO, 20 (A, B) — O sr. Gelulio 
Vargas, presidente da Republica, ngra- 
clou o poeta portugues Antonio Corrêa 
dlOlivelra, com qo offleinlato da “Or- 
dem Nacional do Cruzeiro do Sul". 
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CORREIO PAULISTANO ee Quarta-feira, 90 do Junho de 1997 = 


O DISCURSO DE SAUDAÇÃO AO CANDIDATO SR. 105E Convenção do Partido 


AMERICO DE ALMEIDA, PROFERIDO EM BELLO HORI- 7 7 
ZONTE, PELO SR. PEDRO ALEIXO, PRESIDENTE DA | Republicano Paulista 








O SANGUE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE DE 
PREFERENCIA AO ESTOMAGO 















Inoffensivo ás crianças. 
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GRANDES MELHORAMENTOS EM 
BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 49 (A.'B) — Uma 
grandiosa sério de obras, que vem de 
encontro aus desejos da grande malo- 
ria da população, fol inicleda — pelo 
pnte Autonomo da Industria Munl- 
cipal, 

De facto, fot Inleinda no: Parque de 
los Patricios a construcção. de uma 
grande piscina, 4 primeira de quatro 
que serão construídas em diversos par- 
ques ca cidade. 

A piscina terá, no lado, um amplo 
edificio ds 00 metros por 13, no qual 
gorão instullados os vestuarlos, as du- 
chas, os consultorios medicos, admi- 
nistração, a gaja de machinas e ou= 
tras dependencias, 

A piscina torá q fórma de um fera 
de 50 motros de extensão, com uma 
capacidade nara um milhão e 700.000 
litros. Poderão banhar-se nella, ao 
mesmo tempo, 1,000 pessóas. 

O custo da obra, completa, incluln- 
do-ss os apparelhamentos destinados 
à ciroulação e 4 purificação da ngua, 
está orçado em 178.740,092 pesctas, 


AS DIVIDAS EXTERNAS DO BRASIL 


CONMENTARIO DO “HERALD TRI- 
DUNE", DE NOVA YORK, SOBRE 
O ASSUMPTO 
WASHINGTON, 29 (A. B) — Com- 
mentando 43 negociações dos delegados 
brasileiros, n respeito das dividas ex- 
ternas do Bresil, o jornal “Herald Trl- 
bune”, ques» publica em Nova York, 
dis “que a primeira palavra que se ou- 
viu sobre a alludida questão foram & 
declaração de que os brasileiros po- 
diam fazer bom emprego de uma par- 
Le da nossa grande reserva de ouro, no 
melhoramento do seu systema banca- 

rio,” 

Acorescenta ainda aquele mesmo 
jornal que o Brasil não poderia talvez 
recomeçar seus pagamentos contra- 
ctuacs integraes, sendo Isso provavel- 
mente algum arranjo temporario n ser 
pettectuado, 
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LIBERDADE 
Rua Rodrigo Silva, 18, Ex- 
podiente das 9 às 12 horas 
e das 14 ás 18 horas. 


PERDIZES 
Rua São Bento, 100 — 2.º 
and. sala 16, phone 2-7043, 
Expediente das 13 às 16 ho- 
ras, € das 20 ás 22 horas. 


SANTA CECILIA 
Largo do Arouche, 65, sobr. 
Expediente: das 19,40 às 28 
horas, excepto aos sabbados, 


SANTA IPHIGENIA 
Rua Cons, Nebins, 456. 
Telephone, 4-0259. 
Expediente: das IL ás 12 
horas e das 13 ás 23 horas, 
TATUAPE' 
Rus A nº 1 (Tatuapé). 
Expediente; das 18 às 20 hs. 


BOM RETIRO 
Run Jaraguá, 67. 
Expediente: das 19 44 às 22 
horas. 

PARY 
Rua Maria Marcolina n.º 
246-B — (Lurgo Santo An- 
tonio do Pars), 
Expediente; das 8 ás 20 hs, 
diariumente, 

CONSOLAÇÃO 
Eua Consolação, 105, 
Expediente; das 13 às 18 
horas, diariamente. 


CAMBUCY 
Largo do Cambucy, 7, sob. 
Expediente; das 20 às 22 
horas. (Alistamento e Ins- 
eripção). 

INDIANOPOLIS 
Diariamente de 10 às 20 hs. 
Alameda 'Tamoyos, 3-B ou 
Avenida Jurema, 2. 


JARDIM AMERICA 
Rua Direita, 2, 2.º andar, 
sala 14. Das 12 às 17 horas. 
Rua Theodoro Sampaio, 103 
— Jixpedlento das 20 às 22 
horas, 


SANT'ANNA 
Kun Alfredo Pujol, 3 
Expediente: das 19 ás 22 hs, 


AGUA RAZA 
Avenida Alvaro Ramos, 289, 
sobrado, Expediente das 19 
ás 23 horas, diariamente, 


LAPA 
Rua 12 de Outubro, 359. 
Expediente. das 19,30 às 22 
horas, 


BUTANTAN . 
Centro Republicano de Villa 
Magdalena — Rua Visard, 
19 — Expediente: Das 39 
às 23 horas. 

SAÚDE 
Rua do Carmo, 18 — 2º 
andar — Salas 27 e 28 — 
Das 12 às 18 horas diaria- 
mente, 


BUTANTAN 
Centro Republicano Cesar 
Lacerda de Vergueiro 
Rua Theodoro Sampalo n,º 
331 — Phone 8-3376 — Ex- 
pediente das 14 às 23 horas. 
JARDIM PAULISTA 
Rua Senador Paulo Egydio, 
15 — 3.º andar — Salas 308 
e 309 — Expediente das 17 
às 19 horas, 
Rua Joaguim: Floriano, OIL 
Expediente das 9 és 22-hs, 


RHEUMATISMO ! 


Tomem o unico depurativo consagrado pela 
classo medica, o melhor elemento para comba- 
ter a syphilis pela via gastelca e as doenças 
do sangue, Milhões de pessôns curadas, Ven- 
da annual 2. milhões de vidros cm toda & 
America do Sul, 









—  Agradavel como licor 


ACIDO URICO ! 











SIÇÃO MARXISTA 
LONDRES, 29 (A. B) — O &r. Ne- 
ville Chamberlain, em artigo hoje pu- 
blicado pelo jornal “Home e Emplre”, 
ataca severamente a opposição marxis- 
ta, e adverte a opinião publica nacio- 
nal contra a agiteção communista na 
politica economica, 

“Os conservadores, — diz: o minis= 
tro Chamberlain, — devem combater, 
como medida de patriotismo, — os ele- 
mentos perniciosos. A politica do par- 
Lido trabalhista encampa perigosas rel- 
vindicações bolchevistas, irresponsavels 
e de funcstas consequencias para o 
palz, se aceeitns. 

Representa evidente e gravo gerigo 
para a Industria nacional, o descon- 
tentamento qu: os ngitedores esquer- 
distas tentam levar mn effeito, Nada 
mais visam esses ngltadores senão fa- 
zor cessar a producção e com Jsso rea- 
lizar com maior facilidade ns suos in- 
tenções revolucionarias, 

E" necessario ainda, — continãa o 
articulista, — desconfiar e pôr de qua- 
ventena a ingerencia dos extremistas 
na política nacional, 

Um governo fraco, tentando resolver 
os problemas políticos internacionaes 
apenas segundo a opinião dos “gru- 
pos! Internecionaes mais ou menos 
irresponsaveis, abre definitivamente o 
caminho para o communiamo. 


Tombou na estrada Rio-Petronolis 
um caminhão do Ministerio 


da Guerra 


RIO, 29 (A, B) — Na estrada Rio- 
Petropolis, proximo À estação de Amo- 
rim, um caminhão do Ministerio da 
Guerra .soffreu violenta derrapagem e 
tombeu, espeetacularmente. Ficaram 
feridos diverses homens, na maloria 
trabalhadores contractados — daquelle 
Ministerio. 


42.º ANNIVERSÁRIO DA MORTE 
DE FLORIANO PEIXOTO 


RIO, 29 (A, B.) — Fol  commemora- 
do, hoje, a passagem do 429 anniver- 
sario da morte de Floriano, Peixoto. 
Pela madrugada, o 1º R, CO. D. em 
frente à estatua de Floriano, executou, 
por intermedio do grupo de clarins, o 
toque de alvorada, Durante todo o dia 
um batalhão de guardas permaneceu 
jadeando o monumento & Republica, 
na praça Floriano Peixoto, 


SEGUE PARA O PERÚ O CORPO DO 
EMBAIXADOR MAURTUA 


RIO, 29 (A. B.) — Segulrá «depois 
de amanhã, pelo “Pan America”, pa- 
ri O Peru”, o corpo do embaixador Vi- 
ctor Maurtua. 

A viuva Maua acompanhará o 
corpo do seu esposo até Netal, 

A sociedade brasileira cercou a Se- 
nhora embatxutriz de todo o conforta 
e carinho. 


À REFORMA DA CORTE SUPREMA 
- DOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 29 (H) — Com o 
regresso do presidente Roosevell à 
Cast Branca n reunião dos democratas 
da ilha Jefferson inicin-se nova cam- 
panha da administração com o fito de 
accelerar a legislação em estudo pelas 
duas Camaras. Os esforços dos chefes 
democratas concentram-se  principal- 
mente sobre a reforma da Córte Bupre- 
ma, pois os resultados das conversa- 
cões do fim da semana vieram confir- 
mar as impressões dos cireulos gover- 
namentaes de que existia ainda maio- 
ria de senadores favoraveis no plano 
Roosevelt, apesar da Informação des- 
favoravel da Commissão de Justiça do 
Benado. 


Os debates em torno de tão momen- 
toso assumpto sezão abertos após as 
festas nacionnes de 2 de julho vin- 
douro, 


SESSENTA BELLAS ESPIAS FORAM 
APRISIONADAS 


LONDRES, 29 (A. B.) — Noticiario 
publicado em sua edição matutina pe- 
lo “Daily Express”, dando curso a in- 
formações procedentes de Moscou, 
adeanta que acabam de ser detidas, 
naquela capital, sessenta belíssimas 
esplás, que são as primeiras victimas 
da campanha contra a espionagem 
infelada pelo procurador geral Wichins- 
ki, na Russia, 


As esplás viviam em luxuosos apar- 
tamentos que lhes foram entregues 
pelos officiaes do exercito vermelho, e 
consegulam exercer a esplonagem em- 
bebedando-os durante as orgias al 
renlizadas. 

O luxo exaggerado desses aparta- 
mentos despertou suspeitas nos agentes 
da polleia política G, P. U. 


NA FACULDADE DE MEDICINA DE 
PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 29 (H) — A 
Faculdade de Medicina offereceu uma 
recepção em honra dos delegados bra- 
elleiros e argentinos ao Congresso de 
Ophtalmologia, Compareceram o go- 
vernador do estado e altas autorida- 
des, O professor Martins Gomes dis- 
cursou saudando: os delegados estran- 
geiros e naclonses. Em nome dos pri- 
melros falou agradecendo o dr. Diego 
Arzuelo, e em nome dos brasileiros o 
dr. Moacyr Alvaro, 

Fol lda uma mensagem de congra- 
tulações do director da Faculdade de 






























e———e——— Medicina da Bahia, 






























































CAMARA DOS DEPUTADOS 


O sr, Pedro Aleixo, em brilhante dis= 
curso, proferido: por occasiho do almo- 
ço offerecido no candidato sr. José 
Americo do Almelda, no Parque Mus 
nleipal, em Bello Horizonte, focalizou 
os pontos importantes da actum Jcampa- 
nha eleitoral, pondo em destaque n si- 
enificação democratien da enndidatura 
provinda da Convenção Nacional. 

O DISCURSO DO SR, PEDRO 

ALEIXO 

“genhor ministro José: Americo: de 
Almelcda: 

Não é uma oração de comício, nem 
são palavras de exaltação de vossas vir= 
tudes as que passo qn proferir. Não 
tenho o proposito de solicitar 05 votos 
e os applausos de quantos me ouvem, 
para n vossa candidatura, porque eu m 
reputo já triumphante na consclencia 
brasiletra. Não tenho a pretensão de 
dizer q mineiros quaes são as vossas 
virtudes, porque antes de fazer-vos seu 
caneidato, clles Já vos consideravam 
expressão lldima de todas as nobres 
qualidades que sempre reclamam, como 
condição para scu apreço e para sua 
estima, nos homens publicos. 

Uma Incumbencia eu tenho: é a de 
saudar-vos em nome do todos os mu- 
nicipios de Minas: Gernes, sendo que, 
excenção feita do tres (wu ellos não 
mais de duas centenas) todos os pre- 
feitos, cleltos do povo, aqui estão pre- 
sentes. Saudar-vos para dizer que Mit- 
nes Gernes vos acclama c vos declara 
que o compromisso em nome della e 
com Jegilimo mandato assumido pelo 
ilustre governador Er. Benedicto Val- 
indares, na memoravel convenção de 25 
de malo, constitue. compromisso ds 
honra, que sómente pela victoria, nas 
urnas de 3 de jangjro, ha de ser resga- 
tado, 

Senhor ministro José Americo de 
Almeida, se tivessemos de differenciar 
a campenha em que, de almas e cora- 
ções alovantados estamos Ingresoan- 
do... (Muito bem. Palmas)... esta- 
mos ingressando de qualquer outra, 
bestaria dizer que clla é uma campa- 
nha radicalmente mineira, (Applau- 
sos prolongados). E é precisamente 
uma campanha mineira porque, com 
immenso orgulho tu o proclamo, nós 
mineiros nunca lutamos por nós mes- 
a pois sempre lutamos para o Bra- 
sil, 


A vossa candidatura é, por egual, 
uma candidatura legitimamente minei- 
ra. Não nascestes em nossa terra; 
mas nem por isso delxnes de ser um 
nuthentico filho das Minas Geraes, 
pois que as vossas virtudes primordiacs 
são tambem as virtudes que caracterl- 
cam, como homens publicos, as Hdimas 
expressões politicas do nosso Estado. 

Em Minas, sómente a probidade 
constante e a capacidade de gérvir 
sem preoccupação de recompensa, fa- 
gem perenne na memoria do povo, O 


“conceito de benemerencia de seus ho- 


mens publicos. O vosso passado, à jVos- 
sa conducta presente, as vossas pala- 
vras sobre o futura vos fazem digno do 
npolo e do applauso dos mineiros, Hon- 
tem, exprimistes com singeleza biblica, 
a definição de vossa propria persona- 
lidade, E definindo-vos, a nós minel- 
ros nos demonstrastes que sois o mais 
mineiro de todos os candidatos. (Pal- 
mas prolongadas). Solis o mais mineiro 
de todos os candidatos porque não nos 
vindes offerecer proventos ou vanta- 
gens e sim vindes fazer comnosco o 





—— 





UM DISCURSO DE GRANDE 
REPERCUSSÃO 


YAN KARNEBEEK PRONUNCIA NA | 


SOCIEDADE HOLLANDEZA DE IN- 
DUSTRIA 


AMSTERDAM, 20 (A. B) — Um 
discurso de repercussão Internacional 
acaba de ser pronunciado, na Socle- 
dade Hollandeza de Industria e de 
Commercio, pelo barão van Karncheck, 
que, ha pouco tempo, presidiu uma 
missão commercial hollandeza-em via- 
gem é America do Sul, 

O sr. van Karnebcek, após o Introl- 
to, lançou um appello no governo da 
Hollanda, nos Industrines, pos exporta- 
dores e nos agrarios para que inten- 
slflquem sues relações com Os paizes 
sul-americanos, 


Passando em revista o desenvolvi- 
mento. economico de varios; desses pal- 
ses, o sr. Karncheck declarou que uma 
grando rivalidade terá que ser enfren- 
tada pela Hollanda, tanto por parte 
das grandes potencias, como por par- 
te da Belgica, e da Tchecoslovachin, 
em razão da diminuta quantidade de 
capitães invertidos pela Hollanda na 
America do Sul, 


“aposar disso”, declarou o sr. Knr- 
nebeck, “estou firmemente convencido 
de que tanto a Hollanda, como seus 
subditos são acolhidos pelas nações sul- 
americanas com a malor cordialidade”, 


A posição Independente oceupada pe- 
ja Hollanda na Europa é admirada pe- 
los sul-americanos que desejam seguir 
uma politicasemelhante, Pessoalmente 
o sr. van Karmebcek está convencido 
de que, apesar da grande concorrencia, 
a Hollanda poderia encontrar opti- 
mos mercados para os seus productos, 
por melo de um contacto mais: dire- 
cto, terminando seu discurso com a 
seguinte phrase; “A America do Sul 
está passando por um periodo de des- 
envolvimento c de prosperidade, « seu 
povo, dynamico e optimista, trabalha 
pela renovação e pela sua melhoria”, 


Viajantes dos noclumos do Rio 





RIO, 29 (H) — Pelo 1,º nocturno 
seguiram hoje para 8. Paulo os srs,: 
Adonal Medeiros, Clovis Wanderley, 
Ariovaldo Neves, dr. Carvalho Borges 
e senhora, dr. Antonio Camillo Farla, 
Antonto de Queiroz, Cesar Slolia e sa. 
nhora, Telisto Allottl, Moseyr Catal- 
di, dr. V, Neves, Alfredo Gusmão, 
Adalberto Souza Lima, Francisco Stl- 
velra, Oswaldo Noguelra Correla, José 
Pedro de Carvalho, Alfredo Lourenço 
Santos, A. Ferreira, José Barros de 
Abreu e Major Alexandre Chaves que 
se destina à Matto Grosso. 


Pelo “Cruzeiro do Sul"! os grs: Del- 
monte Bastos Barreto, dr, Edgard Gus- 
mão, dr, Sampaio Vidal, dr, Marcello 
Paes de Barros, Desembargador Ma- 
noel Gomes de Olivelra e familia, dr. 
Romeu Pelrocehi, Ricardo Fifanon, A. 
Durval, Oswaldo Reis de Magalhães, 
Horacio Guimarães ce dr. Amiclo Mar- 
tucelli, 





— 


juramento, que é o nosso e que É vosso 
inmbem, de trabalhar pela grandeza 
do Brasil. (Palmas). Sola o mais mi- 
netro do todos os candidatos, porque 
na vossa vickoria ninguem collaborará 
com a esperança de pessonlmente Ju- 
crar, porque no vosso triumpho nin- 
guem terá um: triumpho individual. 
No momonto em que surgia a vossa 
enndidatura, o-senhor ministro Gueta- 
vo Capanema, com grande propriedade, 
observou que. ella hontava os politt- 
cos brasileiros. Realmente, o exito de 
coordenação do nome de José Ame- 
rico de Almeida constltue cdemonssra- 
cão Irrefragavel de que vne desaypa- 
recendo em nosso melo político a men. 
tnlicade do spoll system para ser sub- 
stitulda pela mentalidade da qpreva- 
Jencla do Interusso publico sobre o In- 
toresso privado, 

Não haverá, nesta campanha, um 
pacto lransacional entro 05 votantes 1c 
o candidato, parm que com a victoria 
deste se satisfaçam os eppetites Indivi- 
dunes daqueles. Quem votar ha ele 
votar sabendo que q candidato não se 
propõe a fazer a felicidade de alguns e 
sim a propugnar pelos, Interesses Jeggl- 
timos do collcetividade. 

Não caminhamos para o pleito afim 
de que nos Invistamos nos dospojos 
dos vencidos, nem marchamos para a 
juta com o objectivo de que cobre os 
campos fiquem restos que sejam tro- 
phéos, Nós: marchamos rythmada q 
seguramente para a victoria e marcha- 
mos convencidos de que a victoria não 
sorá nossa e sim do Brasil. 


Senhor ministro José Americo de Al- 
meida, coube a Minas Geraes q fell- 
cidade de ser a primeira unidade da 
Federação a ouvir 08 vossas pelavras 
de apostolo. Palavras de apostolo as 
que proferistes e nho palavras de 
guerra ou de extermínio. Vós não pré- 
gaes o anniquilamento dos vencidas, 
nem o extermínio dos ndversarios; 
prégues, sim, q conversão de todos á 
grande e nobre causa da Patria com- 
mum. Sois, por tudo Isso, o mais mil- 
neiro dos candidatos, 


Minas não vac empenhar-se numa 
batalha nem vae-mobilizar-se para 
uma guerra, Minas, serenamente, vre 
prosegulr na caminhada que ha mais 
de dois seculos empreendeu pela causa 
do Bresil, isto é, pela integridade e 
pela liberdade do Brasil, 


Sr, José Americo de Almeida, quero 
ainda fazer duas considerações: Com 
a primeira venho dizer-vos que nos 
eppintsos que tendes recebido já sen- 
tistes que elles vêm de envolta com 
uma aflirmação decidida em favor da 
democracia. Como Minas Gernes aqui 
está representada, compresndestes bem 
que em cada cidadão mineiro heveis 
de encontrar um pensamento e uma 
neção democratica, Ha quem fale por 
ahi que, nos regimes de força, do alto 
vem a palavra milagrosa que far rea- 
lizada a felicidade colicetiva, Não 
confundamy3 nunca 08 louvores obri- 
gatorios ouo isilencio jmpeato com a 
raclização da felicidade almejada, O 
que é preciso que se saiba é que os 
homens que aqui representam Minas 
Gerses não foram nomeados delegados, 
nem impostos como malndatarios dos 
municipios a que estão servindo, Estes 
homens, sr. José Americo de Almeida, 
olhas bem para elles, contemplao bem 
a physlonomia delles, são a propria 
Minas democratica. Sabeis porque se 
encontram elles como representantes 


das municipalidades mineiras? Eles 
trazem um mandato conquistado atra- 
vás de uma vida ininterrupta de sa- 
erlíieios Inenarraveis,  Elles se fize- 
ram queridos, conceltundos e respel- 
tados, porque vivem esquecidos dos 
proprios Interesses para que tenham 
permanentemente presentes na memo- 
rka os Interesses alheios. MUITOS 
DELLES, SENÃO TODOS, TÊM IN- 
ABALAVEIS SEUS  PRESTIGIOS 
DENTRO DAS MUNICIPALIDADES, 
A IRRESISTIVEL VOCAÇÃO PARA 
YAZER O BEM, CRIOU-LHES DE- 
DICAÇÕES INDELEVEIS E | DEFI- 
NITIVAS, SÃO SOBERANOS QUE 
EM LUGAR DE VASSALOS TÊM 
CONORTES DE AMIGOS DISCIPLI- 
NADOS PELA GRATIDÃO, Ao enfer- 
mo, levam 0 mediço e o remedio; no 
preso, o refrigerio da visila e 0 recur- 
sn da assistencia judicinria; no mor- 
to, o punhado do terra sagrada, ao M- 
Hgante, o conselho que orienta e tran- 
quilliza; são os consolndores das ho- 
ras de afílieção e os convivas alegres 
das horas felizes; praticam, emfim, 
todas as virtudes christãs, habitual- 
mente, methodicamente, Ininterrupta- 
mente. Com dedicações assim feitas, 
ostentam, justamente cnvnidecidos, 
um prestígio que se revela nas urmas 
de cada pleito, Somente no regime 
democratico polem viver descansa- 
dos, porque nada lhes diminuirá o va- 
lor, Os meritos de cada um põem to- 
dos a coberto dos caprichos do alto 
o das reveldias destruidoras das ca- 
mndas mais baixas, Contra clles não 
prevalescrá nunca o regime de força 
(Palmas), porque são a expressão, 
não apenas dos votos da maloriai, mas 
do sentimento unanime, total, de cada 
município. Ouvistes hontem, sr. José 
Americo de Almeida, appinusos relte- 
tados do vossos correligionarios sem- 
pre que era proferida a palavra, de- 
mocracia. Polis bem, se em assembléa 
de representantes de adversarios cdes- 
tes que aqui estão, de todos os muni- 
cípios de Minas, fôr pronunciada a 
mesma palavra, fôr louvada a demo- 
cracin, tambem estrepilosos o ruidosos 
serão os applausos. 


Elis à outra consideração, sr, José 
Americo de Almeida. Ouvindo esta 
enlorosa definição do valor de cada 
um dos chefes aqui presentes e ouvin- 
do o louvor às virtudes de minha gen- 
te, não vos flque, em absoluto, n im- 
pressão de que somos nós, porque or- 
gulhosos das nossas qualidades e das 
nosses tradições, incapazes de admirar 
à glorias c as tradições das outras 
unidades federadas. Ao contrario, nós 
ns queremos e amamos tanto como se 
nossas fossem, porque são glorias e 
tradições de todo o Brasil, 

A joven capital mineira, este es- 
plendor de civilização que nos destum- 
bra e envaldece, se formou pela colla- 
boração dos filhos de todos os qua- 
drantes de Minas, de varios Estados 
do Brasil o de gente de terra estra- 
nha, Não encontrareis, entretanto, 
quem se ntreva m lembrar q proce- 
dencia de outrem como razão de re- 
moque, zombaria ou desprestígio, São 
todos, segundo os seus proprios meri- 
tos, egualmento ncatados e respeitados. 
E' esta fusão cordial de almas brasl- 
lelras que desejamos se faça sempre 
pelo Brasil alóra, Sendo, como sols, 
o mais mineiro dos candidatos, por 
isso mesmo, sois, por excellencia, o 
candidato brasileiro, (Prolongada sal- 
va de palmas)”, 





No regime das pensões/0 SUMMARIO DE CUL. 


nocturnas 








“Prefeitura do município de 
S. Paulo, Departamento de Cul- 
tura e Recreação,  Divisto de 
Educação e de Recreios. Secção 
de Divertimentos Publicos. Al- 
vará de Licença n.... Fevereiro 
de 1936. O chefe da sceção de 
divertimentos publicos faz saber 
nos que uv presente alvará virem 
que, por despacho de... de fe- 
vereiro de 1926, no requerimento 
interno n.º,,. concede licença a 
Mme. de tal para fazer funocio- 
mar, durante o corrento mez, 
uma pensão nocturna com qua- 
tro (4) aposentos, à rum Amador 
Bueno, fleando sujéta aos ter- 
mos da Legislação em vigor e 
nos Lermos do Acto 1,004, de 24 
do janviro de 1936, Secção de 
Divertimentos Publicos, 8, Pau- 
lo.... de fevereiro do 1990, 383." 
do fundação. (u.) o Chefe, Flo- 
vence”, 


(Documento lido na Assem- 
bléa Legislativa do Estado, pelo 
deputado Diogenes de Lima.) 








EXODO EM MASSA DE OPERARIOS 
RUSSOS 


MOSCOU, 29 (4, B) — O orgam do 
Commissariado para o Povo da Indus- 
tria Siderurgica “Tndustrialisarigu” 
traz uma nota muito eloquento a res- 
pelto do exado em mnssa dos opera- 
rios da industria, 

No anno de 1936 sobre 34.700 ope- 
varios da fabrica de automoveis «de 
Gorkl, 12 mil abandonaram o traba- 
lho. No anno de 1997, sómente da fa- 
brica de Hashora figuram outros 5.000 
operarios. 

Consequentemente, 33,000 jornadas 
de trabalho foram completamente per- 
didas, 

O jornal, tentando encobtir a res 
lidade dos factos, é de opinião de que, 
nessas fabricas, haja numerosos inimi- 
gos da U, R, 8. 8, & cu propa- 

ganda se deve q fuga dos operarios, 


Reunião do Parfido Republicano 


Riograndense 


PORTO ALEGRE, 29 (H) — Re- 
une-se amanhã a commissão | central 
do Partido Republicano Riogmandense, 
para tomar deliberações sobre o pleito 
de 3 de jnneiro de 1930, 5 


IRÁ PARA À VAGA DO DEPUTADO 
FIRMEZA 


FORTALEZA, 29 (H) — Com a 
noncação do deputado Pedro: Firme- 
ga, para Juiz do Tribunal de Contas 
do Districto Federal, assumirá a sua 
vaga o supplente Lula Sucuplra, actual 
Inspector da Alfandega de Fortaleza. 


















póde affirmar que n permanencia de 






provocando criticas, não só no solo da 











PA DO SR. LIMA 
CAVALCANTI 


(Conclusão da 1.* pagina). 
es testemunhas de accusação, tendo 
resposta negativa. 

Alnda com a palavra, aqueile advo- 





gado declarou que para resalver a sua 
responsabilidade levantava n prelimi- 
nar da incompetencia do Tribunal de 
Segurança para conhecer do proces- 


so, Respondeu o juiz Costa Netto que 


esta allegação Já havia sido despacha- 
da, não prevalecendo portanto, 


Começou a depôr o prof, Andrade 


Bezerra, tendo-o juiz summariante lne 


perguntado se conhecia os termos da 


denuncia, no que respondeu a toste- 
munha negativamente, Foi, então, da- 
du q lêr a denuncia à testemunha, 
que della se inteírou, 


Dada a palavra ao procurador, esto 
elogiou a testemunha, dizendo que era 
um professor e assim pedia que. di. 


ctasse o seu depoimento, Comezuu O 
sr, Andrade Bezerra dizendo que ten- 
do sido eventunlmente governador de 


Pernambuco na ausencia do sr, Lima 
Cavalcanti, justamente no periodo u 
que se- refere mn denuncia, absoluta- 
mente desconhece ws factos allegados 


na promoção do procurador da Tri- 


bunul de Segurança, que, realmente, 


dois 
Cargos 


secretarios de Estado em seus 
levantaram grande celeuma, 


Assemblén como na imprensa, O sr, 
Lima Cavalcanti, sempre que Inter- 
pelindo sobre a permanencia daquellos 
secretarios, nllegava que não cogitava 
das suas ídéas políticas e sim da sua 
competencia techniza no desempenho 
dos cargos. Accrescentou ainda, que no 
deflagrar o movimento extremista de 
35, se achava elle, testemunha, à frente 
do governo do Estado teve assint que 
acompanhar us primeiras diligencias 


para apurar os factos relatados ma, de- 


nuncia. Finalizou o seu depoimento 
dizendo que desconhecia absolutamen- 
te os factos allegados na denuncia da 
Procuradoria contra o sr. Lima Ca- 
valcanti, e que os referidos secretarios 
Jámais se prevaleceram dos sous car- 
gos para auxiliar ou fazer propiganca 
de suas Ídéas, 


O processo do caso dos generaes 
em mãos do procurador do 
Tribunal Milifar 


RIO, 29 (H) — O processo. sobre 
O caso dos generaes encontra-se em 
mãos do sr. Washington Vaz de Mello, 
procurador do Supremo Tribunal Mi- 
litar, para dar parecer sobre o mesmo, 

Ao que se annuncia, sômento depois 
de amanhã é que osr, Washington 
Vaz apresentará seu parecer, 














de Augusto, fará remlizar solemnes ma- 


A Commissão Directora do Partido Republicano. Paulista 
convoca, pelo presente, na forma do art, 3.º dos Estatutos do | 
Partido, os membros do Conselho Consultivo do mesmo, os 
membros da Commissão Coordenadora da Capital, os membros 
do Partido investidos de mandatos elecíivos, com assento na | 
Camara dos Deputados do Estado, na Camara dos Depulaços Fe: 
deraes, bem como os Directorios do Parfido, que serao repre- 
senfados por seus presidentes, ou por um dos seus membros in- 
dicado pela maioria delles ou por procurador, constiluida fame 
pela maioria delles, e 05 Gremios Universitarios representados 
pelo seu presidente e secretario, a se reunirem em Convenção 
no dia 4 de julho proximo vindouro para resolverem definiliva- 
mente sobre a indicação do candidato à presidencia da Repu- 
blica, na eleição de 3 de janeiro de 1938, | 

À Convenção ferá por objecio, além deste, a modilicação 
do paragrapho unico, do arfigo 7 dos Estatutos. 

De conformidade com o art. 3.º, a Convenção será cons!) 
fuida pelos membros da Commissão Directora, do Conselho Can- 
suitivo, da Commissão Coordenadora e pelos membros do Partido 
investidos de mandatos electivos com assenfo na Assembiéa 
Legislativa do Estado, na Camara dos Deputados e Senado 
fedoraes, bem como dos Directorios, pelos seus presitantes ou 
procurador constifuido pela maioria dos seus membros, e dos 
Gremios Universilarios, representados pelo seu presidenio e 
secrelarios. 

A reunião da Convenção ferá lugar ás 10 horas da manha, 
no salão nobre da Associação Auxiliadora das Classes Laboriosas, 
à rua do Carmo, m. 25. 


(aa) MANUEL PEDRO VILLABOIM 
HEITOR TEIXEIRA PENTEADO 
CESAR LACERDA DE VERGUEIRO 
ALBERTO WHATELY 
JOSE LEVY SOBRINHO 
LUIZ RODOLPHO MIRANDA 
RAUL DA ROCHA MEDEIROS 
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VARIAS NOTICIAS DO FALA UA 


PRAGA, 29 (H) — Inagurou-se, 
esta manhã, o Congresso Internacio- 
nal das Associações Pró-Socledade das 
Nações, Cerca de 30 nações enviaram 
160 delegados, que tiveram festiva | 
acolhida em Bradislava, séde do Con- 
grosso, 
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zade dos palzes do Mediwrranco. 
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BUENOS AIRES, 29 (1) — Kau- 
niu-se hontem, na nova séde di Qhen- 
cellaria, no Palacio de San Martin, sob 
a prestdencin do sr. Sanvedra Lamas, 
a Conferencia da Paz do Chaco, que 
discutiu varios: assumptos, tre Os 
qunes os que se referem à m 
lizada pelo tenente-coronel 
Trabal e pelo capitão argentino Vas- 
ca, recem-vindos do Chaco, 

Sobre a reunião, não fol fornecidr 
à Imprensa nenhum comunicado. 

CS AR) 

BUENOS AIRES, 29 (11) — Cor- 
municam de Mendoza, que o mau tem- 
po continua. O frlo é Intenso e ns 
cordilheiras estão cobertas do neve 
mantendo a interrupção do trafego 
para o Clile, 

Um combolo que devia partir hon- 
tem de manhã, fol suspenso, em ton 
sequencia de o leito da cstrado este 
coberto de gelo. 
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NOVA YORK, 29 (H) — O chelu 
do governo da Belgica, sr. Van Zee- 
Jand, embarca, nmanhã, a bordo do 
paquete “Normandic”, de regresso à 
Europa, 






e + w 
ROMA, 29 (H) — No nerodromo 
de Novl, cablu um avião tripulado por 
duns pessoas, que tiveram morte ins- 

tantanea no aceldente., 

“a 
ROMA, 28 (H;) — Os dois mil an- 
tigos soldados de cavaliariy que desfl- 
laram perante o “Duce”, dirigiram-se, 
com «5 suas bandeiras, à Basilica de 
8 Pedro, onde foram recebidos em 
nome do papa pelo cardeal Tedeschini, 





Durante o acto, foi dada nos visitan- ul tad o 
tes a benção pontifical, TOKIO, 29 (A. B,) — O General 
tos Hommna, de volta de sua vazen a 


BUENOS AIRES, 29 (H)) — O de- 
putado Spinetto apresentou hontem, f 
Camara, um projecto autorizando a 
creação de um planetario gratuito, para 
diffundir conhecimentos astronomicos, 
com instrumentos selentiíficos que com- 
portem os ultimos melhoramentos da 
materia, 

O projeuto determina a abertura do 
credito de 400 mil pesos para esse fim, 

e“ Yu 


PARIS, 29 (A, B.) — Varios pavl- 
lhões de nttracções e diveriimentos da 
Feira Internacional de Paris, conser- 
varam-se fechados, durante a tarde de 
hontem, em signal de protesto, pelo In- 
significante numero de visitantes que 
alí se encontravam. 

Esses, entretanto, que Já haviam pa- 
go sels francos para o ingresso no re- 
cinto, queixaram-se, amargamente, de 
não lhes ter sido possivel desfructar 
das diversões annunciadas, 

Os proprietarios grevistas fizeram 
uma representação ao Commissariado 
geral da Exposição, pedindo n elevação 
dos preços aos seus pavilhões, afim de 
se cobrirem da pouca renda dos mes- 
mos. 

Segundo as ultimas noticias, o mi- 
nistro da Economia aceedeu em es- 
tudar o assumpto, sob n condição de 
se reabrirem os pavilhões fechados. 

eos 


BUENOS AIRES, 29 (H) — A di- 
recção dos Corretos annuncia que, ne 
1.º trimestre de 1937, augmentaram to- 
das as actividades. 

O numero de volumes que transita- 
ram no correio, augmentou em 59.958, 
mais 31,45% do que em igual periodo 
do anno passado, 

om dk 

BUCAREST, 29 (, B.) — O minis- 
tro da guerra do Relch, marechal Von 
Blomberg depositou, na manhã de hoje, 
uma vistosa coroa de flores naturaca, 
no tumulo do soldado desconhecido, 

Estiveram presentes 4 cerimonia, 
Innumeros representantes do governo, 
Jornalistas, general Nagyo, comman- 
dante da guarnição de Budapest, pre- 
feito da capital, grande numero de al- 
tas patentes do exercito, 

Foi executado o hymno nacional-so- 
clalista, e passadas em revista, pelo 
ministro allemão, as forças do exercito 
formadas para as cerimonias, que des- 
filaram diante do monumento aos 
mortos hungaros. 

* 


companhia 
cusião 


Londres, onde estivera em 
do principe Chi-chl-bu, por 0º 
das festas da coroação do rol Gs 
VI, declarou é imprensa desta car 
tor-se hospedado no mesmo « 
que se encontrava 'o chefe da 
sovietica, general Blucher, em M 
quando descera naquela citas 
fazondo uma etapa da viagem par 
sua patria, 
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LONDRES, 29 (A, B,) — Grantit 
numero de zonas da Escossla o inn 
meras provincias inglezas, notubamento 
as de Norfolk e Suffolk, vem so ren 
nestes ultimos tempos, uma verdadeira 
invasão do pragas animaes, corsitb- 
das de minusculas larvas. 

Fol tentado, Inutilmento, dar com 
bate a esses Insectos, com O entmeau 
de acidos. 

Uma immensa quantidado 
larvas calu nos grandes rose 
de agua, tornando-a impropria 
uso, 








+ 4 + 


PRAGA, 29 (A, B.) — Inforinaço 
provententos de Varsovia, pari 
prensa desta capital, ademntam que 40 
ram realizadas ynrlas confereno 
tre cdelegudos rumenos Cc pom 
afim de, juntos, estudarem as py 
lidades de modemização e mei 
dos armamentos dos dois pazes, 
po das linhas do entendimento mu 
uo. 

Segundo essas noticias, o proprio 
Carol participou , dessas negociação 
Ao que parece, n Rumania 4º Intertse 
sa, neste momento, de modo espec 
pela aviação poloneza. 

“o é 


PRAGA, 29 (A. B.) — As mind 
rias opposicionistas polonezas decisi- 
ram conjugar suas forças num part 10 
político, que se denominará “Ubiuo 
Poloneza”, para concorrer ús cleo 
autonomas, em face do ponto de 
communs q todas as forças oppostcos 
nistas, 
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KIEL, 20 (A, B) — As usidados 
da marinha norte-americana “Nou 
York”, Wyoming" « “Arkansas”, qui 
se encontram em visita nos portos Me 
lemães, desde 20 de junho, partirem 
com destino a Funchal, na Hha di: 
deira, escoltadas: por Innumeras bat- 
caças e navios de pequeno calado, dese 
pedindo-so de uma immensa multidão 
que se agglomerava no cues, para às 
despedidas, 

A partida assumiu um aspecto fes 
tivo. Os marinheiros nmericanos er 
gueram os gorros, saudando, alacre- 
mente, os que ficavam no eres fu 
vial, agitando os lenços, 

Ao passarem diante do monumento 
dos goldades mortos na gusrra, os Ih 
rujos prestaram continencia militar. 





PARIS, 29 (A, B.) — Confirma-ze 
que o Comité para as Commemora- 
ções, em homenagem no bi-millinario 


nifestações em Turbile e Vienna, D:- 
partamento de Iscre, a 31 de julho. 
Realizar-se-fio dois congressos em 
Cannes e Monaco, sob'os auspícios das 
peccclações que trabalham para a ami- 
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À racionalização da mentira 





Estamos atravessando uma épo- 
cu em que os politicos, que se 
apossaram da administração 
paulista, procuram encobrir à 
consciencia cívica do povo brasl- 
teiro as realizações que enalte- 
cem os constructores da grandeza 
de São Paulo, Para os peceistas, 
có merecem os applausos e as 
hosannas da Nação os feitos pro- 
cessados após o advento do sr. 
Armando de Salles Oliveira, Para 
essa Imprensa, que preconiza a 
destruição systematica dos var 
Jores de São Paulo, o passa- 
do traz em seu bojo a marca 
da imprestabilidade, Não se des- 
tróe, porém, o passado. Quando, 
em sua historia, ha realizações 
que dignificam, agiganta-se € al- 
candora-se com o despeito dos es- 
tadistas improvisados. O povo, 
graças no seu innato senso de 
justiça, reconhece sempre quaes 
os authenticos servidores e os 
falsos idolos. 

Traçado esse exordio, seja-nos 
permittida uma rapida incursão 
nesse mesmo passado, tão repu- 
diado pelos escribas do arman- 
dismo. 

O sr. Fernando Costa, quando 
secretario do governo Julio Pres- 
tes, conseguiu transformar de 
fond em comble a nossa Secre- 
turia da Agricultura, A let nu- 
mero 2.196, de 3 de setembro de 
1927, consubstanciou uma série 
da medidas e providencias bene- 
ticos, que traçarlam ao Estado 
novos rumos economicos. Impri- 
mindo orientação sclentifica aos 
negocios concernentes à agricul- 
tura, a lei permittiu ao então go- 
verno do Estado elaborar um 
vasto plano de acção, aceudindo 
às multiplas necessidades recla- 
madas pelo desenvolvimento, já 
intenso, de São Paulo. 

Em discurso, proferido nessa 
época, declarou o insigne homem 
de governo: “São Paulo, pela sua 
grande capacidade productiva, 
necessitava de um apparelha- 
mento mais completo, uniforme e 
harmonico, com directorias de 
funeções bem definidas, agindo 
cada uma dentro da esphera de 
sua especialização e de modo a 
beneficiar pelo seu conjunto os 
productores, em suas multiplas e 
variadas modalidades”. 

Em consequencia dessa nova 
tel, remodelou-se a Directoria do 
Fomento, criou-se o Instituto 
Blologico e reorganizou-se o Ins- 
tituto Agronomico de Campinas, 
Essas tres entidades foram devi- 
damente equipadas com um 
admiravel corpo de technicos 
afim de que pudessem ser exer- 
cidas, com efficiencia, as novas 
attribuições. E não fot tudo: re- 
organizou-se o Serviço Florestal, 
estudaram-se os phosphatos de 
Ipanema e remodelou-se o Ser- 
viço Geologico. O publico paulis- 





CARTAS CARIOCAS 


Uma das grandes promessas da re- 
volução outubrista foi a da Justiça Ta- 
pida e burata, Entretanto, O Gppare- 
lho Judiciario nunca esteve tão con- 
fuso, Dahi as delongas, no andamento 
dos jeitos, até mesmo duquelles que 
tem caracter de urgencia, como, os 
mundados de segurança e 08 “habeas- 
corpus". Ha pouco tempo O ministro 
presidonte da Córte Suprema, em dis- 
curso ao ministro da Justiça, allidiu 
no facto, suggerindo a criação dos tri- 
bunaes te circuito. Contra q idéa le- 
vantaram-se technicos é competentes, 
O ministro Hermenegildo de Barros Jez 
mesmo ver que os tribunaes de circuito 
não descongestionariam, de modo al- 
aum, os trabalhos da Córte Suprema. 
Ninguem. muis discutiu o assumpto. 
Agora, voltando à carga O ministro 
presidente da Córte Suprema propoz 0 
estabelecimento do Tribunal do: Recid- 
qmações, com O fito de transferir do 
mesmo os julgamentos dos “habeas- 
corpus", dos mandados de segurança 
a feitos enalogos. Ora, com «s ferias 
forenses, todos elles permanecem nos 
tribuntes, com sérios dammnos para 
quantos recorrem á Justiça e qere- 
ditnram na Justiça rapida e barata 
dos revolucionarios outubristas, Ao que 
parece q reforma deve ser maior. Pelo 
menos os precedentes suggerem mais 
do que o Tribunal de Reclamações. 
que uçontece e que todos quantos la- 
butam no jóro carioca reclamam, não 
será decidido com. essa providencia, AO 
mesmo tempo a Constituição determi- 
nou que fosse auqmentada de mais dois 
ministros a Córte Suprema, a requert= 
mento desta, em qualquer época. O 
requerimento foi formulado, mas à Ca- 
mara nada decidiu até hoje. Citamos 
todos esses jactos para que venham à 
ser eximinados € interpretados, Por 
elles se compreendem as reformas que 
o pulz aguarda e são necessarias ao 
regime, de vez que a confiança do povo 
constitue q essencia de sua vida, 

. 4% 

Só agora q Camara vae emendar as 
teti  orcamentarias, Como  mninquem 
lyunora à Camira não emenda coisa al- 
quma, Todos Os annos, à ultima hora, 
o ministro: da Fazenda comparece na 
Comissão de Finanças € supgere « 
derrota do todas as emendas, exibindo 
o espantalho do "eeficit”, Uma ou Gus 
tra cmenda que, porventura, escuna, 
or vetos purcides eliminam com via- 
lencia, Os “doficits” orcamentarios, em 














































Fernando Costa do que o orgam 


rias! do “Estado de S. Paulo” de 








































O | Salles onde chegartamos? Na sua pas- 


Notas e 


"HONRA PESSOAL E 
POLITICA”... 


“A renuncia 6 n solução unica à Tes- 
guardar à honra pessoal e politica”. 

Em que lablos brotou essa phrase 
contundente ? A quem ella so destina? 

O nutor da phrase é o ar. Antonio 
Carlos e ella serve para todos: aquel- 
jes que, abandonando seu partido — o 
partido que os elegeu — adhérem no 
adversario, 

E disse mais o correligionario, do sr. 
Armando de Salles Ollvelra o um dos 
directores da “União Democratica Na- 
clonal”; 








































































































ta, nesse periodo aureo, tinha a 
impressão nitida de que uma Ta- 
jada do idealismo constructor 
arejava os quadros administrati- 
vos da Secretaria da Agricultura. 

Ninguem melhor para attestar 
a Incompatravel actuação do sr. 


do peceismo. Em uma das “va- 


1929, dizia-se, sem rebuços, que 
bastava à obra realizada pelo se- 
cretario da Agricultura para jus- 
tificar o governo do sr. Julio 
Prestes. Accrescentava esse ma- 
tutino, impulsionado por um jus- 
to enthuslasmo, “que não havia 
exemplo na historia administra- 
Liva do paiz de quem tivesse feito 
tanto, com verba escassa e em tão 
pouco espaço de tempo”. Era as- 
sim que se externava o jornal do 
sr. Armando Salles, quando o sr. 
Jullo Prestes exercla a presiden- 
cla do Estado. 


Hoje, passados oito annos, olvi- 
daram-se propositadamente. an- 
tigos conceitos. Não é estranha- 
vel essa attitude: o destino, sem- 
pre caprichoso, acenou ao sr. Ar- 
mando de Salles Ollveira, com 
à hypothese longinqua da presi- 
dencia da Republica, E a ambl- 
cão o dementou. Para justifical-a, 
verdades hontem proclamadas fo- 
ram insidiosamente negadas. As- 
sim, em “Jornada democratica”, 
rhetorica adrede escripta para 
llaquear a bôa fé dos que acre- 
ditam em sua doutrinação na- 
clonalista de undecima hora, de- 
clara o coripheu do peceismo, 
entre outras inverdades, “que O 
apparelhamento official da Be- 
cretarla da Agricultura, vislvel- 
mente inadequado para a Impre- 
vista extensão: de sua tarefa, 
mostrou desde logo a sua inef- 
ficacia deante do volume de tra- 
balho, que lhe incumbia, e, das 
multiplas modalidades novas em 
que este se apresentava, urgla, 
por esse motivo, a reforma total, 
profunda e decisiva”. 

O que foi e tem sido essa “re- 
forma total, profunda e decisiva” 
digam-no os nossos contempora- 
neos, diga-o a propria opinião 
publica. Se refórma é filhotismo, 
se refórma é apenas um objecti- 
vo immediato para cohonestar 
uma ambição desabrida, se fefor- 
ma é elemento para servir um 
simulacro de partido, então a re- 
fórma do sr, Armando Salles é 
de facto um programma que o 
recommenda ao suffragio do elel- 
torado nacional... 

Como explicar, pols, a flagran- 
te incoherencia dos dizeres de 
hontem com as proclamações de 
hoje? A resposta nos dá o jul- 
gamento do povo paulista: são 
manifestações de uma mentali- 
dade morbida. E' o manejo da 
mentira racionalizada para attin- 
glr impatrioticos objectivos. 


“Sem querer traçar regra de 
conducta, permiltimo-nos, entre- 
tanto, observar que & moral poll- 
tica nconselha aos que recebem 
mandatos, sob condições explicitas 
e com cestas não possam mais con- 
formar-se, 2 solução da renuncia, 
unico processo para quo 5 con- 
servo necessaria a lealdade para 
com a corrento política a quem se 
deveu à Investidura, Cremos que 
qutra attitude é incompatível com 
a boa ethica, sendo sempre muito 
grave quo ella se consumma sem um 
aviso prévio, sem sombra de cor- 
tezla, para com aquelles nm. que 
se deveu o mandato, 08 quaes po- 
dem assim sentir-se vlctimas de 
uma mystificação e ludibrindos”. 


Eis, ahi, o que pensa o antigo pre- 
sidente de Minas a respeito dos que 
se passem para n facção contraria, São 
bem claras e expressivas suas palavras: 

“a solução da renuncia é o unico 
processo para que se conserve a neces- 
sarla lealdade para com a corrente po- 
tica a quem se deveu a investidura”. 

Temos estampado, em nossas colu- 
mnas, respeltavel opinião de ilustre 
deputado “ácerca do criterio n seguir 
em casos de adhesão, 

Agora, à clla queremos juntar a do 
sr, Antonlo Carlos, um dos chefes da 
campanha que pensa levar 4 prestden- 
cia da Republica o sr. Armando de 
Salles Oliveira, 


Em seu numero de domingo, um dos 
orgams do pecelsmo publicava as pa- 
Javres do político mineiro com grande 
relevo, destacando p phrase; 

“A renuncia é q solução unica a 
resguardar a honra pessoal e palitica”... 

Os deputados-e vercadores que del- 
xaram o P, R. P, para prestigiar o 
nome de nosso adversario, déyem apro- 
veltar a esplendida lição do velho An- |- 
drada, 

Pódem escolher (é ninda o sr, An- 
tonlo Carlos quem fala) entre duas 
alternativas: 

“gu renunciar ao cargo ou nelle 
se manter sem autoridade moral, 
a serenidade de animo e o presti- 
Elo pessoal indispensaveis para o 
bom desempenho do mandato”. 














A opinião do antigo presidente do 
grande Estado Central naturalmente é 
acatada pelo Partido Constituclona- 
sta. 

Não podemos compreender que, em 
Minas, & renuncia seja a unica solução 
a resguardar a honra pessoal e política, 
e, aqui, em São Paulo n adhesão e a 
permanencia nas respectives cadeiras 
constitua “nobre e patriotica attl- 
tude”,.. 


Quando é que os regeneradoros estão 
certos ? 


RIO, 29 


regra, se dilltem nos expedientes admi- 
nistrativos. Foi O que qconteceu no co- 
meço do actual exercicio. Agora as 
coisas tomam até mesmo outros rumos. 
A viagem do ministro da Fazenda aos 
Estudos Unidos determinará transfor- 
mações sensíveis nas Jinanças. Pelo 
menos € o que toda a gente prevê. Mo- 
dificadas as condições de pagamentos 
externos, certo devem melhorar as con- 
dições da balança commercial, Acredi- 
tamos que a Camara só jormulará pro- 
jectos de leis orçamentarias depois do 
regresso do ministro da Fazenda, 0 
optimismo, que envolve alguns relato- 
res, não contagiou toda à Comissão 
de Finanças, por emquanto, A Camara 
vae jormutar leis orçamentarias para 
o juturo presidente da Republica. Os 
contribuintes, entretanto, não parecem 
tranquilios. As reformas é planos fi- 
manceiros, quasi sempre, acabam em 
exigencias fiscaes uygressivas. OS pre- 
cedentes nos dizem isso. Até agora Os 
diversos planos: e archiplanos de sal- 
vação Jinanceira impuzeram sacrifícios 
dobrados «os que trabalham, produzem 
e opulentam o pais. Seria espantoso 
que mudemos Mundi 


(0) 

O projecto do orçamento militar; do 
Japão, no concernente no exercito e À 
aviação, consigna a verba global de 940 
milhões de “vens”. Trezentos milhões 
são destinados ús despesas ordinarias, 
200 milhões para o exercito jJaponez na 
Mandehuria e 180 milhões como verbas 
de reforço para a avinção, 

Os novos creditos excedem de 30 por 
cento o orçamento actual, culas des- 
pesas, sob as mesmas rubricas, eram de 
720 milhões, 


05 MINISTROS ESTUDAM A DEFESA 
CONTRA O COMMUNISMO 


RIO, 29 (A, B) — Em conferen- 
cia com o ministro da Justiça, esti- 
veram no gabinete do titular da pas- 
ta, & portas fechadas, os ministros da 
Guerra e da Marinha, respectivamen- 
te, general Eurico Dutra e almiran- 
te Aristides Guilhem, 


Apesar do sigilo reinante em Lor- 
no da conferencia, a reportagem con- 
seguiu snbor que, na reunião, tinham 
sido estudadas ns bases de tum am- 
plo systema de defesa da sociedade € 
do Estado contra o communismo. 

Os ministros militares trataram, com 
particular interesse, do problema da 
infiltração das doutrinas extremistas 
nas fileiras do Exerclo e da Marl- 
nha, 

Falava-se no Minlstorio da Justiça 
que ainda esta semana voltarão a con- 
ferenciar aquelles ministros, 


eee 


dem que os telegrammas de solidarie- 
dade, at listas de visitântes, os comt= 
mentarios e romogques, publicados ent 
certos jornaes curiacas entram por in- 
termedio dos “quichets" da materia 
paglt.,.. À propaganda da candidatura 
do ex-governador paulistano qssume, 
desse modo, aspectos que hão de recla- 
mar analises muis longas. À cumpanha 














Seo Brasil, além de outras calani- 
dades, tivesse que supportar a de um 
governo chefiado pelo sr. Armundo 


sagem pelo governo de São Paulo, O 
cuntidato dos diarios associados e com- 
jurados, à presidencia da República, 
deixou recordações tristissimas e in- 
quictantes, Ainda agora O "Correio da 
Manhã” divulga os algarismos dos au- 
gmentos de impostos, realizados em 
1930 pelo governo Armando Saltos, Não 
se cogita duma jfantasta, de invencio- 
nices, de allegações apenas, que ficam 
na dependencia de provas. Trata-se de 
exame de numeros, que não iludent, 
nem. supportam conjecturas. O fisco 
paulista transformou-se num ingtri- 
mento de torturas. ea us dis- 

mericana, em 
eo io idade do constitu-, americana arrina-se nas fnvencionicos 
ciontsmo paulista opulentou O thesouro |? nas injurias a um adversário que as 
e empobregeu as fontes do energia da devolve, pelo silencio, O norte recebeu 
sua terra. O deputado .Diogenos de Li-| é3 Dárbas do sr. Moraes Andrade e ds 
ma defintu claramente 03 termos dessa graçolas do sr. Copubi com sorrisos, 
politica apuressiva, na assembléa de | primeiro € deopis, tom v-vas do sr 
São Paulo e Os cariocas. não ficaram José Americo, Os factos valem mais 
indiferentes aos factos. Por isso mesmo do que as miragons dos propanandis- 
na de mentiras quotidianas, | tas. A Camara, têndo de votar teis or- 


ue é Imprensa a soldo do P. O. man- camentarias, não ficará sob sugçes- 
tom, não jaz effeito, Todos compreen-| tões de miragens,u — Fe fi 





TECHNICA DA 
"DISSIDENCIA”. , » 





PELO FUNCCIONALISMO 


E' preciso que & Assembléa Legisla- 
tiva prosiga, activamente, no exame do 
projecto do Codigo «do Funcelonario, 

O substitutivo que tem o nome do 
sub-lider do P, O. não poderá ser ap- 
provado como está. Fol, por exemplo, 
Infeliz 'o sr. Edgard França não man- 
tendo o dispositivo verdadeiramente 
humano de manter intacto o salario do 
empregado publico em caso de licença, 
por motivo de saúde. 

E' verdadeiramente um absurdo O 
desconto nos vencimentos do servidor 
do Estado no; momento em que elle 
mais precisa. Folta n inspecção por 
junta de medicos: idoncos, O afasta- 
mento não póde deixar de ser conce- 
dido e sem nenhum córte nos parcos 
ordenados. 

E é necessarlo que o Codigo dê ou- 
tra organização à Caixa Beneficente. 
Por óra, ella nada mais faz que, após a 
morte do funcelonario, entregar, com 
grande atraso, & familia enlutada, o 
monteplo a que o defunto tinha eliroi- 
to, Isso não basta, A Caixa precisa dar 
nssistencla em vida do funcelonario, 
Ella deve ter seu hospital e suas cll- 
nicas especializadas e, tambem, um 
senatorlo de repouso, alluado, por 
exemplo, em Campos de Jordão, Ane 
nualmente, n Caixa Beneficente arre- 
cada milhares de contos. (mensalmen- 
to, um dia do vencimentos: de cada 
funcclonario 1) e esse dinheiro, contra 
dispositivos legaes, desapparece nas ar- 
cas do 'Thesouro, quando devia consti- 
tulr fundo especial, 

além do serviço de assistencia medi- 
ca o hospitalar, a Calxa Beneficente 
precisa reorganizar sua carteira pre- 
diz], fornecendo emprestimos para à 
goquisição da casa propria — o que se 
fazin antes de 1930. Depois da revolu- 
ção, o funcclonalismo ficou privado 
desse boneficio, 

Todos 05 trabalhadores, por inter- 
medio de seus syndicatos c associações 
de classe têm, hoje, uma assistencia 
organizada, Só o funcelonalismo esta- 
dual vive abandonado, revelando o Es- 
tndo, dirigido, hoje, pelos regenerado- 
res, ter um unico escopo; descontar uma 
taxa nos vencimentos e applicar es- 
se dinheiro, não em favor da classe, 
mas a bencficlo, exclusivamente, da 
coisa publica, quando todo esse dinhel- 
ro tem applicação especialissima, de 
accórdo com a propria Jel, 

Estamos certos de que a Assembléa 
não  desamparará o funcelonalismo, 
dando racional organização & Calxa 
Beneficente e não se esquecendo des- 
tas tres colsas essencines, 

assistencia medica; 
assistencia hospitalar; 
cartelra predial, 


to) 

Nos: cinco primeiros meyes do cor- 
rente anno, à Republica Argentina EX- 
portou' 10.000,000 de toncladas: de 
mercadorias no valor de 1.254.000 pe- 
sos, ultrapassando em 101 por cento do 
volume das exportações do mesmo pe- 
rlodo do ento passado, e de 92 por 
cento do montante do valor das mes- 
mas. 

A mercadoria mais exportada foi o 
trigo que atingiu a 3,500.000 toncha- 
das, 


es e 


PODER LEGISLATIVO 


NÃO FUNCCIONOU HONTEM À 
CAMARA DOS DEPUTADOS 




































































Assistimos tranquilamente no nle- 
gre espectaculo que 08 “dissidentes” 
proporcionam à São Paulo, pelas co- 
ljumnas dos Jornnes pecelstas, entilel- 
rando “adhesões” sobre “adhesões” 
que lhes chegam de todos os pontos do 
Estado... 

O systema adoptado é divertido: 

Trata-se do um processo Inoffensivo 
de fingir prestigio que a ninguem Mude 


mas a todos entisfaz, 

Enchem-se ns listas do adhesões na 
calmaçio de um escriptorio eleitoral e 
publicam-se, em seguida, nos jornaes 
a serviço do P. O. 

O trabalho é feito com displicencia 
de sorte que, Às vezes, 05 deslises são 
chocantes: o “Estado”, de hontem, pu- 
blicou à adhesão de 800 eleitores “per- 
repistas” de TucuruYy Á “edissidencia”, 
Mas em 'Tucuruvy só ha 164 eleltores 
que suffragaram A nossa legenda nas 
ultimas eleições... 

Onde foram buscar 600: cleitores do 
P. R. P. em Tucuruvy? 

Ao mesmo passo que os jornaes do 
Pp, O. publicam milhares de “ adhesões” 
dessa especte, notlelam a solenne inau- 
guração da séde da “dlesidencia”. 

A notlcla merece reparo polis o nu- 
mero de pessóns presentes utlinge exa- 
ctamente a 42,.. 

Nem mais, nem menos. 

Esse numero devo representar, apro- 
ximadamente, o total do eleitorado 
“dissidente”, que, nilás, estaria agora 
no P. O. com “dlssidencia” ou sem 
“dissidencia”... 

Esta serviu, apenas, de pinguela, 

——— (0)- 

Previsões do tempo para o periodo 
das 14 horas do dia 29 às 14 horas do 
dia 30 (Inst. Meteorologico do Rio) — 
Tempo — bom a principlo € pertur- 
bar-se-4 após em 8. Paulo; perturbado 
nos demais Estados; chuvas e trovóa- 
das: temperatura, em declínio; ventos, 
do quadrante oéste com rajadas de 
muito frescas e fortes, 

—— Synopse do tempo occorrida em 
todo o sul do paia, no periodo das O 
horas do dia 28 às 9 horas do dia 29, 
Nas vinte é quatro horas o tempo fol 
pouco mublado, com nevoelros espar- 
sos, como continuou até ás 9 horas. 
Predominaram os ventos do quadrante 
norte, frescos. 


ee 


DE RELANLL,. 


A policia de São Paulo, antes de 
1930, chegou à ser um organismo 
perfeito, constituindo motivo de ver- 
dadeiro orgulho para nossa gente, 

Examinada em conjunto ou em 
detalhes, não se lho descobria uma 
folha, 

Até hoje, em alguns dos seus 
sectores, dentro dos seus elemen- 
tos mais representativos ainda se 
percebo o éco dessa modelar € 
saudosa organização, 

Mas, numa ou noutra de suas 
molas, já são visivels graves e in- 
quictadores defeitos, 

Ha um trecho da avenida São 
João, que é centro perigoso de des- 
ordens, correrias o espancamentos, 
provocados por... alguns inspe- 
ctores policies completamente 
embrisgndos e que, nem siquer, 
respeitam os seus superiores hie- 
rarchicos! 

Provocam melo mundo, espan- 
cam e ainda prendem as suas vi- 
etimas, com n ajuda de guardas 
civis e guardas nocturnos! 

Ha dias, sahindo tarde da re- 
daccão fuí tomar parte numa cela 
frugal, em companhia de varios 
companheiros de redacção. 

Os jornalistas gozam da injus- 
ta fama de bohemios, mas traba- 
lham sem descanso e não são da- 
dos a bebidas alcoolicas. 4 

No meio da ceia vieram sentar- accórdo com o requerimento appro- 
se à nossa mesa, colegas de ou- vado no dia 23, não funcelonou hoje, 
tros jornaes e agencias telegraphi- No entanto, o palecio Tiradentes sol 
cus e esse delegado de policia aberto para pagamento do subsidio aos 
exemblar, pes su tira de irao PLC o om paletas polos 
moderação e espirito conciliador, | 98 ETeMor A a f é 
que é o dr. Paulo de Oliveira Fi-| O QUE HOUVE NO SENADO 
lho. O sr. Medeiros Netto Irá à Argentina 

Ao terminar a cela, sahimos to- RIO, 29 (H.) — Sob a presidencia 
dos em cordial palestra, caminhan- do sr. Medeiros. Netto, presentes 22 
do juntos até à esquina da rua Ipl- senadores, foi aberta a sessão do So- 


à nado, 
Ei o casta dm tomaria O A acta foi approvada e não houve 


, aus -| expediente, 
seio E ro Ed ai te O senador Arthur Costa apresentou 

Mal nos aproximamos da es- um profecta de Jet que eleva À catego- 
quina, vimos um individuo, encora- ria de Alfandega à o de o 
jado por outros, espancando um Ana Itsjahy, no Estado 
pobre diabo que não offerecia a Ada rr Nett 
menor reacção. ALCON Epjpe despordsanõo E a 
de sitio A convite que lhe foi dirigido pelo gover- 
te, tudo assistia impassivelmente! no argentino, no sentido, de visitar 

Revoltante o covarde n/ scena aqueilo palz e tomar parte nas comme- 
RC neste tiadRos morações de 9 de Julho, Assim, npro- 
q O dr. Paulo 'de Oliveira deu veltava o ensejo para apresentar suas 
aca do Erláo "ãOS Spies ES despedidas e declarar que deixará a 
“e confessaram “inspectores: da Das nossa capital em primeiro do mez 

Pelas proximo. . 


lesncia de Ordem Politica 6 So- 


cial! O sr. Borges de Medeiros pediu 


Um delles, visivelmente: embria- r : j 
transferencia da qualificação 


gado, fof desvespeitoso com o dele- 
gudo, desacatou os presentes, 
ameaçou-os de espancamento e PORTO ALEGRE, 29 (H) — O sr. 
riu-se da prisão, declarando que Borges de Medeiros pediu transferen- 
contava com valiosas protecções e CIA de sua qualificação eleitoral, de 
dentro de meia hora estaria solto | Recife para esta capital, : 


novamente e disposto a terriveis 
Va dei À POSSE DO GENERAL GÓES 
MONTEIRO 


Um outro inspector, emquanto o 

delegado Paulo de Oliveira fol fa- 

lar no telephone, esbofeteou um 

dos presentes, funcelonario publi- | RIO, 29 (A. B) — O general Góes 

co e soldado de 32! Monteiro, que fol recentemente no- 
meado chefe do Estado Mmlor do 
Exorcito, informou à reportagem que 
tenciona assumir es suas novas fun- 


E ainda queria prendel-o! 

Como os delegados de polícia são 
cções, nos principios da proxima se- 
mana, ou, ainda, nos fins da cor- 


desrespeitados! 
rente, 


Felo que me contaram 03 fre- 
O ministro da Justica visitará a 


quentadores da zona, taes scenas 
deprimentes revoltantes, consti- 

Corte de Appellação do 
Esfado do Rio 


tuem prato diario! 
Será que tudo Isso não chega aos 
ouvidos das autoridades superio- 
res?! 
Ou a ordem é esfolar o povo por 
RIO, 29 (H,)) — O ministro da Justl- 
ca visitará amanhã officialmente a 
Córteto de Appelação do Estado do 
Rio, 
Informa o “Globo! que o sr. Ma- 


todos os meios, augmento de Im- 
postos, taxas dagua e espancamen= 
cedo Soares pronunciará al um im- 
portante discurso politico. 
















to nas ruas?! 
Parece que urge organizar uma 
polícia especial para evitar distur- 
bios provocados. por tnes inspecto- 
res Indignos do cargo que occu- 

pam. 
ATANUALPA 























































naes da “campan 

Os nomes das pessõas en 
cem, que muito diver 
moções de solidarieda 


Commentarios SCISÃO NO 


ORREIO PAULISTANO DO 5 === 





WLADIMIR DE TOLEDO PIZA 


A chamada dissidencia perrepista, que no fundo não passa de 
mais um despistamento, pois é 
grupinho que adheriu incondicionalmente ao P, €., como apregoam 
os proprios democraticos, — Vem publicando diariamente, nos Jor= 


que assignam as taes listas, ou O 
conhecidissimas, 


abandonados, 


apresentam, são para consegu 
as ruas e abastecimento de agua. 
são negadas, pois todo 
ramentos para as ruas e 05 

No dia seguinte o jorna 
nariz de cêra já bem ba 
dentes, e publica logo após, com 
Light, todos os que querem ape 
embora carissima, à luz para 
e ao calçamento para não à 


nada mais nada menos que um 


ha americana” listas de suppostos companhelros. 
tretanto revelam, aos que às conhe- 
sa deve ser à interpretação a ser dada a essas 
de. O que haéo seguinte: todas as pessõas 
fazem enganadas ou são peceistas 


Em varios balrros pobres da capital, balrros completamente 


correm Jistas e subseripções que, dizem os que as 


atolaram na opinião publica, 


Mas ha um aspecto ma 


na 
tolarem na rua como os dissidentes 


ir iluminação e calçamento para 


As assignaturas, é natural, não 


s desejam ardentemente conseguir melho- 
baltros desprotegidos onde moram, 

tão da Ladeira do Porto Geral, faz um 
tido para começar & noticia sobre os disst- 
o tendo adherído ao candidato da 
nas adherir à agua para banho, 


o cahirem diariamente nas ruas, 


ig Interessante alnda; são as assigna- 


turas de peceistas conhecidissimos, que passem à figurar nas co= 


fundada pelo 


em augmento 


deira, é que o 


jumnas hebraicas do jornalão, 
Em algumas cidades por on 
sempre u mesma noticia: os 


dos dos que viviam assoa 
e Pernambuco, estavam cor 


vesperas de eleição, os 


quanto figurões via 
se hospedam nos me 


não hão de querer 


como perrepistas adherentes. 

de passei ha dias, ful encontrando 
peceistas são os que telegrapham 
aos néo-armandistas, hypothecando-lhes solidariedade. O intuito 
evidentemente é o de embair a opinião publica e simular uma scl- 
são séria nas hostes do glorioso e inquebrantavel Partido Repu- 
blicano Paulista, o que prova que 
te ao P, GC. fizeram carrel 


os que adheriram summariamen- 


ra rapida na escola do despistamento 


candidato da Light, e já usam dos mesmos metho- 


lhando que os presidentes de Minas, Bahla 
n a candidatura da companhia cana- 
dense. O povo já conhece bem esses processos de promessas em 
funccionarios já ouviram varias vezes falar 


de ordenados e continuam de calças rasgadas, em- 


jam de norte a sul de avião, e papa-frangos 
lhores appartamentos do Esplanada; os fer- 
roviarios hão de estar assustados com tantos amores de ultima 
hora, e talvez esse susto seja a explicação de descuidarem dos ho- 
rarios e dahi sobrevirem desastres. 

A adhesão de peceistas aos dissidentes é, porém, bastante In- 
teressante, se levada a sério, Deve então haver uma grave scisão, 
não no P, R. P, e sim no P. O. 
telegrammas de solidariedad 


Se os peceistas é que passam os 


e no grupinho que mudou de ban- 
P.C. está em crise, 
peraram sete longos e dolorosos annos na opposição honrosa, esses 
adherir ao ferrenho adversario, que já se des- 


Quanto nos perrepistas, que es- 


cobriu ante o feretro do partido do Jequitibá, e esperarão mais 
alguns mezes, pois a 3 de janeiro proximo será decretada a fal- 
tencia da firma Armando and Power Company Limited. 

Não adherimos quando as 
acompanhadas de promessas de empregos, reajustamentos, mano- 


pelo azarento 


de seis mezes, 


DEPUTADO DOMINGOS VELLASCO 


Esteve hontem em visita é Commis- 
são Directora, com, cujos membros se 


propostas para adhesão vinham 


bras caléeiras do D. N. O. e outras vaselinas e grudes inventados 


partido ex-democratico, Não iremos adherir quando 


a bandeira vermelha já está sendo costurada para ser pregada à 
porta dos falsarios de 1934, e dos trahidores, para 05 quaes os com- 
promissos são farrapos de papel. 

Continuaremos a negar nosso voto aos que não souberam cor- 
responder á e 


onfiança que nelles depositâmos um dia e, dentro 
teremos o grato prazer de vêr defuntos ambulantes 


caminhando com os proprios pés, à procura da primeira cóva, onde 
ficarão enterrados per omnia saecula saeculorum,,, 


PARTIDO REPUBLICANO PAULISIA 








entretevo em cordial palestra, O sr. 
deputado Domingos Velasco, brilhan- 


te parlamentar, representante do Es- 


tado de Goyaz na Camara Federal, 


Acompanhou-o o sr. dr, Eudoro Le- 
mos, clirector da Estrada de 


Goyaz, 


CONEGO DEUSDEDIT DE ARAUJO 


Afim de agradecer as felicitações que 


lho foram enviadas e ns homenagens 


quo lhe foram prestadas pela passagem 


de seu anniversario natalício, esteve 
na séde da Commissão Directora, O sr. 


conego Deusdedit 


de Araujo, virtuoso 


vigario da parochia das Perdizes desta 


capital. 


DIRECTORIO. POLITICO DE TA- 
PYRATIBA E CAMARA 
MUNICIPAL 


Do Directorio Politico do P. R, P. 
Municipal 
daquelia localidade, recebeu an Com- 
missão Directora o seguinte telegram- 


ES ma: 
RIO, 20 AS 8) A: Camara, de “Directorio Politico e vereadores 'Ta- 


de Tapyratiba e 


Camara 


pyratiba hole reunidos resolveram una- 


nimemente hypothecar inteira solida- 


riedade essa Commissão congratulan- 


do-se tambem feliz escolha mome emi- 
nente brasileiro José Americo de Al- 
melda para candidato presidencia Re- 
publica, Contamos levar ás um 
ca 90 % eleitorado município. 


diaes saudações. 


Figueiredo, dr. Hercondes Martins de 
Oliveira, dr, Aristides Franquellin, dr. 
José Leal Bulinrque, Candido de Sou- 


sa, José Custodio 


beiro Sobrinho, Manuel Derarte Ma- 
theos, José Rodrigues Pedrosa, 
maria Ribeiro, José Augusto Ribeiro 
do Valle, Americo Pellicell, Francis- 
co Vieira Ribeiro, Olymplo O, 


(an) João B, Lima 


Ribeiro, Joaquim Ri- 


thias, Guido Pellicelll, Ernesto Fron- 
quellin, Alcides Pedrosa, Amador Sou- 
sa Dias, Laudelino Peres, 
SUB-DIRECTORIO POLITICO DE 
BUQUIRA 
Do Sub-Directorlo Politico do P, R. 


P. de Buquira, a Commissão Directora 


recebeu o seguinte telegramma: 


“Communicamos 8 nossa posse na 


organização do Sub-Directorio de Bu- 
quira o protestamos: inteira solidarie- 
dade com a ilustre: Commissão Dirc- 
otorn, (aa) Tenente Emygdlo Pereira 
de Carvalho, presidente — José Fran- 
cisco Teixeira, vice-presidente — João 
Moreira Borges, secretario — José Pe- 
reira de Sousa, thesoureiro — Benedi- 


cto Monteiro do 


Prado, Lulz Ferreira 


Cesnr, João Antonlotte, membros”, 
DIRECTORIO POLITICO DE 
SILVEIRAS 
Fol reconhecido pela Commissão Di- 
rectora o Directorio Politico do P.R, 
p. de Silvelras, que ficou assim cons- 


tituldo: 


Francisco Guedes da Silva, presl- 
dente: José Monteiro dos Santos, vico- 
presidenve; Sebastião de Andrade For- 
raz, secretario; DJary Moreira Cintra, 
José Ferraz Filho, membros, 

DIRECTORIO POLITICO DE 
UBATUBA 

Fol reconhecido pela Commissho Dl- 
vectora, o Directorio Político do P. R. 
p. de Ubatuba, que ficou assim. cons- 


tituído: 


Dr. Altivo Simonett, presidente; cel. 
João Gonçeives de Sant'Anna, vice- 
presidente; Jarbas de Carvalho, sécre- 


tarlo; Pedro Jacintho de 


membro; Manuel 
membro. 


Olivetra, 
Bernardo Amorim, 


Ferro 








as cer- 
Cor- 


José 


Ma- 


SUB-DIRECTORIO DO P. R. P. DE 
BASTOS (Municipio de Marilia) 


Fol reconhecido pela Comissão Dle 
rectora, o Sub-Directorio do PR, P, 
de Bastos, (município da Marllir), que 
ficou assim constituido; 

Marciliano Ayres Junior, presidente; 
Manuel Ferreira Cardim, vice-presiden- 
te; João Lula Versiani, 1,º secretario; 
Antonio Goulart -Marmo, 2.º secreta- 
rio; Mitre Fiuza Ayres, 1.º thesoureiro; 
Shiguenor! Murassaky, 2.º thesoureiro, 
Maria Rino de Oliveira, Joaquim Pires, 
José Motta Silva, Alexandrino Vicira 
de Sá, Josephina Rino Pellegrine, Epa- 
mirondas Lopes, Herondina Martins 
Avres, Eggon Walter Porto, Flaminio 
Leme de Calals, Pedro Alexandrino dos 
Santos, Orstna Pires, Manuel Edevalão 
dos Santos, Joaquim Alencar, João Ar- 
ruda, membros, 


VISITAS AO “CORREIO 
PAULISTANO” 


Estiveram em visita & nossa redace 
ção os srs. Juvenal Galeno de Castro, 
presidenta do Directorio do P, R, P. 
em Itapecerica, Otto Cyrillo Lehmann, 
presidente do Gremio Universitario do 
P. R, P, da Faculdade de Direito de 
Nictheroy e vice-presidente do Dire- 
ctorio Político do P, R, P. em Ja- 
carehy, Octavio dal Coletto, membro 
do Directorio do P. R, P. e vereador 
é Camara Municipal de Tietó, 


ASSIGNATURAS PARA OS TRENS 
ELECTRICOS 


RIO, 29 (H.) — Serão postas, de 
amanhã em deante, à venda na Central 
do Brasil as assignaturas para os trens 
electricos, 


Relaforio do ministro da Guerra ao 


presidente da Republica 


RIO, 29 (H,) — Em relatorio no pre- 
sidente da Hepublica, o ministro da 
Guerra explica n verdadeira situação 
material do Exercito e os prejuizos que 
a elle vêm causando as influencias po- 
lítlcas. 

Nesse documento, que é longo, o mi- 
nistro da Guerra diz; 

“TE assim, o Exercito continu'a sen- 
do n sentineila vigilante em defesa dos 
principios fundamentaes da existencia 
nacional — integridade interna, sobe- 
ranta externa. 

E" preciso, porém, confessar, que se 
a força moral do Exercito tem sido 
um precloso elemento em pról da vi- 
da nacional, essa força moral deve 
ser npolada em forças materiaes, ca- 
pazes de sutfocar logo no primeiro em- 
bate, qualquer atentado sos seus obje- 
ctivos, e q sum real e immediata effi- 
clencin, Suggestlonados pelo nosso tra- 
dtolonal altruísmo, ifficiimento nos 
apercebemos dos perigos que nos pos- 
sam amencar e contra os quaes não 
estejamos convenientemente appáre- 
lhados. 

Não nos movem ambições além das 
lides territorines; é n política tradicio- 
nal do Brasil, que guccedeu à delimi- 
tação dos dominios fixados pelas na- 
ções curopéas que trouxeram a clviliz 
zação no continente americano, Mas, 
é preciso manter intacto e productivo 
q precioso thesouro' que nos fol legado 
e observar attentamente às amicões 
que elle desperta e que se manifestam 
sobre multiplos e  caprichosos disfar- 
ses." 
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senadores alemães & italianos aconselhados a renuncial 
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REPELLIRAM VARIOS ATAQUES 
SUCCESSIVOS 

MADRID, 29 (Do enviado especial 
cu “Agencia Havas!) — Ao que pare- 
co, os Insurrectos querem reunir ns 
forças que operam no sul do Tejo, pro- 
prlamente dito, às da Extremadura, 

As noticias recebidas dn frente sul 
do “Tejo, annunciam novo atague dos 
paclonalistas, conta as posições de 
Sierra Arlacon e de Argallanes, Du- 
ranto tres horas, de forte preparação 
ta artilharia, as forças republicanas 
vepeliram varios ateques successivos, 
A noção do ndversario, comtudo, não 
modificou us linhas governistas, nesse 
sector, — Jean Rollin, 


GRANDES MANOBRAS DO EXER- 
CITO ITALIANO 

ROMA, 29 (H.) — Estão annuncia- 
das grandes manobras que se effectun- 
o na Tíalia Septentrional e na Slel= 
Ja, 

Na parte septentrional da pentfnsula, 
so defrontarão Importantes divisões 
motorizadas, 

Na Slelia, dols corpos do exercito 
farão manobras em ligação com q 
aviação e ns unidades navacs, 

O thema q nor desenvolvido, é uma 
tentativa do desembarque, 

PRODUZIU BFFEITOS EXTRA- 

ORDINARIOS 

LONDRES, 29 (A. B) — A Impres- 
são provocnda pelo ultimo discurso 
pronunciado na cldndo de Wuntrgbure, 
pelo chanceler allemão, sr, Adolpho 
Hitler, produziu cífeitos extraordina- 
rios. 

A totalidado da Imprensa reconhece 
que o afastamento definitivo do Co- 
mitê Internacional de Neutralidade e 
Não Intervenção, cuja responsabilidade 
recahirã, cmandt, penas sobre as 
chancelarias de Londres o de Paris, 
como o abandono do Imperio Ttallano 
e do Teroriro Relehy, constitue a con- 
sagração «dn catastrophe dessa Inlola- 
tya diplomatica Internacional du Grã 
Bretanha, 

A's primeiras notícias, asseguravam 
quo mn U, R. 8. 5, subslituiria, nas 
nguss hospanholas do Mediterranco, os 
navios do guerra da Ilalia e da Alle- 
manha, 

Esso “bonto” fol suficiente para 
provocar uma reacção violenta, por 
parte do governo portuguez, conside- 
rando-se Jmmlnento vma communtona- 
cão offtolal go presidente do Comité de 
Noutralidado o Não Intervenção lord 
Piyimuth, por parte da chancelaria de 
Lisos, confirmando o afastamento de 
Portugal do Comiló de Neutralidade, 

A's Vi horas do hoje, os embaixa- 
dores von Rlbbentropp e Dino Grandi, 
respecilvamonte, do Imperio Ttalínno e 
do Terceiro Rech, communicavam à 
secretaria do sub-Comitó, que aquellas 
duas potencias retirariam os seus ob- 
servadoresn terrestres e navaes, que, 
notualmente, colinboravem no controle 
mariimo da Hespanha, 

NÃO DEINARA! DE TER 
REPERCUSSÕES 

BERLIM, 29 (H) — O sr, von Rlb- 
bentropp, embaixador da Releh na In- 
glaterra, chegado a Londres, esta tar- 
do, é portador de Instrueções do “fue- 
bror", qua permittem precisar a atil- 
tude do Rech, no Comité de Não-In- 
rervonção na reunião de hoje de ma- 
nhã, Espera-se, geralmente, que Ber- 
Jim recuse acecltar à proposição fran- 
co-britamuico, concernente no controle 
das zonas abandonadas pelo Relely e 
pela Italia, A Allgemanha é secun- 
dada, em sua recusa, pela Ttalin, se- 
gundo despachos dos jornacs Italianos 
publicados na imprensa de Berlim, 

O gesto das duas potencias, ligadas 
pola mesma politica, cm relação à Hes- 
panha, não deixará de ter repercussão 
sobre a propria nho-jntervenção, A 
theso será provavelmente que o contro- 
Je é uma missão do ordem internacio- 
nal e que deveria set exerclda em com- 
mum, A suppressão do controle deve- 
ria então, logicamente, ncarretar a an- 
nulliação dessa missão Internacional e 
consequentemente a suppressão do con- 
trole des costas nacionalistas, Assim, 
serin resolvido o paradoxo ca attitude 
de Ialia ce da Alemanha, que nho 
querem, mais, controlar Valencia e re- 
cusam Indicar até 0 melo de salr do 
“impasse”, 

Nos círculos políticos, ao se commen- 
tar o futuro eventual da política ee 
nio-intervenção,  accentua-so que o 
Reich, até aqui, retirou-se do controle, 
mas não do Comité de Não-Interven- 
ção, 0 aevrescenta-se que são essas 
mesmas potencias qceldentnes, “que 
desfallecem, no fim da questão do 
“Lelpzlg”, as que contintum no Comité 
de Não-Intervenção, . assim como q 
Ruesla, Estivemos divididos no Comité 
dos quatro, como estivemos, egualmen- 
te, no Comité de Não-Intervenção, 'To- 
da, politica de mão-Intervenção repot- 
sava sobre 1 solidariedade prévia, só- 
Ndarledado que não existiu, jamais, 
como proprio caso do “Lelpalg”, Ba- 
Henta-se, cgualmente, aqui, & Impor- 
tancla cas declarações feitas, hontem, 
em Wurt2bulis, pelo chanceler Hitler, 
do que não mais entregaria ns inta- 
resses germanicos q Instituições ou 
convenções Internacionnes, 

COM GRANDES "MANCHETTES” 


LONDRES, 29 (A, B.) — 'Todos 05 
Jornaes londrinos transerevem 0 dig- 
curto pronunciado pelo sr. Adolph Hi- 
tler, chanceller do Relch, em Wueltz- 
burg, cm suns primeiras paginas, com 
grandes “muncheltes” 

Embora essa publicação tenha sido 
feltu nem outros commentarios, senão 
a modiflenção do tamanho dos typos, & 
"manchettes”, em trechos mais nota- 
vels do discurso, & Imprensa desta ca- 
pital adeanta os seus pontos de vista 
sobre 03 comentarios, que fará sobre 
o referido discurso. 

O “Times”, no “manchetto” com que 
abro n publicação do discurço, affirma 
“que o sr. Hitler condemnou o mes 
thodo de controle colicetivo”, 

o “Deily Telegraph", salíenta, tam- 
bem em “manchette", “que não haverá 
mais acções conjuntas”, e que o chan- 
celter do Relch declarara que a Alle- 
manha já nãu mais desejava praticar 
noções collectivas, o velará pelo seu 
futuro, protegendo-se com ns suas pro- 
prlas forças!” 

O Jornal citado sublinha as pala- 
vras do discurso do chanceler ale- 
mão, que afflrmam “que a Allomanha 
se encontra, hoje, nssáz forto, para so 
proteger, sem nttxillo de terceiros”. 

O “Morning Post" tros n seguinte 
“mnnechetto”: “Uma acivertencia ús 
grandes potenolas” e, n seguir, “O st. 
Hitler referiu-se, sarcastlcamente, so- 
bro q actividade do Comité de Não 

rvenção”, 
Ro “Daily Mall salienta, tambem, 
que “a Alemanha, netunimento, se 
considera sufficientementeo forte, para 
se defendor, sem auxilio de tercelros”. 


JUSTIFICA O GESTO DO GOVERNO 
GERMANICO 


BERLIM, 29 (A. B.) — O Jornal 


berlinense “Berllner Tageblatl”, cum 
gun edição matutina, sob o titulo “Fim 
de um Systema”, commenta o discur- 
so pronunciado pelo sr, Adolph Hillos, 
Chancellor do Reich, em Wucrzburg, 
fazendo salientar, a respelto dos com- 
mentarios divulgados sobre o assumpto 
pela imprensa estrangeira, que não 
preoceupa q Allemarha a malevolencu 
com que seja n sue politica commen- 
tada alhures, uma vez que o governo 
germnnlco agiu no melhor sentido, pro- 
surando não fraudar a conflúnça de 
seu povo, multo embora, segundo os 
commentários feltos pela imprensa cs- 
trangolra, m resolução da Alemanha 
possa ser considerada como mn violação 
do pensamento «da collcelividade. 

Esse modo de fazer propaganda con- 
tra a orlentação política germanica, 
continun o jornal, revelou-se, na pra- 
tica, tão Inutll quão perigoso, para os 
fins visados: lembra, a seguir, a tra- 
godin do hn vinte co tros nnnos, em 
Serajevo, que deu o signal para a ca- 
testrophe que teria ruido por terra n 
propria civilização, de envolta com a 
humanidade Inteira, 

O “Berliner Tageblatt" termina seus 
commentnrios, fazendo salientar que n 
negativa feita pelas duas potencias, mu 
censo do contróle naval ocoidental, ex- 
cusendo-se de seguir o nccordo de de- 
ve de junho, relativamente à seguran- 
ça dos navios do controle, não implica 
num incidente no curso da eeção poli- 
tico-diplomatica, mas, simplesmente, 
um ponto final de um systema colle- 
ctlvo. 

O Jornal “Nauchtausgado”,  com- 
menta que a Ingleterra co q Pronçe, 
como decosele nnnos antes da politica 
da Liga das Nações, c a despeito de 
seus protestos solldaristas, Interessa- 
vam-se, unicamente, pelos seus pro- 
prlos destinos, não abandonendo, numn- 
ca, e sun polítlen de força. 

Como póde umir nação, porgunta o 
articulista, — contar nos intullos de 
colinboração de grandes potencias cu- 
ropéas, compromettidas por tratados e 
pactos, quando 05 demais pactuantos 
— negam e disso fazem praça, — 28 
proprias medidas de sogurança “neces- 
garlas para que serviços por cllas ciea- 
dos sejam effectivamento realizados", 


REVESTEM-SE DE MAIOR 
SIGNIFICAÇÃO 

ROMA, 29 (A, D,) — A Impronta 
matutino ialiona dedica as suas pri- 
meiras paginas nos commentarios: que 
faz sobre o discurso pronunciado pelo 
sr. Adolph Hitler, chanceler do Releh, 
em  Wucrsburg, pondo om: grandes 
“manchetes” a decigão tomada pela 
Alemanha, de defender, com as suss 
proprias forças, mw sua honra c segu- 
rença, no futuro, 

Os Jornaes desta capital, a proposito 
do assumpto, insistem em que não fal- 
tarão melos e forças À Alemanha, 
para Jovar a bom termo o seu intento 

O jornal “I] Messagero" lembra as 
declarações feitas polo sr. Adolph Hi- 
ler, em din anterior, na sessão do Co- 
mité de Não Intervenção, aecentuado 
que -as declarações, agora feitas roves- 
Lem-so de mnlor significação, 


PARECE DEPENDER DO CONFLI- 
CTO HESPANHOL 


PARIS, 29 (A. B) — A Imprensa 

parisiense dedica extensos commenta- 
rios. acerca do discurso pronunciado 
pelo sr, Adolph Hitler, em Wucra- 
burg, ! 
O Jornal “Paris Midi”, deduz das 
palavras do chanceler alemão, haver 
poucas perspectivas optimistes para o 
futuro, e declara que, a julgar pela 
attltudo agora assumida pela Allema- 
nha, a eltuação internacional parece 
depender, directamente, do conflicto 
hespanhol, 

O “Puehror", diz aquele jornal, — 
desta vez, foi muito mais positivo do 
que das anteriores, — tão positivo e 
preciso que us suas ullimas declara- 
ções podem ser consideradas como res- 
posta à iniciativa ranco-britannica 
de reorganização de controle das nguas 
hespanholas”, 

O “LI Intranstgent” commenta, st- 
multanenmente, 05 discursos pronun- 
cludos pelo sr, Adolph Iitler, e mi- 
nistro Gochbbels, em Golsonkirchen, sa- 
Mentando que ambos deram ao mundo 
a corleza de que q Allemanha já re- 
adquiriu q sua anterior potencia mi- 
Htar, 

O articulista chega a afirmar que o 
chanceler ellomão E mostrou mais 
ameaçador do que conciliador, em- 
quanto que, das vezes anteriores, sou- 
be, sempre, distribuir, equitalivamen= 
te, em seus discursos, ameaças e pa- 
lavras amistosas. 

“E! fóra de duvida, — termina q 
Jornal citado, — que a presença em 
Wuerzburg, do embaixador nllemão em 
Londres, Lenha influldo, grandemente, 
para a attitude assumida pelo pr. 
Adolph Hitler, em seu diseurso”, 


VISARIAM UMA DECLARAÇÃO DE 
NEUTRALIDADE? 
LONDRES, 29 (H) — Prevalece, 
agotn, nos cireulos nutorizados, a im- 
pressão de que se caminha para o fim 
do controle de não-Interventsão. Os 
contactos entre us potencias interessa- 
dos, esta comana, visariam, nssim, uma 
declaração de noutraliiade, na propo- 
sito da guerra civil na Hespanha, 


NOVO BOMBARDEIO DO ronrtTo 
DE SAGUNTO 
VALENCIA, 20 (H.) — Communi- 
cado do Ministerio da Defesa: 


"Serviço das costas — A's primeiras 
horas da manhã, um cruzador dispa- 
ron, novamente, 10 tiros de canhão, 
sobre 0 porto de Sagunto, As baterias 
da costa responderam no ataque e 
obrigaram o navio o afastar-se. Os 
obuzes não causaram victimas nem es- 
tragos materiaes, Hontem, cerca de 
melo dia, um dos nossos hydro-aviões 
da bnse de Los Alcazares, fol ataca- 
do quando effectunva um v0o de re- 
conhecimento, por um  hydro-avião 
bi-motor nilemão, Durante o comba- 
to, O nosso apparelho incendivu-se & 
cahtu ao mar. Seus quatro ocoupantes 
foram recolhidos pelo navio britanni- 
co “Nall Sea”, que os conduziy a 
Carthngena, onde foram hospitullza- 
dos. Um delles morreu, pouco depois, 
em consequencia dos ferimentos rece- 
bidos, e os outros tres, um dos quaes 
está em estado gravo, foram levados 
8 Logs Aleazares, 

O ministro da Defesa, sr, Indalecio 
Prieto, nyradeceu ao commandante do 
navio britannico o seu gesto huma- 
nitario”, 


QUANDO QUIZEREM 

SALAMANCA, 29 (H) — O cor 
respondente official do Grande Quar- 
tel General das frentes de Biscaya, 
precisa que “as tropas nacionalistas 
chegaram: a tim Kllometro da Impor- 
tante cidade de Valmpceda onde po- 

derão entrar, quando” quizerem”, 

HOMENAGEM A! TIALIA 
SALAMANCA, 20 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas) — Regliza- 
so, na quinta-feira, no Tr-stro Coly- 
seu, uma homenagem á Italia, a Mus- 
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organizada pela delegação do impren- ) 
sa do Partido Unico, 

O goncral Franco nomeou Inspesto-| 
res gernes do Partido Unico os sra, 
Augusto Bu'rado e Dom Leopoldo Pa- 
nlzo, — JULIO ROMERO, 

APPARELHOS ABATIDOS PELA 

AVIAÇÃO GOVERNISTA 

MADRID, 29 (H) — Em resposta 
és noticias italiana, o serviço de In- 
formações «do Estado Malor do Exer- 
clto, publicou uma nota declarando 
que a aviação governista nbatcou, no 
periodo do 13 de outubro de 1996 q 
14 de junho de 1097, 140 aviões de 
coça o 38 de bombardeio, todos per- 
tencentes nos rebelles, assim discrimi- 
nados; nviões de caça — outubro, 10; 
novembro, 24; dezembro, 21; Janciro, 

2; feverelo, 21; março, 16; abril, 
13; maio, 6; Junho até 14, 24, 

Aviões de bominrdeio — outubro, 
4; novembro, 7; dezombro, 3; janeiro, 
4, foverciro, 5; março, 2; abril, 1; 
monto, 1 0 junho até 14, 5, 

DO G. Q. G. DE SALAMANCA 

SALAMANCA, 29 (Hj) — O correg- 
pondonte official do Grando Quartel 
General, ua frento de Blacaya, com- 
munica as seguintes Informações: 

“A mau tempo continuou durante to- 
da a manhã, mas, de tarde, melhorou 
tm pouco, co so) appareçeu por algum 
tempo. O procedimento das mesas 
tropas é Indescripiivol. Tudo quanty 
52 possa dizer, n respeito da gun resiy- 
tencin o abnegação, está abaixo da rea- 
lidade. Hojo, como hontem, continun- 
rum a progredir, npoderando-se «de 
multas aldeias e posições importantes, 
na direcção d= gesto, 

Depois da tomada das encostas de 
Estilda Seca, das Quintas de Gijon de 
Angostura e das Cotas 592 e 579, en- 
tro Arbnliza e as fontes de Posanco, 
chegámos a tm kilometro da impor- 
tante cidade de Balmaceda. De tarde, 
multas  erupos de elvis, vindos desta 
cldade, npresentaram-se à nossa van- 
puerda, Quando quizermos, podemos 
tomar Balniaceda, bem como Faya, que 
está completamente cercada, depois 
da oecupação da aldela de Mudaco e 
dos alturas clrcumyizinhas, 

O acversario mostrou alguma aelivi- 
dade, unicamente contra as posições 
que conquistâmes hontem, no sector do 
Auta Coloma. Varios tanques, que o 
inhnico ninda possue, atiraram contra 
PRADO NaRE vanguardas, mas sem resul- 
“ão, 

Hole, 45 nossas tropas soffreram um 
grande embaraço, Durante a nolte, ps 
últimas pontes, construidas pela enge- 
nhara nacionalista sobre os rios e rt- 
beirões da região, foram lavadas pela 
violencia da correntesa, e os nossos 
soldados liveram de ntravessal-os, com 
taum pelo peito, afim Ge attinsir os 
seus obojeetivos, 

Em Blibão, nm vida está completa- 
mente normalizada. A ponte sobre o 
Nervo está terminada eo transito de 
vehlculos faz-se como de costume, 

Aclunimente não ha mnia caudas so- 
nto para trocar as notas dos bancos 
da Hespanha pelsa da Hespenha Na- 
cionalista. 


O NOVO GABINETE CATALÃO 


BARCELONA, 39 (A. B) — O gr, 
Companys aununciou a formação do 
novo gabinote; ministro das Finanças, 
José. Tarradelias; ministro da Educa- 
ção, sr, Cerlos Ply Sunner; minisiro do 
Interior, ar. Antonlo Maria Sbert, To- 
das ocssas pessoas deixaram a Cala- 
lunha, 

Como ministro da Justiça, fol no- 
mendo Raphael Vidíriia, ministro cos 
Trabalhos Publicos passou a sor o sr, 
Juan Camorera; ministro dos Forne- 
cimentos Alimentares, se, Miguel Ser- 
a todos do Partido Soclnlistn Cata- 
ão, 

Ministro da Economia passa a sor 
o sr, Josó Esgleas; ministro dos Ser- 
viços Publicos, o sr, Juan Garcia Ol- 
ver; e ministro dn Eyglone e da Assls- 
lencia Socla!, Roberto Alonso, este ul- 
timo ex-ministro do governg de Valen- 
cla. 

Fol nomeado como ministro da Agri- 
cultura o sr José Calvet, da União dos 
“Prabalôndoros Iuraes, e como minis- 
tro sem pasta, 0 sr, Pedro Bosch Gim- 
pera, renresentanto dos Intellcctunes 
catalães, 


JOGA A SUA CARTADA DECISIVA 

LONERES, 29 (4. BD) — Os Jor- 
nães desta capital, commentando o no- 
vo governo catalão, salientam cuo ds 
eyndicalistas, sob q Influenca directa 
ce Moscou, foram inteiramente elimi- 
nados, emquento que os anarchistus 
continuaram no poder, 

Trata-se, diz o articulista do “Dally 
Mail”, da vingança dos elementos 
anarehistas, exclusivamente — hespa- 
nhões, contra 03 perliderios sovicticos 
e maristas, e representa a victoria do 
partido que provoseu, recentemente, 
succeselvos motins. 

A Cainhinha, entrischelrando-se, 
egorn, mais do que nunca, nos seus 
propósitos de autonomia, Joga, sem du- 
vida, mesto momento, a sua cartada 
decisiva. 

Segundo Informições prestadas por 
um refuginto, o “ensaiar” angrehista 
ca vadio de Darcclona desiarouw que, 
se o ministro da defesa de Valencia, sr. 
Prieto, não se demittisse logo depois 
ca quéda de Bilhão, 04 opsarios mar- 
chariom contra Valensta para dar 
cien cos membros do moverno valen- 
cinno, cujos membros não representam, 
nn realidades cn verdadeiros operarion 
hespanhões. 

VALMASEDA FOI CONQUISTADA 

BALAMANCA, 29 (Hj) — A Radio 
Noclonal nonunciaquo as tropas da 
general Franco ocouparam, hoje, q cl- 
dado de Balmaseda, 

A HORA DA TOMADA 

SALAMANCA, 29 (H) — Os nuclo- 


malistas  oceuparam  Balmaceda, so 
melo dia, 


O ELEMENTO MAIS ENQUIETANTE 
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LONDRES, 29 (H) — Além da ntti- 
tude da Tala e da Allemanha, ma 
questão do controle Ga não-Intervenção 
na Hespanha, o elemento mais Inquic- 
tante do momento, é a atiltudo de Por- 
tugal, que, n asus ultima nota envia- 
da a Londres, onnuncia que retirou nos 
observadores Inplezes encarregados do 
controle da frontelra de Portugal com 
A Hespanha, as facilidades que lhes 
concedia, nté que o systema de con- 
trole sejn completado, denovo, o que, 
aliás, parece inteiramente impossivel, 


UM COMMUNICADO DE MADRID 


MADRID, 29 (H) — Segundo In- 
formações de Cantninder, us forças re- 
publicanas quo defendem o sector de 
Balmaceda, conssgulrem contra-atacar 
e recomer Alto de da Cruz, colina de 
que aos necionntintes se Nevinino apos 
derado, em uecão precedonte, 

Annuncia, egroimento, ue as Lro- 
pos boscas vepelivem o cdversário, no 
sector -dc Somorostro, onrigando-os n 
recuar para J00 metros atrás das sumns 
posições de partida ] 


PORTUGAL RETIRA 


LONDRES, 20 (H) — Portugal com- 
munlcou a Londres, que tinha retirado 
nos observadores inglezes que se acham 
na fronteira hispano-portugueza, todas 
as facilidades que, at agora, lhes 
era concedida, 


DECLARAÇÃO DE ROMAIN ROLAND 
E DO PROFESSOR LANGEVIN 


PARIS, 29 (H) — O Comité Mundial 
Contra a Guerra e o Fascismo, deu 
publicidade 4 seguínto declaração do 
escriptor Romain Roland e do profes- 
sor Langevin: “A despeito das conven- 
ções Internacionaca, Hitler e Mussolini 
proseguem, mais encrgicamento do que 
nunca, nas esgressões contra n Hes- 
panha, Amanhã, será q Tohecoslova- 
quia, será n França, será n Europa, E 
tempo de barrar-lhes a entrado, Em 
nome de milhões de homens e mulhe- 
res que dessjam, ardentemento, uma 
unidade de acção, em Tavor da Tes- 
panha, sudamos o passo & frente, cons- 
tituldo pelas declarações comuns dos 
representantes das Internacionacs opo- 
raras, rounidas em Annemasse. E! 
necessario uma acção conjunta, coor- 
denada, de todas as forças que dese- 
Jam salvar o mundo da guerra e da 
servito feseista, Que a 1514 Intenacional 
sein restabelecida, que os nggrersores 
eotam, emtim, obrigados a recuar dean- 
te da vontado unanime dos que que- 
rem n paz”. 

ENTRARAM EM CASTROURDIALES 


RABAT, 29 (H) — O radio divulga 
que ns tropes nacionalistas. entraram 
em Castrourdinios, na provincia de 
Enntander. 

OCCUPAM 'TODA A BISCATA 


BILBA'O, 29 |D cenvindo especial 
da Agencia Havas) — Depols dos pro- 
pressos: renlizados: pelas: tropas nacio- 
nalistas, snbe-se agora, & tarde, que 
estas occupam toda a provincia de 
Biscaya. 

Apesar do mau tempo, as tropas do 
general Franco continuaram a avan- 
caro ameaçam Velmaceda, n sul e a 
leste, 

As 19 horas, era ninda, Imponsivel 
dar informações sobre a columna na- 
clonnlista de Orcinaga, que já tinha 
pessado niém do Valmeceda, tornando 
difileima a sitiação da cidade, 

A referida columna apoderou-so de 
montanhas abruptas e cheias do pre- 
clnicios, de 400 An ROQ metros de nl- 
ttuco. 

No valle, es tropas nacionalistas tl- 
veram de vencer difficuldades nínca 
maiores, pots 05 rinchos tíansforma- 
ram-ts em torrontes com as altimas 
chuvas, o cg soldados Lveram de atra- 
vossal-Cã, com pgua pela cintura, 

Como predentemento, n resistencia 
dos republicanos 6 muito fraca, Os 
bascos recuam, quast em toda a parte, 
desde que apparecem nacionalistas. 

O Lratego ferroviaro de Miranda a 
piltãa esti restabelecido, desde hon- 
tem, Deve-se Ísso ás lropas de engo- 
nharie, que tiveram de empregar gran- 
des esforços, para pór a linha em es- 
tado de funeclonar, depois dos estra- 
gos praticados pelas bascos, nt ceca- 
stão da retirada. Com effeito, recons- 
truiram sete pontes € repararam mui- 
tas cutras menores, em menos de uma 
semena. Todas es ligações telepnontens 
e tolegraphicas foram, tambem, resta- 
brlesídos, bem como os signaes sema- 
phorigos, 

Por outro lado, n bandeira naciona- 
lista fol hoje hasteada na Ponte In- 
tornacional de Behobia, na presença 
das autoridades da provincia de Na- 
varra. Até hoje só tinha tido egual 
honra a ponte de Irun: que é a prin- 
cipal sahida da Hespanha nacionalista. 

O commandanto da brigada dos 
“Pchas Negras" e os officinoa do seu 
estado mulor offereceram hontem em 
Bilhão um jantar ltimo, para feste- 
ter q entrada dos neclonalistas ma cl- 
cinde, Tomara mparte, notadamente, d. 
José Maria Aveil, eleatdo de Bllbão, os 
governedores civil c militar da cldade 
e multas outras personalidades, 

Toram pronuncindas varias allocu- 
cões patrioticas. — Jacques Barre, 


OS REPUBLICANOS REPELLIRAM 
OS ATAQUES DOS NACIONA- 
LISTAS 
MADRID, 29 - (Do enviado especial 
da Agencia Havns) — No sector de 
Jarama os republicanos repeliram um 
ataque nas immedinções do Maranvsa, 
obrigando o Inimigo a voltar para suas 
linhas. Repelittam egualmento um ata- 
que no sector compreendido entre 

Cerra Pincar ea linha ferrea, 

Durante mais de uma hora as ba- 
trios nacionalistas atiraram sobre os 
republicanos, mas a artilharia destes 
respondeu efflonzmento, 

No sector sul do Tejo, pratas q um 
ateque de surpresa, os republicanos 
melhoraram de posições na Serra de 
Atercon c nas cercanias de Soled. 

Depois de uma preparação de arti- 
Jharia, os republicanos: fizeram uma 
incursão no eireeção do rlo Taluna, 
obrignndo os edversarios a abandonar 
as trincheiras. 

Foram assignalados movimentos ce 
tropas nn província de Guadalntara, 

Na provincia de Avila, nos proximi- 
dades de Ean Bartolomé- de Pinares, 
os republicanos: disporsaram patrulhas 
inimigas. 

No sector de Madrid, registou-se um 
canhoneio que não cnusou grandes 
prejuizos. 

No seetor de Carabanchel e em lo- 
da q Coruna, ns forças governamen- 
tzos continuam mn exercer pressão so- 
bre o Inimigo. — JEAN ROLLIN, 


UM COMMUNICADO OFFICIAL 


MADRID, 29 (H) — Um communi- 
cado official Informa; — “Exercito do 


| Centro — Nada se registou digno de 


nota, 

Exercito de Léste — Na altura de 
Aragon, as tropas nacionalistas ataca- 
ram sem resultado as: posições repu- 
bileanas. 

Exercito do. Norte — Na frente de 
Biscuya, nossas tropas contra-ataca- 
ram diversas vezrs ng posições da Ser- 
ra de ja Cruz «ursequindo tomal-ns, 
mas tiveram que abandonal-as em se- 
guida. As tropas rebeldes ntncaram 
sem resultado Balla, 

Exercito do Sul — As forças repu- 
blicanas do sector de Penon de Ja 
Mata melhoraram suas posições, cqu- 
sendo grandes perdas no Inimigo, Nas 
outros frentes nada houve digno de 
cor mencionado”, 


PELA DIVISÃO DA PALESTINA 


LONDRES, 20 (H.) —  Notlcla-se 
que o governo britannico tomará, 
emanhã, conhecimento do relatorio da 
Commistão Real da Palestina, propon- 
do a divisão desta em Estado auto- 
como judeu c Estado nrabe ligado à 
Transjordania, devendo o Estado Ísrne- 
tita tornar-ce um dominio, britannico, 

Entretanto, não poderá ser adoptada 
a divisão, sem a decisão da Commis- 
são de Regimento e do Conselho dn 
Sociedade das Nações, 





de MAE im e =: 


Qi ni o e e e e 2 E e ie e e SR eme oo eee TE 


pelomenos o tempo do 48 horas; mas 
sessão, podendo ser abreviados os pra- 
vos de Intoryallo, de Interstício, ontre 


cd 
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Na Assembléa Legislativa do Estado 


UMA SESSÃO MOVIMENTADA — O SR. SEB 








ASTIAO MEDEIROS LEVANTA UMA QUESTÃO 


DE ORDEM — O SR, ALFREDO ELLIS TRATA DA SITUAÇÃO ECONOMICA DA ESTRADA DE 


FERRO SOROCABANA — ORDEM DO DIA - O 


A sessão da Assemblén Legislativa 
Inlclou-se à hora regimental sob a pre- 
sidençia do sr, Hentique Bayma, secre- 
tarlada pelo sr, Antenor Gandra e d, 
Francisca Rodrigues. 

Depois de lido q acta da sessão an- 
terior o antes da sua approvação, pela 
ordem, pediu a palavra o sr. Sebastião 
Medeiros e levantou uma questão de 
natureza regimental com relação a ap- 
provação de um projecto, 

O orador, ar. Sebastião Medeiros, fo- 
enlizou q materia sob o seguinte as- 
pecto: 

O SR. SEBASTIÃO MEDEIROS — 
Sr, presidente; quando fol annunciada 
a discussão do Projecto de Lel nº 30, 
de 1997, constante da ordem do dia 
da sessão de nontem, fol apresentado 
um parecer e substitutivo da Commis- 
são de Seudo Publica, e requerida ur- 
gencia para que um c outro fossem 
discutidos é votados Immediatamente 
dispensadas exigoncias regimentacs, 

Entregue, no momento, a estudos de 
commlesões, não. podendo acompanhar 
attontamento os Lrabalhos do plenario 
e. assim sendo, não me fol possivel la- 
vantar uma questão do ordem, w res- 
peito da discussão e volação do mes- 
mo projecto, na mesma sessão, em ul- 
timo turno, logo depois de discutida o 
votada em segundo, 

Occupo, neste momento, a preciosa 
attenção do v. exe, sr. presidente o da 
casa, gpenas para dizer o que penso a 
respeito do Incidente e que estou me 
referindo, 


Para que o projecto fosse approvado, 
ne mesma sessão, em segunda discus- 
são, cm torçelra discussão e, finalmen- 
te; em ultimo turno, naturalmente ta- 
mot-se por base o dispositivo do arl, 
84 do Regimento Interno, que esta- 
bolece: (Lê) "Urgencia é n dispensa 
de exigencies regimentares, salvo n de 
numero o a de parecer, incomo verbal, 
pera que determinada proposição seja 
immediatamente considerada até sua 
final decisão”, 

Cabe equi, sr, prestdente, preliminar- 
mente, uma observação: é quo este dis- 
positivo é do Regimento elaborado pe- 
ra regular os trabalhos da Assembléa 
Constituinte, que. tinha por fim dia- 
cuttr e voler o Projecto da Constiul- 
ção, exclusivamente, Assentada esta 
premissa e cm virtude de dispositivo 
expresso do mesmo Regimento da 
Constitulnte; aLó que se votasse outro, 
esto Regimento seria o da cessão ordi- 
naria, que logo denois fria ser fastnlha- 
ta, servindo como elemento subsidin- 
rio parn 05 casos omissos, 0 Regimento 
ca antiga Camara dos Deputados. 

Ah, no regimento antigo é que va- 
mos encontrar disciplinada a materia 
cu discussão o votação dos projectos 
do Jel, de que não poderia cogitar o 
Rozimento da Assembléa Constituinte, 

Or, no Regimento da antiga Ca- 
mara dos Deputados, a que me referi, 
em seu art, 57, encontramos esta dis- 
posição; (LA) “Nenhum projecto de 
jet ou resolução será adoptada sem 
passar por tres discussões”. 

No art. 66 do mesmo Regimento, 
vê-so ainda a seguinte disposição: (14) 
“Entre duas discussões deve mediar 


a Camara pode restringic tal prazo ao 
intervalo entre uma c outra sessão 
Immediata”, 

Entendo, er. presidente, que a ca- 
da discursão, de acgórdo com essas dis- 
posições regimentaes, corresponde uma 


uma e outra, mas nunca eupprimida 
n sessão, quando so trate de discus- 
são de projecto de Jel, 


Ha excepção, mas esta se refere ape- 
nas, como ss vê do parsgreçho untco 
do artigo 57, às resoluções sobre actos 
e serviços Internos da Assembléa e sua 
Secretaria, Isto é, nos projectos de re- 
solução. 

Mesmo este dispositivo, se Importar 
em rotorma regimental, está revogado 
pela Constituição do Estedo, conforme 
£e vê o seu prt. 8.º, que diz: (Lê): — 
“Nenhuma alliração regimental será 
approvadao som proposta eseripta, im- 
pressa, distribuida em avulso e discul- 
da, pelo mencs, em dois dies de ses- 
são”. 

Dcante, pola, desse dispositivo, a meu 
vor, está revogado, no seu paregrapho 
unico, o proprlo texto do art. 57 do 
nosso regimonto Interno, 

Sr. presidente, o que estou fazendo 
aqui é apemes wa manifestação de 
opinião pessonl, para que q decisão de 
hontem tomada pela mesa não estebe- 
leça precedente, 

Sel que v. cc, na direcção da casa, 
e sou o primetro n reconhecel-o e pro- 
clamar em público, se tem partado como 
um bom juiz, honrando, assim, a tra- 
tilção de jurista adquirida na cum bri- 
Jhante vida profieslonal, 


Não é um protesto que desejo formu- 
lar. E' antes a expressão. como disse, 
de um parcecor cem valia (não anola- 
dos), mas do quem tem muito amor ao 
regimento e quer que clle seja rigoro- 
samento observado como é necessario, 
para boa ordem dos trabalhos Jegisla- 
tivas. 

A dar-se nos requerimentos de ur- 
gencla a interpretação elastica como 
hontem fol falto, poderia acontecer 
ave, npresentado um projecto à mesa, 
fosso elle logo julgudo objecto de doll- 
beração, discutido e votado em pri- 
metro turno, discutido e votado em se- 
gundo, discutido e votado em. tercelro 
e discutida e votada a redacção final, 
saindo elle prompto da mesma sessão 
e da mesma assentada, Acho que Isto 
consiltue um perigo, um attenta- 
do às franquias rvegimentaes, mas 
tambem no secular direito perlamen- 
tar, o qual não dispensa na tres dis- 
cussões em tres sessões ou assentadas 
differentes, em se tratando de projecto 
do lei, Póde haver dispensa ou restri- 
cção de praso, pode haver dispensa de 
Intervallo entro uma sessão e outra, 
mas nunca q suppressão de uma sessão 
porque — ec este é 0 principio, — 4 
cnda discussão regimental corresponde 
uma sessão diversa da Assemblén, 

As minhas palavras, desejo que yv. 
exc, as tome “penas como uma decla- 
ração de opinião n respeito e como um 
appello à mesa para que, daqui para 
o futuro (deixando de lado o facto 
consummado, que teve o volo, pelo me- 
nos implícito de todo p plenario), não 
se tome o que hontem se praticou como 
precedente que possa ser invocado em 
conjecturas similhantes, E” este o al- 
gnificado das palavras, o sentido que 
desejo. Imprimir às minhas palavras, 
que estou proferindo, requerendo a v, 
oxc. que se faça consignar em neta dos 
nossos trabnlhos de hoje o que ncabo 
de expôr. (Multo bem), 

Terminada à oração do sr. Sebas- 
tião Medeiros, o:sr. presidente da As- 
combléa ponderou ao orador que, a 
deliberação não Unha Infringido as 
disposições regimentaes da casa e em 
veforço do seu ponto de vista menclo- 


nou os textos do regimento que previa 
a hypothese, 

Ale do approvada n acta da sessão 
anterior, detorminou que constasse da 
acta dos trabalhos de hontem, 48 con- 
alderações espondidas pelo Br. Secbas- 
(ão Medelrou, 

Em segulia, fol lido o expediente, 
nada constando digno de especial re- 
gisto, 

O primetro orador da hora do expe- 
ciente fol o st, Alfredo Ellis, que teceu 
considerações: judiciosas sobre a situn- 
ção flnanceira-economica, de Estrada 
de Ferro Sorocabana, estabelecendo 
um prrallelo entro q prosperidade crts- 
cento da Estrada de Ferro Paulista e n 
situação nada folgada da empresa fer- 
rovieria explorada pelo Estado, 

Occupa em seguida a tribuna o sr. 
Edgard França, para responder ao H- 
bello formulado pelo sr. Dlogenes de 
Lima à desastrada administração do 
sr. Armando de Balles Oliveira. 


Orador, apesar da sua facilidade de 
expressão e de Lribuno valoroso, não 
conseguiu respondernos discursos do 
sr, Diogenes de Lima, 

Em meio da oração do sr, Edgard 
França, o sr. presidente da Assembléa 
intorromneu o orador, para advertir 
que estava finda a hora do expediente. 
O orador, cdennto da advertencia, po- 
diu que o considcraste Inscripto para 
prosegulr em suas considerações, em 
explicação: pessoal. 

Em seguida foi annunciada a seguin- 
te ordem do ein: 

1) — Discussão unica da redacção 
fnal-do Projecto de Lei n.º 121, de 
1997. 

2) — Discussão unica da redacção 
final do Projecto do Lel nº 122, de 
1937, 

3) — “Terceira discussão do Projecto 
de Loft n.º 116, de 1997, criando o dis- 
tricto de paz de Rinopolis, com séde 
no balrro de egual nome, no municipio 
e comarca de Araçatuba. 

4) — Segunda discussão do Proje- 
cto de Lei nº 86, de 1937, autorizando 
o Poder Exceutivo a adquirir, por doa. 
ção de municipalidade: de Monte-Mór, 
terrenos pára a construcção de grupo 
escolar e posto polletal, na séde do dis- 
tricto de pnz de Ellas Fausto, com o 
Parecer nº 124, da Commissão do 
Consttulção e Justiça. 

5) — Votação adiada, em primeira 
discussão do Profecto de Lei n.º 44, 
ce 1037, crlendo o municipio de Pedro 
do Toledo, com séde no actual distri- 
cto de paz de Alecrim, com os Parece- 
res contrarios ns, 99 e 122, da Com- 
missão de Estatistica, 

0) — Primeiro discussão do' Proje- 
eto de Lei n.º 125, de Justiça e Flnan- 
ças, de 1937, dando nova redacção no 
artigo 62, da lei n,º 2,485, de 16 de de- 
zombro de 1945. 


O projecto de Jel mn, 44, de 1937, 
criando o municipio de Pedro de 'Tole- 
do, com séde no ectual districto de paz 
do Alecrim, fol approvado apenas a 
art, 3 do roferida projecto assim ro= 
digido:; 

Artigo 3.º — Flea mudada a deno- 
minação do districto de paz de Ale- 
crim pariu “Pedro de Toledo”, 


UTRAS NOTAS 


Artigo 42 — Revogadas as disposl- 
ções em contrario, estr tentaria 
immediatamente em execução, 

Esgotada q materia da ordem do dia 
com a volta an Commissão de Flrynr- 
ços do projecto de led nm, 125, dando 
nova redacção co ert, G2, de lei pn 
2,458, de 16 de dezembro Ge 1935, fo] 
dada, novamente a palavra go gy, Ed. 
gard França pera proseguir no soy 
discurko, 

Como Já accentuamos o br, Edgurl 
França não obstante as suns qualidy- 
des de parlamentar, não destrut o di 
bello proferido pelo sr, Diosenos dr 
Lima contra a administração do sr 
Armando de Balles Oliveira, 

Quando O sr, Diogenes de Limi 
tratou de factos passados na setup! 
administração do sr. Cartoso do Mel. 
jo, fez em trecho do seu discurso 
seguinto interrogação: 

E' o cadastro remettido 4 Corteons 
dorla pera o teu fichario. Tenho ngul 
sr, presidente, um dos modelos: ip 
pressos. Nessea tres ultimos meres, 
errecadação, só do interior da Eta 
do, fol -n ques! dois mil contas qa 
réis!,,. Para onde va esse dinhero 
remettido reservadamente go dr, He 
nani Ferreira Droga? Por que mot- 
vo as Importancias das multas nho 
são mais pagas em estampilhes top 
sonanto a let determina eco acolrin 
com o systema até ha poco pdovin- 
do? Esse dinheiro não entra ny The. 
souro do Estado. Para onde var 
guem sabe. 

Esperemos que 0 governo informe 
Estará ainda a par do que se passa q 
sr. Cardoso de Mello Netto? 


Consequentemente: não ha incorirp 
cia alguma na attitude de bancada do 
Partido Republicano Paulista ent facs 
das criticas que faz & administração 
do sr, Armando de Salles Oliveira 

Logo após o discurso do sr, Edianl 
França, podiu a palavra o sr Geops. 
tião Medeiros para rectificar um cxor- 
dio do discurso do Mder da mor 
com relação &o recurso que o Partido 
Republicano Paulista interpóz contra 
o eleição do actual governasor de 
Paulo, 

Deixamos de publicar detail 
oração do ar. Bebastlão Medeiros para 
não alongar essa Secção, (CUJO eipnco 
que lhe é reservado, hu comporta 
longas considerações. 

Durante a oração do mm 1 
França, o sr. Paulo Duro elo : 
aparte, que obrigou o deputado Disvr- 
nes de Lima: vecupar a tribuna pura 
uma replica immediate, 

Antes de encerrar os trabalhos da 
dando a palavra do er. Hilario Gómos 





RT) 


para tratar da situação dos operarios 
da Tecelegem Syrlo-Libanora 
As galorias ce encontravam cheias 


de operatios daquella fnbrica, quuar- 
dando a palavra do ur. Hilário Prore 
em defesa dos interenses da clas: 

O sr. Hilario Gomes verhrrow o 
procedimento da polícia aliando cia 
Sua força para se envolver em ques. 
tões affectas ao Departamento do Tra- 
balho, exhiblndo para os pobres upe- 
rarios, um copioso material bello, 

Finda a oração do sr. Eilario Gomes 
fol encerrada a sessão, 
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'S. PAULO, E' A QUARTA CIDADE DO MUNDO E A PRIMEIRA 
NA AMERICA DO SUL A POSSUIR UMA PISTA PERFEITA COM 
l2 CARROS DE UM CYLINDRO — DAR-SE-A' SABRADO À 
INAUGURAÇÃO DA ENCANTADORA NOVIDADE NO RECINTO 
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DA GRANDE EXPOSIÇÃO 


Inçontestayelmente à Grande Expo- 
sição de Sto Paulo, commemorativa do 
cincocntenario da immigração official 
renovou o rythmo e a vida da cidade, 
Beja pela relevante Iimportancia do 
acontecimento historico que festeja, 
seja pela perfeição com que fol apre- 
sentada no publico, constitue um pon- 
to de reunião obrigatorio das pecsóas 
que buscam um diverstvo, no mesmo 
tempo ent que procuram informações 
precisas cobve o nosso grau da adean- 
tamento nas artes, na industria e no 
tommerclo, E, a Grande Exposição de 
São Peulo é bem a documentação de 
ctacoenta nnnos de trabalho reslizado 
em nossa terra com a ajuda do braço 
estrangeiro, No enmpo dus diversões à 
Grande Exposição conseguiu reunir o 
maior parque do continente, e no nfan 
de contintamento poder aprosentar s0- 
vidades co publico, a Grande Exposi- 
ção Já arnuncia para sabbado a Incu- 
giração d> um “Autodromo”. Reves- 
te-se da malor importancia essa Innu- 
guração por se tratar de um grande 
progresso em «ivertimentos para as 
mullidões € o seu valor nugmenta q 
vista de ser São Paulo a quarta cldacda 
do mundo o a primeira na America 
do Sul n possuir uma pista perfeita 
com 12 nutomovels de um cylindro, 
niotor de explosão, capazes de attingir 
notavol velocidade, A pista que acaba 
do ser construlda c' que tem todos os 
característicos das mails famosas pistas 
do mundo, é formada por duas rectas 
de oitenta metros cada, terminando em 
cuda um dos seus dois Indos em cur- 
vas inclinadas que se estendem em 
mais de quarenta metros. A primeira 
cldade a npresentar essa grande attra- 
cção Do publico foi Londres, depois 
Paris e Nova York, Agora é n vez de 
Bão Paulo. Os carros são de constru- 
eção ultra-mederna, offerecendo, o 
malor conforto e w mais absolutu se- 
gurança aos corredores. Ahl ha um de- 


MEL EUBUDIDT Rum! 


EPILEPSIA 


Só na clinica especializada do dr, 
Edunrdo Villela, no Rio do Janeiro, 
tiveram alta, no anno passado 40 doen- 
tes que soffrinm de ataques epilepticos 


e que fizeram uso unicamon - 
citico chamado Pit rh 


“ANTIEPILEPTICO 
BARASCH” 


SOM 


DO PARQUE D. PEDRO II 


talhe interessante, pois, todos os vis» 
tantes da Grande Exposição, msmo 
os que nunca entraram em outro eunl= 
quer automovel, pódem-se do um ini» 
tante para outro se Lransiorimor 
eximios volantes... Outro 15] 
digno de nota sobre o “Antudro! 

é o das disputas que na cerii ú 
As cotenas, para o primeiro Juger da 
varias voltas, polis, aos  vuncodoia 
sempre estará reservada alguma 1)7- 
presa, Para frisar mais uma ver 0 
teresse que o “Autodramo” tonseuis 
despertar no publico basta cltar 0 fo- 
cto de, em sua primeira sema 
funcelonamento ne capital inglor 
da menos de 200.000 pessõas to 
parte nas corridas, Em Paris c Nov 
York o mesmo suecesso se repetir * 
pols, facil de se prevér o Intore: tw 
que O nosso publico eguardent sot- 
bado proximo a inauguração do “41 
dromo”", méis uma excopolona) eliver= 
são do parque que tanto Len «oliuiado 
as multidões que dinriamento vis! 
a Grande Exposição de São Put 
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TOBSES ? BRONCHITES ? 
VINHO CREOSOTADO 

: O MELHOR TONICO! ' 

*REsISSaSILISISresIssatrss sas astastasitaiaso 


RHEUMATISHO | 
Que maríyrio, meu Deus ! 


A vida moderna, o abuso do nicool, 
das carnes, dos nlimentos condimenta- 
dos, os excessos do toda a classe, são 
a causa directa do immenso numeio 
de pessona que sof(rem de rhoumatisimo, 
Gotta, Selatica, Arthritismo, ett. Lor= 
nando a vida um vardedeiro vello de 
lagrimas, Para combater osses males 
hoje em dia, estão fóra de comtanãos 
os antiquados joduretos e solyeitatis 
para dar Jugar aos productos sirnifi- 
cos e modernos como o REUPAN, 0 
poderoso dissolvente e climineçor do 
cido urico e uratos. 


Não ha rheumatismo por mais nnt'- 
oque soja que resista n uma bom dose 
de REUFAN, Para o rheumatismo 
agudo então ello é uma maravibn 
Tira ns dores ques! que instantanea- 
mente, Até parece um remedio em- 
viado do ctu, Não affecta o estomago 
nem os intestinos. RIEUFAN é rocri- 
tado diariamente por mais de mi! ne- 
dicos que depositam: mello um con 
flança inabalavel, A! venda cum tubos 
de 10 e 20 comprimidos 


conse raanIaa anna nas si 
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-— Quarta-feira, 90 de Junho de 1997 


VIDA SOCIAL 


PESTISSSISSELSESIESIASEIASESIMISISESOSSISISSSESSEIIISSIASSISatIrICasSEatastLSnaSanSs ia 


É MALHAR EM FERRO FRIO | 


qua. 
testo 


R Como todos sabem, o amor e a amizade deveriam ser sinceros sem- 

é PIU, embora não correspondidos. Entretanto, sentimentos tão nobres 

4 continuam ser meros pretextos de explorações ignobeis, acafelando am- 

nu bições ou anhelos Inconfessavols, 

' ves roaz obliquidade, tão habllimento mancjada: pelos individuos 

treltontos, consegue Mudir, resultando proveltosa sos seus agentes, 
Altás, o mundo sempre fol sujeito a tacs dimorphismos, 


a TI arara 


e 


“ Roma Imperial foi um cellciro de amigos falsos, de amigos Inte= 
Hi posseiros, que sempro falhavam na hora incorta, 
D'ahlo conhecido conceito que se transformou em brocardo: “amicus 


do corhis, im ré incerta cernitur”, isto é, os amigos verdadeiros só se 
à conhecem na hora do infortunto, 

Os amigos das horas de gloria e de abastança, não podem inspirar 
* multa contlença, 

: O amor tambem está sujello a taes percalços. 

A reciprocidade, cm taes generos de atíceto, depende, segundo pen- 
guru alguns, de irradiações que se combinem. 

rio que todos nós, temos irradiações que variam conforme o 
jnúlviduo, 

Quantas vezes, porem, uma sincera e dedicada amizade, não é 
de pena o repellida para ser substituido, por outra visivelmente in- 
toresseira? 

são treftimalhamentos mais communs do que se penst, 

reliçes dos homens que, no amor ou na amizade, sabem evitar 
“ennabordamentos inuteis o atíligentes quando percebem fechadas as 
portas sum sinceridade, 


aeee se nereo ereta aaa na 





renaaeesrreaaac st ssdsseasaasesssostenecttEtEtITERTESITASES 






% Em casos tacs, nada melhor do que uma retivada estrategica, sem 
+ rosentimentos 
4 O quiclismo é por vezes, um grande hem para Os capazes de lho 
& segultem q rota, + 
E DR, MELLO y 
EEavereana cor seonctaspasstistostammasrasarsetassesasniastasSadaS essrsssestssesesessesstesas 
T “Pp : nial do sr. Aureliano Lopes, funcetona- 
ANNIVERSARIOS ro du “Imprensa Oficina, “ilo do ar. 
Farem anos hnje: Philndelpho Lopes e do d. Eliza Lopen, com 
Meninos: Robutto, fio do er. Ram A senhorita Esther Festa, filha do Car- 
| po ate. auelétta, ilha do. dr; “rheonhilo bo resta o do d, Marly Festa, falicel- 
| Costas filho do prot Orlando y 
Mendes qe Mortos, 
quos Pesteia, hoje. tua data pd o FESTAS E BAILES 
menino Aluizio, fio du tro wilnon Lion) mentiza-se hoje ' 
Dado rgiridj SuÉlo A : o Sexto | Campeonhto 
le Araujo é do o. clúrico Rebelo de | prangnf do “Bridge da Bocltdudo nino: 
Aratu, nia de Tennis, 
senhorilaso — ils Milha do dr, Paulo | Os campeonatos mensaes de “bridge” do 
y 4 
pasenlnoguaç Gorelde, filha do sr, Claudio | Harmonta têm o fim de offerecer no su 
Pedróno; Lydia, filha he? st. Antonio “Tiac- o gti feto! a PaSaN adia 
cl, funcelanurio postel, a do Bridgo”, independentemente des 
4 pts ; ; conferidas ds duplas vencedoras dou com- 
genhoras: — Do Albertina do Moraes | peonntos mensnes. A classificação dos 
narrar, espora lo Na de Moraes Bar- | concorrentes terá verificada pela porarho 
tos; f Dulda da Bllva Taro, teposa do | tagem de pontos obtidos mas competições 
maestro Juno Tato, mensaes de que participarem, 
Benhores: Dr. Caclano Petenglia, cll=| AS inseripções poderão ser feltas na he- 


nico: Ienato Bucctatell, degpachanto da oretaria da Socledade, uu pelos telephonos 


Mfandecn do Eintos; Ceclo Cell q srs B-364 e 8-0201. 

antonio Gomos, auxiliar da redicção don] qa Realizar-se-á no dia 9 de julio, Ás 

cx talha; Musso R. Gullum, commerciante 24 horas, no Trinnon, á av Prulota, O 

Reatis rução preso balle commemorntivo da Indopene 
a A ENTO Gencil dos Estados Unidos da America do 
DE. EUGENIO DE LIMA Norte, promovido pela colonia atul cdomi- 

Gecorro hoje 0 anntversario nitalício do cada, o em beneficio da S. Paulo Graded 


er tusento de Lima, nosso collaho- 1 col Os ingressos que ainda restam po- 
dar e antito deputado à Assemblén” Lu- úcin ser adquiridos no consulado geral 
o o Estado, onde, «por mitos “án=) Americano é Mappin” Bros 

reprosentou o sutimo  districto, — Realiza-so amanhã, na séde do Jar. 
ado rara dedicação pela: sus ton, dio manias ups para IDAEHCaS dA 
a ho ficou devendo prondes e excenclo- AR tas Povlisiano, propor: 
ice Lorvicos:  ROROU ciona, NOM Seus sociou Gr 
prestigio TESE: sempro de merecido | foron' renlizur-se-ão à turde e & noite, ds 











wa Cambra dos Deputados, como meme | 2 horas, 
Uro du Commissão do Instrusção Publica, 
om Carvalho Pinto, Luciano Qualborto, HOMENAGENS 





senres Hungria o Plinio Selgudo, coube-lhe 
elntar o projecto do reforma da nora Os amigos, colegas e anlumnos dn 
Vecutdade de Medicina, em cuja defesa se Escola Paulista de Medicina offerecerão, 
ouve com brilhantismo, no acalorado de= | EM dia e Jocul que opportuntmonte so 
bate nlt suncltudo, — reflexo que fot de rão designados, um grande banquete no 
memoravel agitação que O assumpto dos prof. Octávio de Carvalho, prestando-lho 
neriou no Escola e, em geral, na clusse uma significativa homenagem pelos rele- 
medica prulista, cam Inrga repercussão na vantes serviços que vem prestando A col- 
inprensa, ondo se travou erudita o napora leetividade, quer ceja no tocante À Assar 
polemles na qual tomaram arte, entre tendia Momplahe com a construcção do 
outros, Jiustres profussores Ovídio Pires Aa paper pata od te dote REP RUAS 
da Campos, A, C. de Camargo, Nicoiau | dicina, em cuja: direcção tom gado e as 
a EA Luciano Gualberto e | tinun dedicando o melhor do sum activi- 


dado e clnrividencia, 
4 revolução do 1930, encontrou o dr. Eu- As adhesões podem ser dadas pelos te- 
pen de e mt a lapa de Piso lephones 2-1200, 7-5411 e .4L10. 
ondo prestava relevantes serviços causa — (Quirino da Silva, t 
publtea o no Partido Pepublicano Paulista, a ay 


brasiletro, foi, sem duvida, q nima do suc- 
do qual continua a ser um dedicado cor- | cesso que cordou o 1,9 Bolão de Muto PR 


se encerrou ha pouco, desdobrando-so es 
exaustivas actividades, enfrentando traba- 
Jhetras, reunindo os mrtistam, etc, 

Por esse motivo, amigos e admiradores 
do querido artista resolveram promover- 
lhe uma homunagera, que constará de um 
tantar ou uma cela, A datn o o locul da 
realização dessa festa ninda não foram 
fixados, Opportunamente, porém, serão an- 
nuncindos pelos jornaes, 

As odhesões poderão ser dadas á tua 
Barão de Iapetininga, 120, mula 117, tolo- 
pune Pio Ee tambem, str com- 
muntcadas a-Plavio de Carvali e - 
lophone 5-2053, ja Loceditdo 

— No Restauranto Pan-Americano, f 
rua Xavier do 'Toledo, em almoço de cnr- 
pinta pensam dueto vid reuntram-to 

guns amigos e admiradores do profes- 
NOIVADOS sur Carmino Mirabeili, em Erbask [La pela 
victoria que o renomado metergico patlista 
ucaba de obter com n Impronuncio cabal 
das nccusações que lhe eram feitas do O 
mesmo exercer ilegalmente a medicina, 

A! cobre-mena, usou da palavrm, traduzin- 
do o sentir dos offertantes do nimoço, O 
prof. Olavo Leite tecendo os mais Jústos 
encomias Á netuação selentífica e carita- 
tiva que o homenageado, mercô das suas 
admirnveis faculdades mediuntcas, vem dt- 
senvolvendo no sentido de esclarecimento 
da eelenota-religião qua é o Espiritismo e 
na pratica objectiva e real da verdadeira 
caridade. 

Disso das aleivostas q das injuries que 
lhe eram atundas por elementos sem eron- 
ca o sem fé, mesmo até por elementos 
da Imprensa, 

Depois de resaltar todas ns qualidades 
do homenagendo, levanta um brinde so 
apontolo do bem e da uolencia  metans;- 
chica, o malor repositerio dus manifesta- 
ções que é sua presença so reproduzem. 

Em sogulda, fala o dr. Eurico do Góa, 
conhecido belletrista, cx-deputado pela 
Bahia é director aposentado, dn Biblio- 
theca Publica Municipal, concluindo por 
expor que, do am Jois abjectivassem., de fa- 
cto, o bem social, não Impedirin qua Mi- 
rabelil, através do qua mediuntánde, cou- 
tribulsse para o desenvolvimento da eclea- 
cia medica, concorrendo, destarte, pari 
completar os dingnonticos, multas vezes fa- 
Jhos, da eclencia official, Rememorando dt 
teltos dos grandes homens da aclencia e 
do Bello, alfltmou que, renlizada uma res 
visão nas leis, o renomado metorgico prol, 
Carmine Mirabelll, seria ntó digno de uma 
estatun, taes os bencílcios e contribuições 
quo vem trazendo Bos estudiosos de todo 
o mundo para o esclarechnento da pheno- 
menologia metapayohica Ennlloçendo as 
qualidades do. Juiz quo o absolveu de cul- 
pas Infnllades c à reconhecida capacidady 

rofisstonal, do seu patrono, dr. Blerreu- 

nach do Jima. 

Após as suas palavras, O medium sob 
actuação do Cesar Baptista, pronuncia hel- 
lissima oração em puro tájoma toliano, 
com quo prende B gttenção dos quvindos, 
dincorrendo sobre & personalidado do np- 
parelho e dos que, por insidia, o procura- 
vam deminulr nos alhos do publico, Mns 
quo pela propria inverdades das intrigas, 
sottrem, no momento a prossão da con 
elencia, discorrendo tambem, sobro nm jut- 
tiça dos homens o & pureza do Espiritua- 
lismo, 

Logo após, o dr, Blerronbackh do Lima, 
pronúncia bravos O concisas palavras, hli- 
torlando a noção quo uesenvolvera parRAR 
O Reulizoú-so din 26, ds 18 horas defesa do grando medium, a qual nfguo 


ú o. 8. não foram além, do esclarncimento 
Da entao os a po preciso para quo 8 justiça do manifestasvc 
com a prenduda senhorita Isaura Ribeiro, da manoira insophismavel pola qual so To» 


* | produziu na sentença impoluta do julz, 
sando; pasrinhos (o uso ai aE Forreira So- | o após todas, o prof. Mirabelll, ugra- 


j ai 5 o) - | decendo aquella manifestção do carinho à 
| Resliza-se hojo o enlace matrimo- | quit An adaria, rotribulr, com O fervor dus 
EURS proces o amparo das suas qualida- 
des metergicas, pedindo tambem nos pre- 
sentes, um minuto de vibração, om pró 
dos que, por motivo de euns ocoupações, 
ali não podiam estar. 

Ao final foram lidos diversos cartões, 
vindos do interior e de outros Estados. 


ENFERMOS 


DEPUTADO DR. MARIANO WENDEL 


Já se recolheu é sun residencia o depit- 
tado à Assembléia Logisintiva do Estado, 
dr. Mariano Wendel, que no submeteu, 
no Instituto Paulista a uma delicada in- 
tervenção cirurgica, guardando o inito du- 
ranto cerca de um mez, O dr. Mariano 
wendol reinicisthã 05 sina notividades pnr- 
jamentnres Dos primeiras dina do fulho, 


HOSPEDES E VIAJANTES 





religlonsrio, 








São noivos, nesta capital: 

Sr, Guido Manganell, filho do ar. Oscar 
Monganelli e do d Merta N. Manganel!l, 
no a tria, Brasilina Prancison Lopes de 
Olivetra, filha de w. Christovam Lopes 
Garcia e de d. Paula Lopes de Oliveira, 

— Br, Rogerio Latrito, filho do sr. Vi- 
conte Laurito e ta d. Josephina V. Lau 
rito, e a srta. Marin Ádellh Pinto, filha 
do gr, João Serra Pinto e do d. Impera- 
triz Pinto, 





—— Br, Arnaldo Girardon, filho do ar. 
Gebrtel Girardon o de d. Nina Glrardon, 
e a srta, Helder Salgado do Castro, filha 
do er. Paulo Alves dn Castro e do d. Lu- 
cena Balgado de Castro, 


NUPCIAS 


Realizou-se hontem, o casamento do Br, 
arthur Motta Netto, filho do de, Arthur 
Molta Junior e de d. Adelina Motta, com 
no srta. Noemia Rodrigues, filha do sr. 
Francisco Asconsão Rodrigues o de d. Ma- 
rin Pereira do Bousa Rodrigues. 
— Realizou-se cuunado ultimo, o co- 
samento do er. Horacio de Boúsa, filho do 
sr. Antonio de Bousa e de d, Benedicta C. 
| de Sousa, com a srta Anaciota Ramos, 
o: filha do sr. Lindolpho Ramos e de d. He- 
À lena Ramos. Padrinhos: srs. Augunto Vi- 
] nlant o Manuel Ramos Nogueira. 
| — Pralizou-se hontem, 4s 16,30 horas, 
| sa matriz do Santo Agostinho, o casamen- 
/ to do er, Gustavo Baiviatl, filho do sr. 
Lute Salviatl o de d. Mathilde  Bulviatl, 
| com q srta. Laurinda Gonçalves “Teixolra 
Leite, filha do ar, José Gonçalves Telxel- 
] ER aa c de d. Anna Machado 'Tolxeira 
, stiLes 
——  Reslizou-so ante-hontem, no CaF- 
torlo do Belém, o casamento do sr. Ra- 
mira Peres da Olivolra Leite, filho do sr. 
João Peres de Oliveira Leto o do d. TAO- 
poldina Maria de  Qilvelra, já falcolda, 
com 4 urta. Izabel Ribeiro Leal, filha do se, 
Antonio Riboiro Leal e do d. Mata Agui- 
leira Ribeiro, 
—— Rewizouso no ela 26, no cartorio 
do Tplrungo, O casamento do er. Léo Dlua 
Garcia, filho do st. Unrlos Dias Blanco 
o do d, Elvira Garcia Portela, com & srta, 
Lucy Corréa Dins, filha do sr. Cieraldo Cor- 
rãs Dias 6 do d. Merlo Francisca Lelto 
Corrêa. 
o  Resliza-so hoje, no cartorio do Be- 
lim, o casamento do sr. Aureliano Lopes, 
tlilto do er, Philadeipho Lopes € do d. Ell- 
aà Filcha Lopes, comi um arta, Esther Testa, 
filha do sr. Curmino Testa e do d. Mars 
Di Barro Testa, umbos Já fallecidos. 


es 


TONTURAS 


Loucuras innumeras: fazemos na mo- 
cidade! E, talvez em consequencia del- 
las, hoje em dia, de quando em vez, 
sentimos a sensação profundamente 
dosagradavel de nos faltar o sólo nos 
pés... Parece que vamos cahindo,.» 
que o sentido nos foge... Que & vida 
sê C5VÃO... 

Essas tonturas são fructo de pas 
sadas extravagancies que deixaram O 
| estomago resentido.,. E! preciso, por- 
tanto, fezel-o voltar & funcelonar re- 
gularmente. Um homem que sente ton= 
túras, é um homem que nóde, num 


repente, ser atropelado por Um auto do correligionario em Getulina. 


NOTAS SOCIAES 
DIA 3 do julho — gecital do dansas por- 


Livre o leitor desse desastre immi- 

nente, tratando o seu estomago com 

R “Mamonil”, Trata-se de um digestivo 
valloso, que conseguiu o mator successo 

em curtissimo tempo, em todo o palã, 


ntcipal, 





es 4 — Vesperal dapsanteç no 
Commercial, d ladeira Porto 

























































































gmbarcou ante-hontem purs O Elo de 
Janeiro, 0 ar. João Massud, nosso dedica- 


tuguezas de prancir Graça e Ruth 
walden, 44 22 horas. no Thostro Mu- 





VITALIDADE 


SUPREMA 


As Pilulas da Energia. 


| so eee 


Todo o mundo o sabe: o melhor 
meio de se recuperar a energia é 
acabar com a prisão do ventre, 
E conservar sempre os intestinos 
limpos. 

Pari isso ha varios methodos, 
Porém devemos escolher o melhor. 
Muitos têm o inconveniente de 
irritar. Outros formam habito. 
Outros não podem ser usados du- 
rante muito tempo sem más con- 
sequencias, 


O dr. Brandreth, celebre me- 
dico inglez, deu-nos um purgo-la- 
xante perfeito. De uma eficacia 
comprovada, as Pilulas de Bran- 
dreth são consideradas o purgo- 
laxante supremo, São usadas por 
milhões de pessõss, e gozam de 
grande popularidade em mais de 
To paizes. 

Sua neção é suave; não irritam; 
actuam directamente sobre O 1n- 
testino grosso, sem erturbar a 
digestão. Um verda eiro na 0- 
laxante, que póde ser tomado a- 
riamento- se preciso fôr! E o seu 
uso póde ser prolongado todo O 
tempo e se desejar, sem neces- 
sidade de augmentar a dose, 

A formula, composta de seia 
preciosos ingredientes vegetaes, 
foi approvada por uma in nidade 
de medicos. 

Experimente-as. Observe Bt- 
tentamente os seus maravilhosos 
effeitos, e não tornará, a usar ne- 
nhum outro laxante. venda em 
todas ns principacs pharmucias é 
drogarias, 


ee 


Banca 
Geral, 3, 


FALLECIMENTOS 


MICHEL LION CAEN — Faleceu nesta 
capital dm 319 horas, em um residencia, 
A rua da Consolação mn, 402, O ne. Michel 


Lion Caen, 


O extineto quo & 4) annos restdia no 
Branll oceupou uitos esrgos no comnercio 
tendo ado director da rovis- 
tu “Evolução Atrelcolu", € director u reda- 
etor-chefe do “Currtio Prancez” jornal que 
elroulom por ocensão du grande guerra 6 


desta. praça, 


ex-copitão da Exercito francez. 


O enterro renlizou-se às 17 horas no 
cemiterio do Vila Morianna, sendo muito 
yresença de mum- 
dentre Os 
consul du França nesta 


concorrido notando-be & 
bros da nossa alta oo ednde, 
QUAGE M. OXC. Br 
copltal, 


ZEODO JOSE! EOUSA — Falleceu, nestt 
sendo inhumano no comiterio de 


copitnl, 
são Paulo, o sr. Zeodo José Boush. 
O extíncto 


wWer. 


D. LUIZA GUIMARÃES DARROS — Fal» 
teceu hontem, nesta capital, k sra, «1, Luiza 
Guimarãos Darros, csposu do sr. Juelntho 


Pereira de Barros Netto, 
A extincta erm filha do se. 


ros, casado com 


Albuquerquos tenente 
rãcs Barros, 
conti de Barros; 


Clovis, Clodomir e Mario 


da Burros. Deixa tambem & netos. 


O enterro realiza-so hojo, ás 13 horas, 
da rua Carandiru 
24 (Sunt'Anna) para O Cemiterlo B. Paulo. 

A famllila pode não sejam envindas flo- 


anhindo o feretro 


res nem cortar. 


nesta cnpital, o ar. Gactano LACAVA, 


filhos: Thereza, 
Sant'Anna 


Barros; 


tejrog. 


O feretro atrá, hojo As 15 horas, du rua 
Piratininga 850, para o Cemlterio da Araçã. 


NÃO SE ESQUEÇA 


Em 1520, morreu Moctezima II, 
imperador azteca, Sua figura, que 
está intimamente ligada á epopca 
de Húarnan Cortez, é da mais alta 
significação na Historia. Sua mor- 
to jot casual. Naquelle dia — 30 de 
junho de 1520 — Os excreltos de 
Mocte:ima tinham sitiado as tropas 
do conquistador hespuniol. A der- 
rota de Cortez parecia certa, Mo- 
“etexima fot até um balcão jura 
communicar às suas tropas frené- 
ticas de cnthusiasmo, à proxima 
victoria, quando uma pedra lan-= 
cada por um soldado de suas pro- 
prias: fileiras caniu sobro suit cd- 
beça, matando-o. Ante o tragico 
accidente, o panico se apoderou de 
sous querreiros, que fugiram para 
todas «s direcções, deirando O CA- 
minho livre pera as tropas trium- 
phadoras de Hernan Cortez. 


HOROSCOPO DE HOJE 


O menino que nasce hoje, em 
geral, em sua primeira juventudo, 
dará provas de possuir altos ideaes, 
valor e decisão para O trabalho, 
Esta combinação lhe assegura mut- 
tos exitos, 

se q leitora jaz annos em 30 de 
junho, terá muita jorça de vonta- 
de, e será muito ajfeotuosa, em- 
tora esta ultima qualidade, devido 
a seu desapego do oxhibiciontsmo, 
será encoberta por uma apparente 
indifforença. Sia habilidade para 
os negocios será bem remunerada. 
O tempo será gentil para com el- 
mk c lho eternizará a suude e 
frescura da juventude, sempre que 
não pratique loucuras € leve uma 
vida moderada, Será feliz no ma- 
trimonto, 

O homem que hoje festeja sou 
natalício deve ser altivo e nunca 
se rebaixar, Atiro-so do tradalho 
com decisão e tudo lhe correrá 
bem, 





PELAS ESCOLAS 


Dad 


verno, do segundo gomestro 
otivo do 1037, 

O horario » obedecer 6 0 habitual, 
Como noticiâmos, ha, ainda, 
vagas no segundo 


filhos do portaguezos 
cularem-so, pois, de conforimidado com 
programa, de Inicio Linçado, 


mente gratuitas, 
A socretorin dará 


sédo, à rua Quintino Bocaguva, na. 





CORREIO PAULISTANO — 


REINA NOS MEIOS ACADEMICOS, 


grande ENTHUSIASMO PELA 
CANDIDATURA JOSÉ AMERICO 


OUVIMOS HONTEM O SR. OTTO CYRILLO LEHMANN, presi- 
dente do Gremio Universitario do P. R. P. da Faculdade 
de Direito de Nictheroy — “Os brasileiros sabem onde 
estão os verdadeiros paladinos da democracia, os ver- 
dadelros amigos do povo” — diz o nosso entrevistado, 


Encontrando-se em São Paulo o ar, 
Olto Oyrillo Lehmann, presidente do 
Gremio Universitario do P. R. P. da 







rico animou, deu coragem, fé e cer- 
Leza da victoria todos nós; mesmo 
porquo ninguem ignora que o dr. José 


Faculdade de Direito de Nictheroy o 
vice-presidente do Directorio Politica 
do P, R. P, de Jacarchy, det-nos, hon- 
tem, o prazer de sun visita, A" nossa 
primeira pergunta, após os cumpri- 


Americo, com seu amor & causa pu- 
blica, com sun vontade firme e com 
sua Jucida inteligencia, é o homem 
mais talhado, no momento, para aquel- 
te alto posto, E tanto assim é que, no 





Clube 


deixa om seguintes filhos: 
Francisco, Clienelana, Nlyntho, José e De- 
nedicio Bousn, pagador da Light und Pns 


wWenceriau 
da Costa Guimarães u de d, Ernestina da 
Contr Guimerhes, Já faliccidos o deixa às 
seguintes filhos; Jacintho Guimarães Bar- 
d. Hilda Wandeiley de 
Barros; profa Maria Clara do Barros Al- 
buquerque, casada com 0 prof. Octavio de 
Wenceslau  Chuiima- 
casado com dd. Nicoleti  Lt- 
pro Ermestina do Dar- 
ros Pinto, casada com O BE, Jofo Perelra 
piito; Nicolina de Barros Castro, casada 
com o sr. Dogmar do Castro; ars. Alvaro, 
Guimarães se 
Barros o senhorita Therezinha Guimarhes 


CAETANO LACAVA — Faleceu Hontany 
viu= 
vo, com f5 annos, deixando os soguintos 
viiva do sr. Raphacl 
Maria, viuva do sr, Lúvio us 
Domingos, ensado com do Market- 
tn Bprovierl Licavias sosé u Vicente, 60l- 


a as 


“ESCOLAS DA COLÓNIA PORTUQUEZA” 
'rerá intelo, no proximo dia 1.9 de julho, 


as aujus interrompidas pelas fériun do in= 
do ento  Je- 


sigumas 
anno do portuguez, 
trencez e Anglcz, podendo oa portuguezes O 
interessados matri- 


que oren- 
tam cotas encolus, és aulas são completu- 


expediente, tados 08 
clas uteis, das 10,90, As 22 Noros, em sua 


dia Immediato no de escolha de seu 
nome, vinm-se, em todas as escolas do 
Brasil, formações do gremios, directo- 
rios, é centros pró José Americo, Tem |! 
o candidato do povo, portanto, tambem 
a solidariedade vibrante e enthuslas- 
tlea dn mocidade estudiosn do Brasil”, 


A FORMAÇÃO DO GREMIO DO 
P. R. P. EM NICTHEROY 


“Grande -fol 9 impressão causada, no 
Rlo — diz o st, Otto Cyrillo Lehmann 
— pela fundação do Gremio Unlver- 
sitorio do P, R. P. da Faculdade de 
Direito do Niclheroy, Nós o fundamos 
com a solidariedade de cento e no- 
venta e tantos mcademicos, todos elcl- 
tores em São Paulo c alumnos daquella 
Faculdade. Esse facto teve grande re- 
percussão, principalmente, entre aquel- 
les que, desconhecendo. São Paulo, 
acreditavam na “campanha america- 
na” p em seus pampliletarios, A tunda- 
cão de um Gremio Republicano Pau- 
lista para combater o candidato do 
P. C, fot um aviso nos que, de bom fé, 
se deixavam levar pelo cantico das se- 
velas... Muitos: vleram a nós, pedir 
eselnrecimentos, € esses, dados com 
jesldade, fizeram com que mudassem 
do ideas e passassem a nos acompa- 
nhar, E assim nugmentam, dia a dia, 
ns deserções entre aqueles que, in- 
genus ou interessadamente, formam 
com q nosso adversario”, 


NA RESIDENCIA DO DR. JOSE! 
AMERICO 


TInformou-nos: tambem o at, Ollo CG. 
Lehmann, que 05 dirigentes do gremio 
estiveram na residencia do dr. José 
Americo de Almetda, havendo-0s, 5. 
tunidade de fazer referencias b voper=| EXG: captivado pelo seu espirito de- 
cussão que vem tendo, no Blo, os dit- mocrata e pela sua fidalguia, e que 
cursos pronunciados, ultimamente, pe- 4. esc. se mostrou profundo conhece- 
los deputados Carlos Cyrillo Junior e dor das necessidades e aspirações do 
Dioganes de Lima, “Temos, ullás, disse | POVO paulista, affirmando-lhes ainda 
nosso entrevistado, grandes amigos na | QUê embarcaria no proximo dia 30 de 
imprensa da capital da Republica, en- julho para São Paulo onde preten- 
tre outros, o “Correlo da Manhã”, o dia passar uns 15 dias percorrendo O 
“Diario Carioca" o principalmente “O interior do Estado, O dr. José Amerl- 
Imparcial”, que sempre gontilmento dê | £O Fe mostrou — disse-nos 0 &t, Ota 
abrigo, em suas columnas, 4s “notas” | O. Lehmann — grandemente animado 
que enviamos, & n05 recebe sempre com | para, essa visita, 
animação e fidalguin. Quero, até, npro- A DIRECTORIA 


aee Ta gi BIRRA dee ço Ce irt a “bias 
: y “| do P R. P, da Faculdade de Niciheroy, 
decimento  áquello lidimo orgam da | constitulda por elementos muito rel 
optnlão publica carioca. clonados em Bão Paulo, é a seguinte: 
NAS FACULDADES presidente, Otto Oyrillo Lehmann; 
Quizemos gaber como fôra recebida, vice-presidente, José J. Moraes Andra- 
nas Escolas Superiores do Rio o de| der 1.º secretario, Josquim Alcantara 
Nictheroy, a escolha do nome de José | Moura; 2.º secretario, João Baptista 
Americo de Almeida. Gascaldl; thesourelro, Gastão Amaral 
— “Com grande enthuslasmo — TES= Carvalho; orador, Florival G. Cortes; 
pondeu nosso entrevistado — € prose- director de publicidade, Walter Pas- 
tguiu; o nome honrado de José Ame- ehoal Biron +Gluliano”. 


pus pompa dj io A 
APPARECEU | 


o homem que diz haver in- 
ventado 0 “motu-continuo” 


PORTO ALEGRE, 29 (A. B) — elle inventado e que viria resolver n 
Ha multos annos se fola no “moto- | importante problema do moto-conti- 
continuo”. E todas os que tem annun- | nuo, Spies esteve noite de hontem, 
clado a sensacional descoberta, que juntamente com o seu irmão João, ny 
resolverá o problema da produeção de redacção do “Correlo do Povo”, afim 
encrgla sem consumo de combustível, | de communicar os resultados das prl- 
nunca chegaram a um termo: satista- | meiras demonstrações feitas em Roc- 
otorio, em virtude de certos detalhes | ca Salles, é que lhe trouxeram q garan= 
que apparecem depois, vindo alterar tn da descoberta importante, 
completamente o plano imaginado, Interpelndo pela reportagem sobre O 

S assumpto, o sr, Wilbuldo Spies narrou, 

A imprensa, naturnimente, não pode 


À com pormenores, a maneira como, 8€ 

de ste alguma ri de publicar | desenvolveu o seu trabalho, 
esses factos, porque ehes sempre re- : 
presentam Pp Rir publico uma interes- Ha quatro anna ço sapo De 
sante novidade, com sabor de sonsa- enthusinsmo, Wilbaldo affirma que lhe 
clonalismo. Como no seculo actual surgiu n idén de descobrir 0 moto- 
nada é impossivel, fazendo tu gente até | continuo, Teve & Idén e resolveu exe- 
acreditar na existencia de “obis-ho- cutal-n imediatamente afim de verl- 
mem” e do “boi-tátá”, vamos vegla- fear a possibilidade cm construcção de 
trar, agora, O que py nnbitanto de um apparelho que correspondesse in- 
Rocer, Balles, 3.º distrlcto do muniei- tegralmento nos planos imaginados. 
plo de Estrella, declarou à reportagem Esq de muitos mezes to intenso 
gaucha. rabalho, sem recursos, Wilbaldo po- 

Trata-se do sr. Wilbaldo  Sples Sep pts eppaiçno a. 
nascido naquela Jocalidade e filho do pg aa Tda Os tol Posto Nag 
gr. Nicolau Spies, proprietario do en- | vm funcclonamento, tendo apenas en- 
tigo Hotel União, dado poucos minutos, porquanto 0 ma» 

Chegado a Porto Alegre, com O ob tertal não resistiu ao movimento, que= 
jectivo de procurar auxilio para reall- | brando em varias partes. 
&ar experiencias com um apparelho por | Deante do suecesso obtido, Wilbaldo 
julgou ter descoberto o moto-continuo, 
A noticia surgiu como uma bomba em 
Lodos os pontos da localidade de Rocca 
Salles, tendo repercussão em Estrella, 
Dall, unte-hontem, o nosso correspon- 
dente nos avisou, pela phonographia 
que Wilbaldo vinjaria para esta ch- 
pital, afim de observar & melhor ma-= 
neira do praticar novos e mais offl- 
ciontes caperimentos, 


Aquello habitante de Rocca Salles 
so limitou nm fazer essas decinrações, 
porquanto acha que o sigillo dos deta- 
lhes mais íntimos do apparelho é a 
base para obter as vantagens da desco- 
berta, 

O que deseja, segundo nos disse é, 
apenas, que o governo o auxilie nessa 
obra, no sentido de que o invento seja 
rigorosamente observado. Sem que tsso 
importe na destruição das vantagens 
que lhe cabem com & invenção do 
referido npparelho. 


Abuso de autoridade 


Chrispim Alves da Silva, empregado da 
Prefeitura, chapa dn. 2.540, no nubbado 
Spreçt no: transitar qélo rita dos 'Tym- 
ras, vindo da rum Washington Luis, do- 
clarou-nos que, fol esbotetendo, sem mo- 
tivo. algum, pela autoridade que faria O 
policiamento na uelia ria, 

Contra esse abuso do autoridade pedia 
n nossa interferencia, o que fazemos nO 
registar essa queixa, 


VOTRE BEAUTÉ 


Acabo de apparecer mals um nu- 
mero de Votre Beauté, o magazine 
francez que contem sempre uteis con- 
celhos sobre plastica e tratamento do 
corpo, bem como lições de gymnastt- 
Ch, 

Alem de copiosa, collaboração, VO- 
tre Beauté apresenta tambem clichés 
























































use a formula do Prof. Eduardo Rabello 


* 


ARA esses symptomas falsos de acido urlco que o tor- 

turum — coceira entre os dedos dos pés, bolhas na 
pelle, irritação, — ha um remedio digno de sua confiança; 
o Antipbytol, formula do ilustre dermatologista Profs 
Eduardo Rabello, Antiphytol é o remedio ideal para, 
essa molestia — Epidermophycia. E! de applicacão ex- 
terna, limpo, efficaz e nõo mancha, 
Hetaz a pelle irritada o mata os 
pnrasitas causadores da coceira, Não 
accelte imitações. Se deseja um to 
medio efficaz, evito decepções, exigindo 


ANTIPHNTOL 


Silva Araujo 


só ANTIPHITOL É FORMULA DO PROF. E. RABELLO 
pis amis 


IE CONGRESSO SUL-AMERICANO DE 
IMILA 


INNUMEROS OS APPLAUSOS E ADHESÕES CHECADAS Kº' 
COMMISSÃO EXECUTIVA DO GRANDE CONCLAVE 
SCIENTIFICO 


RIO, 29 (A. B) — De todos os pon- volsfer enviario so certame mostra» 
tos do Brasil, continuam a chegar | rios dos seus productos e trabalhos, A 
adhesões e applausos é Commissão | contribuição nacional para a Expost= 
Executiva do IL Congresso Sul-Ameri- | ção vae ser um verdadeira surpresa 
cano de Chimica, n renlizar-se nesta | para quantos não conheçam o progres= 
capital e em São Paulo em julho pro- | so das industrias e das Instituições tes 
ximo, sob os auspícios do nosso governo. chnico-selentificas brasileiras em tão 

Calcula-se em 1.000 o numero de | importante sector da notividade na» 
adherentes no certame até fins deste | clonal. 
mez. Trata-se, sem duvida, do malor| Já se acham organizadas as mesas 
conclave setentífico já realizado. nesta das seguintes secções sclentíficas do 
capital, Da Argentina, Uruguay, Peru', | Congresso: 

Colombia, Bolivia, Paraguay e de qua- Secção de Industrias chimicas orgã- 
si todos os demais paizes sul-america- |-nicas, materias primas correspondentes, 
nos chegam diariamente, úquella Com- estatísticas e industrias de fermenta- 
missão Executiva, valiosas adhesões, | cão: presidente, prof. dr. Otto Rothe, 
entre as qunes se incluem os malores | da Escola Nacional de Chimica e do 
nomes: da selencia chimica nesta parte Laboratorio Central da Producção MiI- 
do mundo. Varias instituições technl- | neral; vice-presidente, dr. Bylyvlo Fróes 
cas e selentiticas tambem participarão de Abreu, do Departamento Naclonal 
dos trabalhos do Congresso. Altinge à de Technologia; secretarlos, dr. Edgard 
centenas o numero de monographtas | Frias Rocha, do Departamento Nacio- 
e estudos originaes que vão ser apre- nal de Technologia, o dr. Leopoldo Mi- 
sentados em plenario, guez de Mello, da Escola Nacional de 

O commandante Alvaro Alberto, pre- Chimica. 
sidente da Commissão Executiva do|. Secção de combustiveis; — Prest- 
certame e professor cathedratico da dente, dr. Euzebio de Olivelra, director 
Escola Naval, recebeu com viva sym- do Serviço Geologico e Mineralogico 
pathia o appello de nove estudantes do | do Brasil; vice-presidente, dr. Aves 
Curso de Chimica' da Escola Tndus- | lino Ignacio de Oliveira, do Berviço 
trial da Escola Polytechnica de Per- Geologico e Mineralogico do Brasil; 
nambuco no sentido de lhes serem fa- secretarios, dr. Carlos Nabuco de 
cultados os metos de virem tomar par- Araujo, ex-presidente do Syndicato dos 
te nos trabalhos do Congresso. Tam- Chímicos do Rlo de Janeiro, e dr. Cap- 
bem um grupo de estudantes da Es= | per de Sousa, do Serviço Geologico e 
cola de Chimica e Pharmacia de Mon- | Mineralogico do Brasil, 
tovidão virá no Rio, especialmente pR- Secção de Chimica Agricola: — Pre- 
ro esse fim, sidente, prof. Mario Saraiva, director 

Crescem, por outro lado, as Inscrt- | do Instituto de Chimica Agricola e 
pções para a grande Exposição Sul- | professor da Escola Nacional de Chi- 
Americana de Productos de Orlgens € mica; vice-presidente, prof. dr. An- 
Applicações Chiímicas e materias Pri- | tonto Barreto, da Escola Nacional de 
mas, a realizar-se na Feira de Amos- Agronomia; secretarios, prof. dr. 
tras, desta capital, no periodo de 8 &| Adhemar Lopes da Cruz, do Instituto 
25 de julho proximo. de Chimica Agricola, e prof. dr, Alcl- 

A Commissão Executiva da Exposl- des Franco, da Escola Nacional dz 
cão (rua General Camara, 100), já te- | Agronomia e do Instituto de Blologim 
ve notícia do proximo embarque de va- Vegetal. 
rios mostruaros dos Estados e do es- Secção de Ensino da Chimica: — 
trangeiro para essy Interessante MoS- presidente, prof. dr. João Baptiste Pe- 
tra das actividades sul-amerlcanas no ceguetro do Amaral, do Tustituto de 
domínio da chímica e suas applica- 


O sr, Ollo Cyrillo Lebimanm 


mentos, disse-nos o sr. Ollo Cyrillo 
Lehmann: 

— “No Districto Federal o no Esta- 
do do Rlo, & victoria de José Ameri- 
co é indiscutlvel, Todos reconhecem 
que ella será estrondosa, dado o gran- 
de movimento cívico que empolga o 
povo: E esse enthuslasmo existo, 4 meu 
ver, porque, já agora, 03 brasileiros 
sabem onde estão os verdadeiros ami- 
gos da democracia, os verdadeiros aml- 
gos do povo”. 

Continuando «a palestrar comnosco 
teve o gr. Otto Cyrillo Lehmann appos- 














































































































































Seja caufeloso ao alra- 
vessar as ruas ! 


Ao sahir á rua lembre-se que esti 
exposto a muitos imprevistos perigo- 
sos. Não sc descuido no atravessar as 
ruas, mesmo as de pequeno transito. 
A qualquer instante póde surgir um 
vehiculo em volocidade. 

Os pedestres confiam demasiada- 
mente na perícia dus motoristas. E6= 
Les, entretanto, nem sempre podem 
manobrar o carro para desvlal-o do 
transeunte, que se obstina em não dar 
passagem. Além destes existem ainda 
os pedestres descuidados, que atraves- 
gam ns ruas como Za estivessem atrá= 
vessando o proprio quarto de dormir, 
O resultado é serem apanhados pelas 
rodas ou, pelo menos, pelos para- 
Jamas dos vehículos, 


Quem sãe & rum precisa aprender 
a locomover-se, não embaraçar O tran- 
sito, nem se expor & atropelamentos. 
Se é descudado pur perde de. phos- 
plhato ou porque poltre de Insomnia 
convém procurer um medico para tra- 
tar-se, Dentre 08 melhores medica- 
mentos Indicados para estes CASOS, 
clta-se o Tonofostan da Casa Bayer, 
Ao fim de duas ow tres infecções os 
pacientes sentem-se renovados, retem- 
erados, mat eo, = comsgundo "hs Mer o citei no “Gr 
andar na rua sem atropelar nem ser! rejo, Paulistano” pela Agencia Sca- 
“ atropelados! Auto, 


Educação da Universidade do Distri- 
cto Federal; presidente, prof. dr. Gil- 
dasto Amado, do Colleglo Pedro II, e 
professor dr. Ruy Pinheiro, do Tnsti- 
tuto Nacional de Educação, 


es. 

Quasi todos os nossos institutos, fa- 
bricas, usinas, eto, que utilizam al- 
gum dos varios ramos da selencia de La» 

INSUPERAVEL COM TODOS OB 


MACHINA DE ESCREVER APERFEIÇOAMENTOS MODERNOS 


UNICOS DISTRIBUIDORES * 


CASA MERCURIO 


RUA ALVARES PENTEADO, 16 — FONE R-2148 


Completo sortimento do todos 05 artigos pera 
escriptorio, 


OFFICINA E SECÇÃO MACHINAS USADAS 
Rua 1 de Agosto, 10 — Fone 2-214L 











SETTE ES teses Us ossssstsressnesaesssrasessesasasassscecessesesaatesasnssasetssensdsaa R 


HOTEL 


Vende-se um ou admitte-se socio para um bem movimentado, com 
25 quartos, distante 200 kilometros desta capital: Negocio sério. Cartas 
« Silva neste jornal. 


oro EERSAISSMPISCeeNssasSStasesssnensnsmrtem entre cetsessnsspnmearasesemsneessesesamesso 
SE QUIZERDES ENVIAR UM AUXILIO EM DINHEIRO OU EM 


MATERIAL AOS DOENTES DE SANTO ANGELO, FAZEI-O POR 
INTERMÉDIO DESTE JORNAL, OU AO SEGUINTE ENDEREÇO: 


Caixa Beneficente do Asylo-Colonia Santo Angelo 


ESTAÇÃO SANTO ANGELO — E. F, CENTRAL DO BRASIL 


nas nes Rad aA 


...........+ + 


o 











Telephone: 4-1515 


A's 19,30 0 21,40 horas 


UM JORNAL 


25500 
















Telephone: 2-2544 Propr.: 





A's 30 horas 
A's 




































UM COMPLEMENTO NACIONAL 


Poltronas, 48000 — 1/2 entradas e balcões, 


Canuto, 
clola d& Rocha 
Telephone: 1-0744 





EL Y SSI 









Telephone: 4-1500 


A's 10 horas 





NOITE 















“NOITE 







Cio- Telephone: 4-1452 


A'n 48 horas 
1) horas 








A HISTORIA COMEÇOU A” 


Charles Boyer e Jean Arthur — Uniled 


LOUCURAS DE ESTUDANTES 


Btuart Erwin o Arline Judge — 20th.-FOX 


UM: COMPLEMENTO NACIONAL 





Poltronas, 38500 — 1/3 entrada, 24000 


E) 


“ESTUDANTE MENDIGO! 
com Marika Rokk aq Carola Hobi — ANT-PILMS 
INFERNAL! 

Lionel Atwil o Ireno Hervoy — M. 0, M. 
(Improprio para crianças) 
UM COMPLEMENTO NACIONAL — UM JORNAL 


> 


Poltronas, 28500 — 1/2 entradas, 1$500 








MULHER SEM 
ALMA 


Rotalind Russell 
John Boles - Columbia 








CANTANDO 
SAUDADES 


Bobby Brecn e May 
Robson — RKO 


—— —— 





1 JOTNAL 
t COMP, NACIONAL 








Poltronas, 2$500 — 1/1 
entradas e balcões, 
18500 


Telephono: 4-4852 





A's 19 horas 





NOITE 


OS PECCADOS 
DE THEODORA 
INFERNAL Trenne Dunne e Melvyn 
Atwlll — MOM Douglas: — Columbia 


Lionel 
(Empr. np. crianças) 





ROMEU 
E JULIETA 


Norma Shenrer, Lesllo 
Hownrd e John Bar- 
rymore — M. G. M, 
tImproprio p, crlun- 
ças até 10 annos) 





1 COMP, NACIONAL 





Foitronas, 28000; 13 
entradas, 18200, gu 
ral, 15000 


“Felephone: 7-59]1 
A'n 10,15 horas 
“CHARLIE CHAN NA 








O EXPLORADOR 
DAS SELVAS 


com Percy Murmont 
UNITED 





1 COMP. NACIONAL 
1 Jornal e 1 desenho 





Poltronas, 25500; 1/2 
entradas, 14500; ge- 
ral, 18200 


Telephone: 7-4359 
mt e 
A's 19,30 horas 

“A QUE'DA DA 


SOCEGA LEÃO! OPERA! BASTILHA" 
Stan Laurel e Oliver com Warmer Oland com Ronald Colman 
Enrdy — M. GM 204h,-FOX “RASGANDO 

“NO BANCO DOS "ROMANCE NO HORIZONTES” 
RE'OS" MISSISSIPI” com George O'Brien 

Ann Harditg -- RKO Barbara Stnnwyck (Improprio p. ceriun- 
1 COMP. NACIONAL 20th.- FOX pças até 10 annos 

1 COM?. NACIONAL 1 COMP, NACIONAL 

Poitronas, 18500; sus Poltronas, 28000; 4/2 Poltronas, 14200; 12 
phoras o 113 em- euiradas, senhoras e entradas e geraes, 

tradas, 18060 senhoritas, 15000 3700 































Poltronas, 






Desdo na 14 
horas 





Telephone: 2-06 


A'h 10 horas 


VIVE-SE UMA 
SO" VEZ 


Sylvia Sidney o Hen- 
ry Fonda — UNITED 
(Umproprio para me- 
norem até 34 qunost 





RASGANDO 
HORIZONTES 


George OBrim  — 
a0th.-FOX — (Imp: 
para crianças) 





1 


Poltronas, 
entradas, 


25000; 112 
15200; ga- 
Jerias, 1$000 


S. CAETANO: ASTURIAS + CAMBUCY » AVENIDA 


41012 


Jorhane! 








au 10 05/1930 horas 
“O THESOURO 


UM 





Telephone: 2-0430 


Deste ás 14 horas 





Poltronas, 28500 — 1/2 entradas, 14500, A! noite: pol-' 
tronas, 34000 — 1/2 entradas e balcões, 14500 













CORREIO PAULISTANO 


ODEGR!+ ROSARIO 


SALA VERMELHA 


BAXTER 
une LANG 


É CAÇADOR 
di 


EDUCATIVO 
UM COMPLEMENTO NACIONAL 


38500 — 1|2 entrada, 35000, — 
A" noite; poltronas, 43000 — 1/2 entr, 28 





















Hespanholn 






















Poltronas, 
1$500, 


28500; 
Bo à 


horas 


"CANTANDO SAUDADES”! 
BOBBY BREEN o MAY KODSON — RKO 


“O CLARIVIDENTE" 


Cinude Ralis é Fuy Wray — BROAD. PROG, 
UM COMPLEMENTO NACIONAL — UM JORNAL 





2 ECILIA BALA COLPSEU + OLYMPIA 4 UJEA PALACIO + 


Telephone: 4-1126 


A's 14,15 — 16,13 — 10,45 0 21,45 horas 





As 14,30 0 19 





Ave Brig, Lulz Antonio — "Tel, 2.573 


Au 14,30 6 18,40 horas 


A BANDEIRA 


n cpopéa dos horóes da Legião Estrangeira 
(Improprio para crianças) 


JORNADAS HEROICAS 


Gary Cooper o Jean Arthur. 
para crianças até 10 amnos) 
PARAMOUNT 





UM COMPLEMENTO NACIONAL 





HZ entrada 
nolte 
















































balcões, 





























limproprio 


e senhoras, 
15500 














Telephone; E-2055 





A's 19 horas 


UM COMPLEMENTO NACIONAL 











PHILLIPS H 
IRVING PICHEL * 


Telephone: 2=160 


Desdo às 14 horna 


ROSITA MORENO 





| JORNAL 


e mm 
Poltronas, 48500 — 1]2 entradas, 28000, A” 
golte; poltronas, 45000 — 1/2 entradas, 26600 





“JORNADAS HEROICAS" 
Gary Cooper e Jean Arthur — PARAMOUNT 

fimpropria para crintças ntó 10 annos) 
"ARMADILHA PERFUMADA” 

com Herbert Mashall — PARAMOUNT 
Cimproprio para erlançãs) 

UM COMPLEMENTO NACIONAL — UM JORNAL 
Poltronas, 28000; senhoras, 4/2 entr, e balcões, 14290 


PAULISTA: CLORIA + ROVAL+ BABVLO 





Telephone: 2-D610 


e e em 


As 10 horas 


OLMES + MAE CLARK flo 


horas 





Wfaramonntr ALHAMBR 
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Shanghai 


CINE ALLLANÇA 


Quarta-feira, 30 de Junho de 1937 





Telephone: 











am 


(OU 


4-5303 


As 14,15 — 16,15 — 19,45 .€ 21,45 horas 


mB pá 
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UM COMPLEMENTO NACIONAL 
1 DESENHO e 1 JORNAL 


Poltronas, 34500 — 1/2 entradas e balcãe 
2$000, A! molte; poltronas, 48000 — 
tradas o balcões, 2 


9500 

























2 en- 








Telephone: 5-3 


— 


A's 18,45 horas 





601 


Telenh 
























once: 


A's 49 horas 


0.270 


















4 LUX +. PEDRO» 


Telephone: 4-240; 








As 19 horas 
"STRADIVARIUS! 





UM COMPLEMENTO NACIONAL — UM JORNAL 





Poltronas, 98500 — 1/2 entradas e balcõen, 25000, 
noite 


poltronas, 48000 — 1% 
e balcões, 24500 


entradas 


Telephone; 5-334 





A's 19 horas 


OCCULTO! com Gustay Frochlich “IRENE, A TEIMOSA! 
49 0 569 episodios Inter. Flims William Powell «é Ca- 
“A TRILHA DO SOL MULHER SEM ALMA role Lombard 
NASCENTE! Rosalind Russell u UNIVERSAL 
Tom Keene — RKO com John Boles MOZART 
PENA REDEMNPTORA COLUMBIA com Victoria Hopper 
com Lioyd Nolan 1 COMP. NACIONAL Brond, Prof. 
1 COMP. NACIONAL — 1. COMP, NACIONAL 
Poltronas, 19500; 12 Poltronas, 1$500; 12 Foltronas, 15500, se- 
entradas «e pernos, ertradas b senho- Ehoraa o 2 entras 
$700 ras, 1$900 das, 15000 














topos e sestancs 
Missas aa: 


eres ss nas sa Danas 
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Warner Baxter — 0 
na?! — 


quando ee diz que “Caçador Branco” é 
o mais grandioso trabalho de Warner Bax- 
terie, no mesmo tempo: o primeiro gran» 


de triumpho de June Larg — a “Venta 
Moderna” — menolona-se uma verdado tn- 
contestavel. 


Quando se diz que “Gaçador Branco” é 
a realização maxima do grando director 
Teving Cummings e: dum filme dynamico; 


tropidante — onde n drama attingo um 
ponto supremo é onde qn neção culmina cia 
movimentos de excopelonul aífeito — nf- 


firma-se uma renlidado nbsoluta, 
Quando se; diz, entrando em detalhes, 


DDD DEE ER, 


“ASTUCIA DE NERO WOLFE" 





(Mcel Nero Walfe) 


Verdadeiramente sensacional é o pro- 
gramma do Theatro Pedro II na proxima 
sogunda-feira, pois. apresentará “Antuoia 


da Nero Wolfe”, super filme da Colum- 
bia; que encerra uma des mais senéncios 
maes historias policines) Nero Wolfe, é um 
novo: Nick. Carter, tim segundo Bherlock, 
é em uma unica palavra, n arqguela em 
pessoa! 

"Astucia de Nero Wolfe! tem como no- 
te do Sonsação Edward Arnold encarnan- 
do o homem astucloso! Lioncl Slander, a 
“mão esquerdo” de Nero, que suporaria 
atá o proprio Phio Vance! Um drama” da 
esgrédor, um novo padrão mata historias 
de detectivosr 


. e essesadad tita dada 00d 
DD A DA ti A dd 


incomparave 


que Warner Baxter supera francamente 
todas na sumo criações anterloros, vivendo 
A figura empolgante do “Caçador Brinco"; 
que agora ele “vive” effeciivamente um 
typo sensacional, Impetuoso, urrojado, he- 
roico, temível, fascinante, imagranimo, pon- 
do-á mostra todos os seus Inengotavels ro- 
cursos de artista consumado, 


Quando ne diz que June Lang — a mauls 
beija “metunlidade”, do cinema — respón- 
dendo pelo seu primeiro grande papel con- 
quistm glortas que a projectam, definitiva 
mento, para o estrellado, mada mais pé fuz 
do que fixar aquilo ue todos Irão ver, 
nentte, admirar é uppsnudir, 


Quando se diz que toa u trama de "Cu- 
qudor Branço” desenvolve-se na Africa nel= 
vagem, num “atmosphera”! altamente drn- 
matica, entro féres trracionaes o féras hiu- 
manaus; quando se-diz nue o odio, o umor 
a Intrigas, u traição « us mula primitivas 
palxões se debulem em furta tnuudito e- 
tro as quatro paredes de quatro almas ers- 
penhadas mumsa juta dantesca pelo amor o 
pela vida; quando-se diz que a historia vo 
“Cuçudor Branco” é Uma desses historius 
Inenquecivela, Inenarrnvela, repleta de emo- 
ções Tulminanteos, de “Enrily" Irrenistivelsoo 
de sequencias que atingem q apogeu de 
dramatico; quando se diz inso tudo dia. 
no, Implicitamente, que “Caçador Branco! 
é a cimoção mnls forte do anno! 


— “Caçndor Branco” — nroducção 29-Lh, 
Century-Fox — enstrês hoje no Rosario. 
Encontra-se no elenco; em posição de 
dentaquo, 65 nomes de Gall Patrick, Alisa 
Snlkworth, Wilfrid Lawson e Grorge Has- 


nalt 
EBis, 








3 PEQUENAS 
DO BARULHO 


Deanna Durbin, Nan 
Greve Barbara Read 
UNIVERSAL 





TRAHIDORES | 


wWiliy. Birgol q Lida 
Basrova — Art-Films 





1 COMP, NACIONAL 
| JORNAL 


o 


Poltronas, 2$500; 1/2 
entradas € senho: 
ras, 1$500 


Telephonu: 5-0409 
ED == 
As 19,90 horas 
IMENE, A TEIMOSA 
Vililnm Powcl e Ca- 
role Lombard 
Universal 
“STENKA RASIN” 


Hans Adalbert. Prog. 
BERRADOR 
1 COMP, NACIONAL 





Poltronas, 1585007 .se- 
uhoras e 12 entra- 
das, 15000 





qosteos cosa soe sIsosA dass canas o 
PONTOS COCA SSCIPIIA dA ADO 


1” e June Lang — a “Venus moder- 
“Caçador Branço” — A emoção mais forte do anno ! 








Casino Antarctica 


COMPANHIA PORTUGUESA 
DE COMEDIAS 


MARIA MATTOS 


HOJE é AMANHA — Ullimas 
representações 


O Senhor Professor 


com óptimas Interpretações de 
Maria Mattos, Assis Pacheco E 
Antonio Palma, 


Bexta-felrn; + 


JOANNA, À DOIDA 


3 actos de Carlos Arniches, ada- 
ptados por Fernando Santos, 
Lino Perretra e Almeida Amaral. 
A maior gargalhada do reper- 
torio MARIA MATTOS — Ma- 
gistral crenção de ASSIS 
PACHECO. 
Poltronas . . 4. 6$900 























NOVELLIZAÇÃO DO FILME '"A RUA DA 

VAIDADE! — DA K.K0, RADIO, COM 

KATHARINE HEPBURN E FRANCHOT TO- 

NE — A SER APRESENTADO EM 5 DE 
JULHO NO BROADWAY 


CAPITULO VIL — A Farça — Ao ver 
chegar o-dr. Drown, a Infeliz. Suzana fu- 
Elu espavorida. Recelava que mn soema en- 
tre os dols jovens pudesso ser cdemasta- 
do dramatica, e Suzana Throosscl sentia 
pavor de um drama,., 

ho ficar só com à 
Brown se aproximou, 

— Perdoc-me, senhorita Febe, flquel ver- 
dedelramento surpreendido deante de tão 
adoravel visho... 

— Quer falar com a senhorita Febe? 

| — Porém, vós quem soln?, perguntou o 


joven, o capitão 


outro, cnpantado. 

— Meu nome é Ollvin Throessel, porém 
me chamam de Livyo, as senhoritas Su- 
zona e Febo são minhas tlas... 

— Ah!, perdoceme, Durante um instar 
ter Julguol ame fosse a senhora Feje 
Trouxe aqui uns pós para ella, Aliás eu 
queria Jevel-a no balle,,. 

E [ol nssim que o galhardo 
Brown levou naquela nolte as 
tas Livy e Suzana so bulle, 

Suzana diseutiu Imutilmente com Febe, 
Aquilo eru uma Joúcura, Não poderia en- 
ganar nos vizinhos... eles q reconhece- 
riom,.. Porém Pebo estava decidida. Que- 
Fla dar, dizia, umo lição no capltí5, En- 
tão ellen havia encontrido velha, não 
é Agora que ella usava um traje vapos 
roso v pentearu bem os cabelos ele qn 
achava Hnda,.. Lunto melhor! Quem rir 
por ultimo ri melhor! Suzana entuyvu hor 
roriguda deante dus consequencias que due 
bt podortam advir O que pensariam as 
respeltaveis  senlioritas Willoughy? Sua 
reputação soffrerin muito, porém que. fu- 


copitão 
senhor!- 





zer, ce Febe estava tão decidida? Seus 
esforços foram pois imutels, Febe nopa- 
recou. no bnlle de leaço com o capitão 


Brown. O exito daquelia noite fol Inolvi- 
davel, Todos murmuravam palavras elo- 
glocas À nua passagem, en joven não 
podia deixar de sentir-se natisfelta dean- 
te-de tão marcante suçcesso, Livy era n 
rolnha dn festa, Os mais bellos offeiaes 
fnzinm coro mo seu lado. Dansou com q 
enpitão Brown, com o tenente Blade, fa- 
vendo Inveln a Carlota Parratl, Dansou 
com n temente Splecr, e com quan! todos 
On officines que nomuela noite della ne 
Becrenram... Os olhares invejosos das 
outras moças, eram para ella uma coisa 


petit qua poqaçA psd solidão soffri- | te, como qualquer senhora chic de nossa 

a qurinte aqueles dez longos nunos, Co-| sociedade, com or problemas domesticos, | x! n 
E . h e stlcon, | zinha , 

me todes nn mulheres que não auerem a ) Sri be 


deixar que o objecto amado descubra o 
quanto ela lhe quer, Febo tratolvo ca- 
pitão Brown com um respelto desdenho- 
FO, esse respeito que am mulheres jovens 
nutrom pelos. ndmiridores velhos,,, Fe- 
be firtou, como nunca o hnvia feito em 
run vida modesto, sorria fascinadora q 
Lodna na cavalheiros, e, isto despertou-lha 
o deseto do proseguir com a faren,,. Ao 
reu lado, um grupo de rapazes fortes e 
Jovens discutin sonloradamento: 

— Não, a senhorita Livy Irá À festa 
enmpestro commigo. 

-= Não, dixta o outro, cu JA disse que 
Iria gcompanhal-a,,. 

A figura alto e um pouco nustera do 
contlão se aproximou: 

— Pordoe-me, envalheiror, porém a se- 
Ehhorita Livy irá à festa comigo. 

E, qoroximando-se da joven, disse-lhe, 
avtorkario: 

= Vamos, senhorita, é hora de retlrar- 
se, An dospedir-se o cipilão Brown per- 
1 guntol: 

— Posso vir buscal-n amanhã para q 
festa wumpestre, senhorita Livyy 

— Sh, murmurou esta, e, muito obri- 
Eoda, canttão, 

O. bumem se inclinou: 

— Espuro que varss tn esteja melhor, 
Diva-lhe que sinto muito u sum indispo- 
sição — em seu rosto notava-se tm vi- 
nivel nMeração — dign-lhe tambem que 
genti muto que cela nho Lyesse podido 
eeompanhar-nos no balle;., Até amanhã, 
senhorita Livy, até amanhã, senhorita Bu» 
pondo: 





(Fim do capitulo VII) 


Continunrá Pebe a farça? E 0 copltho 
Brown continuará: tomando Livy' por uma 
sobrinha de Pebe? Lejn, o proxima copt- 
Eulo, & suis mina au surpreenderá! 


ACABA DE SER INAUGURADA A 
 JRAIOR E JNAIS CONFORTAVEL 


BARBEARIA DE SÃO (o) 


TARTE NI 


UBLRO BADARO 400 € 106 








Po RP, ' 
B-coe-39-s6 


Grace Moors preocoupa-se-femininamen- 


sendo tmn dona de casa exemplar e gor 
tando de descobrir Igunrias novas para o 
sou paladar «q 


“COURAÇADO SEBASTOPOL” SERA' O CARTAZ DO UFA 
PALACIO, SEGUNDA-FEIRA PROXIMA 


“Cenraçado. Bebastopo!” 


pretaculo 
para seg 
Jacto, 


Um espectaculo 


o de 


do prog, Ark que 
unda-felra proxima 


seus amigos. 


= Val 


é o prande es 
nos prometia 


no VUtn 


realmento assombroso, 


Agora 


mm 





13 HORAS NO 
AR 
Fred  MacMurray e 


Jonn Bonnett 
PARAMOUNT 
+ 








A RAINHA DO 
PATIM 


Sonja Henle e ns tre 
mãos Ritz. 20th-FOX 





1 COMP, NACIONAL 





Poltronas, 19500; ses 
phorar o 1,2 entra- 
dus 14000 


Telephono: 6-1005 





As 14 horas 
“O TREVO DE QUA- 
TRO FOLHAS" 
Procopio Ferreira e 
Beatriz. Costa 
“ADEUS 
AQ PASSADO! 
Ruth Chatterton 
COLUMBIA 
1 COMP. NACIONAL 
Poltronas, 18500; sm- 
nhoras e 1/2 entra- 
das, 1$000 


com 


mesmo, 


. .. 


repleto de secnns 


pa. | Camila 
* | Kampers 
desta 
Films, 


Horn, 
são ox 
grandiosa 








RECREIO * AMERICA» 


annuncia-so a publicação de 
livro seu, original e util; “Receitas de co- 





Bummnervile — 


rola Hohn, 


1 COMP, 


-— 4 


vm renliimo 
que ha multo não ee via na téla! 


Theogor 
principnes 
producção da Ufa-Art- 


PIMENTINHA 
Jane Wihers e Bllm 
20h,» 
FOX 





em — 


ESTUDANTE 


MENDIGO 


Marlka Rokk nm Cn- 
Art-Films 





NACIONAL 





2$500;. se- 
12 en» 
1$500 


Foitronas, 
nhoras € 
trndas, 


Telephone; 2-5504 





A's 10 horas 
“PORT ARTHUR! 
Adolph  Woblbrurck 
ALLIANÇA 


“FUGITIVA 
A BORDO" 
com Martha Raye 
PARAMOUNT 
1 COMP. NACIONAL 





Poltronas, 1$500; ja 
entradas, 14000 





um | bem 


Tenta-so de uma obra no genero de Bril. | dos 
Han Savarin, em que surgem como poemas | nas 
de sentimentos varias formulus da arte de 


Vien 


Londres e outros prandes contr 
Emquanto decorria n flimagom 

Judão de nmor! 

Grace Moore 


aos 


namo 
Iha 
guna 


À 
q 
R 


CLS 2a a a 2 


integra 


Loon e Frity 
protagonista: 
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A RAINHA 
DO PATI 


Henle, DB 
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13 HORAS 
NO AR 


MacMurray ; 














Fred 





Jorn Besn 


PARAMOUNT 





1 COMP, 
IJORNAI 


NACIONAL 





Poltronas, 24000; 13 


entradas, 19200; gr- 


ral, 14000 


comer, Estudados com enrit 
estrella cantora nas quan tour 
Europa. Ali apparecem os mai 
prantos, em formularios, 
nuas viagens constantes T 
na, Stockoimo, Copenhag 


Harry Lachman, emo seu “Jendina 
Gary Grant, 
Hdado de cozinheira e as quinseim 
dispulndns 


Dm 2) 2) 0) 2) po bl fo valo jp 


THEATRO SANTANNA 


ER cega Ur a dq qu Ad 





nos eriudios tur £ 
teve orraslão de 
directores do flime Robert + 





anigumas pros 


valentemento E 
rt e o cártaz do (deon 

e Alhambra simullaneamor 
la-feltn proxima. 





a md 


Empresa N, Vigginnl 





qu qu q 
a “a 


Companhia Cubana 
de Revistas 


HOJE — A's 20 e 22 hora 
esplendido successo de hontem 


Estampas Habaneras 


2 actos c 18 quadros sobre typos 
e costumes de Havana. Lindos 
nunieros por 


JOSEFINA MECA e MIGUEL 
DE GRANDY 
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Quarta-feira, 30 de Junho de 1937 








KATHARINA HEPBURN, A “ESTRELLA” MAXIMA DO “ECRAN”, 
SUPERA EM “RUA DA VAIDADE” A TODAS'AS SUAS 
INTERPRETAÇÕES ANTERIORES 





Agora que so aproximam data do ca- 
(rén do “A rum da Valdado”, flime  exce- 
petonal da REO Rudlo, é opportuno trans- 
erevermos a seguir a opinião do "Vardo- 
Eur de Nova York sobro esto extragrdina- 
rio coliloldo quo vao decupar o cartas do 
Cine Broadway de sogunda-folra proxima 
em deantes "Ponetrando profundamente no 
coração. das. milheres que habitavam a 
"ro do Valdado! (Quality Slreat), em 
Londres, em 1805, esse rompnco encinta- 
dor do Jam: Barris, é adaptado no tl= 
nema de ivrmo a agradar completamente, 
O fimo regista o melhor trabalho do Ka- 
therine  Hephunr, inclulndo mesmo “AS 
guntro Irmãs” o o “Mary Stunel! que ató 
hojo foram considerados como os flintk 
maxitnos da persomalisaimea Mute, No Mens” 
do "A Bus da Validade” estão Fronchol 
ope, Fay Bentor, Bonita Granvílio, Jonm 
Tominine, Frio Blore dv outros qua desem- 
penham com notavel proprisándo os eum 
napéls, O filme offorece momentos do uma 
alegria nã, que contagia complotamento o 





Pai 


nuditorio e, n suma aprosentação, Os sous 
dinlogos, sous nmblentes e perfeitm Inter- 
protação de seus intorpretes, fazem de “A 
Rua da Valdado!, um dos mais Jogitimos 
sucessor do anno. Duvidamos emo nm «ivino) 
HKntharino Hepburn tenha estado lg 
voz tão sincera o Lão completa artista, 
Multa gente no assistir o filme que foca- 
Mua uma aunve hostiria do amor, Julgará 
ter visto antes algo do parecido, no Lhca- 
tro, ou mesmo no cinema, porém, a dr- 
terpretação do Katharino Hepburn fogo a 
qualquer comparação; o publico sentir-so= 
cuptivado logo no Inicio do filme, Franchos 
Tone está soberbo, 

Digno de mwicomios é o direclor, George 
Etevens, quo fol de uma habilidade extre= 
ma, co sem toque no filme convortou-no 
numa obra grandiosa e ndmiravel”, 

Estes não os commentarios do “Varsety” 
do Nova York, nobro "A Run da Vatdado” 
o coplendicda pelicula da RKO Radio Tr 
vos oecupar o cartaz do Brondway, do 
segunda-feira proxima em dennte, 





















t 





IWinterset” : 
a Cova a 


| r 
y Ro 
MARGO 


Na 


'g EDWARD ELLIS. 


tt 
| IMPROPRIO 


| SEGUNDA-FEIRA 


t peoererR TO ” 
AB o dra ER E AR DP aca RO g 


" 





É REG 


À historia lragica de um amor que 
soube vencer as barreiras impostas 
pelo ODIO, CRIME, VINGANÇA 


BURGESS MEREDIT 
à EDUARDO CIANNELLI 
à JOHN CARRADINE 
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Num munilo desconhecido e traiçociro — Quatro almas empol- 
gadas pelo amor, pelo odio, pelo mais requintado desejo de 
destruição ! 

Um odio mais terrivel que o furor das féras — Um amor 
tão grande como os misterios insondaveis das selvas 


JUNE 


- LANG 


A "VENUS MODERNA! 


"o tor SUHITE HUNT 
PosGANL PATRICK 
* MISON SKIPWORTH 
 WNLERID-LAWSON 
NA GEORGE HASSELL 


Uma produeção extra DARAYL F. ZANUCK 
Direcção de IRVING CUMMINGS 
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ELLA AMA O CANTO 
E CANTA O 
AMOR... 
NO MAIOR DE 
SEUS 
FILMES. 











AMOR | 
CARY -GRANT 


“WHEN YOU'RE IN LOVE fg 
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ikoshi YVoseyama 


BAILARINOS LAUREADOS DOS MELHORES 








E TE TT 7 Se 
— CORREIO PAULISTANO 





A EMPOLGANTE LUTA BRAD. 
DOGK VS. JOE LOUIS | 


A EXTRAORDINARIA TECNICA DO Dl 
MOLIDOR MOSTRADA EM BEUS- MENO- 
RES DETALHES 


O flimo official da luta quo necá exhl- 
bldo a partir de segunda-feira proxima no 
Broadway é Babylon 


A partir do segunda-feira proxima sor 
dado: no publico admirar mn technica ox- 
truordinarin do “demolidor!, Leuhnien que 
io valsa o título maximo do campeonato 








mundial de box: Jes Louls, 
pera! exhibo toda violencia dos sbt 

pulsos, costigando severamente O seu fo- 
rigoso adversario, Todo o decorrer da dra 
polganto peleja, fol filmado pela RKO Ra- | 
dio Pletúrea, que tem a exclusividade para 
n distribuição do precioso celtulolde: cm 
todo o Universo. Asslet É que a sonsacio- 
mal derrota do Braddock poderá sor ncorm- 
panhada passo a pastos no flime que o 
Brondwhy é O Dabrionia vão cexblhir qi 

multanenmento, m partir do segunda-feira 
proxima. 


n* “panthera 





João 491-sob, uma recepção nos principaer 
elementos da Clin. Maria Mattos, qua s6- 
rão saudados pelo dro Nestorlo Lips, 
Foi convidada a imprensa, 
DBAILADOS PORTUGUEZES DE FRANCIS 
GRAÇA E RUTH WALDEN, NO THEATRO 
MUNICIPAL 


Babbúdo proximo, 8. Paulo vae ter 0€- 
casião de assistir a um copectaculo de ci- 
racter invulgar e de grando belle us 
dansas populares do todas ns províncias de 
Portugal ma Intorprdjação de Francia Gra- 
ca o Ruth Walden, dois esplendídos babtla- 


te interessantes, o “Fandango” que Fran- 
cin dannira no fiime “A Severa”, os "Va- 
rinos” da Lisbôu, us dansas do Algarve, 
de Trás-os-Montes, o famoso “Vira” do 
Minho, o “pulndinho! do Alentejo, a dan- 
sa dos pescudores dr Nagareth, O “Fado” 
e os pnlindos da “Noite de 8. João”. 

Os “costumes” typicos das diversas rr- 
etões foram todos executados pelos Hguri- 
nos de Maria Adolnide Lima Cruz, Ber- 
nardo Marques e José Barbosa, 

A musica é de Alexandre Rey Colaço. 


| 





| 
COMMUNICADOS | 
SYNDICATO DOS TRABALHADORES DE 
THEATRO 
O Byndicato dos Trabalhadores do Thea- 
tro olferecorá, nmanhã, 1.9 do julho, &s 17 
horas, em sum séde social A avenida 8 





Oscar da Silva, Frederico de Frellam, An- 
tonio Mello! 

Os acompanhamentos no plano estão. n 
enrgo do Frllz Jank, outro elemento pura 
o esto do recital de Francis Graça e 
Ruth Walden, 
“ESTAMPAS HARANERAS", UMA REVIS- 
TA ALEGRE, BONITA, HEM REGIONAL E 

A- PREÇOS POPULARES 

Entrou noto-hontoem para o enrtaz da 
Thentro Siunt'Anon, hrilhantemento repreo- 
pentada peta Companhia Cubana de Revit- 
tus de Josefina Meca o Miguel de Grandy, 
a peça em 4 netos q 18 quadros, de cos- 
tumes havancses, “Estampas habaneras”. 
Esses novos espectaculos tiveram q dom 
de ntlrnhir publico numeroso no eleganto 
thontro da rua 24 de Malo, Já porque 
programa fol preparado de modo a into- 
ressar sem restricçõeos, já porque todos 
ou preços foram sensivelmento reduzidos, 

“Estampas habnneras” serviu tambem 
pora à estróa da netrig-enntora  Adoltini 
Acosta é do 'Trlo Execentrica Leu Georgel- 





ESPECTÁCULOS 
DE DANSAS 
CLASSICAS 










Dias ) e 5 de Julho 
ÀS 21 HORAS 


hima 


DO JAPÃO 


rinos, quo em Parts q em Genebra foram 
acolhidos com enthusistmo, recebendo os 
pintores  eloglos du critlcas 

Emile Vinilermoz disse por exemplo, no | 
“Excoldor”, que Francia o a sum “parto- 
madre” o tinham absolutamento markvi- 
Jhudo com n urte, a sum clegancia cn nun 
extrnordinario vivacidade de expressão, 
originalidade e “souplesse”. 

Em Fortugal, Prancls surglu o tritim- 
phou com um espirito de artista criador | 
que o impor -d ndmiração do, todos! ou 
portuguezes, q f 

A corta altura, dpputeseu ca trabalhar 
com elle Ruth Walden, uma bailarina que 
sendo allemi soube compreender o imtor- 
pretar os balludos typicos do Portuga) em 
toda mn sua intenção espontanca, poesia e 
mugulfica variedade, 

No progranuna do recital de sabbado ve- 
remos, ulém de outros numeros egualmen- 
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tes. Estes exhibiram curiosos ntimeros do 
Hiusionismo e telepatbia no quadro de- 
nominudo “Mynterins do Orlente'!, Os quia- 
dros typicos do “Estampas habeneras” 
agradam mito, mórmente pola sum mt- 
sten, O linal do 1º acto termina com ns 
dundoiras dm America cm parada, homo- 
nagem À confraternização nmericana. Os 
numeros comicos a cargo do Roberto Yan- 
guas obtiveram exito, não Lendo sido. de 
menor brilho us exhibições du batinrina 
cinssíca Holena Rasmussen e dos batnri- 
nos typlcos Mimi Soto e Hector Snez, Mul- 
to contribuiu para o agrado geral de “En- 
tampas: babaneras” mn excolionta Orchestra 
Blboney. 
ESPECTACULOS DE HOJE 

SANT'ANNA — Cla, Cubana de Revin- 
tas, — As 20 0 23 horas; “Estampas 
habaneras”. 

CASINO — Cla, Mnrin Matos, — As 
0 o 22 horas; “O senhor professor”, 


O provimento do Quinto 
Tabelionato de Notas 
da Capital 


A eolução do ruldoso casa folk uma 
flagrante Injustiça ao velho serventua- 
rlo José de Freitas Guimarães, que 
conta longos annos de exercicio effe- 
etivo em ofticios do Justiça do Estado, 

Baseado em disposilivo legal inscre- 
vcu-se em concurso, obtendo uma op- 
timn classificação para provimento do 
5.º tabellonato então vago. 

Não obstante o texto de lel dar pre- 
ferenci, para nomeação nos escreven- 
tes que nelle já serviram, desde que 
sejum habilitados em concurso, fo) no- 
meado o dr, Mario Ferreira, com viola- 
ção dos cispositivos que regem q ma- 
teria, 

Não se contórmando coma-decisão 
que fertu o seu IndiscuLivel direito, em 
vista da preferencia legal que lhe as- 
sistia e assiste, “ex-vl"! do disposto no 
artigo 14: do Dec. 6.080, 0 sr. José de 
Freitas Guimarães, recorreu para o Po- 
der Judiciario para invalidar o acto do 
Poder Executivo e julgar insubsistente 
a nomeação do dr, Mario Ferreira, por 
ter ferido o seu direito liquido e certo, 
decorrente-da disposição imperativa da 
Jet que regula a especie, 

Allega o Interessado a inconstituclo- 
nalidade do acto, cslçado em lel que em 
hypothese alguma podera retronglr, 
como retroagiu, para aífectar acto ju- 
ridico perfeito. 


E 1 SE 








AMANHA e SEXTA-FEIRA, 
às 15 horas, em nosso Salão de Chá 


Repelindo 0 successo verificado no: início da: estação, Tealisarentos amanhã 
e sexta-feira, dias 1 e 2 de Julho, em nosso Salão de Cha, mais dois dos 
nossos tão nofaveis quão apreciados Desfiles de Manequins. 


ho realisar estas reuniões de elegancia e mundanismo em pleno auge da 
estação, desejamos empenhadamente. mostrar à culta sociedade paulistana 
“oque à Moda, nó seu constante evoluir, póde-offerecer agora de original, 
quer na fertil fantasia dos grandes costureiros parisienses, quer na feliz 
inferpretação de nossa eximia “premiére”, 


PENTEADOS E MAQUILLAGE Execução do Salon de Beauté Mappin. 


Rogamos observar, 
modelos exhibidos, a intuição artistica a que os mesmos obedeceram, isto é, 
de perfeito accordo com o typo de cada physionomia. 


CHÁ COMPLETO: 58000 


O AVISO: Não nos sendo possivel reservar mesas, 
rogamos às nossas exmas. cllentes virem um pouco 
antes Ya hora marcada afim de tomar posse de seus 
lugares. Avisamos ainda que, devido à grande affluencia 
ao salão, lodas as cadeiras serão oceupadas. 


MAPPIN STORES 


nos penteados dos 





Notas de Arte 





|NATHAN MILSTEIN E A CRITICA DA AMERICA DO NORTE 





Bobre-n anrto hoje de Nathan Misteln, 
o violinisth quo vamos cuvyir dim 15 pros 
ximo trazido, pela Empresa N. Vigalani, 
muito falaram os criticos norte-america- 
nom. São do “New York Times", de 4 de 
fevereiro desto snno, ns seguintes pala- 
vros? “O que chama a atenção não é 
peu Indincutivel virsonismo, mas no pro- 
funda musicalidade com mn qual nos apre- 
senta Uma obrh magistral! Eno "New 
York World Telogram" so encontra esta 
osserção enthusinatica; “Toca com uma 
sonoridade brilhante; uma graça” encan- 
tadora, «um: sentimento profundo o um 
virtuosiimo Irresistível", 

Nathan  Milnteln, presentemente, oecupa 
no altenção da Imprensa carioca, visto que 
ecu primeiro concerto na Miinicipal da 


EA CO Nathan Milstein 





capital do palx go annuncia para f nolta 
de 2 de Julho entrante. 
ERNANE DRAGA 

O maestro Ermant Braga, conhecido pla- 
nista e componitor patricio, está em Sião 
Paulo ondo realizará um concerto no Mu- 
nicipal, m 6 do mez de Julho. 

Nesse concerto. figurarão, apenas, com= 
posições suas pira quartetto, piano, sólo, 
pois. planos, solo de violino e canto, 

Nosso concerto o mastro Braga nerá mil= 
xIlado pelos seguintes: metistr; Bala Wal- 
Jace, Leonidas — Autuor!, Prltz Jank co 
quarteto Hydn, 

O- maocstro Emanl Braga, cathedrattca 
da Estola Normal de Musica, de Recife, 
dirier. actunimento, o ConservaLorio Pot= 
nambucano, instituição por cl fundada, 
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* Ed Ed 1 ss 
O futebol, a policia e a Justiça (Os certames de tutebol da Leci Es 
dos nossos Juizes, nos jogos 
São casos que depóem as ultimas actuações ; 
bol e estão a reclamar serias providen- 
1 Esporte collectivo e Impulsivo, o futebol é praticado tm todos os recantos iria pollo bo a rnaiias dores de cabeça nos dirigentes, 


do mundo, comi malor ou menor intensidade, registando-se, wu cada passo, 
nccldentes lamentavels, mas que decorrem da propria natureza do Jogo, 

Nós, aqui em São Paulo, Uvemos grandes viclimas occastonaes do violento 
esporte, que, na devida epoca, Liveram us seus commentadores, 


de da rua Xavier de Toledo, Bastando-te nas criticas dos collegr 
aaa NOR apresentar um pequeno commentario do «quo foi a arhi- 
tragem geral de domingo passado. 
ESTUDANTES PAULISTA x PORTUGUEZA (Santos) 


COM SUA VICTORIA SOBRE O LIGHT AND POWER, O RAMENZONI CONTINUA NA PONTA 
DA TABELLA DA DIVISÃO VERMELHA — OS DEMAIS JOGOS REALIZADOS 


do melhor jogada, À Unha atacan- 


try dr 


Devemos, alnda, notar que, nestes ultimos annos, varas e Importantes 
decisões cle congressos esportivos vioram abrandar a aggressividade do jogo é 
proteger os seus praticantes, 

( E' bem verdade que o velho “soccer” está muito afastado do seu prin- 
cipio amadorista, de recreação individual, , 

Phenomeno natural, -que Justífica o espirito da epoca, por isso mesmo o 
profissionalismo exige um complexo de regras e leis tendentes wu manter os 
jogadores dentro do cavalhelvamo necessario a um perteito profissional, que 
deve respeito à assistencia, sustentaculo das bilheterias, e corteria no adver- 
sario, com quem se colizará para resultar um espectnculo emocionante, 

No emtanto, à má educação esportiva « geral dos nossos Jogndores e di- 
vigentes, corrobora para q deendencia do futebol 

Fora certo que, st entre os paredros so trabalhasse para a melhoria do 
padrio esportivo, certas scenas brutaes seriam evitadas, 

Deante da frequencia de incidentes alarmantes, que mats vêm: prejudicar 
o público, » Policia tem interferido no futebol, 

Nem sempre essa Intervenção é correcta e honesta, Ha casos em que u 
gente flea a pensar na leviandade o uinieresse occulto de nutoridades que pro- 
curam, contrariando os regulamentos e praxes, favorecer potentudos Cresos e 
Mesdenas de fancarias, 

O caso de Tim, que obteve licença especial para Jogur pelo Fluminense, 
contra o Flamengo, ninda é de hontem! * 

Pois bem. Quanto mais O tempo passa mais se faz necessaria à InLer= 
venção da Palívla nos casos de futebol, 

Agora, essa Intervenção promatte tr mais longe e chegar 64 Larrus dos trl- 
bunaes, 

E" o caso de Munhoz, que domingo, por oceastão do jogo Corinthians e 
Juventus aggrediu, de modo revoltante, o avante Nico, que foi interbado 2m 
estado grave num hospital, 

As autoridades de serviço no campo constataram a brutalidade do golpe 
e iniciaram logo um inquerito policial, ucunpunhudo de perto pelos dirigentes 
do Juventus, 

Uma vez conelusa, 4 peça policial terá proscguimento judiciario, uma vez 
que a aggressão soffrida por Nico aberra de todo e qualquer principio esportivo, 

Ademais, Munhoz: está Incurso cm penas disciplinares esportivas pela 
transgressão do regulamentos que vodam no profissional se portar inconve- 
nlente e aggre | vamente diante de seu adversario, 

Ani está o resultado da situação do nosso futebol; os paredros não que- 
rom ou não-podem cobibir paixões brutzes dos seus! Jogadores, mas «a polícia 
abriga 0 profisslonal a prezar, acima de tudo, « linha correcta de conducta 
que deve manter perante o publico e frente nv contendor, — s 

































































EM ARTIGOS FINOS 
PARA CAVALHEIROS 


AMANHA 
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[Il Torneio Eliminatorio de 
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Foram optima as partidas realiza- 
das pela LEOI, sobresahindo-se como 
era esperado q prello que o Ramen- 
vonl, netual ponteiro, realizou com O 
Light & Power, segundo colocado no 
campo do Juventus, que acolheu nu- 
merosa ussistencia, 

Fela nº chamada pelo arbitro José 
Vigena que teve uma nctuação, bas- 
tante destecada e sem a menor recla- 
mação, que sevia natural dado no vas 
for da pugnn, os disputantes iniciam 
“ partida com Jogadas rapidos e cle- 
etrizantes, notando-se um relativo 
equilibrio de forças, O Light não póde 
contar com o optimo médio Xaxá, sub= 
stiluldo por Mario, que deixou, quast 
sempre, n ala esquerda do Ramenzo- 
nt completamente livre, resultando 
disso, facilitar u Felicio a marcação, 
nos 25 minutos de Jogo, do primeiro 
tento do dia, Todos os esforços, es- 
pecinlmente os atacantes do Light, que 
por varias vezes perdem optimas op- 
portunidades ce consignar, Vela tam= 
bem, que actuou: Impecenvelmente na 
méta, Leve, n seu favor por duas vezes 
o factor sorte, nllás, commum po fu- 
tebol, que cm geral contraria a lo- 
gica. 

Esse meio tempo, termina com o 
resultado de 1 a 0, a favor do Ra- 
mengoni, 

Decorrido o tempo regulamentar de 
descanso, voltam os dois bandos: à 
luta, que, embora: menos enthuslasta, 
teve bom transcorrer. O Light, nesta 
phase, substitulu 0 zagueiro Segnlla, 
que” vinha actuando discretamente, 
por Toscano que, entretanto, desen= 
volveu um jogo inferior no' daquelleá 
todavia procurou acertar, 

Ha investidas de ambas as partes, 
mas, ag resultado pratíco sómente Lte- 
ve o Ramenzont que conseguiu mais 
um tento, por intermedio de Romeu, 
nos 7 minutos, e, assim, com um re- 
sultado justo, de 2a 0, w favor do 
Ramenzoni, termina essa partida den- 
tro da malor ordem e disciplina, O 
Ramenzont venceu o prelo entre so- 
gundos quedros por 2a 0 Os qua- 
dros estavam nsstm organizados; 

Ramengzont: — Vela; Devoracheck 
e Rizzo; Pepe, Fassim e Moacyr; Lo- 
pes, Alberto, Romet, ddepois Manéco, 
Americo é Felicio, 

Light and Power; — Bassanl; Os- 
car e Begala (depois Toscano); Cor- 
tes, Navarro e Merlo; Decousseau, Go- 
mes, Bnelle, Sylvestre o Juracy. 


SUDAN vs, ANTOINE GROS 


A outra partida desta rodeada, foi 
realizada no campo do Ipiranga, en- 
tre o Budan é o Antoine Gros, prelo 
que tambem teve an assistil-o um pu- 
bllca numeroso e ordeiro. 

A pugna decorreu sem a menor trres 
gularidade, tanto na parte “disciplinar 
como technica, sendo o ehuilibrio nos 
tado entre os disputantes, que, dessa 
forma, desenvolveram jogadas attruen- 
tes na primeira phase. Esse periodo 
terminou com o resultado de 1a 0a 










Villa Marianna 


O ENCERRAMENTO DO CERTAME — POR UM ESCANTEIO O 
SELECCION”,NO SUPEROU O QUADRO CAMPEÃO — COUBE 
AINDA AO AMERICA A VICTORIA NO TORNEIO 
SECUNDÁRIO 
tontos para os seus, empatando à phr- 
Sniiado não mais se modificou. Fol 
necessario, portanto, haver prorogação, 


na qual o combinado obteve um escan- 
tejo que garantiu a sua victoria. 





am JE ny 


O E. G, Humberto I encerrou Gefl- 
nitivamente domingo ultimo, 'o II Tor- 
nelo Eliminacorio de Villa Marianna, 
com q realização de um festival em seu 
campo, como fôra amplamente notl- 
colado, no qual foram entregues todos 
os premios nos melhores cinusificados 
do suggestivo torneio futebolistico que 
o veterano elube de Vilia Marlanna pa- 
trocina annuamente, 

Iniciando n tarde esportiva, perante 
um publico numeroso, jogaram às tut- 
mas secundarios do America F. C. ea 
respectiva do Abilio Soares, para d2- 
cisão do campeonato daquela catego- 
!, ria. 
| O segundo quadro do America, apre- 
| sentando-se em melhor forma que q 
sei contendor, conseguiu, depois de 
partida equilibrada obter merecida- 
mente a victoria, por 3 pontos a 1, 

A seguir, entrarem em campo o 
America FP. Q., campeão do torelo, 
« o seleccionado formado pelos clubes 
participantes 'do mesmo, Os dois: con- 
juntos não apresentaram a constituição 
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N annunciada, tendo faltado alguns cle- 
ki mentos effectivos dos dois quadros. 

jÊ Comtudo, isso não fol motivo: para 
RA diminuir o brilho da interessante par- 


dos mais 


tida, cujo transcorrer foi 

| equiliprados, 

dl No perlodo Inicial 05: “americanos” 

| atacaram fortemento e conseguiram 

bo marcar 2 tentos contra nenhum do 
combinado, tentos de Vieira o Vicente, 
, Para o tempo complementar os ra- 
pares do combinado reagiram forte- 
mente, mas n defesa do America re- 
ebassou sempre opportunamento os 

| fortes ataques contrarios.  Faltavam 
apenas 14 minutos para o final quan- 
do Iannl, em hellas jogadas, marcou 2 











| 


guinte constituição; 


pois Iannl), 


José, Vielra, Vicente Peres. 


favor do Sudan, tento consignado por 
Elysio, Já na segunda phase os cle- 
mentos: do. Sudan exercem um leve 
dominio sobre o adversario, marcando 
mais um tento, por Intermedio de Je- 
sus. E com o resultado de 2a 0, o 
Budan v ence o Antolne Gros, 

Americo Buecell actuou optima- 
mente. 

O Antolne Gros venceu a partida 
entre segundos quadros, pela conta- 
gem de 201. 

Os quadros se achavam assim cons- 
tUlulgos: 

Suden; — Pedro; Ernesto e João; 
Francisco, Baptista c Reis; Guilher- 
eme, Jesus, Raphael, Elisio c Prestes. 

Antoine Gros: — Fausto, Ildefonso 
e Armiré; Belmiro, Benedicto e Italo; 
Leone), Ladeira, Dal Mas, Heltor e 
Theodoro, 





















Até o final. regulamentar, csse 


As duas turmas jogaram com & Se- 


SELECCIONADO; — Adan, Came- 
ra e Reblzzi; Pedrinho, Varido e Ba- 
rolo; Soncini (depois Eduardo), Armin- 
do, Nicolett, Octavio « Trullio (de- 
Privado dos 
prazeres da 


b0a meza? 
Por que? 


PILULAS De 


REUTER 


otornarão 
apto m co 
mer ile tudo. 
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FABRICAS ORION vs. GUILHERME 
GIORGI 


No campo do Fabricas Orion, À rum 
Bão Jorge, o gremio Jocal pelejou com 
o Gullherme Glorgl. Esto prello teve 
um bom transcorrer, resultado cus 
retoques feitos pelo Fabrices Orton 
em seu quadro, e, tambem polo facto 
do Guilherme Glorgi ser um dos mes 
Jhores conjuntos militantes na LECI 
na actual temporada. O embate Inl- 


AMERICA: — Amato; ALHO e Ta- 
ronta: Massa, Calus e Berché; Romeu, 







Arbitrou bem o encontro o sr, Be- 
nedicto do Amaral, 

A seguir tol feito q entrega dos se- 
guintes premios: 

Ao America FP, C,, 1.º colocado, la- 
ca “Pharmacia de Vila Marianna”, 
ao A, A, Brooklyn Paulista, 2.º col- 
locado, taça “Fogão Paulino"; nos 3,ºs 
colocados, A. A. Abillo Boares “Tro- 
pheu Gustavo Razzo” e E ,C. Fiação 
Indiana, “Tropheu Casa São Luly de 
Villa Marianna” 

2ºs quadros: — Ao America F, O., 
1.º coliocado, taça “Loureiro Junior”, 
emo A, A, Abilio Soares, 2.º colloca- 
do, taça “Alberto Loureiro”, 

Por occaslão de entrega dos premios 
falou o sr. Núncio Nastarl, em noms 
do Humberto 1, o qual elogiou todos os 
participantes, concitando-os a novas 
lutas, Agradecendo, usou da palavra, 
tambem, o sr. Amuldo Bastos, do 
America PF, O, 

Os integrantes do seleccionado rece- 
beram es medalhas por terem vencl- 
do no encontro de domingo o campeão 
do torneio, 








as 


dos melhores mantendo-se num fran- 
co equilibrio durante O primeiro melo 
tempo, que findou sem abertura de 
contagem, 

Na segunda phase, 05 ejementos do 
Cognac Alaska melhoram O Jogo | de 
conjunto, embora so registasse utaques 
de parte n parte, conseguindo as vezes 
dominar o adversario. Contando em 
sua linha atacante com bons artilhei- 
ros, nada menos de quatro tentos com- 
segue por Intermodio do Tulio (4), Vi- 
conte e Armundo, emquanto o Cns- 
trol sómente um, de autoria de Ge- 
raldo. Desso modo, o Cognac. Alesica, 
que din a din so firma, conseguiu uma 
oxpressiva - victoria, pela contagem de 
4a], 


UNITIVO vs. NADIR FIGUEIREDO 


A Divisão Branca encerrou no sab- 
bado o seu primeiro turno, com & par- 
tida entre o Unitivo e o Nadk Fi- 
guciredo, . 

Esse prello realizado no campo do 
Ipiranga, teve uma apreciavel assis- 
tencia e o jogo de conjunto apresen- 
tado por ambos os nutagonistas fol 
equilibrado, embora o Unitivo se apre- 
sentasse em campo com dez elemen- 
tos. Mesmo assim conseguiu hombrear 
com o seu forte ndversario, produzin- 





FUTEBOL 


SOUSA F. Cx FLOR DO CENTE- 
NARIO 


Realizou-se domingo ultimo o encon- 
tro entre o Sousa PF, O, & Flor do Cen- 
tenario, 

A partida, que decerreu bastante 
equilibrada, terminou empatada por 2 
pontos, 

— No preliminar, venceu o Sousa P, 
C., pela contagem minima, tento de 
Lydio. 

JUVENIL VASCO DA GAMA x JU- 

VENIL PLATINA 


Conforme: fôra amplamente noticia- 
do, realizou-se domingo ultimo, no 
campo do primeiro, o esperado encon- 
tro de futebol entre os clubes acima 
mencionados. 

No encontro secundario, após estar 
perdendo por 2a 0, o Vasco conseguiu 
um: honroso empate —sendo os - tentos 
conquistados por Neco, 

No encontro principal, relnou discl- 
plina e camaradagem, terminando em- 
patado, sem nhertura de contagem. 

Eis o “onze” vascalno: — Firmino; 
Aldo e José Maria; Billo, Amorim e 
Henrique; Brasileiro, José, Paulo, Chl- 
co e Chiquinho, 

JUVENIL VASCO DA GAMA x JU- 

VENIL A, PAULISTANO 


Este encontro será realizado domin- 
go proximo, no campo do Vasco da 
Gama. Dado o preparo de forças de 
ambos, espera-se um prelio disputado. 
Para esse encontro, a direcção esportl- 
va do Juvenil Vasco da Gama pede, por 
nosso Intermedio, o comparecimento de 
todos os jogadores, és 13 horas, na sé- 
de social. 

8. JOSE! DO MARANHÃO x ONZE 
AMIGOS F, €. 
Realizou-se domingo, o encontro 
acima, nó campo do “campeão” do 
Parque São Jorge, 
mais uma vez, o “esquadrão” de Lulz 





PINGUE-PONGUE 


ITAPOLIS F. €, V5. IL AMIGOS F. €, 


Defrontar-se-ão amanhã, quinta fei- 
ra, no séde do Itapolis, as turmas: dos 
gremios acima cplgraphados, em ecara- 
etor amistoso, 


O Itopolis pede, por esse motivo, 0 
comparecimento dos seguintes joga- 
dores em sua séde, às 20 horas: — Pl- 
nhetro, De Maria, Yolando, Humberto, 
Arnaldo, Tunhon, Oscar, Bolinha, Her- 
minio, Hello, Luiz, Arthurginho e Ge- 
raldo e José, 





“EL GRÁFICO” 


A apreciada revista esportiva argen- 
tina “EI Grafico” apresenta ao nosso 
publico, na recente edição que enviou 
ao nosso palz, coploso material espor- 
tivo, Lanto de ordem technleu como 
noticiosa, 


Além disso, com um carinho admi- 
ravel, “El Grafico” traz munpla repor- 
tagem photographica da recente dispu- 
ta do Clreullo da Gavea”, recommen- 
dando-se ao publico a sua leitura. 

A Agencia Boave, À rum Direita, 7, 
acaba de receber essa edição o nog re- 








te, composta de quatro elementos, con- 
segue uma victorin, embora por con- 
tagem apertada, entretanto, bastante 
justa. Os: tentos foram conseguidos 
quando sun méta so achava em pe- 
rigo ou seja resultado de escapndas 
rapídas e bem controladas por Danilo, 
o autor de 2 tentos, & Farles 1; 0 
Nadir consigua 2, por intermedio de 
Dias e Sebastião, A-primeira phase 
terminou com a contagem de 3a 1 
n favor do Unitivo & segundo periodo 
foi favoravel no Nadir, por 1 a 0, ten- 
do sido, pois, o resultado final do 3 
n 2a favor daquele, 

Pena foi, no entanto, que no falta- 
vem exactamente 15 minutos para O 
fingl do prelo, verificou-se uma falta 
contra o Nadir; o júulz puniu, não 
sendo acatado devidamente,  paraly- 
zando desse modo o prello, que decor- 
ria animadamente, 

Os quadros se achavam assim or- 
ganizados: 

Unitivo: — Noguelra; Marlo e Fer- 
rolra: Tafto, Freitas e Collela; Fa- 
rias, Danilo, Badih e Araujo. 

Nadir Figueiredo: — Mano;  Vas- 
ques e Belisnrio; Lulz, Martins e Pie- 
colo; Dias, Amadeu, Sebastião, Buccl- 
jk e Moacyr. 


Madelra, pela contagem de 2 a 0, nos 
primeiros quadros, pontos de Elydio, e 
$a O nos segundos quadros. Eis o qua- 
dro vencedor: 

Bassan!: Segala c Largado; Walde- 
mar, Pinta I e Roque; Elydio, Cesar, 
Gabrlel, Sargento « Nena, 


ITAPOLIS F, C. x PALMEIRAS 
FUTEBOL CLUBE 


No festival promovido pelo gremio 
Braz Cubas F, C., o Itapolis defron- 
tou-se com o Palmeires, da Penha. A 
partida transcorreu regular e movi- 
mentada até oy ultimos 5 miriutos, 
quando, commettendo o Palmeiras uma 
falta em sua área, resultou um penal, 
A ordem do julz foi Irrevogavel, mas 
flguns membros não a acotaram, pre- 
judicando o Ttapolis. 

O Xapolis alinhou: — Oswaldo; Bru- 
no e Agenor; Cáe-Cáe, Rodolpho e 
Luiz; Alel, Russo, Geraldo, Abel 8 Ar- 
thur, O tento fol conquistado pelo 
avante Geraldo, 

— Na preliminar, onde estava tem- 
bem uma taça em litígio, o “segundão" 
itapolitano ganhou ao tropheu, vencen- 
do pela contagem do 2 & 1, pontos de 
Arnaldo HI. 

C, A, LOJA DA CHINA x CENTRO 
* AMERICANO F. €, É 

Realizou-se domingo, entre os qua- 
dros em epigraphe, Interessante encon- 
tro que resultou na victoria do O, A, 


Loja da China, por 5 a 0, pontos de 


Luiz (2) e Jonnin (3), 


— O encontro secundario terminou 


empatado, por 2 pontas, 


E. OC. FORTALEZA x A, A, HEROE 
BRASIL 


No festival organizado pelo E, C. 


Santos, enfrentaram-se os dois clubes 
| ACima, numa partida bem controlada, 
da qual sahiu vencedor o E, C, Forta- 


leza, que consegulu obter tres pontos, 


sahindo vencedor, e todos por intermedio do seu centro- 


avante Ditinho. 


Assembleas e reuniões 





FEDERAÇÃO PAULISTA DE ATHLE- 


TISMO 


A Federação Paulista de Alhletismo, 
renlizará nos dias 6 e 13 de julho pro- 
ximos,  assembléa geral ordinaria pa- 


ra trator do seguinte: 


Din 6: — a) — Leltura, discussão € 


votação da acta anterior, 


b) — Discussão e votação do calen- 


darlo athletico para 1937. 
ce) — Campeonato do Interior, 
d) — Assumptos varios 1º purte, 


— Dinig; — 0) — Leltura, discussão 
e votação do relatorio dos trabalhos da 


directola, 


b) — Proclamação dos campeões e 
-| clube campeão de 1030. 
c) — Eleição do cargo de vice-presi- 


dente. 
d) — Assumptos varios 2.º parte. 


O ante-projecto do calendario que 


será discutido é o seguinte: 


1.º de agosto — Competição de es- 


treantes. : 


22 de agosto — Campeonato de No- 


vissimos. 


7 do setembro — Travessia de São 
Paulo (corrida de Sant'Anna ao Tpl- 


ranga). 


12 de setembro — Campeonato de 


Juniors. 


19 de setembro — Competição mis- 
ta e taça “Dr. Alvaro Oliveira Fl- 


belro”, 


















monstrou horriveis qualidades 
ncompanhando o Jogo. 
quo É partida, em seu 
cidade, não atingiram o alvo, 



































A mã actuação do Julz, sr, Antonio Cersosimo, que estreou em Jogos prir)- 


cipres, fol o motivo principal das desordens havidas no final do prelio, sendo 
quo serviu até de alvo 4 varias garrafadas, 


necessitando ÇA ia fo garantil-o 
sahida, pois os torcedores exaltados o queriam aggredir, Aflirma-se, nios- 
E que, ut tarde, no vestlario, fol aggrodido. Tudo porque, fot fraco mus, 


ser imparcial, 
Pre CORINTHIANS x JUVENTUS 


A arbittagem de Antonio Sotero de Mendonça fol a que mais se sulvou 


cm todas as partidas de domingo ultimo; não fot muito energlto no reprimir 1 
Jogo bruto, tanto que um 


Assis 


dao 


elemento juventino teve de ser soccorrido pola 
seriamente machucado pelo eo ato io, como 
de costume, “Joga ús direitas”. Sotero de Mendonça dove não admitir rt 

clamações de jogadores e sim dos capitães, quando em termos cortazes,.. Um) 
dos tentos do Corinthians to! ussignalado em visivel impedimento co juro 


confirmou, PALESTRA x SANTOS 


Encnbeçando a lista dos Juizes fracos, pode-se inelulr o nomo do sr, Ap» 
thenor D'Avila, que domingo ultimo apitando o Jogo Palestra x Santos, do- 
techricas de juiz! Não corria atraz ta bol, 
Não apitava faltas de ambos os quadros, permitindo 
final, degencrasse em Jogados violentas que, por tell. 


tencla, em estado grave, 


XIX A : 
Domingo retrasado, porque um dos nossos juízes, na manelra de dis 
cos techntcos, faltou com un energia e não soube impedir a propagação do loga 
violento, apezar de ter expulso do campo seis jogadores, do ambos os clubes, 
fo! suspenso por 30 dias. r 
Esse mesmo julz, que é sempre victima de decisões da L. P. F., semprs 
chamado « epitar em Jogos encrencadissimos, como já actuou Innumeras vo- 
vos sahiu-so no geral, muito bem, e porque nunca se rebellou contra decisões 
da Liga abusam da sua disciplina! — M, 


Fogos de Salão E Jartim 


Para as fradicionaes FESTAS JOANINAS, o melhor sortimento 
encontra-se na 


LOJA DA CRINA 


LOUREIRO, COSTA & CIA, LTDA. 









MATRIZ: FILIAL: 
RUA SÃO BENTO, 519 RUA JOÃO PESSOA, 116 
SÃO PAULO BANTOS 


VENDAS POR ATACADO E VAREJO 






Fou doa ami DA MANTAA TA CE SA Tras DENIS 


O campeonato da Acea 


O METALLURGICA MATARAZZO LEVOU A MELHOR SOBRE O 
ANTARCTICA, ABATENDO-O POR 4 A 1 


Sabbado ultimo, em continuação ao, conquistar nada menos de quatro tan- 
campeonato da Associação” Commer-| tos — os unicos do Meteltrgica 
cial de Esportes Athieticos, defronta-= | para, num segundo periodo de reacg: 
vam-se Metallurgica Matarazzo e An-| obrigar O adversario a desdobrar-se, 
tarctica F. CG. dols times fortes que | para evitar uma possivel eu 
brilhante figura vêm fazendo no actual | Nesse periodo, Vergamini, do Anta 
campeonato aceano, ctica, conquistou o unico tento di 

Venceu o Metalurgica Matarazzo | sou clube, porém, optimas opportun!- 
pelo escore de 4 n 1; uma victoria | dades foram perdidas, por mér: - 
merecida, pois fol o conjunto que me- licidade, ou por um golpe de * 
lhor jogou, tendo, em muitos minutos | ce” do adversario, sendo de &º 
assumido o commando da luta. Seu|a jogada de um deanteiro do 
quadro articulou-se perfeitamente, no- | ctica, que depois de fintar até O quar- 
tando-se grande desembaraço entre | dião contrario, num golpe muito in- 
seus elementos. Tanto sur linha de| feliz, atirou a pelota fóra. Os tonto 
avanço, como a linha média tiveram do Metalurgica foram conguistádo 
uma actuação destacada, porém, o] nor Paulino (3) e Gallet, 
ponto forte do quadro vencedor foi o | uma falta em cima da linha pon 
trio final, que esteve em grande dia. | Este tento resultou de utn erro do = 
Jorginho, Gallet e Cruz tiveram um bitro, pois que a bola bateu ni quina 
trabalho perfeito, unnullando com | da trave, sem ultrapassar a Juba de 
vantagem todas n4 perigosas. investi- | goal, 
das da linha contraria, E 'o seu traba-| O juiz da partida fol a et 
lho esteve em dia feliz, tanto mais | Miguel. 
que, em duas ou tres vezes, o lento | Os quadros tinham a seguinte 
certo fot evitado por um golpe de rara | titulção: 
felicidade. Metalurgica: — Jorge; Cruz e Gol 

O Antarctica, se bem que deafalca= let; Nico, Baptista e Nelusco, Lou! 
do de um de seus melhores deantel-| Cons, Paulino, Gallezinho e Pur 
ros, Nalo, ainda assim foi um grande| Antarctica; — Tijollo; Orlando 
adversario da equipe de Gallet, O| Ollvelra; None, Orozimbo e Seraphis 
primetro tempo fol' nullo para o An- | Delphim, Zéca, Veraminl, Capeloai 
tnretica, que deixou seu adversario" e: Agostinho. 














Ho 


Coisas do fennis... 


FEDERAÇÃO PAULISTA DE TENNIS 


A reunião semanal da F, P. T. fot| Lerro; Roskild Barros Dias vi. 12) 
transferida para hoje, dia 30, às 17| Nogueira; Roberto Sousa Barras ! 
horas e mela, lho vs. Paulo Minervinl; Fern 
CLUBES INSCRIPTOS NO CAMPEO- | Sousa Barros va. Antonio “Toledo. 

NATO DO INTERIOR ra Filho; Mauricio de Freitas vs. à 


lano Quadros, 

Inscreveram-se para dlsputar esse o à penlizal 
certame, os seguintes clubes; Clube it jo bo is Mia “Hi 
Araraquarense, Socledade de Tennis | ynçr nor 1/6, 86, 8/7; Altino Cosimo 
Paulista, de Jundinhy; Gremio Re-| tima venceu Adiicrbal Tolosa, por 0! 
creativo dos Empregados da Cla. Pau-| air a 6/4 E 
lista, de Rio Claro: Tennis Clube Ja- | “! (Es ra 
botlcabal Athletico: Bauru” Tennis | SOCIEDADE HARMONIA DE TENNIS 
tune, pgto ee ira Edir Torneio Permanente do Classiilcaçu 
guetá, Clube de Tenn atanduva,| Em nrost En Pole 

À prosegulmento do Torneio + 
Promissão Tennis Olubo, Bebedouro | manento de Classificação da Boctedi- 
Tennis Clube, Parque Clube de Plra- | 4; rrarmonta de Tennis, forem ns 


cicaba e Lins Tonnis Olube. cados os seguintes desaflos, que dev 











Rad ÃO dr: 


clou-se com ataques de ambas 
partes, terminando o primebto Lempo 
com o resultado du 1 a 0a favor dos 
visitantes, tento de autoria: de Elyseo, 

A segunda phase decorreu com bas- 
tante equilibrio. Sómente nos cinco 
minutos finaes da partida, consegue 


SOCIEDADE HARMONIA DE rão ser realizados nté às datas abatx 
TENNIS Até dia 2 de julho: 

Em proseguimento do Campeonato, José Reusing Filho x Walter 
Permanente de Classificação da So-| Lerro; Rosklld Barros Dias x Mario 
cledade Harmonia de Tennis, foram| Nogueira; Roberto Sousa Burros Filho 
marcados os seguintes desafios, que|x Paulo Minervinl; Fermando Boto! 


metteu, (gentilmente, um exemplar, 3 e 10 de outubro — Campeonato do 
Estado do São Paulo. 

30 e 31 de outubro — Campeonato 
Brasileiro, 

As reuniões terão inicio às 20 horas, 


em primeiro chamada, ou às 31 horas 





































IPEUVOL 


REUMATISMO -:- GOTA -:- SIFILIS 
Quereis comer bem ! 










deverão ser realizados até às datas| Barros x Antonio Toledo Lara Filho, 
E Tabricas. Orion, com qualquer numero. q AUOIIO LOCO IA 
o Pa Peas O an É pinta es DE AO Os representantes dos clubes filiados abala) Maurício do Freitas x Herculano do 
T ra phase verificou-se pena maxima REST AR ANTE o comparecer, devidamento Gre- Orada ora Rangel vs. Laerte As da 4 de julh: 
: batida contra o Gullhermo CHorgl, não EnGIUas e Assu Ê : : AM k 
ira logo as dores e depura o sangue. aproveltada por Perriul, é REUNIÃO DOS CESTOBOLISTAS DA | O e ulho: Oewaldo Rangel x Ary Q, Marques; 
Actuou esse prelo Ribeiro Lefundes, EF. U. P. E. José Reusing Filho vs, Waldemar Moido oleo: Deato LER NESTA 


com alguma infelicidade, sem que, en- 


E Yada hbontem, 5 
tretanto contribuisse para um menor mr peunião Wesnlradia, Don em na a 


AAFESSALSSMASSSISESSOSNASSSASASSSAASESSEASUSSSEESSSSSASSASESASSEERLTASSRSRASSESESAANASSSSTO 


DA BOLSA 





de da P. U. P. E, ficou decidido | a)! OM] 4 7 2 
I R À F L É l AY site segundos quadros. fol Sonvocenho Coe  csinboliHte: rabairo, E ne pe dr “E 
pese fra uma reunião a ser realizada hoje - : 
ganho pelo Fabricas Orlon, por 2 a 1, A VOSSA ALIMENTAÇÃO Do oa aU homi e cuadra do/5 E] G O0OFF h é a C h ponIca : 
18 CORES EM TODOS 08 TAMANHOS | Pato - E ERA Er Fi AOC DO NA IS DE SO EA ESSA RÚ 
é a unica que faz desapparecer em 15 minutos 08 O ABELLOR BRANCOS : Jima paeno Chitirru: Jaymé =:0j== to f E P, R. E : TRATAMENTO SOB CONTRACTO - 
cont a vantagem de: e Bylvio; Manéco, Figueira e Ferri 5 Jogadores que devem comparecer | DR pa 
, , Erri= COZINHA A PORTUQUEZA ; E] 

1º — não precisar lavar a cabeça antes da applicação, podendo fazer nt; Diogo, Egydio (depois Dicto), Ho- CARDAPIO VARIADO ie bg Reynaldo, Ge- E T j PEREGRINO JORDÃO a 
; ondulação permanente e usar loção, brilhantina, gommaling, etc, rucio, Muna e Dario, BEBIDAS NACIONÃES E rello Marchisio Arnsido heim: Rai. | ratamento da gonorrhéa chronica, gotta malutina e prostatito chronic k 

7 9.º — tornal-os sedosos o brilhantes com & tonalidade neutral, pele re e pda) or ESTRANGEIRAS mole Ile Foguinho. . ; u A (Sem electricidade e sem yaccinas) 
anuel; Vicrorio, taurenço é ! , únião instrui garantia do tratamento do mal a 

; mis Einnortação: propria de vinhos Tem por fim esta reunião instruir po= | & o mal em apreço é feita por melo de um 
É À À R T E D E p | N | À R ( À B É L L 0) $ : la Rr Flyaoo, Pedro ain de his bre o local e hora de embarque que | 8 ee So aut declarações seguintes: Tempo maximo de 30 dias e a 
FORNECE GRATIS DRA A! migi— deverá se dar amanhã, para o Rio de | sobrigação de' honorarios so persistir a: positividade da molestla. 
, 3? ASTROL vs, COGNACU ALASKA RUA DA BOA VISTA, 9 Janeiro, com o fim de concorrerem do | 7 (O tratamento não exige dieta) 4 
G 0 D 0 F R E D |) p E ç ç Ô À 3t | = A quarta partida da Divisão Verme- jogo inaugural da quadra da Facul- u PRAÇA DA SE', 34 — 2º andar — ; : 
1» ; Er : lha da LECI fol realizada no campo Phone: 2-1525 dade de Medicina de Nictheroy. E À tENaar Drs 9 ás 11 1/2 e das 14 ás 19 horas IR 
Ml RUA SÃO BENTO, 484 — 2.º andar SÃO PAULO do Klabin, entre o Cognac Alaska é q Pede-se o pontual comparecimento | E PHONE 2-5066 Li) 
y DOPILAMA MA srt Itens atas LASsASSTto SESAASSSISISSESTSISALESASASAAALAASLSAIESILIASSSAAASaSMESASASES? Cnstrol. A peleja teve um desenrolar de todos os jogadores escalados MO RR RR RE UR RR A 
7 4 , y gt u Me h HI 1 Ro 
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—e— Quarta-feira, 30 de Junho de 1937 








CORREIO PAULISTANO 


—. O O PT ra ri 
| O [DD [>>> o eeed o det O e de 


Através dos hippodromos| 
emescesEEiMOSTAS POR CORDAS... 


gato de sete folegos. Domingo ul- 
ESPLIN ganhou mais uma vez no Rio, E na surdina, Tão silenciosa- 


Limo, o progrumma cumprido no pra- 

do da Moóca não dispunha de mais 
monte qiio nom o director-secretarto do "O Chicote” se apercebou do 
arranjo”. 




























































































Elles precisam de 
cuidado 














de Corridas do Jockey Clube dellbo- 
rou; 

Buspender os jockeys: Manuel Ribel- 
ro, -Ferencs Blornacacky e Blxto Gu- 
tlerroz; « os aprendizes Lulz Lobo € Jo- 
sé Fernandes, q multar o tratador Nes- 
bi Gomes, E por que? Apenas por 
isto; 

Manuel Ribeiro, piloto de Al Rachid 
no pareo “Experiencia”, infringlu a 
tetra “n” do artigo 142 do Codigo, pe- 
la qual “é expressamente prohibido 
cortar q Juz n qualquer dos concarten= 
tos, isto é, atravessar do Indo externo 
de um mais delles para junto da cerca 
interna, sem que nesso instante da cor- 
rida o animal que corta a luz esteja 
com a vantagem de mis do um corpo 
sobre o ou os concorrentes à frente 
dos quaes atravessar,” 

Forcnos Blernacsky, plloto do Pln- 
tora no pareo “Extra”, pelos mesmos 
motivos de Manuel Ribeiro, 

Bixto Guterres, plloto de Xique 
Xique no premio “Extra”, pelos moes- 
pias razões dos anteriores, 

Luiz Lobo, jockey de Ancona no pa- 
reo “Inillum”, pelos mesmos motivos 
dos precedentes, 

José Fernandes, suspenso por tres 
mezes porque, conduzindo Pachuca no 
parco “Misto”, desrespeltou as dispo- 
sições da letra “” do artigo 140 do 
Codigo referido, que reza: “E' de se 
presumir quo não houve empenho de 
victoria ou collocação quando n acção 
desenvolvida pelo cavallo tenha sido 
completamente sacrificado pelo lockey, 
já porque o conduziu excessivamente 
retrendo, Já porque o conduziu cxces- 
siva o insistentemente Instigado, de 
mado-n esgotar os seus recursos -alnda 
em melo da corrida, já porque o con- 
duziu orientado por forma tel que não 
sexta possivel, ao cavallo, obter collo- 
cação.” 

Nestor Gomes, “enlralneur” de Ca- 
dete, soffreu a multa de 508000 por in- 
fracção no inciso V do artigo 34, do 
mesmo Gadigo, pelo qual “todo o tra- 
tadot é obrigado a fornecer nos jockeys 
que forem dirigtr os animnes q/seu car- 
go, a respectiva blusa, de accordo com 
o determinado no programma official, 
sob pena de multa no valor de 50$000.! 


Na Sede Estadual da Fe- 




















































especial! 






Obtenha re-) 
sistencia con- | 
ho tra as infec-l 
Lay ções organi- 
cas com as vitaminas 
contidas no 


de seto parcos, E, diante disso, mul- 
tos chegaram n julgar uma Inutili- 
cade a continuação das corridas da 
sério extraordinaria, pols, diziam, se 
já agora estavamos assim, o que não 
iriam ser os “dominguelras” da se- 
gunda e mesmo, da primeira quin- 
zonas de julho? 

Mas els que o panorama so mocd)- 
fica, organizando o Jockey Club, seu 
25º “meoling” deste anno, nove ulen- 
tadas carreiras, quo formam um pru- 
gramma tão bom ou melhor do que 
o maloria dos cumpridos em plena 
estação officinl, Ora, ante esse to- 
que magico da varinha da Commis- 
são de Corridas, é-se forçado a atre- 
ditar cm milagres e n reconhecer que 
o fidalgo esporte bandelranto, mesmo 
em tempos de penuria, vive n situação 
folgada daqueles a quem o destino 
reservou um  perpetuo regimen de 
abastanças, 
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OSSILVIO, corria, hontem, na Bolsa Turfista, “não fot", O filho de 
Precious, que deixou, miscricordioso, ganhar a Estro uma corridinha, não 
andou, chegando ao final de seu compromisso ima apagação medolia, A 
proposito, commentava uni “sabido; — “Decretada a victorta de Natal, 
como é que o crioulo do Haras “Tamboré” iriu fazer torça?”, 

om » 

CARNE SECCA era, hontem, o assumplo de todas as rodas, Uns, favo- 
rúveis ao menino, uchavam injusta a resolução, culpando w egua de não 
haver mexido as patas.,. Outros, subedores de todas as “tramotas” que se 
tão fazendo por aht afóra, appiaudiam «à acção moralizadora da Commis- 
não de Corridas, lamentando, apenas, que Seus membros tenham, em at- 
tenção ao Jucto de tratar-se do um aprondia, suspendido José Fernandes 
por menos du scis mezes,.., 
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HA TRES domingos, Raundora Dateu Ercole com todas as regras da 
pragmatica, E, ligando esse facto à suspensão de José Fernandes, exclamou 
uma lingua jerina: — “Pois é, Gonsales que dirigiu Ercole, jogou Rundera 
“a todo panno”, De modo que a sentença contra o jitho de Abmofadinha 
joi, como se vé, lavrada do antenão”,.. 


ESPORTE SOCIAL 


A, AS, PAULO 


No dia Sode Julho proximo np AA, 
ralo ponlizard, cm seu gyimnasto, nm 
sum trodicional festa de São Pedro, n 
cual vem sendo esperada com enorme 
citusinêmo pelos seus adeptos, Tira 
pose, sem duvida, de una das mais 
rracilctonnez festas que os athleticanos 
propavetonaum, todos 05 anos nos seus 
assoofados; dabl a enorme expectativa 
em torno da sua realização, sabbado 
proximo, 

Como Lodos 0s annos, o gymnasio da 
ponte Graúde apresentitr-se-h trans- 
formado a caracter, A! mela noito em 
ponto serd dansada uma quadrilha, en- 
fre NUInCrosOS pares que para isso es- 
viveram treinando: assiduamente; Os 
sovios da Athletien, bom como os: de- 
mals convidndos, deverão estar traja- 
dus a caracter, Pelo enthusiasmiy tel= 
nante entre n5 frequentadores das fes- 
tos soctacs da Atileiica, certamente O 
erandioso bello de sabbado, no torrel- 
roda fascnda, ter um brilho excepelo- 
nal, 


POLVGLOTA 


KADIO COM 5 VALVULAS 


+. a 


Ha, nesse programma alinhavado 

para domingo, nove pareos, E apre- 
sentam-so, todos, tão equilibrados, tão 
attraluntos, que a “eathedra!, em 
que pésc à sua falta de escrupulos, 
voc ter um trabnlhão dos dinbos para 
decretar as “barbados”, e os afie!- 
qoudos vão, por sua alspula, passar 
uma tarde devóras agradavel no ele- 
gante. recanto moocano, 
, Nós não sabemos qual desses parcos 
é mais difficil, Que todos são diffi- 
cols, Não ha duvida, que um Usolar, 
um Ubatint c uma Packuca se Iim- 
põem, desde já, como forças dos con- 
Junctos que Integram! Mas, a gen- 
te esth habituado a ver tantos regul- 
tados esporadicos, quo o melhor é, 
relegando À um segundo plano as pre- 
visões temporás, dizer que o program- 
ma, muito interessante e muito equi- 
lbrado, dark margem a uma jornada 
brilhante, financeira c socialmente, 
no mesmo tompo que irá olferecer 
aos que, fervenhos adeptos do turf, 
se cncaminharom no Hippodromo de 
rua Bresser, uma parto esportiva fer- 
til- em disputas e flnnes cexplendidos, 
umas e outras características das car- 
reiras em que o equilibrio é detalhe 
preponderante, 

Pose programme Co seguinte: 


S crianças veslem-se segundo as conves 
* niencias da sua idade, têm um regimen 

alimentar especial e nito usarão portanto 

remedios que os adultos tambem usam, 


CASTORIA & o moderno medicamento 
preparado rigorosamente para crianças até 
11 annos de idade. O uso do saboroso 
CASTORIA será a cura radical das colicas; 
diavrhtas, dôres de estomago, lingua suja; 
constipações, indigestões e quacsquer outras 


perturbações do npparelho digestivo do seu 
flbinho. 


Adquira um vidro de CASTORTA: 
CASTORIA, pelo preço especial de 55000; 
possúe muitas doses que o tempo não altera. 


CASTORIA 








































































1ºpareo — Premio CONSOLA- O REMEDIO DAS CRIANÇAS 
SUPER = HETERODINE nero LL Rotis = 3:5008 d m T h hi 
4 — Bt n 1,49 
FALANTE DYNAMICO otros stancia 1,450 eração dC ygrap Ica 
Kilos 


CONTROL DE SOM E VOLUME 1 Galmila cone co vo os su DA 


O. Judéia sei vo 100 cnr00 00 DA 
3: MOIONA A solisa ses vao o: DU 
(3: Estrangelra cs, coca vo so BO 
e) 
8) 


(4º Kobe a celia volco caem DA 





Brasileira 


Oudas 
longas € 


medias & 
A 


Os tInchygranhos desta capital, tivernn 
hontem oceastão de prestar significativa 
homenagem so dr. Rodolpho Almeida Ph - 
tos, primeiro tnchyerapho da Cimara de 








Preço a 4 bo Leo Go Ra Ruanda de sim 
E, E visita sádo estadual da Federação Ta- E 
prazo AP Mandachuva .. ve esmajos DO nsmraphica Reanilaiea, onde mexo, fui 
rh Ea ' compar l entis E 
7505000 | A (6) Disto sob 62h), UR RO papa elo EDER O ado da A PROPOSITO DO "MODUS VIVENDI” E DE TRATADOS 
t oUnareo — Premlo INTERNA- Estiveram presentes a essa homenagem, 
NE ONA "1335 Ne Sr além do corpo docente » discento daquela COMMERCIAES 
Cutalogos 3:5005000 "OUSO ta organização educncionel, o prof,  Oscar| Da Federação dos Lavradoros. Algodocl= , Estudos Unidos são um pais credor, ouso 
informa- a E 900) — Dii- Guilherme Christlano, desembnrnador Elt- | ros de São Paulo, de associações commer- recebo entunlmento jurom forimidaveis, di= 
contorna tencia 1,450 metros, seo Guilherme Chriístlano e divorsos emi- | Cines 0 agricolas de diversos Estados, 1e- | videndos, ete., como rendas umorticações 
ques à Kilos nentes profemores q protisstonnes di arié cebemos cartos e telegramas de applau- de neu conltal invertido no externos, Ini= 


do Tron; 

De Inicio fol exposto n q, exe, o grande 
desenvolvimento dos trabnlhos: que: vêm 
sendo realizados pela PIB em 8 Pita, 
tendo s, exe, felto, durante an exposicho, 
cloglosas. referencias 4 gnlficanto obra 
Cnquella entidade, 

Falou cm nome das alumnas do Depar- 


so: pela nossa atitude, ma defesa do in- 
tercambio commercial touto-brasiulro, tn= 
terenmbio que está novamente em fãos, 
elvo de critiças sukpeltus: por partirem de 
intercsandoskde agentes de poderosas cir- 
gantsuções Igdustrines e commerejaca tlo 
patu directamente envolvido no nestumpto, 

O governo brasietro, quo continun se 
preoccupando  seriamento com O problema 
cconomico-finanoniro, inantendo as cordines 
relações que procura desenvolver com todos 
os palxos amigos, notadamente com Os 
Estados Unidos coma demonstrou Ao não 
mignar o metual “modua vivendi" entre q 
Brest é q Allemanho, appliudido pelo 
proprio chanceler norte-americano em 
tolegrammn que então enviou ao nussa 

































1 Why Nob' «eso us cvs» 58 
ATOM o resssserido: ca =OL 
q Randernili coro crise go OI 
9 cOrbador eos socios sos OU 
(4 Marqueza cocos ro ao sv» DO 


Q 
FUNNY BOY, por Santarem e Faceira, acaba de ser viclima de 
grave cccidente. O “triplice-corcado” de S, Paulo, segundo laco- 
nica notícia inserla nos vespertinos de segunda-feira, mancou de 

um dos tendões, sendo bem possivel que não volte a participar | tamento Technico de Ensino da FTD a 
do pugnas hippicas. Se tal acontecer, o tufe o a “elsvage” ban: NR Poa Era AMIPáçÃ “pela mrUlhOR 
dairantes parderão sua mais alta ropresentação no Grande Pre- | it noros offortando tm. lindo ramulhoto 


de flores A esposa do lustre visitante, 


“ Ed a 4 Pe Nam brilhante improviso, o dr, Almelau 
mio Brasil”, para, gaudio dos quatisistas Pinto, formulou sincrros  volos de cres- 


conto progresso úquolia Anntituição de er- 


BaÇÃO, ++ 
(5 "Prench'Corm .. ce cereeiso NA 





PRAÇA DA SE! 58-B 
PHONE, 2-0622 — S, PAULO 


Sº porco — Promio INITIUM 
— 14,00 horas — 5:0005000 6 
1:000$000 — Distancia ),450 
metros: . 





| y 1, Revido ,, 0, +. 0) | nandes, no caso da egua Pachuca, sino, agradecendo pela demonstração do| ministro Jost- Carlos do Macedo Gokros, | fue tem uma poderosa OrEUNSZNÇÃO, UMA 
AS ACTIVIDADES DO " Volt EGP ia RR (2 Olffensiva «+ co ce vo vu 55 — “A corda estourou do lado do eympathia de que fol ivo. os nossos estadistas não abandonaram os jndenntaçda O desenvolvida Industria, e, não 
Poty a socos co ipo or am 40 UU br inot — exclamou, E não Represontando os clementos da néde ca estudos desse e do outros tratados Inter-| podendo pregar o nosso producto mim com= 
RE ANCONA Vs! sena pais DT eo a A pobre menino TA0U, tudunl da PED, falou € prot. Antonio At | npelonnes. sequencia de sumi possibilidades pesteiatom, 

N VEDROS ICA O ep snto oro 074 vs (3 Turbina as es os voos se 57 tenho a menor duvida do que, se O |vares Braga, que (disse da estistação de] Alnda agora o governo brasliciro. con- sento, com o rendimento dn exportação 
ESPORTE-B H 3 Vrsulina Rd 59 2 Jockey Clube procedesse q rigoroso In- quação ontino possuldos por trt sido Fá póenie nous ocR Ena a Pope ibra Pa tuo af SEO VAL N A AD 
a À OA a uor a E edistingultos por 5. vs. com tão cxpres-| ouvindo 0 sr, certo Bonvista,  direstne) o regime janta naturni, O indicado. om 

(4 Bomstcocnso se ve av 65 (4 Punhil «eco ve ve vo vo 53 | quorito, pegaria pe gola 08 MULOreS | Visita, a : dim. Banco do Brasil a director da Menar- | não sómente & convenlonte pos  inércesoa 





da vergonhosa corrida”. 


Depols, essa pessoa teceu varias con- | AEREAS 


siderações, todas ellas em relação Ê po : 5 
ya a cad PARA TOSSES, BRONCHITES 
trregular “performance” da filha de E RESERIADOS 


Pochado, E, betendo em nosso hom- 


tição de Estudos Economicos do Ministerio 
dn Fazenda, dr. João De Lourenço! 0 dr. 
Barbosa Carneiro, director do Conselho Fe- 
deral do Commercio o Induntrin, que tocum 
gelicltados a dar seua pareceres como ttt- 
toridades no ussumpto, por terem neompi= 
úhado | execução do convento touto-bra- 


O CAMPO DO SYRIO SERÁ O LOCAL | (9 Catarina caes ae as ra us BS | EB ZE TARÃO He dhp ni 6 0756 61700 hà pa 
DA COMPETIÇÃO INFANTIL- 


JUVENIL DE DOMINGO 
A despeito de ser entre juvenis e In- 





4º pareo — Premio EXTRA — (6 Não Púde + ce ce aa vo fil 
14,90 horas — 4:000$000 « TA 
BOUS000 — Distancia, 1,500 


o oue ge póde renlzar na pratico, 


Grapirá ess 


: bro, rematou assim: USE sblelro vecho, mes, ainda é tetmipo de se ouvic o 
lantls, O torneio da L. P. A. do pro- metros: Natal «+ e seas — “A coua não mexeu as patas Foi mais longe O nosso governo; ouviu, | cemmerelo e a Javoura paelonal, parto Lem 
“imo domingo, vem despertando grande x o N d tambnm, o director do Departamento do Interessada e que, ouvida, não terá duvi= 
interesse entre 05 clubes dessa entida-=| 1. Usolar vs Estro .o vero caro coco 48 | todos o viram. E quem póde nflangar Cemnereto: do Ministerio do: Trubalho, sr. | das cm contirmir ox applnisos file 410 nno 
AU TRARIRO e Inções dE PIALara NO paso aceitado o DATOS não ter sido clla preparada pera per- SM Lacerda, quo, nada tem que vêr com | no passado dirigiu no chele do governa e 
tem smo entre as ngreminções que NLOLO o 00 vs voljoa on; DO a > PATO 40 der? Que essa historia de pedir In- Wntudos à — vac agora O nosso enpanto | Reus ministros de Estado quando, no Ttn- 
não contam turmas dessas duas clas- SE Opel Seres cre Re e Doas DO OL: parco alo realizado ás 13,10 É rit av ZE tos bracos e de ois dl — recebeu, até parecer da Camara de mutary o em Derlm, eram aseiqnedas am 
ex, pols snbe-se que os pontos desse | (4 Perigosa +. ve ava seco BU orago ot RTONIA eat RSS penis Deposito e Laboratorlo: Commercio. Norte-Americana! Mas, tê es.) notar do um felt quali nv oe 


corrida, é coisa que não deve pegar, 


ad Seios muito, servir para des- PHARMACIA ORLEANS 


Damos o Informe como o recebemos, Rua Voluntarios da Patria, 244-B 


sus cntidades tyermm mn folls opportunidado 
de so mantlestar, não resta a menor du- 
vida de que deveriam, tambem, e por mo- 
tivos mails importantes, serem ouvidas au 
nossos Associações Commercites, m Pedero- 


4) e? 
Os lres ultimos parcos são indi- 
(5 Soledad! seio autos 5a cados para BETTINGS 


cla influirão grandemente na clnssifl- 
carão final do campeúnato annual da 
ga, 

O campo do E. O. Syrlo, é 0 local 





nessa expansão commercial nuxiliann 
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+ sã g Pos sá k b q onerativas de Cufé, nossas or-| encontram na Alemanha o sou melhor mer- 
dessa competição, devendo a mesma CIA — 15,00 horas — 3:5005 Eu) Pa do dao : o popa y a os com- 5, PAULO Pia Ro e anricolus (e exporthdoras, is | cudo. 4 
realizar-se: pela manhã, As provas do e T00S0UU — Distanchs 1,009 ; suo ta Ee ! CINE RE | mais interessadas nos tratados commtty- 1, AYRES DE CAMARGO 
cla. dos juvenis e Infantis, que serão | metros. SEM COMMENTARIOS... A rop ço ti a ao Jraatt os] (DA "Gazeta ide) Notlelnat, | de 388.09). 
dlsuntndas, são ns seguintes, devendo i A Kilos| Pessoa tida e havida por criteriosa, MULTADOS E SUSPENSOS ASSOCIA AQ PAUI ISTA tão sutisteitos com “o Intereambio  Leuto- 

pezo, disco e dardo serem os da res | 4, ALAS! ve re or vo + 86 |affivrmou-nos, hontem, não nereditar amo notlciámos hontem, em sua ê brusileiro que foi cumprido rigorosamente es) 


por os ambos palzes, 
Já vimos O vibranto protesto «quo par- 
tiu do Associação Commercial da Pira- 


pectiva classe: 


ce» 53 | na culpabilidade do aprendiz José Fer- | reunião de segunda-feira, n Commissão 
infantil — 50,20 1,000 metros ra- 


2 INvVejoso so ga lca ca eo ca DM 
(3 Votu! coco vo vu cu 


tm ii 


DE IMPRENSA 












as) 4x5 4 1 URLS) ens o 53 À Me = RM SI 7 DE RR RR mM e TT TA TO hyba, bem como telegramam que diaria- 
Aa e: 4x200; altura c extensão 4) ga CRE E E E RR RR msn” LEI ORGANICA DA: IMPRENSA —Rév- CERTO eneiam d Camnra dos Deputudos, E 
Juvenil — "5, 300 € 2.000 met (4 Onina soca ces bi o so alça ae(/189 || DO | e-so hate, fu 40 horas a commissão en- | pelos ques iavrudoros e exportadores s0-| Na extracção desta loteria, realizada 
as = ty UU Cs metros TA- : Í ada A né : tô bro | leltam o amparo de nous representantes no ; j ; 
nos; AXTS 0 4x300; altura c extensão; | 7 *!| . E Gt tada o dpi ras Ch MOC narinmento, sentindo a gravo ameaça qua hontem, verificou-se q seguinte resul. 
« Alisco, dardo € peso. av ATER Do aa vorcãs vods 04, OD E a e [E | REUNIÃO DA DIRECTORA — Neune- pol DRE principalmente sobre os al- | tado: 
(6 Al Rachid = 5 F À == | 40 amanhã, Rs ATo hora, n directora | merioa do Norte não & prejudicada 7.339 2. coco co ve 100:0008 
SststeTeISssttatsasasenstta nes EntacasSsaaSO cer re cer vo OL gg | da Associnção Paulista de, Impresa. com o tratado, Leuta-brasilelro, A Alem 1.301 ,.. comoosjos no 10,0008 
% E qo Premio M js E Dee dao apos msn alidados ido Raiz Cação obrigado dr An- 4008) ,e tas/ise) coa! d4 5:0008 
bfs z e parco — Fremio — o nualmente milhões da marcos 56 em Juros, A 
3 OURO — BRILHANTES E 15 30 horas — 38005000 e o n te DC ay Er Exporta nómento artigos menufacturados Patos cai beijos 06) 68 otras 
“ 4 º ção, Ú y e 7 o do) QUlos (00 00 UU0 
it JOIAS — CAUTELAS Urna — Distancia 1.450 E OUVINDO Ei | moita reunião ns etapa ia epi qua imom: sempra encontram; Mmostoloa SE y 
“or EV — muta metros. 1 ca CANDIDATOS A BOCI AA PT 
E era Renas Eee Kilos a — Deram centrada na secretaria da A, P. 
tt CHARLES GUI MANN $ 1 Chouanerio 57 |B . E Pa prepiitaa dos geguintos ee zação 
bes e. a O aa 44 12 | Zmcchl, da enpilal; Jos s Junior, da 
+ Jo, RUA JOÃO BRICCOLA $ ” Oliva .. .. e eu 04 cm d4 51 a 4] copltal; Lucio Machado, de Bragança; 
1º and, salas 117 à 124 3] 2 Pochuca ce cos cs core 56 ú = | Francisco Lascal do Monaco, da cupitel; 
(Predio Pirapitinguy) i 3 Chochita ,, rev. os 50 IB m Raphael Oberdan de Nicola da capltal; An- 
"Tel, 2-6036 E (4 Borona .. «o cs co us « og ! == | fonlo Martina do Paula, 8. José de Rio 
3 o [| BM! Pardo; Jonquim Jesuino Filho, da cari- 
AVALIAÇÃO — GRATUITA E 4) =a := | tnl; Pedro Antello, do Santos; José Ro- 
+ Raio (5 Magno +. se vv = +» 56 A R N / meu Ports de Bebedouro; Adolpho Julio 
. Deda: tue6A4: 4 44 . pomar ft e Carval O, da cap al, 
resrreses as sietast tease saite tacsstisiaso 7º pareo Ss premio EXCELSIOR [| CAMPANHA Do LIVRO — Pelo gr. D'A- 
. ENA: “18,00 hor 4:0005000 Ea meida Victor fol offerecido um llyro' à 
Lá vem o “seu” China...| soosaoo"= Distancia 1.000 18 en 
4 em 0 ea 800$000 — Distancia 1,000 Ee ANNIVERBARIO DO “CORREIO PAULIS- 
metros. | TANO" — A A. P, 1. enviou no “Correlo 
O amigo está num restauranto Iu- Kilos | = Paulistano” no dis do seu anniversário o 


reguinto telegrammas A A. P. 7. felicia 
brilhanto valoroso orgam imprensa paulls- 
ta passagem sou anniversario dota gratis- 
sima annnes jornalismo brasileiro, Ayren 
Martina Torres, presidente. 


GUIA DO COMPRADOR 


Vem de ser posto em circulação o nu- 
mero 10 do “Guia do Comprador”, cor- 
respondente no mes de junho, 

Esta esplendida revista de expansão 
economica vem cumprindo seu efficien- 
te programma de incentivo do inter- 
cambio entre as diversas zonas produ- 
ctoras e consumidoras do paiz, com 
elevação o firmeza, o que lhe fornece 


o! 


1 "Zermalb:sa colve sonirelica DO 
» Lutador ce verce en 00 0. D4 
2 Ubatim .. cova coro o B1 
(3 Canto Real .. «o cervo «o 65 


xuoso. A! eua frente tem um prato sa- 
boroso, Mas não póde comel-o' devido 
2 uma gastrite que o vem incommor 
dando ha muito tempo. Repentina- 
mente, o radio do restaurante põe-se & 
tuncelonar, transmittindo marchinha 
carnavalesca que todo o mundo conhe- 
co e cuja letra diz que “seu” china 
vem na ponta do pé, trazendo vinte 
pratos, banana e café!... Que suppll- 
elo! O amigo até sua em bica, não é 
verdade? Entretanto, se 0 amigo acom-= 
panhasse o progresso dn sclencia mo- 
derme, saberia que essa gastrite desap- 
pareceria em pouco tempo e poderia 
comer não só os vinte pratos do “seu 





EE SU Ca 


(4 Cambronia .. ve sp» se “e bo 


OPTIMOS CONJUNTOS 
OPTIMOS ARTISTAS 
OPTIMOS PROGRAMMAS 


(5 DUCCA 0. ce recon vo 0» DS 
(6 Nunclo ,. eco vo vo su 52 


8º pareo — Premio COMBINA- 
ÇÃO — 16,30 horas — 4:000$ 
e 8005000 — Distancia 1.800 
metros, 





Os unicos tracores a oleo pesado, de rodas, de 
esteiras e com preumaticos, para lavoura e transporte. 


»oRud. Sack” 
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Rolando +. «eve seveao 67 |O Representante em São Paulo: [cem ais sincer 

Think como do tudos us restauros CRASE qa pudo RUPi vos] ' entos, og mais sinceros, para «a 7 

do mundo! Mas como cugar à ra O u NES MACEDO * O AG Instrumentos-araforios-para-tractores-e força animal 
) ás doh (GOUio Ê s T 0 R E diffussão das possibilidades commer- 

ae orando doce real Edo otragom iso eeiioerios J E claes e industrines de São Paulo e do ÚNICOS REPRESENTANTES : 

cões, durante o curto prazo de dois| (6 Arbolada .. wu cr ue secs 5 IE p di M T 23 0 d Ei paiz, ha ainda & parte redactorial mul- M 

mezes e Jogo estaria radicalmente | 4) | Teao artine dee -/aN0ar o a nda ai Brombe & Cc 

curudo! Sim, porque Bismubell, uma | (6 Diccionario eco 49 [E Ent 2326 las 3 6 37 : 38 E sq epêe Fogeoç das Pra Pg Cla 





composição & hase de sub-nitrato de 
bismutho, magnesia calcineda pesada, 
belladona-e Bal de Vichy, não go é In- 
fallivel nas gastrites como em casos 
do ulceras gastricas, dyspepslas, Ga8- 
tralgias, merofagia, colite, dilatação 
gastrica, cte, 


industrines paulistas. 
“Gula do Comprador” realiza uma 
interessante obra de aproximação en- 


9.º pareo — Premio SUPPLE- E 
a 
' tre brasliviros de todos | os recantos, 


AR, — 17,00 horas — 
3:500$000, T00$000 e 3503000 


Phone 2-7885 — C. Postal 247 
— Distancia 1.650 metros, 


Kilos 
(1 Ercole esc vm mo mes em 55 7 rd A 


“São Paulo, Avenida Tiradentes, 32 
Caixa postal 756 — Tel. 4-4708 — Ramal 4 





Em q RO 


que: labutam nos diversos ramos do 
actividades prasileiras, 





io! ———— 





BRASIL-ALLEMANHA 


portunola que folgadamente appilen na 
compra da mercadorias, no nosso café, aj» 
xiltundo assim um sou devedor, e tambem 
bom cltente, Os norte-americanos export 
materias priman e, mesmo agora, cabam 
do firmoe nvultado venda de“algodão pa- 
ra a Allemanha, em marcos do compoa- 


O que ne rcha razoavel para uns pode 
nho ser proprio para outros, A bannça 
ecmemercial entre um o ouro putz deve ter 
resolvida, de uma parte, de necórdo com a 
nun cetructura e os respectivos factores 
naturass o outra parte, contormo us nuas 
possibilidades de pagamento. Como à Mr 
manha, em Jyre concorrencia commsreta), 
tes obtido resultudos no nosso pala, por- 


do Bras e da Alemanha coma tambien 
no que diz respeito vs Jels de dom tenso 
na economia mundial. que não sequer o 
que serln desejavel theoricamento, e sim 


Não conhesemos on pareceres nm entatos 
vporn solicitados € entregues dO 0459 RO- 


tão assignalindos resultados tem dado a to= 
de o pais, do Blo Grande do Sul no Ama= 
gonna, contribuindo, em jentude vulto, pela 


exportação de numerosos productos que nó 


LOTERIA DE 8. PAULO 
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=) jtnreny n obtenção de seus titulos de | George de Sonscheln j 
, E e , im constituida: presidente, | S% offereceu um juntar no restauran- | da presente sofra, 
eleitores. Sehidos: Achiles Istmel, Pedro No-| PRESO. perna par bd ' ds 1 dente periodo do anno: passado e 64,050 
) , q r| E , dr vo: vico- 1- | te Christofant, no qual tomaram par- tra 1.085.000 caixas no correspondente por passado e 6d ) 
No acto civil paranympharam Po Francisco Ferreira Nova pd p caixas em 1935. Os supprimentos do Brasil, com 678.000 caltas, não dire! 
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(DA NOSSA SUCCURSAL) 


SANTOS, 21, 

ALISTAMENTO ELEITORAL — 
Prosegue animadissimo nesta cidade q 
movimento de alistamento eleitoral, 
tuclo fazendo prevor que so eleve a cl- 
frns animadoras o numero de cleltores 
habilitados a votar no: proximo. plel- 
to de 3 de janeiro. 

Até sabbado ultimo, haviam entra- 
do em cartorio processos até no numo- 
ro 23.948, o que autoriza a admitir 
a possibilidade de que se aproxime de 
30 mil o número de eleitores inscriptos 
nté no termino do prazo concedido pe- 
je Justiça Eloltoral. 

Na séde do Partido Republicano 


ST 


Dr. Uzeda Moreira 


Pulmão, coração, apparelho 
digestivo, rins, Ralo X. Tratos, 
nento da tuosreulose e da esth- 
ma. — Run Libero Badaró, 452 
tantigo 27) — Tel: 2-3423. 
Consultas das 2As 12 c das à 
hs 15 horas. Residencia: 'Tel.: 
5-4055. 
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Paulista, 4 rum do Commercio, 2, 50- 
brado, o movimento tem sido inten- 
elssimo, obrigando o Directorio a au- 
gmentar o numero de funcelonarios da 
secretaria e bem assim prolongar 0'€%- 
pediente nté às 22 horas, afim de at- 
tender ao clevado numero de pessoas 
que all comparecem afim de se habl- 


SEMANA DOS 'TUBERCULOSOS 
DA GANTA CASA — Continu'a com 
grado exito a “Semana pró-Tuber- 
culose da Santa Casa, inlicada como 
noticlânios, dia 27 do corrente, e que 
terminará no proximo dia 2, com os 
festolcs em homenagem a Santa Isa- 
bel, padroeira da Irmandade da San- 
ta Casa de Misericordia, 

Será incugurada no pavilhão de tn- 
perculosos uma placa com o nome do 
dr. Soter de Araujo, cujo nome foi 






















Janeiro, osars. general Jonathas Bor- 
ges Fortes, que viaja em companhia de 
tua familia; Fernando H. Chagas, 
João Cavalcanti F. Mello, Luiz Osorio 
M. Flores, Maximiliano Canduro e 
Julio M. Sousa, medicos patrícios, que 


se fazem acompanhar de suas familias, 


CONSUL SUECO — Viajando a bor- 
do do paquete nacional “Ttahité”, pas- 
sou, hoje, pelo nosso porto, proceden- 
te de Porto Alegre, com destino à Ca- 
pital Federal, o sr, Lulz Alexandre 
Ding, consul sueco, que viaja, ém com» 
panhia do sun esposa, 


COLONOS. PARA A LAVOURA 
PAULISTA — A bordo do vapor na- 
clonaj “Itapura”, chegaram, hoje, a 
Santos, contractados pelo governo do 
Estado, 219 colonos nordestinos que 
vêm trabalhar na lavoura porulisto, 

Hoje mesmo esses agricultores segul- 
ram para S, Paulo, onde ficaram, hos- 
pedados no edificio de Immigração, 
aguardando o destino conventente, 

OS QUE VIAJÁM PELO AR — Pro- 
codente do Rio de Janeiro, com des- 
tino à Porto Alegre, passou hoje por 
esta cidade o hydro avião PP-Pal da 
Panair, atracando no néroporto desta 
companhia situado no “Valongo” com 
o seguinte movimento de pasasgeiros: 

Em transito: Mary Beva, | Agmello 
Corrêa da Silva, Sylvio Fontoura, Syl- 
vio de Abreu Filho, 

Entrados: Alan Burns, Ralph A, 
Ackerman, Carlos  Clerco, Marlo Cam- 
pos Andrade, Didita de Campos Andra- 
de, Pedro Sonres, Servulo Alves de 
Carvalho, Maria Antonieta Alves de 
Carvalho, Vera Aives de Carvalho, 


guelra Lima, Mario Fontana c Isaae 
Rodrigues. 

CINEMAS — Programmas para o 
dia 30 da Emp, Santista de Cinema; 

Casino — Em Mat. e Solrée, às 14 
e às 19,90 horas — Sessões corridas: 

“Viagem à Foz do Iguassd”, com- 
plemento nacional, 

“Romance do Mississipi”, 20Lh-Fox, 
c! Barbara Stanwick e Jorl McCreu; 
“Preludios”, short colorido: 
“peiticotro enfeltiçado” - RKO-Ra- 
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Dr. Nestor Granja . 


Longa pratica cm Berlim. “Tra- = 
tamento e operações de ouvidos, a 
nariz e garganta 
RUA LIBERO BADARO!, 452 | 
Telephone, 2-4821 a 
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ARARAQUARA 

(Do nosso correspondente em 25) 

ENFERMO — Está ncamado Já ha 
dins, o dr, Mario João Nigro, enge- 
nheiro da Empresa de Electricidade. 

NA CIDADE — Aqui esteve passan- 
do às suas férias entre parentes é 
conterrancos, o conego Agostinho Col- 
turato, professor no Colegio Diocesano 
de Campinas, 

DR. CYRO COSTA — Causou pro- 
funda impressão de pezar em Arara- 
quara, O pnssamento do intellectual 
Cyro Costa, que tinha nesta cidade 
um grande numero de númiradores e 
amigos. 

CASAMENTO — Renllzou-se no 
Templo Evangelico, perante numerosa 
assistencia, o enince matrimonial do 
sr, Osorio Mendes, filho do sr. Fran- 
cellino Mendes, collector estadual e 
sum esposa d. Noemia Prettl Mendes. 
com a senhorita Estellna  Garela, fi- 
ha do reverendo João Pereira Garcia, 
fazendeiro em Dois Corregos e sum 
consorte dd. Maria Mesquita Garcia. 
Paranympharam o acto por parte do 
noivo o sr. Isano de Mesquita Junior 
e sua esnosa d. Candida Pires Mes- 
quita e por parte da noiva o capitão 
Jayme Bueno de Camargo c sua €S- 
posa d. Olga Mesquita Bueno de Ca- 


parte do noivo, o sr. Horacio Pretti e 
sun esposa d, Josephina Prettl o por 
parte da noiva O sr.. Boaventura Co- 
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CORREIO PAULISTANO 
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DETECTIVE PARTICULAR 


INVESTIGAÇÕES PARTICULARES E: COMMERCIAES 
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CAM 


(DA NOSSA SUCCURSAL) 


CAMPINAS, 20 

REAL SOCIEDADE DE BENEFI- 
CENCIA PORTUGUEZA - Commemo- 
rou hole o 58º anniversaro de sum 
fundação à Real Sociedade “de Bencfi- 
cencia Fortugueza, uma das mais an- 
tigas Instituições hospitalares existen- 
tos em Campluas, 

O lançamento da idéa de sun fun- 
dação data de melo seculo, quando 
Campinas ecra ainda uma cidade pe- 
quena em eposa de crescimento, Des- 
de então, à influencia do elemento 
portugues no progresso de nossa terra 
já ora bem decisiva, O comercio, nu 
gua grande maloria, era constituido 
por honrados commerciantes, vindos 
das lusitanias plagas, e aqui radicados 
pelas Jeis affectivas do coração, 

Com o trescimento notavel da colo- 
nia lusa, tornou-se necessaria nm fun- 
dação em nossa cidade de um hospl- 
tal, o que levou o agente consular de 
Portugal e velho negociante nesta 
praça, Francisco Ferreira Novo, a In- 
serlr num jornal local uma: convoca - 
são, convidando todos os seus patri- 
clos a se reunirem no salão do 'Thea- 
tro São Carlos (onde hoje se ergue, 
majestoso, o Municipal) para o fim 
de se tratar da fundação de uma So- 
cledade Portugueza de Bencficencia, 

A assembléa realizou-se no dia de- 
signado, tendo despertado grande inte- 
resse no seio da “colonia, aqui radica- 
da, sendo então lavrado o termo da 
installação da sociedade, assignando-o 
cercn de cem socios, ficando constt- 
tuída uma comissão para formular 
o profecto de estatutos, 

A directoria eleita nessa occasião fl- 


dente, dr. Valentim J. da Silveira Lo- 
pes; 1.º secretario, Guilherme Villares; 
2.º secretario, Albino de Olivelra; pro- 
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Os: que quizerem dar a sua adhesão 
n cessa homenagem, poderão entender- 
se com os srs, Anselmo Pilhon o Car- 
los Rabello, na Calxa de Pensões e 
Aposentadorias da Cia. Mogyana, e 
Candido Pereira da Rocha, no: Syndi- 
cato da Mogyana, 


INGERIU ARSENICO — Talleceu 
hoje, às 4 horas, na Santa Casa, o la» 
vredor Saltilho Comelio, pardo, com 
60 nnnos annos do edade, natural de 
Assis, em consequencia da forte dóse 
de arsenico que Ingerlu hontem, ás 
17 horas, na fazenda Japoneza, onde 
reside, 

São desconhecidas alnda as causas 
que Jevaram o velho lavrador ao sul- 
cidio. 

CAMINHÃO vs. BONDE — Verlfi- 
cou-se hontem, às 17,45 horas, no 
cruzamento das ruas dr, Mascarenhas 
e dr, Ricardo, um abalroamento en- 
tro o bonde da linha 1, Villa Indus- 
trial, dirigido pelo motorneiro Manuel 
dos Santos, e o auto particular de 
chapa 64,940, gulado pelo sr, Pedro 
Carmona, 

A policia tomou conhecimento. 

BANDEIRANTES DE SANTOS — 
De regresso da cidade de Franca, on- 
de estiveram em férias, passaram hon- 
tem por Campinas os bandeirantes da 
Escola Profissional de Santos. 

SAULO DO AMARAL SANTOS — 
Em regosijo no seu anniversario na- 
talício, occorrido ante-hontem, o sr, 
Suulo Amaral Santos, vice-presidente 
da Assoclação Campineira de Impren- 


te varios jornalistas c amigos do an- 
piversarianto, 

O ágape transcorreu num amblen- 
te de muita alegria e camaradagem, 
tendo feito uso da palavra, em sau- 
dação ao sr. Saulo Amaral Santos, 
diversos oradores, 

CAMPANHA DOS LADRILHOS — 
A directoria do Sanatorio “Dr, Can- 
dido Forreira' distribuiu hontem é 
imprensa o seguinte communicado: 
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rado, com direito 


As laranjas paulistas no 
mercado de Londres 


BOLSAS FINAS 


DA AFAMADA MARCA ALLEMAN 


RUA DO SEMINARIO Ns 131-135 
vitimas novidades em CRYSTÃES LEGITIMOS de proveniencia Alleman 


modicos. 


JOIAS, RELOGIOS, BIJOUTERIAS FINAS 
Vendemos em 10 pagamentos 


IMPORTANTE! Todos os nossos compradores receberão um talão nume- 

a concorrer à extracção dos O ricos premios expostos 

nas nossas vitrinas. O sorteio correrá com a Loteria Federal do dis 
31 de Julho. (Carta Patente nº 120), 





Ecgundo communicações do consulado do Brasil em Londres, chegatas 
& Secção de Fruticultura do Departamento de Fomento da 
ado em Covent Garden, durante q no- 


por via aérea, 


Producção Vegetal, n Aituação do merc 
mana passada, foi geralmente pouco movimentada, 
Africa do Sul e do Brasil, que enconireranm in- 


esperadamento hõa prQCra sta (ae escoamento para o producto eul 
Le? 


regamentos «e laranjas da 


f 


ç = 
cano, os preços mantendo-se mi 


ou menos no nivel da semana ani : 
an não ser para 05 tamanhos médios*e grandes, onde aecusaram !igolry de- 


clínio. As chegadas do laranjas de “verão” no 


ramente inferiores aos da correspondente é 
ca do Sul, com 62.000 caixas, aceusam 
California têm sido insignificantes, apenas 
em comparação 


tos da Costa do Paciíico, 
436.000 em 1035. As consignações da 


fins de maio; na presente safra O supprimento dessa procedencia, 
semanas terminadas aos 15 de junho, sommou em cerca de 450.000 moino- 
chegadas de laranjas do “verão” 
Unidos, nos portos do Relno-Uniio 


calxos. O quadro abaixo mostra RS 
Africa do Sul, do Brasil e dos Estados 


somimam até 15 do corrente, apenas 641,000 caixa 


sensivel 


Hespanha 





poca de 1936, emquento os da A! je 


1.000 caixas chegando dos npor- 
com 459.000 no anno amenos é 
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Chegaram grantos car- 





Reino-Unido, desde o tniciy 


augmento, As -rome du 


são geralmente grandes uté 
nos vols 
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Armin Bernhardt, Astyr Gonzalez, He- 
Jo Carlomagno, Cyriaca Nunes da Ro- 


sa, Francisco Solano Borgase, Cacta- 
no Pedone, Ermant Berhards, Gul- 
jherme Mosgem, Astor Barcellos, Car- 
los Carone, Olivio Julio Jung, Carlos 
Ebner, Alfredo Listncr, Arthur PF, 
Baum, Julin 'Tomatis, 6 de 2» e 2 de 
3.º clacse; 

de Rio Grande: Mauricio Gohen, 
Helio Menezes, Marto Moratorio Ogo- 
ro, 5 de 2º e 3 de 3,2 classe, 

Em transito, passaram 104 passa- 


Espectaculo completo — Solréc das 
moças: 
Um complemento nacional, 


“Balnha do patim”, 2th-Cent 


TE ES e 


"DR. MORAES BARROS | 
FILHO 
Especialista em molestias de 
| 


crianças e regimes de alimen- 
tação, tem seu consultorio & r. 
Barão de Ilapetininga, 50 — 6.º 
andar — salas 007, 608 e 609, 













xcihra Borges, 15) João Pimenta de 
Castro dr. 16) Lulz de Arruda Camar- | 
£o, 17) Luiz Gonzaga do Camargo, 
18) Leopoldo Carvalho de Oliveira, 19) 
Luciano Bellinl, 20) Marcello Passos, 
21) Mario Arantes de Almeida dr., 22 
Moysés Baptista Ferreira, 29) Napo- 
leão Bottura, 24) Orpheu Furlan, 25) 
Rubens Falcão, 26) Reynaldo Mora- 
bito, 27) Romulo Lupo, 28) Tristão de 
Arruda, 

VIAJANDO — Segulu ontem para 
a sua propriedade agricola no munici- 
pio de Ribeirão Preto, aonde passará 





Nº VENDA NAS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 


A CR PE 


“Real”, nome que ostenta até hoje em 
seu titulo, 

A sua actual directoria está constI- 
tulda pelos srs. Fernando Cruz. Pas- 
sos, presidente; Joaquim Duarte Bar- 
bosa, vice; Sebastião Maria, thesourei- 
ro: Josué Rodrigues, 2º dito; Eurico 
Barbosa, 1º secretario; Manuel Roca, 
9º dito; Syndico, Arsento Luiz Lente. 
































balho serão colocados os ladrilhos, 
para cuja ncquisição move-se n actual 
campanha, digna sob todos os titulos 
do malor acolhimento por parte dos 
camplnetros.” 





— 


LOLA À. PEDRENHO 
PARTEIRA. DIPLOMADA 


Com longa pratica na Cll- 



















———— 


constderavelmente, 


(a) — Inclusivé Rhodesla do Sul, 
(b) — Sómente dos portos do Pacífico, 





Quanto nos pomelos, forem recebidos pequenos carregamentos, no sum 
passada, do Brasil e da Africa do Sul, os preços, em consequencia, E 
A variedade sem caroço da Africa do Sul fo! cota 
cerca de 2/- mais do que a com caroços, 
mesmos altos preços da semana anterior, 
É Seguem-se as previsões de chegada de fruta citrica na Grã-Bretanha, 
durante a semana terminando aos 22 de Junho corrente: 


Os 





limões foram vendidos nos 


geiros. 
i 2 e O TD E E O E E +. O 
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= procedente de Buenos Alres, | Atwlll, () Ú R( Durante todo o diu o Hospital per- Telephone, 2-8146 " — Brasil .. ces ru» ue as : 327000 FO E 
à trada, hoje, em nosso porto, o “Coração ardente”, Uia, com maneceu aberto à visttação popular, E : [2 tha If 
EUA CALTACA, Je, bit mo, É adolph Wohlb k ACCIDENTES NO TRABALHO — " Estados Unidos , «. we seus os 4 
a E e sDOc CSnOrILAS!CHÍRIÇAS | Dna era dean penca rO go ra MB nICIpaS Gala ta ae a E Atrios Oriental Portuíuiza é RES R 
Jotge Alemandi e esposa; Constancia | é geral, $000. - PRODUCTOS OURO PRATA ta até 26 de julho proximo, uma con- PALMEIRAS o ; BUCIA o = Ê 
do Corito GaRA: aros Amanhã: Caçador branco” 8) R. 18 de Novembro, 44, sob. 8, 7 Ea no ie Dr umas | (Do nosso (correspondente em 25) LIMÕES: — Africa, do Sul 1. uu us es os 1,100 caixas ; 
Carlos E. Sastre O esposa, € Sica pa — Paramount — Em mat, é soi- Phone: 2-4259 dos, da seguinte forma: CASAMENTOS — No dia 22 do cor- da E Cartagena = : Ê 
Kanaokn. réc, às 14 e às 19,90 horas — Ses- a) — Os' concorrentes deverão de-| rente realizou-se O cáramento “do “xr é — Italia Ba ones q Pb RSA ma | 
sões corridas: meme | ejarar em suns proposta o modo que | Thson Panico com a senhorita Victo” à Sri AO O STO A E) caixas | 


Em transito, passaram 47 passagel- 
ros. , 
—— Deu entrada, hoje, em nosso 
porto, procedente de Buenos Alres, O 
vapor allemão “Antonio Delfino”, com 
33 passageiros de 2.º classe, para Ban- 
tos e 171 em transito. 

ITINERANTES — Passou, hoje, pe- 


Matinée e solrée das moças: 
“prejudios”, short colorido, 
“Felticeiro enfelliçado”, RKO-Ra- 
dio, c/ Joe E, Brown e Marlan Marsh, 
“viagem à Foz do Iguhssi"”, com- 
plemento nacional, 
“Pomance do Mississipi",  ZOth- 









JUQUIA! 
(Do nosso correspondente, em 28) 
SUB-DIRECTORIO DO P, R. P. — 
Fol reconhecido pela Commissão Dire- 
rectora o novo sub-Directorio do Par- 
tido Republicano Paulista, neste Dis- 











será feito O seu pagamento, dos res- 
pectivos premios, esclarecendo outras 
condições: b) deverão recolher em 
caução no Thesouro Municipal a im- 
portancia de 5005000 para garantir q 
assignatura do contracto, Cc) as pro- 
postas serão abertas no dia 28 de ju- 


rina Marcelino, filha do sr, José Mar- 
celino da Silva. 


Paranympharam o acto os srs. Wal- 
demar Panico e Palmyra Paniço, Ly- 
samias Marcelino da Silva e Judith 
Ferrar!, por parte do nolvo e da nol- 
va, respectivamente, 









dente periodo de 1936, 


E: Ei A E TT re ema mar iei o 


Os embarques de frutas citricas do Brasil para a Grã-Bretanha, na pro» 
sente safra, são avaliados, até agora, em 54.000 caixas de ranida e 161.009 
do pomelos, contra, respectivamente, 747.000 e 68,000. caixas no correspon- 


Cent. Fox, com Barbara Stanwyck e 
Joe McOrea, 

Em matinée: Polt. 2$300; camaro- 
tes, 115500; senhoras, senhoritas 


lho; d) os interessados deverão apre- 
sentar os seus calculos de um modo 
uniforme, para facilitar o respectivo 
julgamento para o que encontrarão na 


Begundo estamos informados, conta-se 9 

j -5e no presente anno com grande aus 
pucto de fornecimento de laranjas: sul-africanas, allás chegando um fanti 
atrazado, havendo contractos para entrega no continente europeu de 309.00 


















jo nosso porto, a bordo do vapor ale- 
mão “antonio Delfino”, procedente de 
Buenos Aires, com destino ao Velho 


trleto, A recomposição feita permittiu 
q Inclusão, no mesmo, de diversos no- 
mes nitamente expressivos no com- 


— Ny mesmo dia effectuou-se o 
casamento do sr, Castor Ferrelra So- 
breira com a senhorita Durvalina Gon- 





Mundo, o sr. Francisco Borges, capitão 
de fragata da Argentina, 

—— A bordo do paquete naclonal 
“Ttahité”, entrado hoje, em nosso por- 
to, passaram por Santos, procedentes 
do sul do paiz, com destino ao Rio de 





erunças. 18200. 
Em solréc; Poltronas, 38000; cama- 


rotes, 15$000; senhoras, senhoritas e 


crianças, 15500. 


Amanhã: “Rua da valdade” e “Inl- 


migos publicos”. 



















mercio e na lavoura locaes, apresentan- 
do-se o sub-Directorlo actual como 
uma expressão da vitalidade do pu- 
Junte partido, 

EMPORIO SANTO AMARO — O 
senhor Amaro Veiga Martins inaugu- 
rará, no proximo dia 9 de julho, o.seu 




















Prefeitura uma relação dos emprega- 
dos e operarios com as parcellas dos 
respectivos ordenados e outros deta- 
lhes. 

HOMENAGEM — Amigos é admira- 
dores do sr, J. O. Pedroso Junior vão 
prestar-lhe, proximamente, nesta cl- 














zalez, paranymphando o acto os srg, 
capitão Merclonilio Pedrilhano San- 
t'Anna e Maria Ferreira Sobreira, Do- 
mingos Rezende Pinto e Leandro Gan- 
dara Rezende, por parte do noivo e 
da nolva, respectivamente, 


— No dia 23, realizou-se o ca- 
























A 400.000 caixas, Comtudo a perspectiva não deve ser das peores attendon- 
do a que o supprimento da California, onde as geadas poe uns 40º 
de estrago, será praticamente nullo, tanto que a propria firma “Sunkist”, «o 
que nos consta, supprimiu, para a actual saíra, seu representante em Londres. 
Connolly Shaw Limited, no seu boletim de 16 de junho, cotem os sezuli- 
tes preços, vigorando naquella data em Spitalfields: E - 


—— ——e—s (e 











"Emporio Santo Amaro”, com uma | dade, uma significativa homenagem LARANJAS: 
festa que promette revestir-se de brl-| Essa Homen digsra constará do um pamento ( do (are fdoão Dea Pano Scam Brasil: = R 
ÁS À l M À ç ( À R | D 1) ç À ç lhantismo, dados os preparativos que | grande almoço, em dia e local a serem | €, senhorita Augusta Maria Trombeta, | Brasil: — Mercado ligelramente mais — frouxo. 
estão sendo feitos. O ; -| testemunhando o acto os srs, Santo 
E ainda designados. Já prestaram adhe-| Anvolo Dener dr. "José Tamanho 
CLUBE PIRATININGA DE JU-|são ao almoço as seguintes pessoas; Be person e dr, José Mendes s/d Tamanho s/d 
MARIA RIBEIRO, tendo seu marido enfermo, completamente: tm- QUIA! — Acaba de-ser fundado, nesta | Anselmo Pithon, Candido Pereira gaqEiTa: 96/100 
possibilitado de trabalhar, com 6 filhos menores, soffrendo privações, localidade, o Clube Piratininga de Ju- | da Rocha, Antonio Sonres Burity, Car- ITINERANTES — Encontra-se na LIGA E PM 0/5 OI a DO en dh A 
vem solicitar por nosso intermedio, és almas caridosas, qualquer especie qulá, no qual estão integrados os ele- | los Rabello, Oscar Zimbres de Carva- | cldade 0 &r. José Augusto dos Santos. fig ese Sd JU a B/A9/9 200/4268 ear ra ar )B/- 1 d0/= 
e caniáiiio: peciniario mentos mais representativos de nossa | lho, José Machado Silva Filho, Bento) | — A passelo está na sua fazenda 150 ES besenva Via 3 m 13/- 202/288 euro me  20/6 
Os obulos pod a b Eliado cai A aci clube está | Fernandes, Antonio Targon, Oscar de | “Santa Irla” o sr, Jorge Muraro. VOGE RECO OO LAS BS TAI 
s obulos erão ser entregues nos Escriptorios do "CORREIO ao Clube Piratininga de São | Moraes, Alberto Gonçalves, Cosme Pel- ——  Encontra-ee ) q, ra anim 
PAULISTANO”, Paulo. legrinl, Rodolpho Liner, Oswaldo Jun-=| “Santa Encanta (o) See aba nao Atrica do tm: Eid da, 
VISITANTES — Em visita no seu | ker, José Fonseca Pires, Manuel Pe- | fat acompanhado do sr. Nantola Ba- BG 10 
chefe, encarregado do deposito da E.| eira Rocha, Alvaro dos Santos, Abel | raca x . ED Pads agia ado 16 sentes as 18/80 17/- | 
E E. Sorocabana, acha-se entre nós q fn- | Corrêa Pedroso e Aldo Oscar. — Ne fazenda “São Jorquim” das aa 1270 A Ps prio: E rs 
EM Tu = Pe. DO Di. MO. NU qm || " SALES, arçse data CAR A id, .. o. a k 
e PD SD DNNIVERSA RIOS Pestejando vo | A A ro ao SERRAS EE E 
= nam R | natalício, o sr. Lino Lima offereceu um vi RT sy (ee rs PIRES POMELOS: 
n m | jantar aos seus amigos, A 
'Agua Fontalis |Essss-:-= | MSSMISTA 1 sacar o um 
! M | Ricardo, funcelonario da Soroc TR Cade OC OA 
E a reuniu em sua casa um grupo do pera Enem fases Hr tem: por; habito gritar seguidamente dia PNI doi TO vo iva ao) vo 14/6 
a À | gos: aDR  quadé Cofferecéu “tm copo Td na aa A ro o reúne e noite, importunando os moradores a o se as 9/38 12/6 BO Co so nais  16/- 8 16/6 
E A lh d a E cerveja, : Ata artr, dos quarteirões visinhos ao presídio, e cemisecas 19/68 14/- DG so vem 11/60 18/- 
, melhor agua de mesa em garr afões E ENSAIO do Do sit tha Tratamento a domícitios, at- Ra — Hontem, o “Gremio | Africa do Sul (sem caroços): 
a ã litr j aptidão seita A E e Es- tende pelo telephone 4-0370. rr co Santa Cruz” proporcionou 
e meios ntros E ment agem, contracto cafa-|B Ay. Tiradentes, 69, MME. AIDA, | | mais uma noite de diversões, levando BAN, sais oVi ss 12/6 80 ny 
' £ o com a senhorita Geny Vassão, ||. Aattende-so chamado no interior || é seena um acto variado o duas co- 64 enem area 17/90 10/= 
. E |rima d ; tende-so chama Ve ae na ss 14/94 16/3 96 sn 2 
: PHONE — 2: 5949 = a do sr, Henrique Adorno Vaisão, do Estado medias, A platéa não regateou applau- 70. 16 sr QUO Dad 18/6 a 20/- 
B e 1] ci do sub-Directorio per- ) sos nos jovens amadores da arte thea- Et Pal (= 18/= 112/1206, se neo 16/38 18/6 
reptsta local, | CEEDEES tro! 
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PR SD SEDE E a 


p— st Quarta-feira, 30 de Junho de 1997 


SENHORAS!... 


O vosso sonho é uma realidade 
- Já se acham á venda os 


MOLDES DA MODA AMERICANA 


que permiflem fazer facilmente a sua roupa 
em (asa, 


MOLDES para vestidos de passeio, 
MOLDES para vestidos de soirée. 
MOLDES para vestidos de esporte. 
MOLDES para lingerie. 

MOLDES para casacos. 

MOLDES para vestidos de creanças. 
MOLDES para vestidos de baile, 


Emfim, MOLDES das ultimas creações para fodos 
os fins e em todos os famanhos. 


Preço do molde e modelo 25500. 


Consulfom o Catalogo de MODA AMERICANA e 
comprem HOJE O SEU MOLDE nas 


Homenagem à memoria 
de Amadeu Amaral 


NOVA E VALIOSAS ADIESÕES — 
INTERESSANTES SUGGESTÕES 


Comminicam-nos: 


Continuam chegando é Commissão 
Organizadora da homenagem & memo- 
via de Amadeu Amaral as mais va- 
liosas adhesões, 8. Peulo Intelro, atra- 
vez dos seus mais destacados valores, 
se congrega carinhosamente em torno 
da ideia Jnnçada por um grupo de 
amigos Intimos do inesquecivel nutor 
de “Nevons”, para lhe prestar condi- 
gonna homonagem. 

Ainda hontem foram dirigidas à 
Commissão tros adhesões de grande 
significação, ns dos srs. Alfonso d'Es- 
gragnolle Tounay, Jiustro escriptor, 
director do Museu do Ypiranga e nca- 
demico; do deputado Roberto Moreira, 
e do pocta Eurico de Góes, 

Ao mesmo tempo continuam che- 
gando à Commissão suggestões sobre 
a mslhor maneira de se homenagear 
n lembrança do autor de “A Pulseira 
de Ferro", Um dos multos amigos 
do ilustre morto nos escreve nos se- 
guintes termos: 

“Sugslro que fosso colocada na 
Praça Amadeu Amaral uma placa de 
bronze, com um resumo bibliographi- 
co elucidalivo, de nccordo com o acto 
municipal nº 1.018, que trata das de- 
nominações das ruas, etc. Simples 
sugestão, mas que considero de gran- 
de Interesse, como homenagem exler- 





















































































Das mais viaveis a Jdela do missl- 
vista, Não se compreende que 4 ma- 
loria dos paulistas continue a desco- 
nhecer ns obras de quem fol um ver- 
dadelro pioneiro da “Jungle” da Intel- 
lgencia paulista. 

Outro umigo do ilustre nendemico 
nos escreve assim: 

“Conheci intimamente Amadeu A- 
maral, Era uma alma bonissima, Não 
conhecia n Inveja nem à mesquinhez 
de espírito, “Tinha, na realidade, uma 
pima: de creança, e como creança 
grande que era, desconhecia o mal é 
o odio, Vocês devem ligar o seu no- 
me n um premio lterario à ser con- 
cedido, annunimente, nos escriptores 
jovens, Amadeu fol sempre um joven, 
Nunca envelheceu.” 

Sim, na realidade, o missivista tem 
razão. Todos os que conheceram Ama- 
deu estão de accordo neste ponto, Pols 
é justamente mn este homem, n este 
pocta que “nunca envelheceu”, que 
se está preparando esta grande homo- 
nagem. 

"Todas ng adhesões podem ser dades 
pelo phone 2-2092 ou pela caixa: pos- 
tal 2749 ou pessonlmente com 05 mem- 
bros da Commissão, 


Mod. 10% 


Lojas Americanas S/À 


Rua Direita, 17:19 São Paulo 
MODAS E MOLDES AMERICANOS LTDA. 
Praça 15 de Novembro, 3, sob, 


DNICA REL 


CULTO CATHROLICO 


O SANTO DO DIA 


Rio de Janeiro 


DSA 


Estação Sorocabana às: horas e meia 
Commemoração “de São Paulo deverão seguir as Filhas de Maria da 
Embora a solennidade de hontem se Pepaçoge e Rua o m big que Pt e 
cá $ PURA Do e convergirão tambem as as 
bend a oi ER Uniões Jocalizadas nas circumyizi- 
setgid Rope ETs du Uhisio € Espe Pbançaas O programma delineado fol 
1 Ea do o seguinte: 

ciaimente dedicado a S. Paulo, A's 7 horas e mela, missa de commu- 
AVISO nhão goral para as Pias Uniões Itua- 
pedimos, com empenho, a todos que | nas — A's 10 horas e meia, missa so- 
nos honram com Informações sobre o | lenne para todas Rs Filhas: de Maria 
movimento catholico, o especinl obse- | que tomarem parte na Concentração 
quio de as remetterem, diariamente, até | (as de S. Paulo commungarão na ca- 
às 16 horas, para a bôa ordem do ser-| Pital, antes do embarque) — Almoço 
viço, alim de poderem ellas ser inse- gentilmente offerecido pelas Pias 
ridas na edição do dia seguinte, sa neo dá notas — assem- 
- a, na matrizconde fará uma con- 
eai e iara ár ferencia uma fllha de Marta de Itu 

: : 4 ' *er- | o uma represent PM P. 
messe em bencficio" das obras da torre |g, Pato: ES nedrirtoo Cas Ras 
monumental que se fa std vigario de Itu” e, provavelmente, 4 
sala Neon oração sê is a, Reina tur átião da P. 
arracas e |M. P., pe. unrdo Roberto, sale- 

su's! Brasileira, Italiana e Portugue- | siano, Ro ; 

za. Pede-se o favor de uma prenda, Segulr-se-à um pesselo pelo cidade 
CONCENTRAÇÃO MARIANA para conhecimento da mesma, pelas 
FEMININA EM ITU visitantes, e ús 16 e 40, deverão todes 
ões incorporadas compare- 

Sendo Itu” a eldade do Interlor da | *S Pins Unh uid Neat 
archidiocese de São Paulo, e, o que cer à estação, quando seguirá para q 


llel o trem especial, 
é mais importante aínda, do Interior | ey A 
do Estado, que malor numero de Pias Será visada esta concentração, es- 


. y 7 pecialmente, além «de mator união en- 
Uniões possue, fol pela Federação Ma- tre 05 componentes dos centros fede- 
rlana Feminina da Archidiocese de= | ugos, um Incremento mais intenso 3 
terminada a renlização de uma Con- | gosonvolvimento do programma da 
contração annual, fixada para o DH= | pederação para mn presente épocas so- 
metro domingo de Julho, congregando | fidificação, por parie das Pilhas do 
ns Plus Uniões locaes todas as da Ar-| Maria, à Instrúcção Religiosa, palavra 
ehidiocese que conseguissem vencer | do ordem da concentração de 1,º do 
as difflguldades de distancia e trans- | maio, em São Paulo. 
portes, As Inscripções estão abertas na séde 

A deste anno, marcada para din 4| da Federação — rum Wencesinu Braz 
de julho, promette exceder em muito, | 22, 4,9 andor, sala 11, das 9 às NM 
pelo enthusiasmo. relnante € melhor | e dus 14 às 19 horas, sendo que o en- 
prganização, ndo anno anterior. corramento se dará hoje, impreteri- 

Em trem especial que partirá dn l velmente. 


CURSO INDEPENDENCIA 


PRE-JURIDICO — MADUREZA — SELECÇÃO 


(Nocturno — ambos 05 sexos) 
186, RUA DA LIBERDADE, 186 — Direcção: DR. AYRES DE SA” 
Iniclo dos programmas a 1 de Julho para todas as séries, 


Opportunidade para os que ainda desejarem fazer Curso Gymnasial em 
2 44 annos. 


Etflclencia — Ordem — Moralidade — Expediente das 20 às 22 horas 














(oia Bares, Res- 

tuurantes, Hoteis, Armazens, 
Empórios, Casas de ferragens, 
Botequins, Industrias, Pensões, 
obsequio nos procurar, Indicare- 
mos 08 que estiverem no seu al- 
cance, pols temos para todos 08 
preços desde 4 até 500 contos, 
Nesta Capital, com LEANDRO, 
à rua São Bento n.º 520, sobrado. 


3.º CONGRESSO SUL- 
AMERICANO DE 
CHIMICA 


REPRESENTAÇÃO DE SÃO PAULO 


O 3.º Congresso Sulamericano que se 
realizará no Rio de Janeiro e São Pau- 
lo de 8 À 15 de julho proximo, pelo 
vulto e alcance de sua obra de apro- 
ximação, tem despertado interesse pou- 
co vulgar. 

O numero de contribuições technl- 
cas e sclontificas apresentadas, é de 
molde q fazer prever um successo do 
enorme repercussão dentro e fóra do 
pala. ; 

Hoje se reunirá mails uma vez a 
commissão de São Paulo, para o fim 
cspectal de recolher os trabalhos Ins- 
eríplos e var por encerrado o trabalho 
da comissão. 

A reunião como de costume será no 
amphitheatro da Eleetrotechnica da 
Escola Polytechnica, és 17 horas. 

Viagom do Rio de Jansiro: — Com- 
municamos nos chímicos Inscriptos e 
que desejam participar do Congresso 
do Rio de Janeiro, que a empresa Ex- 
printer, está encarregada de organi- 
var, viagem e hospedagem, com quem 
so devem entender, 08 que não dese-- 
jam resolver sozinhos 0 problem, 

Todos os chiínicos inscriptos estão 
recebendo por melo do clreulares as 
offertas dessa empresa, 

E' de toda a vantagem reservar ac- 
comodações desde Já por ser o mez 
de julho de grande affluencia no Rio 
e daht surgirem difflculdades quanto 
às necomodações. 

Inscripções: 

Os chimicos que ninda não se ins- 
croveram e desejam fazel-o, devem 
culdar disso até o mais tardar dia 5 
de julho, afim de ser enviada no Rio 
4 respectiva adhesão, Tsto não impede 
do reservar suas passagens c accomo- 
dações, 

Lembraremos que maior vantagem 
de necomodacão no “Rio, devem culdar 
disso até o dia 3 pelo menos, 


CORREIO AÉREO 


SYNDICATO CONDOR 


Hoje, às 17 horas, o Syndleato Con- 
dor Ltda. em sum succursal à rua Al- 
vares Penteado, 8, fechará mala pa- 
ra o sul do Brasil, para 08 portos de; 
Paranaguá, São Francisco, Florlanopo- 
Us q Porto Alegre. 

Peçucnas cargas para os portos 5u- 
pra mencionados serão aceeltas até às 
16 horas: 

amanhã, (quinta-feira): ás 9,30 ho- 
ras, o Byndicato Condor Ltda, fecha- 
rá m mala rapida para a Europa, com 
chegada em Frankfurt sjMeno no dia 
4 (domingo) pela manhã, 

Mais informações, poderão ser obtl. 
das pelo telephone, 2-7919, 

“PANAIR” 

Mala para o norte: — Hoje, ás 17 
horas, a “Panair do Brasil SiA,”, com 
agencia & rua de São Bento, 230, te- 

T ceia! q 








E 
Sociedade de Sociologia |Uma mulher póde conse 
ad . 
de São Paulo var-se sempre jovem 

Nas ultimas sessões da Sociedade do So- (o bella 
elolopta fot resolvido promover, no proxi- Sant points 
mo mes de eotembro, de 20 n 25, a pri 
meira “Bemana do Estudos Soclologlcos", Para uma mulher se conservar sem- 
quo, de accárdo com os estatutos, go renlt- pre jovem e bella deve ter os seus ur- 
pi it ie gãos em perfeita saude. E n mulher 

Lo À “Bcmana” : “Es 7 
treiitica dão aaa imo será: "Es- | copo que os seus orgãos estão em per- 

O deanvolvimento do programma  obe- | feita saude pelo bom funeclonamento 
decerá à seguinto ordem: des suns regras. Se as regras são anur- 

E — Estructura soclnl e o processo do | maes, isto é, diminutas ou abundantes, 
astratiricação: paia rtp meras dolorosas, repetidas ou atrazadas, in- 

esa n » “| 
cho do poder nas eccledades primitivas: dicam enfermidade grave que deve ser 
Herbert Baldus, combatida com um dos: dois: Regula- 

1 — Estratificação politica: Fernando do | dores Xavier. E facil saber o numero 
Azevedo. que convem. O N.º 1 só serve para 
: — Estratificação economica; Renó Cour- | curar q causa que produz regras abun- 

o dantes, repetidas «todas as suas fer- 

fm Issi : Emilio , 

RE fait prstienianas rivels consequencias: dores, vertigens, 

8 — Estratificação ethnica e racial: GU- insomnia, nervosismo, festlo, hemor- 
Lip ea conferencias, 4 cargo den- rhagias, ete, Já o Nº 2 tem-applica- 
nes copectalintas que Já foram convidados, ção inteiramente diversa e só Berve 
nerd neeuida do debntes em quo poderão | Para curar a causa que produz falta 
tomar pnrte og socios dn sociedade e ou-| de regras, regras diminuídos, atraza- 
AR Das cujn colinboração tiver sido | das, suspensas e suas consequencias: 
solicitada, 

Para despertar o orlentar o interessa anemia, colicas uterinas, flores brau- 
pela: “Semann do Estudos Boclologos", a | CAS, insufficiencia ovariana, ete, 
renlizar-so pela primeira vez entro nós | Talícomo exigem a solencia e o bom 
pera c pu nlisado uid into nro amplas | senso os Reguladores Xavier são dois: 
Informações cobro o conceito dn osLratiti= 1. O 
ensão o com a bibllogrsphia sobro a ma- um para q falta de regras e outro 
teria. para regras abundantes. 
«lerraeeorotenemesoomaoeantatecemsosnmeeaseseteunseemnatsssmsnisssaNREAtS A, 







respondencia aerea, destinada no Nor- 
te com as seguintes escalas: Victoria, 
Caravelas, Bahia, Aracaju, Maceló, 









O Pi 





ns Er , Recife, Natal, Arcia Branca, —Camo- 
RESTAURANTE: AV. SÃO JOAO 126 | a io lo Braco 
| E TAVERNA: RUA ANHANGABAHU, dp À (Acre), Guyanas, Antilhas, America 


Central, Estados Unidos, Mexico, Ca- 
nadá, Japão e China. 

Expresso “Panair”; — A mela do 
Expresso “Panalt”  (encommendas € 
pequenas cargas com valor declarado) 
será fechada pare. os portos acima 
mencionados, às 16 horas. 


f 
4 
| Retolções commereclaes 
de 38000 e de 5$ 
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DAS 7 A'S 8 MORAS: 

8. PAULO — Bho Paulo reportor — 
7,05 Progrimmnn despertador, — "1,30, Anla 
do gymbastica. — 7,00, Programma desper- 


tndor, 
DAS R A'S 9 HORAS; 

8, PAULO — Bão Paula reporter  — 
8,05; Programma Despertador. — 8,55, Bão 
Paulo Reporter. 

REÇORD — Dom din mustondo, 

EDUCADORA — Rep.-Joriial, noticiaa a 
tolegrammnas. 

EXCELSIOR — Programma Puritna, 
DAS DU A'S 10 HORAS: 

8, PAULO — Programm Bá para você, 

EXCELSION — Valsas variadas, — 9,30, 
Prog. Americano, 

CRUZEIRO — Radio Jornal, — 9,30, Pro- 
gramma do Livro, 

cosmos — Bom dia muntendo, 

RECORD — Musten Jigelra, — 2,15, Pro- 
grumma Hasyalano. — 1,90, Valsa de Wal- 
dtoutel, 

EDUCADORA — Continua o Programma 
Rep-Jornal com nolletas « Lologramas, 
DAS M A'S 11 HORAS: 

EXCRLSIOR  — Programm hispano- 
amerioaho. — Bolsa, 

RECORD — Programma Brasileiro ,— 
10,15, Programm Argentino; 10,90, Pro- 
gramina Portuguez; 10,45, Programint AME- 
rienro, 

EDUCADORA — Programma do Jar, 

COSMOS — Pergunto O que quiser... 


Sellos para Algodão 


Sellos para Algodão c Fabrica 
propria para a fabricação, desde 
os menores aLé os mnlores Selios, 

Vendo prensas, matrizes o 


toda n Fabrico, 

Tratar com Mauro Monteiro, 
Rua Vieira de Almeida, 152, Ter-= 
renos Klabin — Ipiranga, 






adia, oi a hd 


Hora dos Bairros. 
DIFFUSORA — Programma varindo com 


CRUZEIRO —- 10,30, 


graphologin. 
DAS JL AS 12 HORAS: 
8. PAULO — Bão. Paulo Reporter — 


11,05, Mustcay selectas, — 11,40, Progtam- 
ma Litorkp. 

EXCELSIOR — Programma brasileiro, — 
17,30 Programm Berrador  — 11,45 
Raprodia Porluguezia, 

RECORD — Francex, -« 11,30, Program- 
mi Brasileiro, — 11,45, Programa Serru- 
dor, 

EDUCADORA — Programma de viarioda- 
des, — 11,90, Programiuma: do aimoço. 

COBMOS — Programa Murano, — 11,90 
Meta hora cm Nova York. 


CRUZEIRO — 11,30, Vozes do Portugal, 
DIFFUSORA — Programa “Breve e Le- 
vo — 11,30 Supplemento do Dinrio Sonoro; 
11,35 Programion Pan-Americano, 
VAS | A'M dy MOMAS: 

S.PAULO — Bão Paulo; reporter — 
12:30 Quartotto ea Caves — 3245 Mu- 
slcns americanas, 

EXCELSIOR -— Programma Ponsye, 
RECORD — Programa  Drenniletro, — 
290, Programa Hispano Americano. 

cosmos — Artistus Celebres. — 1215, 

Canções Francozas. — 12,30, Mustea  Giras 


Gira. 

CRUZEIRO — O Jazz na Alemanha, — 
12,15, Progr. Esportivo 

DIPFUSORA — Orchestra 'Tynica Hungn- 
ra “Racocuy", — 12,30, "Conjuntos Huçpa- 
cholun!, = 12,45, Progr, Orchestral. 
EDUCADORA — Programma do almoço em 
contingnção, 

DAS EF A'S MM TORAS: 

8, PAULO — São Paulo reporter — 
1185, Lujos Klca e sua Orchestra. — 13,00, 
Quartotto Gavor com canções, por Martua 
Egoerth. — 13,40, Canções Brasileiras, 

RECORD — Progt, Alemão) — 13,115, 
Progr. Francez. — 13,90, Progr. Paraguaço, 
— 13,45, Cuntores famosos, 

EDUCADORA — Programma 
— 1390 Programa social, 

cosmos — Musten itailana. — 13,0, 
Prozrutama Esportivo. 

CRUZEIRO — Trechos Lyricos, — 13,30, 
Concorto Symphonico, 

DIFFUSORA — Retmark e sua orchestra. 
— 1115, Progr, do Del'eza pelo dr. Enher, 
— 13,30, Progr. de Arlo, 

DAS HM A'S 15 HORAS! 

8. PAULO — buo Poulo Teporttr. 

RECORD — Solos o conjuntos, — 14,15, 
Progr. Ameriosno, — 1430, Progro Argta- 
tio. — 14,45, Progt, Allemho, 

COSMOS — 14,90, Intervalo. 

Crnzelro — Intervalo, 

DIFFUSORA — Fim do primeiro poriodo 
das Irradiações. 

DAS 1h A'S 10 HORAS: 

EXCELSIOR — 15,15, Musica lgeira, — 
15,30, Bolsa, 

CRUZEIRO — Intervalo, 

RECORD — Programma Americano, 

DAS 14 /A'S 17 HORAS: 

RECORD — Mozalco Musical, 

EDUCADORA — 16,30 — Hora da edu- 
cação, 

COBMOS — 16,30, Socegu Junho. 

CRUZEIRO — Hora das crianças com A 
Tia Justina. 

DIPFUBORA -— Programma Povular, 
DAS 17 A'S 14 HORAS: 

8, PAULO — São Puulo Reporter. — 
1705, Programa popular varimo, .— 
17,40, Hora Frinceza, Es 

RECORD — Prog; Argentino, — 17,00, 
Progr. Borrudor. — 17,45 Bulos o conjuntos, 

EDUCADORA — Hora da Pazenda, 

COSMOS — Hora do arle, 

CRUZEIRO — Hora das Crianças, com 
ti Justina. — 17,30, Hork da Hrondwny, 

DIPFUBORA — Bupplsinento Informativo 
-— TIO — Reudio Social — V115 — Pro- 
grama popular — 17,30 Casa 'Terminma — 
17,45 Aventuras do Detective Dick Peter, 
DAS 14 A'S 14 HORAS: 

8. PAULO — São Paulo Reporter. — 
19,40, Estudio, com Brenno Ross — 18,45, 
Hora da Brasil. 

EXCELSIOR — Progrumma dos socios, — 
18,45, Hora Noclonal. 

RECORD -— Prúgramma do cinema Hol- 


esportivo 


Iywood — 18.30, Chiquinho, Chicote e Chl- 

coren — 18,45, Hora Naclonal. 
EDUCADORA — Programma das mãe- 

ginhas — 18,30 Programma ttallano  — 


18,45 Hora Nacional, 

cosmos — Andy e lona e seus trian- 
dezes — 18,45, Programm arabe — 18,45, 
Hora Nacional, 

CRUZEIRO — Hora Agricola, — 10,90, 
Radio Cinema. — 18,45, Hora Nacional, 

DIFPUSORA -— “"Socltn”, commentarios 
do mercado do café o algodão. — 18,05 — 
vamos convormarte.. O continiição do 
programma popular — 19,30, Aula de por- 
tuguez, pelo prof, &llyelra Bueno — 10,45, 
Hora do Brasil, : 
DAS 19 A'S 20 HORAS 

g, PAULO — 19,30, Orchestra typica 
P.R,A. 5, Tina Dalmal o Josó Ponzl. 

EXCELSIOR — 19,30, Programma Berra- 


dor — 19,45, Cantores famosos. 
RECORD — 10,30, Bolos — 19,45, Pran- 
cer. 


EDUCADORA — 10,30, Interprotes diver- 
sou — 10,45, Musica ds Sibelius, 

COSMOS — 19,30, Brudades de além 
mar, 


Da 


ALMOCE OU JANTE NO RESTAU- 
RANTE NACIONAL 


GRUTA BAHIANA 


E TERA! SEMPRE UMA SADIA 
ALIMENTAÇÃO 


Cozinha brasileira — Cardapto 
varindo 


HOJE 

Caruru! de quia- 

hos — Mocotó À 

DBuuiana e Arroz 
do Braga, 


Refeição 
Commercial 
48000 


HOJE — Ao jan- 
U ter; Sopa creme 
de palmito ou 
canja — Frango 
do iu 
com batatas. 
Pelxo Frito ou ca- 
ruru! do quinbos 
— Miolos  doré 


Contra-filel ou 

costelleta “de por- 

co. Balnda de 
alface, 





















yr escolher e 
enté, 


NEM TODOS OS PRATOS SÃO 
APIMENTADOS 
AS .—+.* j 


s CORREIO PAULISTANO 


OUVIRÃO A $ 
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DE NOSSA GRANDE | 
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portes o supplomento do Dinrio Sonoro — 
10,45, Fritg Chulertnor o conjunto Miguon, 
DAS 20 A'S 21 HORAS: 

8. PAULO — Sho Paulo Reporter. — 
20,05, Soprano Ellaa Gonqulves — 2015, 
Dio Mexicano “Tapin Rublo! — 20,50, 
Orchestra de concerto P;R.A,5. 

EXCELSIOR — Solistas famosos 

RECORD — Dranlolvo — 20,30, Ttalia- 
no — 946, Munion  Miggetras 

EDUCADORA —- Cancóces a cargo de Ma- 
rlon — 40,15, Violho n cargo do Clemen- 
tino A, Bloinbeckor — 20,30, Canto nr- 
gontino com Itcardo Flores — 30,45, Mu- 
siena vlennenses, 

CosMos — Eugento Museclgranto a seus 


— 20,30, Musicas Invoritas — 20,50, Fil- 
mes do momento — 20,60, Plrajata o con- 
Justo typlvo. brasileiro, 

DIPFFUBORA — Zilul Fonsoca, Sylvio 
Alenntara eo duas Diflnsora -— 20,16, Ga- 
vetos de ouro o Prita Guloriner e orches- 
tra Difusora — 20,30, Progrumma Wes- 
tinglhouso cargo do dt Puulo An 
suldi — 20,45, Cida Tybiriçã, Duo Ziluh 
o Bylvio e Jazz Diffusora, 

DAS SI A'S 42 HORAS 

B. PAULO — Bão Paulo Reporter, — 
21,05, Musicas duliamas do Grazini c Cla, 
— 81,30, “Theatro Alegro de PonA.s. 

RECORD — Programm do estúdio, 

EDUCADORA — Marion — 21,15, Solo- 
ccúts — 21,30, Martha Eggerlth — 21,45, 
Muniens pmerion as, 

COSMOS -— Programa Italinno, 


Rulba RES TE ans, Maas apapidi 

e Arlindo Barbosa — Lula Marival 0 ro- 

bro ota raia astra ) DE DESCONTOS Nos ) 

ha, com Eugenio Mascigranto o Lnlm Ma- ' 

rival, ARTIGOS NAO 

CRUZEIRO — Beronata do outróra — 

20,15, Pereira Queiroz (muntca argentina) REMARCADOS 
4 
É 


CASA LEMCKE 


RUA LIBERO BADARÓ, 303 . 

















Realizar-se-á em agosto 
o Congresso de Ensino 
Rural 


A commlasão executiva escolhida para a 
direcção o organização do 1,0/Congrento de 
Ensino Eural, no realizar-ne em agosto pro- 
ximo, nesta conltal, por intelativa da Bo- 
cledade "Lulz Peroira Barreto”, deliberou, 
numa do sunm primeiras reuniões, cnvinr 
nos departamentos do ensino don Estados e 
nos estudionos do problema eduenetonal ru- 
ral, um questlonario contendo a muloria 
dor nssumptos que mails direotamento inte- 
ressnm enso cortame, 

Além dessas respostas pelas quaes poder- 
se-A formar uma opinião mais ou menos 
exacta do que 6 o ensino sural no Brasil, 


CRUZEIRO. -— Primeiro Nallelario T1- 
Juntrado — 21,05, Valsas celebres — 21,15, 
Canções do mer de junho — 2190, Atn- 
thologia Sonora — 21,40, Os radiolettes — 
21,50 — Sulto Campostro, Do Amando, 
DIFFUSORA -— Palcatra medica a car- 
go do de Octavio de Paula Siúntos sob 
o thema: “Alguns conselhos para a or- 
garnisação das dictur mifimnontares! — 21,15, 
PEIN Pr) Ansaldl é Orchestra Dit- 
usora — 2430, “Chá no ar”, co - 
mica do Bangimrdl dor, k le 
DAS UU A'S UI HORAS: 

RECORD — Hora X, 

EDUCADORA — Canto srrgontino  — 
22,15, Cunto reglonúni brasileiro — 22,30 
Programm do dansa. ! 


CRUZEIRO — 19,40, Jockey Clube, — 
10,45, dorrinl falado da SA Gazeta”, 

DIPFRUBORA — 19,30 Bupplemento com- 
meretal do Dinrlo Bonóro, — 10,85, Es- 
] 
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ASSOCIAÇÃO DOS DFFICIAES REFORMA- 
DOS DA FORÇA PUBLICA DE 5. PAULO 


Pagamento do reformados 


O nr. tenente-coronel chefe do Serviço 
de Fundos, communica que o pagamento 
don reformiudos, referente ao mez de junho, 
surdo fello) ma ordem seguinte: 

Ofliciues, dia 5; enrigentos, cla. 6; en 
bos o nnspesaudos, dia 7; soldados, dia 
B Todos das 13 dm 17 horas, 

Os que não compurecorem no pagamen= 
to nos elas acima mencionados, só recubes 
cho; Officlaea, din 6, das 13 às 17 hocnas 
nirgentos, ala 10, das O ds 11 horas; co= 
bom o nnspessados,) dia 18, dus 13 bo 17 


COSMOS — Programma allemão — 22,30 
Rythmo do seculo. 

CRUZEIRO — Segundo Notlolario Tlus- 
Lrudo — 22,05, Odelto Amaral e Auguato 


Henriquo — 4215, Orchestra do concerto | tasit comnisaão capera receber outras mig- Are ppp E 

— 22,30, Ardanvy com pultarras — 29.40, pestõen 6 thesea quo  focalizem particulari= es) colados, dia 14, das 13 hs 1 haz 

Orchestra Columbia — 22,50, Paragunsau! | dades do problema, Os que faltnrem a 2.8 chamada nó soe 

o sou grupo, , Quentlonario: (Espectnes) rão attehdidos do úla 2025. 
DIFFUSORA. — Programma da “Bnu- 1,9 — Que Já fes essa Estado em materia y 

dado de ensino rural? 


ASSOCIAÇÃO. DOS FUNCCIONARIOS  PUs 
BLICOS DO ESTADO DE 8. PAULO 
Reajustamento do vencimentos — A dl- 

rectoria en Associação dos Funeclonarios 

Publicos do Estado do São Paulo, nom pre- 


DAS tais SI HORAS: 

- PAULO — São Paulo Reporter — 

23,30, Musicas brasileiras. : j 
RECORD -— Diroctamento do Casino da 


20 — Como procedeu nessan realizações? 

70º — Qual o plano concebido e quaca 
as finalidades que visa alcançar? 

4.0 — Que obstaçulos tem encontrado na 


Uren do Rio de Janeiro 23,30, Pro f ; 
5 Ds er) - | concrotização (do piano? Como tom sido Julto da melhora do vencimentos que vem 
Pp Hispano-Americano — 23,45, Bra- | eles removido? pleitenndo junto do poseinarao Estado, 
tadiu 5O — Neste Estado ha differenciação de | vao proceder a um trabalho do equiparis 
rp po —  Hymno Nacional — programas” Para escolas DRESS UPE vão dos vencimentos das diversas cotegos 
pes ra sia io nas o ruenes? elas de funcelonnrios publicos, ntim da 
JSMOS apresentar no governo, pará ser discutida 


69 — Ha algum estahelooimento da or- 
gonização typles rural? Qual a ua regula- 
mentação? 

7,9 — Como tem sido encarada n questão 
kyelentcoo enmitaria da zona rural onde ha 
chcolm localizada 6 em funcelonamento? 

8.9 — Como formar ambiento proplelo fs 
actividades ruralistas? - 

9.9 — Como obter a colinhoração effccti- 
va don paes o demais: pessoas prestantes do 
neglomorado nn obra nnclonalizadora do 
elemento estrangeiro? 

(Gernes); 

1,0 — Quall m escola que melhor attendo 
as Emporiosos nocesatdndes socines e ecos 
nomicas do puls? 

20 — Que “poderá ella fazo om pról do 
preparo do homem do campo pura uma 
vida de raclonal trabalho produetivo? 

7.0 — Como oyilat-se o exodo dos cumpos 
e quacy os elementos que mais têm conicor- 
rido para mepravar came problema? 

42 — Com o professorado quo pose o 
Brasil poder-se-á encaminhar a solução 
desejuda? Por que? 

6.9 — Que podem a educação on hypte- 
ne na valorização do trabalhador nucional? 

Go — Bostará o braço Dnclonal para us 
nossas necessidades? Se nho, qual o ele- 
mento estrangólro que mas nos convém, 
Por que? 

ma — E! og não q escola o unico elemen= 
to capaz de processar a assimilação dos im- 
migrantes? 

p.9 -- O que será mais aconselhnvel cres- 
cer letitamente com clementos noknhos pu 
sujeltnr o palz no perigo da formação do 
coifa com imenigrantos pouco uastmila- 
vela, 

9,9 — Será nconselhavel n vinda do filhos 


— 2130 Ro -— 

ia duoPoR Eç Siederaa oa 
CRUZEIRO — O tango pelo mundo — 

23,30, A'5 aum erdandes 8 a. 


nludo cesto anno, na Asumblia Legislas 
tiva. 

Para esmo trabalho vão ser convidados 
funecionarios de cnda Secretaria do Es- 
tado, conhecedoros da materia, que for- 
miarão chminissões pero os necessarios Jos 
vantameonota, 

Estatuto do funcelonario publico — A di- 
rectoria da Associação dos Funcelonariva 





. 
+ 


-s 


DR. VICENTE D) 
OLIVEIRA RAMOS 


CLINICA MEDICA 
GYNECOLOGIA — PARTOS 
Cons; R. Bôn Vista, 14 - 4º an- 
dar, do 1 1/2 às 4 horas, Tel, 
2-2096, — Res.: Av. Turmalina, 

90 — Tel, 7-0401, 
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CACHORRO POLICIAL 


Vende-se um, com 10 mezes, 
belga legitimo, por preço de pe- 
chincha. Ver é tratar à rua Ba- 
turité, 231 (Omnibus Muniz de 
Souza). 


“q 
publicos do Estado de São Paulo, envicia 
n cnda tim dos membros da comissão elu= 
horadora do ante-projocto do Estabuto do 
Puncelonario Publico um exomplar pubBtI- 
tutivo do autoria do deputado Edgird 
França, afim da que os mesmos enviem 
com brovidado, os suggenthes c emendas, 
nllm do torcem envindas param Assemblén 
Lejtisintiva, que discute, neste momento, O 
projecto. do estatuto da funcelonáario  pt- 
bilco, vasado no ante-projecto elaborado 
pela Associação. 

Homenagem à Martins Fontes — Por 06- 
cosiho do pessambnto do saudoso. poeta 
pútricia, a directoria da Associação enviou 
os seguintes telegramas, 

"Exma, familia Mnrtins Fontes — Sans 
tos. — A Associação dos Punecionarios Pu= 
blicos do Estado de Bão Paulo, compartl- 
lhyundo framensa der Infausto passamento 
nosso inesquecivel consocio, envia as mais 
sentidas condoloncins. (n.) Pedro Theodo- 
ro da Cunha, prestdente,” 

“iimo. sr. José Derito, — Santos, — 
Peço representar Associação todas homo 
negena que forem prestadas ao mosto cons 
nocio Martins Fontes, hontem falecido, — 
Curtdluos saudações. (a) Pedro Theodora 
do Cunha, presidente”, 

ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETARIOS 

DE IMMOVEIS DE 8, PAULO 


A commissão especial presidida pelo sr. 
José Piedade, reunit-se-d hoje, J0, às 19 
horas, na sédo da Associação dos Pro- 
prletarios do Immovels de São Paulo, afim 
de iniciar o estudo do neto muntelpal quo 
rogulamentóu a npplicação das taxas da 
heneticio ou melhorin nesta capital. Esta 
cominissão, apresentará suscinto rolntorio, 
contendo as. supgostões que lhes parecer 
convenlento no sentido do obter dos pode- 
res munteipnos as modificações porventu- 
ra necessarins, da molde n nrmontanr os 
Interesses «das proprictarios e do flsco, 

decretada pelo Gr, 


DEP OSR ease ss seas sets TRT TA 
.. 


coesescosereeasasoas 
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DIFFUSORA — Dinrio Bonoro — 23,15 
Boa Noite musicado, — Gravações estoll!- 


nn. 
DAS 8 EM DEANTE: 
E CRIVERERO -— Rudio Jornal e boa nol- 


f. 

DIPFUSORA — Fim das lrradinções, 
a ECORD = Programa americano — 
24,15, O ultimo program. 


RADIO CLUDE DE RIBEIRAO PRETO 


Programma de hoje; 

7,00 — Programm  Estimulante, 

715 — Supplemento social - Radio Jornal, 

7,00 — Programm Economico. 

415 — Programma Fabrions Reunidas, 

8,30 — Marcha militar o encerramento, 

10,00 — “Viajante Relampago”  (A's auas 
ordens, 

10,30 — Programma Sertanejo. 

10,45 == Violinistas  celebros, 

14,00 — Bolettim Noticluso, 

11,15 — Programma de tangos e valmas, 

11,30 —- Programm philurmanico, 

1,45 — Progromma egtonal, 

12,00 — Musica de  operetas, 

12,15 — Departamento de Radio da Acção 
Catholica, 

12,30 — Muslea popular estrangelra, 

12,45 — Progrumma selecto, 

13,00 — "Verde é Amarelo”, 

13,15 — Solos fluos, 

13,30 — Intervalto, 

17,00 — Programma varindo, 

17,16 — Programma Jlyrico, 

17,30 — Programma Juso-americano, 

17,45 — Grandes Orchestras. 

18,00 — Departamento de Iadio da Acção 
Cotholici, 

12,15 — Bolos diversos. 

M,25 — Boletim Olficinl da  Profeltura, 

18,30 — Progrumma Bymphonico, 

18,55 — “Hora do Brasil”, 

11,40 — (Studio) — Orchestra de Salão. 

10,45 — Humorístico o misical a cargo do 
Cnctnno Bomma, 

20,00 — 'Fangos por Glida Ladeira, com 





DR. P. OSORIO GALVÃO 
OPERADOR 


CIRURGIA GERAL — CLINICA 
DE SENHORAS — VIAS 
URINARIAS. 
Consultas das 13 45/15 horas. 


LIBERO BADARO', 561 
Fones: 2-4595 e 5-0650 












do Norte ou do Sul Para São Paulo, be- 
neticlando um Estudo com o despovoamen- 
to do outros? Por que? 

10,0 — Qual n sum opinião sobre a oppor- 
tunidade da realização desto Primeiro Con- 
gresso do Ensino Rural? 

Além desses ÍLens propostos o quo deverão 
ser respondidos nuscintamente, a commissho 
executiva, acolherá sempro hem, quacaquor 
outros suggentdes que ylerem, uma vez quo 
visem o malor exito do ecortume, 


Trio Ran, A regulamentação 
20,15 — Programma, de canto por Bylvlo Esperamos da bon vontado do 4, 8. 8 ro- profelto, ue mpresenta passível de culdado= 
E. Chrmen. bretúdo do seu grande patriotismo, porque | so exam, €, certamente, de não potcas 


e. sensivols modificações, para. que possa 
ter execução justa e equanimo, 


E A 
E CLINICA GERAL 
H Dr. GUILHERME BRITO DE q 


está cm jogo, nesta hora, na renlização do 
Congresão, 04 uupromos Intoresses da Pa- 
trin, que espera de cada um te pous filhos 
1 colinboração etfectiva no obra do Teer- 
gulmento soclst economico quo so infela, 

A enlyação do Brasil pela restauração do 


20,30 — Confunto da Mudrugada, 

20,45 — Sambas por Marilena e nosso Con- 
Junto Regtonal, 

21,00 — Orchestras do cordas, 

21,15 — Programina de canto yariado. — 
Carmen, Gilda, Sylvio e Victor. 
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21,30 — Rêdo Verde o Amarelo, sua vitalidado economica e pela elevação do 
e deh Da iba a Ra | miyol cultural do sun gento 6 n preoceupa- | gg OLIVEIRA a 
ri baila atra Proto. ção unica dos quo vão participar, com mui- | SS Clrurgião-Dentista ú 
RADIO INCONFIDÊNCIA DE BELLO to Interesse o animo forte, nos trabalhos s é = 
HORIZONTE desso Congresso, da ondo ha de tulr o tra- | 5 das 8 ás 11,30 e das 13 às 18 q 
HORA RADIOPHONICA ITALIANA cado para à grundo cominhada gloriosa do | pm Tua Senador Queiroz 12, 1.º and. E 
Onda de m. 841 — Kiloeyeles 840 | futuro da nação brasileira, E nosso dio | Ny UU RD 





seremos nós, o povo mais feliz do mundo. 
E melhor compensação não so póde cs 
perar, 


Revistas Argentinas 


Temos sobre nossa mesa de traba- 
lhos mais um exemplar da apreciada 
“Ahora”, que se edita em Buenos Al. 
res, enviada pela conhecida Agencia 
Soave, é rua Direita, 7. 

Grandemente apreciada em nossa, cl- 
dade, “Ahora” traz no presente nu- 


Teradínda pela Radio Incofidencta de Mi- 
nas Gernes, das 24 és 23 horas, as quar- 
tns-felrus (Organização do Real Conto- 
lado da Itala em Bello Horizonte, com 
n collaboração do Centro Ttulo-Minelro 
de Cultura), 
Programma para hoje: 

1,0 — “Paganin), ou seja o violino en- | 
Jouquecida". 

2.0 — Paganini — Primioro concerto em 
sol (violino e orchestra), 

30— "Anton Giulio Bragaglia eseriptor, 
regente o animador”. 

4.0 — Paganini; "La campanela” (violino 
[ pianos 

5.0 — Paganinl; Capricclo N. 34 (violino 


SYNDICATO DOS JORNALISTAS DE 5. 
PAULO 


Para preenchimento das vagas veriticas 
das na Commissão Executiva & no Conse- 
lho Plscal, abertas com a renúncia dos grs, 
Lulz Araúfo Faria e Joho Lima Sant'Anna, 
a directoria do Byndlcato dos Jornalistas 
de 8. Paulo está convocando todom ws ná= 
soulndos, na forms dos catatutos, para q 
nssembica eleitoral extranrdinaria que ta 
realizará hoje, às 10 horas, na sédo social, 
4 rua Xavier de Toltdo, B-A, 1.9 andar, 

A assembléa de amanhã, de accórdo com 
o art. 13, parsgrapho 4,0 dos estntutos, 
tuncclonará, cm pqimelra convocação, com 
mero farta reportagem photograpinca |o' mínimo de um quarto Ger ecl! quites 

2 Jo, em segunda convocação, dias horas de= 
dos mais palpitantes assumptos Inter Cos com um mintino do” deg socios. 
nacionaes, sejam de caracter social, Carteira social — On socios que ninda 
economico, politico ou esportivo, não retiraram fia epi soci) (devariá 

Desde n guerra que ensanguenta w | comparecor quanto antos secretaria «do 

sn [ nrá p reguintização desso docu= 
E velha Hespanha ou « coroação do rel Ge dorso sonda ! 
T | R tid da Inglaterra, até aos mais recentes jo- | Departamento do saude — Está marcada 

ê egrammas e Os esportivos, tudo nll está focnlizado 


gos EA Velo a ús Saiu, 

o M reu os 
Acham-so retidos na repartição tolegra- através de bellos “clichês” o Iinteres- nn sédo do Byndicato, lima Tonnida 
phica da E. E, Sorocabana, os seguintos santes commentarlos, 


medicos do Departamento de Baude Jun= 
telegramas: 
SMTeIeete Eee o Ipes cesesesasesosesasecssssensescsasssssasassasassssasseatasAERERSASASDSSS 


Lamento com o4 directores. 
Carlos Zimelman, rum Alvares  Guima- 
w 


rães, n. 6 Alla Nasser Maluf, rua Pam- 

plona, nm. 27% Amandio Baptlsta,  Alva- 

res Pentendo, n. 20; Zedro Gonçalves, AV= 
Se a sua vitalidade nervosa começa a ser irregular 
ou desfallece prematuramente, preste alfenção ao 
que se passa no seu organismo e vá usando os 


Barão Pincdo, n. 20; Betty Pujoi, Alame- 
dn Bantos, Dn. 1453. 

É COMPRIMIDOS do DR; PICARD para-uebilidades — 
: nervosas € genesicas. 


SOCIEDADE RURAL 
BRASILEIRA 

SE NÃO ENCONTRAR NA SUA PHARMACIA REMETEMOS: 
UM FRASCO REG. 65500; 3 FRASCOS IDEM 205000 


AGRICULTURA NORTE AMERI- 
CANA E AGRICULTURA 
NACIONAL 
Para essa conferencia são convida- E 
dos os senhores associados e demais in- RUA LIBERO BADARO, 275 
teressados, «pr =" 75015 à VeSERsASCeStata srs tosastasess atos osensessstssstassesarsstssssasasscattrsasasassesassenassssastaaao, 


solo). 

Go — Orrremtntondo sobre notunlidado lta- 
Jana, 

To — Pognnint; Moto perpetua (violino e 
plano), 

go — Surprezas o variedades. 


(ma e 































Em sun séde social, & rum Libero 
Badaró, 314, 3.º andar, realiza-se ho- 
je, às 17 horas, uma conferencia do 
dr, Joaquim da Rocha Medeiros, sobro 
o thema "Agricultura norte americana 
e agricultura nacional”. 
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EN ERSES NTaIsS 


MATRIZ : Rua José Paulino, 


CASA LITORAL — General Osorlo, 
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O concurso da avicultura — Detalhes sobre o 
preparo das aves 


Direçtoria de 
Secretaria 


Communicado da 
Publicidade Agricola cla 
da Agricultura): 


“Sobre a orentação q ser obede- 
cida, no preparo das aves que serio 
exbibldas no certame, que so realizar, 
deste capital, entro os los 24 0/31 
de Julho proximo, o Departamento de 
Industria Animal enviou 1. esta dire- 
cloria a coguinto communicação: 

As nves a se npresentarem em Expo- 
sição devem offorever esperto agrada- 
vel pelo bont trato corporal o da plu- 
imagem. Para isso, busta um pouco de 
entórço do expositor, evitando que a 
tnlta de um preparo previo e o mão 
nspocto das aves, alnda que possuldo- 
ras de excolentos qualidades, contrl- 
bunm para sum desvalorização. A nt- 
tenção do nyleultor, que deseja expor, 
deve voltar-se para dois pontos multo 
Importantes; 

1º) — Escolha das aves para expo- 
sição; — Esta tnrofw sorá iniciada, 
escolhendo-se do rebanho todas aves 
que mais se aprosimarem do “Standar 
Americano de Perfeição Avicola", se- 
parando-as nim pequeno cerendo, on- 
ele, com facilidade, possam ser obser- 
vadas culdadesamente, Para que, ver- 
cdadelramente, sejam seleccionados os 
exemplares mais perfeitos, far-se-á um 
estudo minucioso da raça a ser exposta, 
com inteiro conhertmento dos carneto- 
risticos, defeitos, eto, o que dará base 
para uma boa orientação ao serem ef- 
fectuadas as provas-eliminatorias, Pa- 
cllltará muito a operação 9 uso dos 
seguintes apetrechos: Rn) — uma cerci 
portatil de tola metallica, para entur- 
ralar 25 aves nos parques €, desse mo- 
to captural-as sem que haja as cor- 
rerias e atropelos que tanig às assusta 
n molesta; b) — um gancho de flo 
metalico, comprido, com cabo de ima- 
deira, destinado a puxar as aves; c) 
uma réde para apanhal-as; d) duas 
ou tres galoles para o transporte de 
um lugar para quiro; e) — um livro 
para registo, ondo serão annotados cs 
numeros das avos em observação e suas 
caracteristicas mails Importantes, 

2º — Preparo das aves pará expo- 

sição — Póde ser dividido em tres 
partes: R) educação das aves Db) — 
expedição e remessa; e) — ultimos 
euidados necessarios. 
n) — Educação das aves — Será felta 
da seguinte maneira: uma vez escolhi- 
dos os exemplares n figurar no cer- 
tame, serão conservados, durante 0 pe- 
rlodo de 15 clas a um mes, antes da 
exposiúio, em gulolas um tanto espa- 
cosas, para que se acostumem à prisão 
e possam ser melhor obstrvedas, To- 
dos os las, com uma varinha, passada 
através das grades, úma pessoa, du- 
rante alguns minutos, fará o ndes- 
tramento, tocando de love a ave, no 
dorso, ne cauda, alisando-n; su q prin- 
eiplo ella se nasustar, multo em breve, 
acontumará. Deste modo, quendo dn 
occaslão do julgamento, q jiz poderá 
obrigal-a n mudar de posição, com 
grande facilidade, para serem conve- 
nientemente examinadas suas belas 
qualidades, Assim disciplinadas, quando 
forem expostas, as nves não estranha- 
tão a permanencia nas galolns e es- 
tnrão 4 vontade, conservando-se tran- 
quilia o mansas à vista dos visitantes 
ou juizes que dels se acercarem, 

b) — Expedição e remessa — Para 0 
trânsporte das avos, as gaiolas deverão 
ser de tal forma que permitam: n) — 
realização da viagem, tanto de ida, 
como de volta, sem que os animacs 
soifram; b) — protecção contra ns va- 
rações da tamperatura ambiente; c) 
— diminuir os effeltos da mê construc- 
cão e decorrente falta de commodida- 
de; d) — minorar os prejuízos da falta 
do alimentação; e) evitar n briga en- 
tro as aves. 

Não collocar os gallas com ns pal- 
linhas e, muúlto menos, dols ou mais 
juntos, porém, um em cada galola, No 
piso das galolos, deltar-se-á palha 
numa altura de, mais ou menos, 6 cen- 
“timetros, para o bem estar e asselo das 
aves. Gada gniola deve ser provida de 
tomecouros e bebedouro proprios prra 
viagem, As galolas devem ter rotulos 
com o nome e direcção do expositor; 
numero de gnel de cado ave: endereço 
para onde devem ser devolvidos 05 
exemplares, uma vez terminado o cer- 
tame: designação do local da exposição, 
para onde são enviados, Esses rotulos 
devem ser feitos em duplicata e presos 
um de cada lado, com arame, ou de 
modo que não se soltem, percam, €s- 
traguen ou sejam destruidos pelas pro- 
prlas aves. Como garantin, marcar-se- 
ão ns aves com mneis que faciltem q 
perfeita identificação, cuso haja extra- 
vo, troca ou qualquer confusão duran- 
to & viagem. 

€c) — Ultimos cuidados necessarios 
— "res ou quatro dias antes das aves 
eeguirem para & exposição, culdar-se- 
à do sua apparencia, principalmente, 
dos exemplares brancos ou de pluma- 
gens claras. Um pouco de trabalho 
trará melhor compensação. Quando 
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CARIDOSAS 


FICAÇÃO E CONFEITARIA 
“ZION” 


Inauguração no dia 1 de Julho, filial na Rua da Liberdade, 217-C 


NOSSAS ESPECIALIDADES: Pão centeio — doces de manteiga com 
creme Chantilly, eto, para ensamentos, baptisados e para todas 
as festas e acenslão, 


O primeiro pão fresco desde às sels e melada manhã e de tarde às 4 44, 


"Pambem domingo. — Encommendas pelo telephonc 5-1474 serão 
attondidas com pontualidade, 


NOS£O PÃO E' VENDIDO TAMBEM: 


CASA SANTO AMARO — Rua Anhangabahú, 12 — Telephone: 1-2017 
CASA DELICADEZA — Largo Arouche, 21 — Telephone: 4-3397 


LEITERIA TELEFONICA — Tua 7 de Abril, 88, 


VI? EXPOSIÇÃO NACIONAL D 
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190 — Telenhone 5-1474 









152 — 'Telephonc: 4-1293 












DERA LADO ue JRR A 


E ANIMAES E 
DERIVADOS 


a ave fór branca e estiver com a 
plumagem suja, é necessario banhal-a 
Para isso, tomum-se quatro Lines sui- 
ficlontemente: grandes para que a 
ngua possa cobrir todo o corpo du 
ave, A primeira conterá uma solução 
para exterminar parasitas, usando-se 
qualquer «destas duas formulas nº 
— Curuputloida Cooper 1 parte, egua 
morna 140 partes; n.º & — Chlorureto 
de sodio, 1 gr, agua morna 2 tros, 
A segunda com agua morna, na qual 
se dissolverá sabão lquido; a tercei- 
ra, com agua morna simplesmente (e, 
por fim, a quarta com agua morna 
adedicionada do um pouco de anil, que 
concorrerá para o branqueamento cn 
plumegem.  Submergo-se q ave, com 
excepção da cabeça, na tereciva tina, 
mantendo-se todo o corpo debíiso 
dagua, para que a plumagem se mo- 
lhe inteiramente, sendo  conve- 
nlento que uma outra pessoa Jevante 
as pennas para permitir que a agua 
chegue até a pello, Age-se assim duy- 
rante alguns minutos, afim de que o 
carrapaticida exerça sua noção. Em 
segulda, tira-re a avo desse banho, 
comprimem-se as pennas bem de cn- 
contro do corpo é passa-se para o se- 
gundo banho, procedendo-se eguel- 
mento como no primeiro, tendo-se o 
cuidado de ensabomr as pennas em 
sentido favoravel, levantando-as pata 
que se espalhe bem o sabão. As unhas, 
pés e torsos podem. ser esfregados 
com uma escovinha,  Muda-se q ave 
para o tereciro banho e depois para 
o quarto, preparado com um' pouco de 
anil, enxaguando-se bastante para tl- 
rar o sabão que aínda tenha ficado, 
Depois de tirado a ngua com as 
mãos, o mois que fôr possivel, enxu- 
ga-se a ave com uma toglha, csfro- 
gando-se as pernas sempro em sen- 
tido Tavoravel, nté que estejam regu- 
larmente seccas, A seguir será deixado 
em um lugar onde q temperatura seja 
maximo de 20 q 27 greus contigra- 
dos, polis, quando ultrapassada, dará 
motivos a que es pennas fiquem arre- 
píndes, com aspecto desagradavel. 
Quando já bem seccas, uma pulverl- 
zação com talco commum multo  con- 
correrá para o embellezamento, A lim- 
peza da crista, barbellas brincos 
será. realizado com uma estovinha 
embebida numn solução de alcool E 
glycerina em partes eguses,  Final- 
mente, culdu-se-t do polimento dos 
tarsos, pés c unhas, os quaes já de- 
vem tor eldo bem limpos no banho, 
Usk-se, para isso, com bom resultado, 
uma pomada de vaselina e pó de po- 
dra que será cstregada nos tarsos com 
um podaço de flanelln, 

A ave prompta e preparada deverá 
ser, então, collocada em galolm pro- 
vida de cuma nova ce palha bóa 
limpa, estando assim em condições de 
ser enviada go certame, 

Para mais informações, devem os 
interessados «rigir-se vo escriptorio 
da” Exposição de Animaes, à nyenida 
Agua Branca, 59”. 


CLINICA GYNECOLOGICA 


DE, SOARES HUNGRIA 


Medico chefe do clinica cirurgica do Ton- 
pital Central da 8, Caou, Cura ciriirgica 
da Kernia, Pistulas, Varicocely, Hydeocele, 
Hemorroldas, Cirnrgia Thoraxica e Autos 
mina. Trntnmento us fracturas, qmolts- 
tus das senhoras e vias trinarias, Verguels 
ro, MD, o José Boniluçio, 305, Tejephano: 
Recidencia, "=1407 o Consultorio, J-0961. 


SYNDICATO DOS JOR- 
NALISTAS DE 8. PAULO 


Para preenchimento das vagas veri- 
ficadas na Commissão Executiva € no 
Conselho Fiscal, abertas com q renun- 
cla dos srs, Lulz Aruujo Faria e João 
Lima Bant'Anna, a directoria do Byn- 
dicato dos Jornalistas de Bão Paulo 
está convocando todos os associados na 
forma dos estatutos, para À assembléa 
eleitor] extraordinaria que se realizará 
hoje, às 16 horas, na séde soclal, & rum 
Xavier de Toledo nº 8-4, 1,º andar, 

A essemblén de hoje, de nccórdo com 
o art, 13 paragrapho 4,º dos estatutos, 
funcelonarã, em primeira convocação, 
com o minimo de um quarto de soctos 
quites e, segunda convocação, duas ho- 
di depols, com um minimo de 10 so- 
cios, 

CARTEIRA SOCIAL — Os socios 
que ainda não retiraram sun cartelra 
socinl deverko comparecer quanto antes 
& secretaria do Syndicato para regula- 
rização desse documento. E 

DEPARTAMENTO DE SAUDE — 
Está marcada para amanhã, às 18 ho- 
ras, na séde do Syndicato, uma reunião 
dos medicos do Departamento de Sau- 
de conjuntamente com os dilrectores. 





2 e meme ET] cem 


A viuva Maria dos Santos, sem recursos, residente em Santo Amaro, 
pedo às almas caridosas um auxilio para a sua manutenção. 
Qualquer ajudo póde ser entregue nesta folha, Departamento: de 


publicidade. 





(Conclusão da ultima pagina), 


gicas, Lendentes m reprimir os abusos 
intoleravels da cspeculação, salvar as 
rescryas ouro da Prança, satisfezer ns 
necessidades da Lhesouraria, obter o 
equilibrio orçamentario, controlar os 
preços, reanimar a cconomia naclo- 
nal”, declara uma passagem esseucial 
di declaração ministerial, que prose- 
guo: “A razão do ser do nosso go- 
verno é apresentar no parlamento um 
vasto plano de conjunto, capas de 
garantir o restabelecimento duravel da 
situação financeira e coonomica, Tor- 
tificar q Indispensavel confiança do 
priz em si mesmo e no seu futuro, 
Com este objectivo, o ministro das Fl- 
nanças apresontará, Immedintamente, 
às mesas das Camaras, projectos de 
importincia capital e que conferem go 
governo os poderes necessarios para 
agir, com toda a presteza o firmeza, 
requeridas pelo Interesse publico, Nes- 
ses projectos, quo as Onmaras deve- 
tão desemburaçar, sem demora, o gá- 
binete compenhará toda a sua respon- 
eabilidade politica,” 


Elle deseja que-a tarefa ingrata, mas 
trnevitavel, empreendida, se renlizo com 
o consentimento geral dos cidadãos 
que uniu, n despeito de suus divergon- 
cins de idéas, em evidente: solidarie- 
dude. Dirige um nppello ardente à 
taeloria republicana das duas Cama- 
ras, para quo ceu concurso leal o co- 
rajoso apolo o esforço urgente de 
ralvaguarda, cujo successo perinittirá 
4 demecraeia permanecer prospera « 
Mvre, recencctar a obra reformadora o 
corresponder às esperanças populaves, 
O govemo consciente de sues respon- 
sabilidades, estã disposto a cumprir 
seu greve dever. Conta com a calma 
do palz e o npoto cordial do parla- 
“mento,” 

MOÇÃO DE CONFIANÇA APPRO- 

VADA 

PARIS, 29 (Hj — A Camara ap- 
provou n moção de confiança por 380 
votos contra 228. 

O PROSEGUIMENTO DOS DEBATES 

PARIS, 29 (H.) — A sessão da Ca- 
mara fol aborta, 4s 23,40 horas, Prosc- 
gulu o debale em torno da Jet de ple- 
nos poderes financeiros, O sr, Berge- 
vy, do Partido Frentista, declora que o 
governo do sr. Leon Blum errou no 
fazer q politlen da “pausa” e cahty 
viclima dos seus proprios erros, Faz 
outras. considerações, criticando a po- 
Htica dao novo governo. 


O sr, Georges Bonnel sobr a tribu- 
na, à mola noite e quinze. Depois de 
lembrar que considerou como um de- 
vor acudir co appello do presidente 
co Conselho, para restaurar as flnan- 
vas publicas, q ministro das Finanças 
nede à Camarn que ouça com sangue 
frio n exposição ca situação, tendo em 
vista as circumstancias em que assumiu 
np pasta, E acoentu'a; “Ninguem pode- 
ria propor culras soluções para fazer 
faco és despesas, O sr. Paul Reynavd 
tem razão em ligar n economia ea fl- 
nençe: a situação economica dá El- 
gnses certos de melhora, O numero 
Ge cmericanos que atravessam o Ocea- 
no é de centenas de milhares, 

O Thesouro deve fazer faco q B bi- 
lhões de despesas orçamentarias e 8 
bilhões do adeantamentos à colleetivi- 
codes o q vencimentos de 8 bilhões, 

O ministro indica n relação entre a 
situação da Thesouraria e ns sahidas 
de curo assim como os remedios que 
devom ser adoptados. Friza que serão 
tomadas severas medidas contra a cs- 
peculação *'mas o verdadeiro melo de 
Jugular a especulrção é restabelecer a 
situação sã do Thesouro e do Orça- 
mento,” 

O sr. Georges Bonnet prosegue; “No 
momento em que a restauração coco. 
nomica se desenha no mundo Intetro, 
devemos procurar o real equilíbrio or- 
comentario. E! uma tarefa Impossivel 
de fnzer face n "deficits” tão Impor- 
tantes quanto as dosnesas  orçamenta- 
rias. As democracias daram o exemplo; 
quando a Grã-Bretanha resolveu o re- 
armemento, votou receitas councs às 
despesas, Os Estados Unidos, egual- 
merite, alfirmaram a necessidade de 
equilibrar o orçamento. Sho necessa- 
rios, pola, reforços para equilibrar o or 
camento de 1937: Inecrovemos em pri- 
metro lugar no programma a repres- 
são das fraudes, depois a elevação das 
taxas Indirectas. Será mistêr encarar 
h compressão das despesas." 


RESOLVERAM DAR O SEU VOTO 


PARIS, 29 (H.)) — Os. deputados 
communistas resolverem dar o seu vo- 
Lo no projecio de plenos poderes, 
PEDE A PRONIBIÇÃO DE 'TODAS 

AS REUNIÕES PUBLICAS 

PARIS, 29 (11) — Commentava-se 
lote, nos corredores da Camara dos 
Deputados, que o deputado Louis Au- 
bert apresentou um artigo adicional 
ao projecto du plenos poderes finan- 
ceiros, pedindo que todas as reuniões 
publicas sejam prohibldas até 31 de 
agosto do corrente anno, afim de evi- 
tar discussões sobre as intenções do 
governo, antes qus o Parlamento e o 
palz conheçam o conjunto de reformas 
que pódem ser renlizadas, 


APPROVOU O PROJECTO DE PLE- 
NOS PODERES 

PARIS, 29 (H.) — A commlissão de 
Finanças da Camark apnrovou o pro- 
jecto governamental de plenos poderes 
financeiros, por 17 votos contra 16, 

Houve & abstenções: 5 communistas 
e 3 socialistas, 
IMPOZ A URGENCIA DE MEDIDAS 

DECISIVAS 

PARIS, 29 (H) — Terminada à 
reunião da Commissão de Finanças, foi 
publicado um commuúnicado que de- 
clara: “O gr, Bonnet, ministro das Pi- 
canças, fez conhecer à Commissão q 
situação do orçamento do 'Thesouro é 
da mecda, e indicou os encargos a que 
devia fazer face o Thesouro, antes do 
fimdo anno, e R pressão dos especula- 
dores contra a moeda, 'Tal situação 
não póde prolongar-se, sem compro- 
metter a Independencia financeira, q 
segurança militar, ns conquistas so- 
cines e o reerguimento economico da 
França. O ministro das Finanças indi- 
cou as firmes medidas já tomadas, 
pera jugular a especulação; O gover- 
no, porem, está decidido, d'oravante, a 
applen:, immediatamente, um plano de 
recrguimento, que comporta, nho so- 
mente, a lei contra a expeculação, mes, 
tambem, q defeso do encaixe ouro do 
Banco de França sem o controle do 
camblo, e o rigoroso equilibrio do orça- 
mento ordinario de 1997, graças a cer- 
tas medidas fiscaes de nttenunção dos 
encargos do Thesouro, As madidas da 
recrguimento devem ser tomadas im- 


CORREIO PAULISTANO 


O governo irancez disposto 
a cumprir seu grave dever 








Jecto governamental sem nenhuma mo- 
dificação”, 

A alluação difflell, ha muito tompo, 
aggravou-se, recentemento, e a remll- 
dade das coisas impos n urgencia de 
medidas decisivas. O governo so pro- 
nunciou, a5 Camaras devem, agora, as- 
sumir sun responsabilidade o fazer sua 
escolha. A tarefa é tulvez, rude, por- 
que não se trata de ligar a politica de 
facilidade — desvalorização o infla- 
qão — mas será prociso equilibrar q 
orçamento, tarefa formidavel e Ingratu 
A que o governo se dedicará, resoluta- 
mente, E! por Isso «quo repele qual- 
quer emenda que Imite sun autoridade 
e sua responsabilidade, 

O presidente do Conselho, respondeu, 
em ceguida, n diversos perguntas, De- 
pois da partida dos ministros o relator 
geral, deputado Jummy Schmidt, pro- 
poz à Commissão Iniciar o examo des- 
sas emendes, Em nome dos socinistns, 
o deputado Albertin, retitóu a emenda, 


tendento a limitar o oxerclcio dos ple- | qo começo no tlm pela impressão de 


nos poderes à duração dna sessão ordi- 
naria, A commissão decidiu pelo ays- 
tema de voto nominal o não examinar 
as: emendas por 25 votos contra 16. O 
conjunto do projecto fol, finalmente, 
adontado, após uma rectificação do vo- 
tação por 20 contra 15 e seis absten- 
oões, que eram 5 dos communistas e 1 
do deputado Candace, da Esquerda De- 
mocratica”, 

O sr. Paul Reynaud decinrou que as 
necessidades da Thesourmeia cm 1047 
seriam de 50 bilhões de francos, Ellas 
serão na realidado muito inferiores n 
semelhante somma, O st, Reynaud de- 
clarou que ns disponibilidades do Es- 
tado não excediam do 20 milhões, 
Obtivemos um adeontamento da Calxn 
de Depositos e Consigmasões para hon- 
rar os vencimentos duranto curto pe- 
riodo e pediremos Importante: ndean- 
tomento ao Banco de Frençe, elim de 
não appellar para emprestimos até 1, 
de janeiro de 1998. Não temos qulra 
solução que não sejm o adenntamento 
do Banco de Franca para fazor face 
aos vencimentos o despesas do Estado, 
Tivemos enhidas de ouro importantes: 
devemos, portanto, modificar nel 
monetaria e supprimir os Jimites: fl- 
xados por ces el Limitaremos quan- 
to possltel as repercussões sobre ns 
preços, Taes são as grandes Unhas da 
nossa politica financeira e economica 
pera a qual recinmamos os poderes ex- 
tensos. Para menter o pleno effeito 
das reformas sociaes o conservar ns l- 
bordades democraticas será mister 05= 
segurar o melhor equilibrio orça- 
mentario”, 


Depois de salientar que para man- 
tor u política externa Jiberal da Fran- 
ca e a colaboração das grandes demo- 
craçias é necessario evitar a anerehia 
e manter os tratados de commerco e 
a lel de circulação das moedas, o ml- 
nistro das Finanças necrescenta; “No 
tda cm que fosse obrigado a vatu o 
controle dos cambios para dissimular 
no paiz o verdnioiro estado da moeda, 
perderia a colaboração das cutras po- 
tencies”, O sr, Bonnet, termlia; — 
“Mostrel-vos os melos,.E' mistér ap- 
plleal-os sem demora, O tempo urge”. 

O sr, Jacques Duclos, comniunista, 
declara que embora os seus amigos não 
sintem nenhum enthustasmo pelo, qno- 
vo pedido de plonos poderes, todavia, 
o Partido Communista, prompto a as- 
sumir as suas responsabliidades num 
governo da Frente Popular, votará os 
plenos poderes no espirito da Frente 
Popular Republicana afim de fazer ro- 
cuar as olygarehias financeiras, 

A sessão é suspensa À 1,35 horas, 

Durante n suspensão da sessão, 
deputados communistas: descontentes 
pelo acolhimento feito no sr, Duelos, 
&º queixam violentamente dessa ntt- 
tude a outros deputados da direita, 
Surge viva altercação e ha mesmo nma 
scena de pugilato entre o sr, Cornavin, 
communista, e o sr. Des Isaaros, aa 
Federação Republicana, 

A atssão é reaberta à 1,45 horas, O 
se. Dommange pede a palavra, Ao Int- 
clar a sua oração é violentamente in- 
terrompido pelos communistas, Dos 
dois lados do plenarlo partem excla- 
mações e apodos, O presidente suspen- 
de de novo a sessão. Os deputados per- 
manccem nes bancadas, 


GANHOU A SUA PRIMEIRA BA- 
TALIIA? 


PARIS, 29 (A. B) — A Impressão 
dominante, nos clreulos politicos des- 
ta capital, é q de que o novo gabl- 
nete, chefiado pelo sr, Camille Chau- 
temps, ganhou à sua primeira batalha 
parlamentar, quando n Camara dos 
Deputados, lhe deu, por 383 votos, 
contra 145, um voto de confiança que 
lhe fôra pedido, 

Este voto que fóra pedido pelo sr, 
Chautemps, é contrario à usança par- 
Jamentar da França, quendo um novo 
ministerio faz sua estréa na Camara 
e, constitue, Innegavelmente, uma vl- 
etoria fleticia, pois nada fôra submet- 
tido à approvação daquella Camara, 
que lhe deu o voto de confiança, es- 
perando que o st, Chautemps aprisen- 
te seu programma de governo, 

Bómente mais terde, na ecssão da 
noite, apresentou o ar. Chautemps o 
seu programma, que se resume no se- 
guinte; 

Primeiro, promessa de governo com 
a maloria da Frente Popular; sogun- 
do, continuação da politica exterior 
do sr, Yvon Delbos; terceiro, conscr- 
vação integral das reformas de cara- 
quer social, feltas pelo governo do sr, 
Blum, e quarto, Immediatas medidas 
financeiras para impedir a especula- 
ção camblal, salvar ns reservas ouro 
da França, altender às urgentes ne- 
cessidades dr Thesouraria, equilibrar 
o orçamento e dirigir os movimentos 
dos preços. 

Apesar do triumpho inicial do sr. 
Chautemps, na Camara, os ultimos fa- 
ctos parecem Indicar que o terceiro 
governo presidido pelo sr. Camille 
Chautemps, será tão | desafortunado 
como os outros dois. O primeiro des- 
tes factos foi » estreita margem, com 
que n Commissão de Finanças da Ca- 
mara adoptou o projecto de Jel, con- 
cedendo ao governo, amplos poderes 
c excepclonaes poderes, Esse projecto 
consta de um só artigo e foi approva- 
do com 8 nbstenções, sendo: de tres 
socialistas e cinco communistas, 


NÃO ENFRAQUECERÃO 


WASHINGTON, 29 (H,) — Inter- 
rogado sobre a possível repercussão da 
desvalorização do franco sobre o accor- 
do tríplice, o prestdente Roosevelt de- 
clarou quo não acreditava que ella 
viesse a manifestar-se, 

Hoje, no correr do dia, realizaram- 
se varias conversações entre o secreta 
rio do 'Thesouro, sr, Morgenthau, e o 
addido financeiro da França, &r. Ap- 


mediatament e justificam o pedido de | pert, de um Indo, e os peritos: finan- 
poderes extensivos formulados pelo “go- | ceiros do Thesouro Federal e do Re- 
verno, O president» do Conselho pediu | serv Board, do outro, 


à Commissão que compreendesse n pra- 


A! noite, o sr, Morgenthau telepho- 


vidade da hora actual « votasse o pro- nou para Londres. 
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Nos melos ofliclosos, acredita-se que 
hoje à noite, ou amanhã, de menhã, 
gojr publicado um cominunicado, 

Accrescenta-so que a collaboração e 
o epolo moral dos Estados Unidos n 
França, não enfraquecerão, durante a 
crise que elin atravessa, 

As noticias de Paris são acompanha- 
das, com o mnlor interesse, nos melos 
commerciaes e financeiros, quo profe- 
rem não fazer commentarios, emquan- 
to nguardam a evolução da situação 
política franceza, 


OPERAÇÕES COM A MORDA 
FRANCEZA 


NOVA YORK, 20 (H;) — At opera- 
ções com a moeda franceza sa Jimita- 
ram ao franco À vista, que fechou en» 
tro 4,45 c 4,40, contra 4.46 1)2 na 
abertura, 


As medidas financeiras tomadas pelo 
governo frances não surpreenderam 
Wall Street, cuja sessão foi dominada 


que a França opera em plena colla- 
boração com Washington. 


As operações com o franco françoz 

ge limitarom às necessidades commer- 
clncs indispensavels, 
NOVOS INCIDENTES NA CAMARA 
PARIS, 29 (H.) — A sessão da Cama- 
ra fol renbortu, às 2,10 horas, Sur- 
giram novos Incidentes, entre as ban- 
cadas da direita c os communiatas, O 
presidonte Herrlob foi obrigado a sus- 
pender a cessão, peln terceira voz. 

A's 2,90 horas, o sr, Herrlot reabre 
05 trabalhos. O sr. Paul Revnaud pro- 
nuncia Heciro discurso, explicando as 
differenças entre as cifras citadas peio 
ministro das Finanças c as suas, A 
Camara passa à discussão do artigo 
unico do protesto. O ar. Joseph De- 
nais defende q emenda que Jmitava 
o exercicio dos plenos poderes à dura- 
cão da sessão legislativa, Isto é, até sl 
de julho, O sr. Georges Bonnel com 
bato n emenda, n qual é rejeitada. A 
Camara rejeita ainda as emendas dos 
deputados Temple, Bardoul e Bouçher, 
que tinham sido combatidas pelo mi» 
pistro das Finanças. Or. Serol, pre- 
sldenta do grupo socialista, explica o 
voto da sua bancada em favor do pro- 
jecto governamental. Declara; “Em- 
born o programma financeiro do go- 
verno não seja aquelle que teriam pro- 
ferido os sociniistas, estos darão a sua 
colinboração legl ao se, Chautemps”, 


O presidente do grupo radical-so- 
clalista tumbem assegura no governo a 
confiança dos seus correligionarios paru 
restaurar es finanças e continuar q 
obra social de justiça emprehendida 
pelo agrupamento popular. Outros li- 
ders da bancada justificam os seus vo- 
tos. 

O segundo factor desfavoravel no 
governo fol a frizca com que » Ca- 
mera recebeu a declaração do gover- 
no. Quando o primeiro ministro ter- 
minou a Jeitura da sua dectaração, 
sómente seus companheiros, os radi- 
caes socialistas, o applaudiram, em- 
quanto ue os appláusos dos socia- 
listas foram frios c 04 communistus 
callaram. 


O terceiro mão augurio é o incl- 
dente em que tomaram parto o vice- 
presidente do Gablneto, sm Leon 
Blum, c o Senado. O sr. Blum deve- 
ria Jér q declaração do sou successor, 
perante n Camara Ala, Mas, quando 
chegou no Senado, tomou conhecimen- 
to, pela primeira vez, de uma commu- 
nicação enviada pelo sr. Chautemps 
no presidente do Senado, er Jules 
Jeonney, declarando que o ministro 
dos Correios e Telegraphos, o socla- 
Usta Jean Baptiste Tebas, tinha nega- 
do À exactidão de um discurso que lhz 
era attribuldo, o que teria sido pro- 
nunciado em Roubalx, domingo pas- 
sado, no qual havia declarado que 
“era contra o Senado, contra quem 
teremos que lutar egora”, e tambem 
“o Senado terá de enfrontar-se contra 
todos 03 operarios c camponezes da 
França”, 

O novo presidente do conselho de 
ministros, sr, Camille Chautemps, tor- 
minou sua communicação, dizendo que 
seu governo “estava decidido a co- 
operar com espirito de deferencia e 
confiança” com o Senado. Esta decia- 
ração molestou bastante no sr, Blum, 
que sente-se bastante desgostoso com 
a Alta Comara, e que já pediu qo 
Congresso Soclalista que approve umi 
resolução exigindo a abolição do Se- 
nado, 

Deante desse facto, que o sr. Blum, 
considera como uma diminuição, o 
vico-presidente do actual gabinete vol- 
tou-se sobre os calcanhares, e foi-se 
embora, deixando a cargo do ex-pre- 
sidente do Conselho, sr. Albert Sar- 
raut, a leitura da declaração governa- 
mental deante do Senado, Durante o 
debate da tarde na Camara, que du- 
rou apenas uma hora, Chnutemps ao 
responder n pergunta de um deputado 
communista disse que não tinha in- 
tenção alguma de declarar em sus- 
pensa q Camera, depois que lhe fos- 
sem concedidos os poderes excepclo- 
naes que sollcitava. 


À LIBERTAÇÃO DE PRESOS 
POLITICOS 


NOTA DO MINISTRO DA JUSTIÇA 


RIO, 20 (A, B) — A proposito da 
liberdade dos presos políticos, o mi 
nisterio qa Justiça forneceu à Im- 
prensa a seguinte nota; 


“E! inexacto que o ministro da Jus- 
tiça tenha ordenado, como affirma- 
ram alguns jornaes, n soltura de pre- 
sos políticos submetidos processo, 
Nenhum preso politico foi posto em 
Nberdade sem um exame cuidadoso dn 
a situação em face da justiça espe- 
cial, 

Ao contrario do que se vem noll- 
clando, as listas de pessoas mantidas 
em custodia e que terlam de ser pos- 
tas em liberdade como retorno é nor- 
malidade constitucional, foram orga- 
nizadas pelos orgams competentes, a 
policia civil e o Tribunal de BSegu- 
rânça, não tendo o ministro da Jus- 
tica assignado uma unica ordem de 
coltura,” 


HOSTILIDADE, NO ESPORTE DO 
EXTREMO SUL 


PORTO ALEGRE, 29 (H.) — A “Fo- 
lha da Tardo"”, diz que 9 attitude to- 
mada pela Federação Riograndense, 
velo: lançar a hostilidade no esporte 
gauçho. 

Hontem, à nolte, realizou-se o Con- 
grosso da Federação Riograndense de 
Desportos, parm: tratar do gclual mo- 
mento esportivo, Os delegados do inte- 
rior do Estado resolveram, por unani- 
midade, manifestar Inteira solidarieda- 
de é Federação e á O. B. D. 
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“Emtodas as feridas de qualquer 
úrigem mesmo as demáu caracter, 


a Domada Seralivãa 
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--E/0 REMEDIO IN 


DICADO 


AS AVES UTEIS Á AGRICULTURA 


A protecção que lhes deve 0 lavrador 


Comimunicado da Directoria de Pu- 
pilcidado Agricola da Secretaria da 
Agricultura: 

“Em communicado: anterior, 0. col- 
Inborador desta Directoria, 0 chefe 
da Secção de Pisciculturiy do Institu- 
to Blologico, explanou e lllustrou com 
alguns cxemplos o ponto de vista da 
utilidado de algumas aves para a 
agricultura, 

A seguinte collaboração, tambem, 
de sua uutoria, índica, de modo ge- 
gal, os melos de proteger aquelas 
aves para augmental-as e, assim, aus 
gmenttr os meios do defesa das Javou- 
rfas contra os insectos pragas, 

Como o cspuzemos em communit- 
endo anterior, ha multiplos recursos 


“para incentivar q multiplicação dos 


passaros, Tres providencias, aliás, não 
dependem do custosas Installações e 
nem mesmo requerem, propriamente, 
dispendios. 

Os dois principres regisitos são: a) 
não aiugentar us aves; b) dar-lhes 
opportunidades o emblentes para a 
nidificação. 

Estes dois requisitos podem, alnda, 
ser expressos em um só: restabelo- 
cer, 0 quanto possível, às condições 
primitivas, destrudo pela lavoura, 
afim do que as aves so sintam & von- 
tado, 

Comtudo, a questão se complica, co- 
mo, aliás, acontece em quast todos os 
casos unalogos, quando o homem quer 
gustler a naturoza, principalmente, 
como no caso vertente, — o das aves 
— Gm que se procura remediar um 
mel tardiginente reconhecido, 

Por se tratar de uma regra geral 
cm biologia, podemos exemplificar, 
citando um caso classico, bem estu- 
dado, ainda que referentes a outras 
formas animnes fol verificado que, 
epós um periodo de pesca muito in- 
tensiva de Ingostas, estas quas! que 
nifcrenças entre es cifras citadas pelo 
Vollearaa-se cxtrnordinariamento ou- 
tros erustaceos de nenhum valor 
mercantil. Apesar da protecção im- 
posta, as lagostas não puderam tor- 
nar à untiga abundância, visto como 
o emblento estava tomado pelas ou- 
tras especies do crusteceos, seus con- 
correntes e que haviam aproveltado a 
quast nusencia de Ingostas para ad- 
quiric o predomínio no ambiente, 

O mesmo se dá com um grande 
numero de aves. 

Rechassados ou quasi exterminados, 
certos pessaros não conseguem vol- 
tar à antiga  abundancia numerica, 
devido a estar o cempo tomado por 
outras especles, mais mudaciosas, 

Por ora, não podemos citar exem- 
plos da fauna Indizena, visto como 
esto o outros aspectos da nossa avi- 


VALORIZAÇÃO 
HYDRICAS 


Não foi sómente a necessidado qe 
realizar uma maior autarchnia econo- 
mica que inspirou «o regime fascista 
ts obras que visavam valorizar da ma- 
neira melhor e mais cfficas as rique- 
zas naturaes da Itala, 

A's exigenclas de uma economia na- 
cional basenda nos principios mais sa- 
jutares c vitaes, necrescentavam-se 
motivos de ordem moral e social: 29 
mesmo tempo que se fazia compreen- 
der no povo Italiano a necessidade de 
“voltar à terra”, era indispensavel 
demonstrar que a terra estava em con- 
dições de recompensar gencrosamenio 
ns fadigas do homem, 

Neste principio que exorbita do 
campo puramente economico, inspi- 
ram-se ns grandes obras publicas, que 
no correr de alguns annos transfor- 
maram o aspecto de províncias Jtalla- 
nas intelras. As realizações do regime 
fascista, Intimamente unidas, alean- 
cam por diversos meios um unico obje- 
ctivo; a regeneração da raça, através 
da bonificação da terra e a valorização 
das suas riquezas naturaes, 


A bonificação Integral, enriquecendo 
n Italia de centenas de milhares de 
hectares do terras cullivavels, devia 
necessnrtamente facilitar a solução do 
outros problemas de capital impor- 
tancia, ; 

Alludimos à systematização dos cur- 
sos de agua, e das obras de defesa rea- 
lizadas no valle Padana, no Lazio, na 
Toscana c no Sul da Ttalla, Esta 
systematização offerecia, como conse- 
quencia logica a possibilidade de cors- 
truir novos aqueductos e de regulari- 
car os lagos. 

Assim, emquanto progrediam os tra- 
balhos de bonificação integral, não ss 
desculdovam as possibilidades que go 
offereciam com a sua realização parcial. 

Systematizados os cursos- do agua, 
construidos os aqueductos do Baixo 
Pinvo, da Istria que resolveu o difficil 
problema do abastecimento hydrico des- 
sas regiões — fol contemporaneamento 
enfrentado o problema de regulariza- 
ção dos lagos subnipinos e da irriga- 
ção das regiões mais aridas, 

O reservatorio do Tirso na Barde- 
nha com 150.000.000 mo, de capacida- 
de, permitte a irrigação de 20.000 he- 
ctares do terras e transforma não só 
do ponto de vista economico, uma vas- 
ta zona que até poucos annos podia 
ser considerada como uma das mais 
aridas regiões da Bardenha, 

Com a systematização dos lagos su- 
baipinos devia-se triplicar a força hy- 
droelestrica existente em 1922, 

Não obstante a riqueza hydrico natu- 
ral, — os Alpes com as suas 770 ge- 
Jeiras e neveiras, constituem uma rl- 
queza preclosa — era necessario cria- 
rem-se rescrvatorlos, verdadeiros la- 
gos nrllficiaes, para augmentar a pro- 
ducção do carvão branco, que até um 


ESSO 








fauna ainda não [oram estudados pr 
los: bfologos. No entanto, quem qr 
tar atenção às pequenas socnas ci 
vida dos passaros pereche quo ha 0 
tre elles elementos que gostam 
promover rixas ou meltratar gut 
especies. Assim, um elemento, mms 
fraço, sendo perseguido pelos do tuna 
especie mails arrogante, men ou di 
vezes, logo irá procurar mnbici!: 
mais socegado. Ou ainda, como to 
sido observado alguros: es minuta 
de algumas especies sofirem dep; 
dações praticades por aves men 
epreciavels do ponto de vista da v: 
nomia humana, 

Mas, neste sentido, quast tudo e 
alnda por estudar e, portanto, fnltu 
nos as bases biologicas para uma 1 
terferencla de cffelto seguro 

Aos ornithologos e q quem talbn 
protecção da caça e das avos, em ve 
ral, competem tres estudos; para qu 
depois, se estabelecem normas qui 
visem o repovoamento natural d 
zonas agricolas com 03 melhores po 
saros Insectivoros. 

Que, de facto, essa Intersdopendon- 
cia de varias capecies é complicod 
domonstra-9 0 Leguinto (uso: 

Em certa região nlagadiça do 
tado de Nova York, havia noun 
cla Ge nves aquaticas 0, tumbem 
Kágados. Estes, como e do soy cos 
mo punham grande quantidulo d 
ovos, enterrados a areia, me 
“skunk”", o pequeno carnivoro oi 
conhecido, louco por ovos, dava co 
ta de quasl todos; desta forimi 
mero de Kágados era controlado o 
isto ns aves aquaticas não cofini: 
multo com os seus ataques, Mu 
moda deu grande valor & pele do 
“skank e a intensa perseguição qm 
vida a este permittlu nos cuqudo 
pida multiplicação, Dahl por dons- 
te, declinou 0 numero de avis sou 
cas, perseguidas pelos elelomios H 
superabundavam, Por ser tão lu 
obter cágados aos milharos, cm bi 
totrnou-se moda offerecer “sopa 
tartaruga barata” nos pequenos qes- 
taurantes, Em breve, declinou o mi- 
obter Kágados o as aves aquaticas 
puderam voltar ao emblento quo dm- 
viam abandonado, Mas, & moda 
mo sempre, na sua versatilidade 
xouU Os precos que pagava 
“skunks" e assim estes cons y 
rovamente prosperar e tambem vo!- 
tar pa exercer o controle sobro ns po 
“turas dos Kágedos. oltára tudo 
| condições inícines e 0 equilibrio + 
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tural, roto pela intervenção do . 
mem, recomeçou a manter cada vo. 
pecie na proporcionalidade num) 
Qvessa ROS cxagaeros”, 





DAS RIQUEZAS 
ITALIANAS 


certo ponto podo substituir o q; 

de pedra, que não existe na Italy 
Passando os olhos pelo menpa d! 

rographico da Ttalla, publicado om | 





notamos que és “centrãaes” das lato 
Inções chamadas alpines, estão d: 
tro da uma faixa de 50 lm. do dor 
ra, que corre no longo da antiga [7 
teira. A sua distribuição pelos vale 


Jos 





Lombardia e do Plemonto é tres! 
a leste do lago de Garda as cont 
tornam-se raras, para alem Go 4º 
encontram-co apenas poucas con: 


que utllizam as aguas do Lago do So 
ta Cruz, 


Hoje o numero dos reseryato 
é superior a 200 e as tnsinas Iva 
leotricas attingem a clira de 805, cum 
uma potencia total de 4,300,000 
watts. 

A construcção dos diques tm! 
cem) facilitou a criação de ves 
rios, cuja reserva de força é uti 
por numerosas centraes hydrock 
cas. 

Citamos entre estas glgnntescas 0) 
da teohnica italiana, o dique do | 
sole, Reale, em al D'Aosta, que 
mittiu a construoção de um estima 
rio do 33.000.000 metros cubs 
do Lago Castel, na provincia do? 
vara; o dique de Moncentsto, o à 
go d'Avio Grande, na provi! 
Brescia; o dique de Santa Catharina 14 
provincia de Belluno, e de Suviano 15 
lonha), de Vulet, de 'Trepido, na: 
vincia de Cosenza, 

A regularização dos lagos uu 
nos, contribulu efficazgmento pair 
construcção de reservas hyárico, 
consequintemente, para o augmento co 
riqueza hydroclectrica italiana, Hojº « 
Lago de Ledro adaptado para uns cus 
pacidade de 45 milhões de me 
cubicos, desagua no Lago de Garda Dn 
medida de 12 metros cublcos por so- 
gundo, egual à producção continua «o 
20.000 cavallos. 

Hoje poqe-so afflrmar que é Ita! 
valorizando as suas riquezas hydricos 
criou uma fonte poderosa de autarci à 
para a Industria e para coonomia Co 
nação, 

O problema hydrico, estroltamente ! 
gado ao melhoramento agricola do pa- 
não podia ser enfrentado e vesolvido 
antes de ser compreendida à necessidi- 
de da bonificação integral, primeiro 
passo para bonificação da raça, que « 
um dos fundamentos da politica fas- 
cista, 

“Voltar & terra” pora dar-lhe ph 
melhores energlas da nação c valorizar 
todas as riqueras que por multo tenpo 
fóram ignoradas e descuradas: esto 
programma enunciado nos primeiros 
nnnos do regims fascista, devia Jo- 
var ú realização de obras glgantescns 
que transformaram não só 0 uspecto qu 
Peninsula, como tembem à sua coono 
mia e a sua preducção, 


MAGO 








duodeno, intestinos, figado (ulceras, acidez, dyspepsta, colite, prisão do 


ventre, etc) — affccções onaphylo 


cticas (asthma, urticarin etc.) Ob2- 


sidade, metabolismo, Tratamento conservativo, 


DR. G. CH 


RISTOFFEL 


ESPECIALISTA EM CLINICA MEDICA, PHYSIOTHERAPICA E DIE- 
TETICA DOS HOSPITAES DE BERLIM 
PRAÇA DA REPUBLICA, 8 — DAS 9-111/2e 3-6 1/2 horas. Tel, 4-674) 
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Quarta-feire, 30 de Junho de 1997 


EDITAL 


CONCORRENCIA PUBLICA PARA O SERVIÇO TELEPHONICO 
DO MUNICIPIO 


o dr. Foblo de Sá Barreto, Profelto deste municipio, usando das attrl- 
pulções que lho são conferidas em lei, faz saber que fica aberta n concorren- 
cla publica para apresentação do propostas para exploração dos serviços te- 
lephontcos deste municipio de Ribelrão Preto, de nccordo com q legislação que 
rege à materia e com as condições seguintes: 


I 


A Camara Munlelpal fará concessão, pelo prazo maximo de 30 annos, 
à contar da data da assignatura do respectivo contracto, À Tirma ou empreza 
quo pretender explorar os serviços telephonicos do Municipio, desde que q 
mesma nssigno com a Municipalidade o respectivo contracto de concessão no 
qual conste, detalhadamente, ns condições tochnicas dos serviços e obrigações 
resuluntos das clausulas: deste edital, 


II 


O proponente, com a sua proposta, deverá apresentar projectos comple- 
vus dos serviços que pretender renlizar, para o quo lhe será facilitado nesta 
prefeitura Municipal, todas ns informações e dados de que precisa, determi- 
mando condições do preços mensacs, de assignatura dos apparelhos, e todas 
ac demais rolutivas no serviço, laes como: qualidade e typo do material q se 
empregado nas ródes, postes, Gle. 





III 


As propostas, devidamente seladas e com as firmas reconhecidas, virão 
ncomparhades do documentos que provem a idoneidade do proponente, bem 
como certificado de deposito feito: na Thesourarta Municipal, da quantia de 
pe 20:0005000: (vinte contos do réis) que deverá ter felto em dinheiro de con- 
tado, afim do garantir q esslgnatura do contracto, ficando nos concorrentes 
cujas propostas não forem neceitas, O direito de levantar esse deposito, imme- 
diaiamente, após w teceltação da proposta escolhida, 

IV 

O proponente escolhido dovorá reforçar o deposito a que se refere o item 
anterior, com mais 30:000$000 (trinta contos de réls) no acto da essignatura 
do contracto, sendo que 0 deposito total de rs, 50:0004000 (cincoenta contos 
do réis) sedmento será restituldo ao concesslonario depois que effeciivamente 
estjvor feito n reforma do actual serviço, em valor minimo de 100:000$000 (com 
contos -de Têls), Y 


obtida a concessão, o conceeslonario ou cmpreza que te organizar, poderá 
transferir 05 direitos decorrentes da mesma, com annuencly da Camara Mu- 


pleipal, 
VI 


A Camara Municipal so obriga a desapropriar, por conta do contractante 
concesslonario, sa aréas de terrenos, necessarias a execução dos seus serviços. 


VII 


Sori cstipulado no contracto quo o concesslonario se obrigará À fornecer, 
vratultamento, todo o serviço tolephonico que todos os estabelecimentos munl- 
cipats necessitarem no mumento, ou que venham necessitar de futuro, bem 
como com a reducção do 50% para os estabelecimentos publicos do Estado e 
da União e mais pira 05 casas de caridade, 


VIII 


- NO contacto, ulom dus cluusulas peraes para as partes, ficatão cspi- 
tados as bases para q rescisão da. concessão, bem como parit applicação de 
multas ao concusslonario, por omissão, fnltas ou transgressões, 

IX 


Uma vez entrado cm vigór o contracto, as reformas aos actuacs serviços 


iverR a ser Inleladas dentro do prazo de 00 dins e terminadas dentro de 3 
nHnoSs, 




























































XxX 
Enquanto a reforma; não fôr completa, provalecerão duranto o prazo em 
mus a nicema se uperar, os acbuaes preços em vigor. 
O concesstonario quo obtiver m preferencia, ficará obris : 
da Camera Municipal, as presentes installações que passant Perda 
em virtude cn clausula de reversão, do metual contracto a so fludar ou en- 
tão, se preferir, poderá vecebel-as para o eífeito do computar o seu valor, 
no contido de reduzir proporcionalmente as taxas pretendidas durante A 
concessão, Para isso a proposta deverá mencionar o valor que dér q taes 
mstaliações, 
XII 
A Camara Municipal reservará para sl, o clveito de manter flscalicação, 
como julgar conventente, por conta do concessionario, junto Gs obras, ma- 
vrfaes o Installerões e sobre o funecionamento dos serviços telephonicos do 
eoncessionario, o qual deverá fixar na proposta m quota com «ue concorre 
pura fiscalização allucida, 
XI 


O concesslonario duranto o prazo do contracto, gozará de completa isen- 
são de todos cu lnpustos municipaes, referentes ás instalações, predios: de 
serviços o seus depositos (le meterines. 


Em qualquer tempo, & Camara Municipal poderá encampar todos 05 Eer- 
viços, mediante: condições que eorão: estabelecidas no contracto de concessão, 
XV 


No cantrecto de concessão se estipularão clausulas regulando a. tomada 
de contas do concousicnario, a revisão períodica das tarifas, q encampação 
e o reversão, fixando-se -n quota desta, bem como 4 obrigação do um regu- 
Inmento assignado pelo concessionario e a Prefeitura, no qual constarão às 
uormes cspeciaes de ordem administrativa, technica, tarifárias, vontabilisti- 
vd, penal q processuel de naturcza contractual, as quaes poderão ser alte- 
radas a qualquer tumpo, medtante convenção das partes, excepto quanto nas 
vazos expressos no proprio regulamento. 

NVL 

O concesslonurio fica obrigado a fazer a ligação ca sua véde telépho- 
nica com à réde inter-urbana de concessão estadual, mantendo Intercambio 
do serviço telephonico com | rêde geral Inter-munleipal existente e com 
outras que tenha ou estabeleça o mesmo intercambio, 


XVIL 


O serviço telephontco compreenderá todas us installações e operações 
quo assegurem às coramunicações effectivas abalxo clasalfiçadas: 

a) — Serviço. urbemjo quo faça por meio da réde locel a comunicação 
entro cotações particulares ou publicas ligadas a esse mesma vêde u 
alluades nes zonos urbana, sub-urbana, da cldnde, rural e villas ot 
sédo do districto; 

b) — Berviço: inter-vrbano munlolpal quo faça por meto de linhas Lroncos 
a colamunicação entre estações particulares ou publicas ligadas ER 
rúdos locaes diferentes, situadas dentro do Municipio; € 

c) — Serviço privado que faça por melo de um systhema independente da 
ródy geral, cormunicação entre duas ou mais estações de um mesmo 
assignante. 

XVII 
Os assignentes serão clasificados em: 
1 — Comerciantes e industriaes 
4 — Habitações colicetivas 
3 — Residonciacs, 

"» assignantes commerciacs e industrines € tabitações colectivas, sorão 
sttb-clnssificados nas Jeras A e B, segundo à classe da Labelin de impostos 
que paguem & Municipalidade, sendo os da lettra A 05 que pagam pel 
mais elevada e os da lettra B os demais. 

XIX 
O concestionario obriga-se a installer o serviço telephonico nas Zonas 
urbana « sub-urbana da cidade e Villa Bomfim e das outras villas ou sedes 
de districios de pua que se tundarem durante o tempo da concessão € nm 
vera tiral compreendendo o territorio do Município, não Inclutdo nas zonas 
anteriores, 
b, 9,4 
no contracto que for lavrado entre & Municipalidade e concessjonario se 
estipulação as demels clausules quo forem julgadas necessarias ao serviço, 
objecto de concessão, 
XxI 
ge não houver avcórdo entre municipalidade e concessionário, sobre Es 
ciuusutes do alludido contracto, & concessão reputar-se-d inexistente, abrindo 
a Prefeitura nova concorrencia, 
XXI 


4 
Couvencionada entre o concessionario e & Prefeitura à minuta do contra- 
rto, depois de nesigmula por cmbos, serh com as demais propostos apresen - 
tadas, qubmettidas & ppproveção da Camera Municipal. 
XXIII 
“o a Camira Municipal preferir outra proposta que não q acecita pela 
Prefeltura, E ODLar ERRA pera pátio nenhum effelto, o que tambent terá Jugor 
se » Cemara Municiptl modificar na elaysulas do contracto constante da 
minuta já referida e o concesslonario accelto pela Preteltura não concordar 
com as modificações alhulides. 
XXIV 


Se não houver modificação introduzida pela Camará, O contracto: cons- 
tante da minuta reputur-se-á porfeito o acabado para todos os cffeitos de di- 
relto, desde n cata da resolução da mésma Camart. 

XXV 

Ee o concesslonario soccltur as modificações da Camara, à sua acceltação 

deverá ser telta por termo em livro da Prefeitura, cujo termo gorá assignado 
por ambas as partes, entrando desde então em vigôr o contracto constante 
da minuta com as modificações feitas pela Camara, 

XKVI 


A Camara Munic!pal se reserva O direito de escolher & proposta que mala 
vaninjosa achar, assim como não acceltar proposta alguma, annuliando a 
presente concorxençia, desde que encontre conveniencias aos Interesses munt- 


cipres, 


As propostas deverão ser entregues na Secretaria da Prefeitura Munleipa), 
em envelopoes fechados e jncrados, dentro do prazo de 2 mezes, à contar desta 
data, e vencendo-se else prazo fatalmente no dia 27 de agosto, até ús 16 horas. 

XXVIIL 

Todas as propostas serão abertas ne sala do Prefeito Municipal, no dia 28 
do agosto do corrente anno, bs 10 horas da manhã, na presença dos intereg- 
súdos, não sendo tomadas em consideração as que não satistizerem as condi- 
cães exigidas no presente edital, 

Ribeirão Preto, 26 de junho de 1997. 

Í (a) Tablo do Sá Barreto 
Prefeito Municipal 








Secção Commercial 


M Ê R ( À D 0) 8 D Ê ( À R É 'Typo 4, Santos sup. «s Boo ir 


Bantos; — Inallerado, 
Typo 7, BÃO e er 48 41/39 
Rio: — Inalterado, 





aeee 





NOVA YORK, 20 (Comtelburo), 
ESTATISTICA DA NEW YORK COFFEE EXCHANGE 


[lã Nva CAMBIO 








Mesmo 
Portos da America do Norte: Sema periodo MERCADO DO RIO 
anterior anno RIO, 29 (H,3 — Cambio: Nú aber- 
passado | tura, do mercado o cambio funcelo- 
— not com saques siLondres 4 90 djy, — 
Btock existente .. su va au re oa es 550.000 517.000 572,000 | sendo o papel de cobertura negocia 
Entregas da SEMANA se ve ve ve d+ 87.000 91,000 125.000 | do à —. 
Supprimento visivel ., eu =a va ue 870.000 874,000 880,000| No fechamento o cambio apresentou- 





E ee, 


se calmo, 

oram ps seguintes as cotações affi- 
| sades pelo Banco do Brasil: 
1-b/8 11-58 | Londres n DO divs so ce ve 


Mercado: — Inalterado, 
Typo Santos, N.º 4 ++ 


CAFÉ 


MERCADO DE CAFE DO Typo Santos, N,7 7 +» M-5/8 10-5/8 | Londres & vista co co vo vo  DOSODO 
RIO DE JANEIRO Mercedo; — Inalterado. PAPS se eis lo no) 00 corro s480 
HAVRE Nova York 4% «e veces caro LISI5O 

Typo 7 por 10 kilos: Hamburgo cre eres vu 00 95500 


Abert, Fech. « COTAÇÕES DO TERMO PUPÍCHO Eis is PAO quiço cABB0B 


JUlho ,, vo se ne ss — 188750 | (Francos por 60 kilos): MIIÃO A Da DUTO 00) Go utera 8505 
gasto .. vo se as» — 185150 Bolsa fechada até segunda ordem: Lisbom 4, setas vovo avos $505 
Betombro ,. «evo - Wi$825 Abert, Fech, | Madrid... ce crer unirem — 
Outubro ,..,. vo ve — 175700 | Julho. vu esse ve sa — Bruxelas .. se aslco vo 00 15810 
Novembro «eee ao sr — 110425 | Setembro «e vu us ar — Buenos Alres «, «su voo 38440 
Dezombro ,, «sua ss — 175525 | Dezembro .. use — Montevideo .. cer cave vo 08230 
Vendas ,. vu ve sv» — 4,000 | MALÇO cu re ve ro es — 
Mercado ,e esse as —. Estav. !Mercado . «cus mes -— MERCAD( EXTERNO 
INGLATERRA 


O app nom 
SACCOS PARA COLHEITA DE CAFÉ || ssem anos ni o 


SiNova York, 





DE LONA DE ALGODÃO, ALGODÃO TRANÇADO E DE TODOS 05 Aberl, Fech. 
TYPOS, PARA PROMPTO EMBARQUE Nova York. 4,93.05 4,93,19 

; Genova. + 03,75 03.70 

HENRIQUE DA MOTTA FERRAZ Barcelona | | 08.60 98:50 

Paris. wu Feliado 

RUA SÃO BENTO, 380 — 2.º andar — Salu 12 Lisbôa . + wo 110,18 110,18 
Born, L$,20-1/4  12.29-1]2 
Amsterdam , + 8.06,58 B.97-1/2 

Berna. «a 21,52 21,54 
Bruxelas... 29.21-1/2º0  20,02-3)8 


Vendas 


DISPONIVEL Es E 
Typo 7, por 10 kilos «. «a 108000] Abertura: —. ESTADOS | UNIDOS 
Vendas 2, ue co vo ro oo 00 1.485] Fechamento: —, NOVA YORK, 29 (Comtelburo), 
Mercado .0) 40: 00 160 NON os Estav. Taxas ú vista 


.. 40 40 40 04 











HAMBURGO SiLondres! 
MOVIMENTO GERAL Á Ahet', Fech. 
Cotações de Lormo Londies + 4.08-1]4 4. 03-18 
RIO, 29: (Prennings por LjZ kilo) Paris o, A,43-1/5  Nlcol. 
Entradas em 26: dicas CONTRACTO NOVO Genova + «+ D.26-14 5,26-L4 
Hoje Fech, Madrid Net, Nicot, 
psmada AT Netro (CAMA Amt | Amsterdam, 54-09.00 64.01.60 
Leotnldina vo 00 ad 00 08 1515 Julho a março +. ce 45 49 Berna . cs 42,99.00 22.900,00 
A Seeqeta autorizados .. Es 1.604) Mercado: — Calmo. Bruxelas . «o 16.88.00 16.88.50 
Develvidos A Eai "BEL Fechamento — Inaltorado, Berlim o 40,10 49.10 
O a RRIDERI = ANGENTINA 
e INGLATERRA BUENOS ARES, 29 (Comtelburo), 
Tolal ,. ve se cr ver 0.041] LONDRES, 29 (Comtelburo), vaxas telegruphicas peso libra: 
—— | Cotações de cafés disponiveis para, - Abert, Fech, 
Embarques «use crua mo 3.898 | prompto embarque: Vendedores .« « Feriado 
Saldos: Compradores . . Feriado 
Em 20: Rr q Cambio Livra 
aços À 
4! Taxas sobre Londres, nor ru: 
Outros porots «. ve os us 230 | À ] | | À | | À Aberlo Fech, 
EUTODM +». ct io 1) DSO 2,380 U Compradores «q Fariadp 
emp UIT AS TM E84,140 TS e erre eo Vendedores , « +» Ferasy 
3 agr . URUGUAY 
MERCADO DU RIO 
RIO, 29 (H) — O mercado de café M Ê D ICOS Taxas lelegraphicas, Ps pio 
rnceinou hoe et (| | vendedores 0 oo do 
glos bode PR rosog DR. ZEPHERINO DO Compradores . Feriado 
Saccas AMARAL Cambio Livre 
Até às 10.90 horns as ven- Taxas s| Londres por Mb: 
das efectuadas se eleva- 1 Chefe de cl. clrurglea da Sta Abert, Fech. 
é = Casa. Esp. op. Estomago, Figu- | compradores Feriado 
SOS, Mae do, Intestino, Mol. de Senho- eos Period 
to disponivel o mercado ras. V, Urina-tas. Cons. R. Q criado 


dress qe 
CAMBIO LIVRE NO RIO DE 
JANEIRO 
URUGUAY, 29 (Comtalburo). 


funcclonou da abertura ao 
fechamento — estavel. 
Foram as seguintes ts cotações: 


Bocayuva 28 (2 ás 6) Tel 
9-1002. Res, R, Minas Gernes, à 
— Tel. 6-4900, - sm 





TYPOLA ad o ade 813000 SS EA A q 
'Typo 6 ce ae as reco eia RIO, 29 (Comtaloiio EE 
k AS CITADO OU: 20800 Abert. Fech, 
fade pa HA E TATO) DO DR. MODESTO PINOTTI Bancos saca H- 
Typo 8. e mess + 195000 Doenças venereas e suas compllca- bras d vista «o «o 748050 45050 
Typo se cs care os 125500. | ções no homem e na mulher. Rins — Bancos compram li» 
Saccas | Uretéres — Bexiga — Prostata — bras: & vista .. a, T4$100 T4S100 
As vondas forum de. 2.050 | Uretra, ct, —- R. Benjamin Constant, | Bancos sucam EPIL es É 
Os embarques foram de «. +» 1.093 "7, Das OD às ll e das 13 ús 18 — visto e go ao oo 159200 159200 
Nova York mandou na abertura —, Tel. 2-6013. Bancos compram $, & 
e no fechamento: — Da ai a => vista + cer ro o 15$040 155040 
Mercado .. «vw.» Firme Firme 


DR. FLORIANO A, SOARES à 
VICTORIA DE SOUZA TAXAS DE DESCONTO 





























TERMO DO ESPIRITO SANTO Partos — Molestias das Senhoras — | Banco da Inglaterra .. +++» Yo 

CONTRACTO “A” | clinten Geral .— Cons.: Praça, Ramos | Banco da Ialla se ce reed DA% 

de Azevedo, 16, 5º andar. 9 às 12 e | Banco da Alemanha. su eo 4% 

Abertura das 15 às 17 horas. Phone, 4-2236. | N. York a 99 dias (comp) «12% 

Café, lyno 8, Res.: Run Brig. Gavião. Petxoto, 19 — | Banco da Fangu os. ser» 8 Mm 

Comp Vend. | phone: 5-0614. panco da Hespanha ., «e. 0% 

subo EO ICO Nie Nico: Londres, a 90 dias. ce co MILO Go 

ulho .. au es es er + dd ' N. York n 90 clas tvend) . TIO) 

horse mer Neil HOMEOPATHIA EM 

Setembro .. ess e Nicot. Nicot, 4 VS a A A a 


vendas .. de ces o — -— 
Mercado: — Paralyzado, 
CONTRACTO “A” 








À o 
DR. MURTINHO NOBRE "FRAQUEZA SEJUAL 
p 
x 








Fechamento Rua Santa Thereza, 27-A. Tel, E 

eia Comp. Veni, o-2104 —  fomeopatbia “Mur- psi infaltivel Ust ' 
Junho osso eco co Nicot Nicot, Unho", 4 E RB IN comprimidos ' 
po penas au No Neo VA a A PERA 


SANATORIO PINEL 


Pirituba (8, P; RJ, Tel. 5-0550 
Assistencia o tratamento das  moles- 


Setembro se ve ve Njcok, Nijcot, 


Vendas «e ne vo vu 
Mercado: -- Paralyzado, 


CONTRACTO “B” 


ASSUCAR 


MERCADO DO RIO 
RIO, 29 (H) — Assucar: No: dis- 


bert tias nervosas. Repouso. Electrothera- EB - 
PAPER AME Comp: Vend. | Pia. Eydrotherapia, Psychothornpia, injetar negão por 60 kilos, foram 
À Regimens, Pavilhões isolados. Parques, | a, to 
ai it CURAÇO gymnastum, jogos esportivos e outras so ve aa Na 
Mercado: — Parniysado, entretenimentos,  Assistenciu medica Nominal 


permanente, Diractores clinicas; Dr, Maseavinho «e as es 


pt ” 
CONTRACTO B A. O, Pacheco E Silva, — Prof. cath. MASCAVO su mes + 


445000 475006 


Fechamento. vi da Clinica Psyohlatrica da Fac. de Foi o seguinte o movimento de sab- 
E Nate” Nipnb. | Medicina, Dr. Cantídio de Moura Cam- | bndo: 
Junho q Setembro +. &Micdt Bv. pos — Prof. cath, de Therapeúlica Hxistencia secos cor re vo vo 05.858 
Vendas «ces cr ess IV. | clinica da Faculdade do Medicina. Che- Entradas .. ve se ar eu 10.722 
Mercado: — Paralvendo, fe de Olinica: Dr. Virgilio C. Pacheco, | Bebidas ++ cereais 10,504 
PISPONIVEL Medicos internos: Dr. O. Wey Mega-| O mercado apresentou-se flrme, 


tTypo 7, por 10 KLOS +. 0 a» Feriado 
Mercado .- a(s + Feriado 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


om -26 do corrente: 


lhães e Dr. N, 'T, Ferraz. a es 
MERCADOS ESTRANGEIROS | 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 29 (Contelburo), 


TRATAMENTO ESPECIFICO DA 
FECHAMENTO 


Assucar para entrega em: 
Hoje Feoh. 
ant, 





Hoje An, 
Saccas  Saccns 


Entradas +. 2.508 2.890 


gntradas em Mines 


" Va 

Cieraes ee 108 251 1 e todas as molestias da gengiva o dos Ati ad Malilalitas io ao 
Sahidas o de e oo so 99 mat dentes. Ralos X. Eleslro-congulação. | qonciro EA did O 242º 241 
existencia ev 00 0 282,523 279. Tonorarios depais da cury — Rua Jofo MAGO to es ve e 2:43 2:43 


Briccola, 10, 7.º mudar, Salas 726, 727 


c 8 — Tel 2-5847 — S. Paulo, Mercado: — Belavel. 


MERCADOS ESTRANGEIROS Fechninento: — Alta de 1 ponto; 


ESTADOS UNIDOS DR. MICHEL KURY INGLATERRA 
CONTRACTO SANTOS LONDRES a di 
Centavos por. Iara» abert. Fech. À D V 0 G À D () q ABSUCAL purm entrem 
Julho 4 cecveoo no) 108 10.17 Ea om: Hoje Fech 
Betembro e» 00 ++  Nicot. 10,43 e ' + 
Dezembro APL DONO 10,26 10,20 — em are mea PiessTh 
Março de vo o» ow 10,10 10,00 DRS. 3. A. MARREY JUNIOR | JUlho .e ve ve e ++ E? 


Mercado .. caras Ap.est. Acces, 
Abertura: — Baixa de 2 à 7 pontos, 
Fechamento; — Balxa do 3 2 4 pts, 
vendas: — 15.000 saccas. 
NOVO CONTRACTO “a” RIO 


Contavos por bras 


ADRIANO MARREY 


e 
AULUS PLAUTIUS 
Advogados 


Rua Quintino Bocayuva, 54 
5º andar - Salas 515 0 622 


8/7 
Agosto e ae vo nos 68 O-3á 
Bctembro ,. «eve o 8]5  GT-li2 
Outubro ce va co 68 6/7-1/2 


ALGODÃO 


MERCADO DO RIO 


bert. Fech. Telephone; 2-2839 
Julho SUDO Nico: TA! || ——er RIO, 29 (H,)) — Algodão: No dia- 
Metembio vo po ooivo Njeot 6.90] CARLOS FIGUEIREDO. DE BA”. |ponivel as cotações por 10 kilos, para O 


0.07 | ANTONIO 8. ALVARENGA NETTO iypo 3, foram as acguintes: 


ao . 
ao Ate Si Rida 6.92 Eae Fibra longa — Bertdó .. 498 6OS 
Mercado +. + 000. AP, e8t. Actes, ALVARO SA! FILHO Fibra média — Sertão . . 475 485 


Fibra média — Ceará — Nominal 
Abertura: — Buixa de Bu 9 pts, Advogados 
Fechamento: — Alta de 2:€ baixa | pa Benjamim Constant. 13, 9º andar Fibra curta — Mattas Nominal 
de 11 à 14 pontos. Phone: 2-2228 Fibra curta — Paulista . , 406 4585 
vendas: — 5.000 saccas. é VAO seguinte O movimento ,ds 


DISPONIVEL DE NOVA YORK DB, JORGE AMERICANO 
Cotações de Cinto da is at Advogado 
e o 
oje Anti! ua Benador Feijó, 1 = 1º ande? 
phone: 2-5321 


Fardop 
Existencla .. uq ma se se sr 8.584 
Entradas e cervo o 0) 04 1.107 
Buhídas .. cesar qe 04 0s 382 


Typo Rio, Nº 6. «e 
O mertado apresentou-se frouxo, 


|) 
Pypo Rio; Nº 7. g-1/4  0-1]á 



























































Vivia a gordo desconfiando 
e anda agora exclamando : 


Si J0X é bom no tempo d'estio, 
É mpravilha durante O frio | 


A BENMENR dE GA, = So Paio - Cnisn 2145 
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MERCADOS ESTRANGEIROS 1a 0a aulia 
cs [Associação Paulista. de 
Cirurgiões-Dentistas 


LIVERPOOL, 28 «Comtelburo). 
pealizu-o hole na sége do Associação 


Abertura às 12:30 horas; 
Paulista do Cirurgiões Dentistas, a confe- 


Hoje Ant 
Mercado .. coa Apjest, Estay, 
renela do dr, 'Tarboux Quintela, que obe- 
tece o ceguinto fulo; 4 


São Paulo Fall ., «é 6.71 6,57 
MECANICA DA MASTIGAÇÃO 














































Pernambuco Falr 6.45 6.02 
Maceió Fair ,. 6,46 6,5 


ta t 


7 =p Jo Esta sessão será qolenhe em homena- 
American Fully Mid 8.91 6.07 gem à caravana estudantil da Faculdade 
dilug .. PR Aa dt 5.07) gs Ocontologiz do Rio do Janeiro, a duas, 
American “Fulures vem ebetinda pelo ilustre e culto profes- 
para; Pe cnthedeutlco Er. Carlos Newlands, que 
" q a poucos meses esteva aqui, em missão 
Julho + es es eso 6.73 6,19 oltletal, ndministeundo nos soclon da Ar- 
Outubro «e «+ . 6.79 6.85 soolação um curso completo du Electrvlogia 
Janelro eve ve ma a 6,89] Denterin, 
MAIÇO ce ui see 6; 6.57 — Renllzou-se em 24 do corrente a con= 
Disponivel São Paulo: — Balsa de | ferencia do dr, Tarboux Quintela, sobra 
6 pontos o e fo thema; “Movimentos geometrl= 
, cos da mudibulu”, 


Disponivel Brasileiro: — Balxa de 6 
pontos. 


— A Armociação Paullita de cirurgiões 
pentiites, solicita nom sous mssoclados col- 


7 n Pais Inbarução pera a gemia Odontolopiza 

6 sind Americano: Baixa de paulista, m qual, so lovará mo eifulto do 3 
pontos, n 30 do outubro p, Ve. 

Termo Americano, — Belxa de 6) para esa congregação odontalogica ar 

pontos, autoridades do Estudo e municipios Já 

- (Contra Q fechamento: — Baixa do prometteram local adequado  C outros mi 


xilioa indinponsaveim pora quo ão Pao 
possa fazer pola odontologia o que tém 
feito para na outras classos Hberaes, e nt- 
sim, ma Quontologha  Pauilata será 0 orgu- 
lho do Brashl, 

Teremos u satiafeção do hospedar nosts 
ocenstão ilustrados odentolomistum estrui- 
gotror, da Argent'gi, Uruguay, Chile, cto., 
é tambem do custos Estados, 


8 pontos), 
LIVERPOOL, 29. !Comtelburo). 
PECHAMENTO 
Hoje Fech, 
ant, 
Americano “Fuctures”, 
para: 


Julho «4 goes aus 5,76 6.81 

Outubro e ce os 6,84 6,97 a 

outubro +» co oo Sl Cit) Estudantes cariocas em 
MAIÇO .. co vo no» 6,83 8,89 


visita à São Paulo 


——— — 


Mercado; — Balxa de 5 a 6 pontos. 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 29 (Comtelburo). 


gou hontem a esta capital una cara- 
vana do estudantes da Feculdado de 
Odontologia da Universidade do Brasil. 

Eesa  commissão é chefiada pelos 
professores Carlos Nerland e Murillo 
Fontes, e pelos sta, Pedro Santiago e 
João Porto Alves, respectivamente vi= 
ce-prestdento e pecretario do Centro 
Academico Ocontologivo do Rio de Ja- 


Outubro .. os 12,12 12.10 
JANCILO ços bo oe (04) ÍAÇIA O 112,18 
Março ,. cs es ar uu 12.20 12.29 
Nova York: — O mercado abriu com 
baixa de 8 w 18 pontos. 
NOVA YORK, 29 (Comtelburo). 
11,30 horas: 
American “Futuros” 


para: 1 

NY. N.0.| Deo, 
JUIROS sos oe l cassa) LASVO 12,07 Os caravanistas foram aguardados na 
Outubro .. + 12,17 12.19] gare do Norte pelos srs. Paulino Gui- 
TANCILO ese ses eólico 14,18 12,95 | mardes Junior, pelo director da Va- 
Março ,. cem ev 00 ABL Nicol. | culdede de Odontologlu da Universida- 


de do 8, Paulo, sr. Linneu Prestes, dr. 
Nelson de Sousa, representunte do dr, 
Ricurdo Daunt, chefe: do Servico de 
Identificação do Gabinete de Tnvestiga- 
cão de São Paulo, sr. Talboux Quin- 
tell, presidente de Associação Paulista 
de Glrurgiões Dentistas, er Lutz C. 
Pannalm, director da Revitta Odonto- 
logica Brasitelra, sr. Luiz Btamatts, di- 
vector do Boletim Odontológico Paulis- 
ta, professor Luis Silva, odontologista, 
da Polleta de São Paulo, João Porto Al- 
ves, presidente do Centro Acudemico 
25 de Janeiro, Antonio LJ. Amato, 
director da revista Pharmeco-Odonto- 
logico do Centro “25 de Janeiro”, € 
outras pessoas. 

Os estudantes cariocas Tioarão em 
nossa capital alguns dias, devendo visi- 
tar As nossas instituições selentificas, 


CASA TURF 


Começa hoje, quinta-feira, diz 1.º de 
julho, a tradicional liquidação ennua), 
da Casa Turf, rua Direita, 19-A, 0 €&- 
tabelecimento que goze de merecida 
fuma entre os cavalheiros que sabom 
avaliar artigos flnos o de apurado 
gosto. 


Cursos e "gnferencias 


.—— 


“A VIDA DE 5. PEDRO” 


Nova York: — O mercado fechou 
com baixa de 7. 14 pontos, 


BORRACHA 


NOVA YORK, 29 (Comtelburo), 
Hoje Ant, 
Uprivor fine: ' 

Por LB. CTS. .. ..». 2 1-1 
Plantation Rubber E 
Smoked Sheets: 

Por LB. CTS, ,» «o 19-18 10-3/8 

Mercado «ce cavo  Estay, Estav. 


& MOVIMENTO MARITIMO 


RIO, 39 (H,) — Fol o seguinte 0 
movimento do porto do Rio de Janciro: 

ENTRARAM — Arnra — nacional — 
Porto Alegre; Chuy — nacional — Tu- 
toyn; Lagunt — gacional — Floriano- 
polis: Ttatiá — pacional — Belem; 
Merity — nacional — Santos; Natlá — 
inglez — Liverpool; Itapuan — inglez 
— Tmbituvaá Tagiba — nacional — 
Areia Branca; “Aldabl” — holiardes 
— Buenos Alres; Highland Brigade” — 
inglez — Buenos Atres. 

SAHIRAM — Higland Brigade — 
inglez — Londres; Nagara — inglrz — 
Liverpool; Cabedelo — nacional — 
Nova Orleans; Ole. Capela — Mac, — 
Reclfe; Ote, Ripper — nao. — Belem: 
Corcovado — não, — Santos; Pedro H 
— nac, — Buenos Alres, Araxá — nec. 
Porto. Alegre; Ipanema — nãC, — 8. 


Matheus. 
SR RD) TODO, is 20 yatlm horas, ta sódio do 
= | ymstltitição Christá, D. "Vorêndo o Luz", ft 


0LIV E | R À LIM À rum Espirita, J16,0 professor Elol Lucerida 

[1] fará uma RONTUrENoAa publica, dissertando 
Corretor do CABAS, TERRENOS “abro o tema: “A vida do Gão Perro”. 
e DINHEIRO sob hypothecas. 


mon pes sento eo qlCorreios e Telegraphos 


3,0 andar : 
= EL! convidado m resspumir as funeções 
“ER PÃO 0 En TÃO, immedintamente, sob pena 


e 


= 


mo Qi q 


cesso SL .DlOj3H); Alvaro D'Alambark fpro- 
Inauguro-se amanhã, à rum José Bo- | go Brasil: din 2850-097; — 65/1109300, 
industria, 


do ger dispensado. q, funcelonucio Eurico 
/ 4 dos Gantos Pereira (proc. 2009037, 
Pp II À ÃO D =| Eto convidados du comparecer na 8,2 gu- 
cesso 8.895:37); Abthenogenes Oliveira (pror 
cesso 18. 597M7). 
nifacio, 190, a Panificação e Confel- 
taria “Zion”, modelar estabelecimento, DON ATIVOS 
A nova Panificação está Indada ao| Recebemos de J. CG. para a viuva 
mais completo exito. 


“4 5 eção, os brs.: Danço Ttulo Brasileiro (pros 
FEITARIA ZON — Arrecadação da tenda ao Banco 
montedo com todos os requisitos dessa 
Maria dos Santos, 59000, 


FALLECIMENTO 


Faleceu no dia 27 do corrente, na cidade de PONTA GROSSA, 
a veneranda Sra, d, DIUGUINA DE CAMARGO PROCHNO, esposa 


do sr, Gustavo Prochno, Deixa os seguintes filhos; Drs. Edyuldo de 
Camargo Prochno, José de Camargo Prochno, Joaquim de Camargo 
Prochno e Gustavo Prochno Filho; Sras, Emilia Prochno Pedrosa, 
Alda Prochno Gahona, Angelica Prochno Gaio e Srtas, Maria Luiza 
e Malvina de Camargo Prochno e diversos nettos, 


, ABERTURA CHEGOU HONTEM A ESTA CAPI- 
American “pytures” TAL UMA CARAVANA DE AÇADE+ 
para: MICOS DA FACULDADE DE ODON- 
NY. NO. TOLOGIA DO RIO 4 
Julho. ..: co calibre ro) 19,02) 19,00 procedente do Rlo de Janeiro, çhe- 
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' CORREIO PAULISTANO 


S. PAULO — Quarta-feira, 30 de Junho de 1937 


O governo francez disposto Às homenagens 
a cumprir seu grave dever sario do “Correio 


! uu 






E 


CAFE' — Base typo 4, por dez kilos; Feriado. 
Mercado — Feriado. 


CAMBIO — Banco do Brasil — Feriado, 
Livro — Feriado. 





MERO DO DIA: 200 R$. 


ASSIGNATURAS 
Para o interior do palz: anno, 508000; 
semestre, 308000 























pelo 83.º anniver. 
Paulistano” 


PARIS, 29 (A. B.) — (Urgente) — 
Os acontecimentos politicos internos 
precipitam-se, 

O governo radical socialista, chofia- 
do pelo sr, Chautemps, commettora, 
dentro de poucos dias, O mesmo erro 
gravissimo que provocou n derrota do 
gabinete .Lcon Blum, 

O governo Chautemps reclamará no 
Parlamento, novamente, plenos pode- 
ves, em materia financeira: uma nova 
crise ministerial é Incvitavel, 

A moção de confiança ao gabinete 
foi approvada por 393 votos, contra 
142, Istó é, com uma diffcrença de 251 
votos, 

No momento em que a bancada ra- 
cical socialista, na sua totalidade, e os 
partidos do centro, resolverem negar 
O seu apoio no novo gabinete, o mes- 
mo se asjará, fatalmente, em mino- 
ria. ] 
Dutante a tarde de hoje, correu, 

com. Insistencia, a noticia de que 0 
ar, Camille Chautemps não deverá 
exigir os plenos poderes do Parlamen- 
to, mas, apenes, poderes extensos, vl- 
pando reerguer a situação [financeira 
intorna, sanear a thezourara, equili- 
brar o orçamento, defender 0. franco 
de uma, nova desvalorização e Jutar 
contra a especulação, 

Um representante da opposição de- 
clarou que “poderes extensos” para 
tudo isso, eram muito pouca coisa. De 
facto, às ultimas horas da noite, fol 
conhecido o texto do projecto de ple- 
Nos poderes financeiros, que o gover- 
no apresentará à Camará, O proje- 
cto é multo curto e compócm-se de 
um artigo unico. 

Contrariamente à maioria das opl- 
uniões, hoje, assegura-se que este pro- 

14 jecto não será approvado pela Com- 
! missão de Finanças do Senado, 


QUER UM REGIME DE LIBERDA- 
DE E DEMOCRACIA 


PARIS, 29 (H) — O “Intransi- 
geant”, commentando as declarações 
do er. Georges Bonnet, escrevo: “Se- 
gundo as primeiras decinrações feitas, 
hoje, pelo sr, Georges Bonnet, o novo 
gabinete, para encher os cofres do 
'Thesouro, não usará de ameaças nem 
de constrangimento, Não usará de 
força, prra mobilizar os capitnes; pro- 
curará merecel-os pela confiança. A 
força é o regime das dictaduras e q 
sr. Bonnet fala sobre finanças, em um 
regime de liberdade e democracia, 

O sub-secretario de Estado das Pi- 
nanças, sr. Brunet, precisou sanear as 
finanças e realizar, desde o proximo 
anno, o equilibrio completo, e since- 
ro, do orçamento ordinario, e Integrar, 
progressivamente, dentro de dols ou 
tres annos no orçamento | ordinario, 
todas as despesas extraordinarias que 
correspondem ao que, varias vezes, 
preconizou o sr, Calllaux, 

O sr. Brunet está tão resolvido a 
fazer voltar À confiança, que acredi- 
ta poder combater os projectos de re- 
modelação monetaria e do estaciona- 


— = 4 + 


sr, Brunet acorescentou que “os mo- 
vimentos especulativos verificados ha 
varios dins em Paris e em certos pra- 
cas estrangeiras sho tão justificados 
sendo certo que os que se empenha- 
ram nessas operações têm de se arre- 
pender" o que significa que agiram 
com temeridade, 

Afasta-se a ídén de toda nova manl- 
pulação do franco, e o novo ministro 
das Finanças, por outro Indo, decla- 
rou que lutará, com energia, contra a 
especulação, 


NOS CIRCULOS AUTORIZADOS DE 
LONDRES 


LONDRES, 29 (H) — A impres- 
são, nos círculos. autorizados, n pro- 
posito da situação financeira da Pran- 
ca, é que devo ser posta em pratica, 
n qualquer momento, uma fórmula de 
liberdade do movimento do franco, 
analoga à que precedeu a estabiliza- 
ção Polncaré, 

A decisão da França, relativamen- 
te à moeda, e às medidas financeiras, 
são esperadas em Londres, com ex- 
traordinario Interesse, 

A's primeiras horas da manhã, o 
addido financeiro francez entrou em 
contacto com as nutoridades da The- 
souraria, afim de communicar as ul- 
timas decisões de Paris e afirmar o 
desejo de se manter a collaboração 
franco-anglo-americana, conforme o 
accordo tríplice. A formula da li- 
berdade de movimentos do franco, era 
tida como uma exigência da situação 
e salisfuctoria para os Interesses em 
logo. 


REUNIÃO MINISTERIAL NO ELY- 
SEU 

PARIS, 29 (H,) — Os ministros 
reuniram-se, às 10 horas, no Elyseu, 
sob a presidencia do sr, Albert Le- 
brun. 

O sr. Chautemps leu a declaração 
ministerial, cujos termas foram una- 
nimemente approvedos, O ministro das 
Finanças expoz a situação e precisou 
as medidas encaradas para remedial- 
a As palavras do sr, Bonnet tive- 
ram unanime approvação dos presen- 
tes. 

O sr, Delhos poz os ministros a 
par da situação internacional, “Os ge- 
neraes Vulllemain e Aube foram desi- 
gnados membros do Conselho Supe- 
rior de Defesa Nacional. 

Segundo foi possivel saber o pover- 
no tenciona pedir o adiamento dos de- 
bates sobre q política externa, A 
cominissão de Finanças da Camara se 
reunirá, à tarde, afim de exmninar o 
projecto elaborado pelo Conselho de 
Minislros & o governo esperava Inzer 
npproval-o pelas duas Camaras antes 
da tarde de amanhã, 


O TEXTO DA DECLARAÇÃO 
MINISTERIAL 
PARIS, 29 (H) — O texto da de- 
claração ministerinl lida, à tarde, na 
Camara, pelo sr. Chautemps, e no Se- 


mento do franco, do que, no que pa-| nado, pelo sr. Leon Blum, é q se- 
rece, os technicos tinham cogitado, O | guinte; 


o UMA DEMORADA COMMM PK 
ni TODA A AMERICA 


O GENERAL PERSHING EVOCA O GRANDE SONHO 
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DE SIMON 


PARIS, 20 (H) — No primeiro din 
do Congresso das Nações Americanas 
falou, chtre outros oradores, o general 
Pershing, 

O entigo commandante em chefe das 

forças expedicionarias dos Estados 
Unidos, durante a guerra, referiu-se, 
iniclnlmente, à obra de Bolivar e-dos 
seus collaboradores, que conseguiram 
transformar as colonias hespanholas 
em Estados livres, Accentuou que Bo- 
Jivar, não contente com a Jbertação 
me das antigas colontas, era obcecado pela 
h idéa de crlar uma forma qualquer de 
| Confederação ou de União das Colonias 
+ Emancipadas. 
Pp! “Esse sonho seguido, de desilusão, 
proseguiu, constituc, ainda, a espe- 
ranci do mais de um estadista o de 
mois de uma nação da America Latina, 
Alnda na recente reunião de Buenos 
Alrca, em 1936, foi, não só apresen- 
tado, mas adoptado por numerosos pai- 
zos, o projecto do Liga entre os Esta- 
dos americanos. Chegamos a um pon- 
to em que asseguramos a cooperação 
da America, no mundo politico, Temos, 
tambem, a cooporação das Americas 
num dominio multo mais extenso, em 
verdade, no dominio illimitado da 
gclencia, Mas, se desejamos avançar, 
muito mais longe ainda, deveremos le- 
var em consideração certos principios 
que me parecem, essenciaes, 

Em primeiro lugar, todas as republl- 
cas americanas, inclusivo a dos Es- 
tados Unidos, devem considerar-se 
eguaes, sem dislineção de importancia 
territorta!l, ou de força material e de 
população. 

O segundo principio consiste no res- 
peito muto, e manifesta, não só nas 
horas de effusão c cloquencia que suc- 
cedem nos: banquetes amistosos, mas 
devem, tambem, Impregnar a vida, o 
pensamento, os actos dos povos que 
compõem a America, 

As repúblicas americanas, por occa- 
sião da ultima conferencia reunida pe- 
jo presidente Franklin Roosevelt, em 
Bucnos Aires, affirmaram a existencia 
de uma democracia commum em toda 
a America e decidiram que toda a di- 
vergencia entro nações americanas se- 
ria resolvida por methados de arbitra- 
mento e conciliação ou por intermedia 
da Justiça Internacional, 

Quero, ainda, citar algumas palavras 
de um dos nossos malores estadistas, 
fallecido recentemente, Elihu Root, 
que, por occasião da 3. Conferencia 
Pan-Americana, reunida no Rio de Ja- 
meiro, no definir a nttitudo dos Esta- 
dos Unidos, disse: “NÃo aspiramos 
nenhuma outra victoria. senão a da 
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BOLIVAR 


pas, não desejamos outros territorios 
senão os nossos, outra soberanta sent 
a dominação de nós mesmos, Julgamos 
que a independencia e egunldade do 
membro mais fraco entre membros da 





O general Pershing 


familin das nações, devem ser respel- 
Lados, tunto quanto os direitos do mais 
poderoso Imperio, Consideramos a ma- 
nutenção desse respeito n principal ga- 
rantia dos fracos, contra À oppressão 
dos fortes. Não relvindicamos, nem am- 
bicionamos, nenhum direito, privilegio 
ou poder que não estejamos dispostos 
a conceder n cada uma das repúblicas 
americanas, 


Desejamos augmentar q nossa pros- 
perldade, estender o nosso comercio, 
crescer em riqueza, sabedoria, espirito, 
Mas, & nosst concepção, para atingir 
esse objectivo, não é mn de abater os 
outros, para tomar-lhes os despojos. 
Queremos auxiliar todos os nossos aml- 
gos, no. caminho da prosperidade, afim 
de que juntos, nos tornemos mails for- 


Ao concluir, o general Pershing dis- 
se; “Posso tomar à Ilberdade de expri- 
mir, pessonimente, a esperança de que, 
sob a direcção da França, os ldeaes, 
tão claramente. definidos nessas de- 
clarações, reccham toda a attenção o 
séria consideração por parte das gran- 
des potencias do continente”, 


O sr. Georges Bonnet declara que, para encher os cofres do Thesouro, não 
haverá uso de ameaças nem constrangimento 


“Senhores; uma crise ministerial 
que as clrcumstancias tornavam, por 
certo, delicadas, póde ser resolvida, 
com rápidez e colma, como attestam 
n subcdoria do povo francez e a ma- 
turidade política de nossa democra- 
cia, A Camara, subida do suftvagio 
universal, não deixou de proclamar sua 
fidelidade à união dos partidos da es- 
querda à Frente Popular, 

O novo gabinete, que considera In- 
dispensavel um necordo entre as duas 
assembléns, aífirma, lemlmente, reso- 
lutamente, n decisão de colaborar com 
a maloria, que é u expressão legal da 
soberania popular. Guas idéias Tinda- 
mentnes dominaram, de um anno q 
cata parte, ns preoceupações  com- 
muns dos republicanos: paz e pro- 
gresso social, O governo consagrará 
toda a sua encrgla no serviço de um 
e de outro, 

Interpretes: do sentimento uncnime 
e profundo do povo francez, expresso, 
recentemente, com força commovedo- 
ra, pela via sorena e generos do nos- 
sos caros antigos: combatentes, man- 
teremos a continuidade da politica ex- 
terlor, upalxonadamente delicada E 
consecução da pas, com todos os po- 
vos, e, apenas, na justiça e no tes= 
peito à independencia de todos. Per- 
maneceremos lieis, no mesmo: tempo, 
ús amizades purticulúies da Yrança e 
à Sociedade das nações, procurando 
alargar, cem cessar, q campo de col- 
luboraçao internacional co palz, una- 
nlme nos senvimentos patriodcos, cer- 
tos de que cila mesma, com seus ami- 
Eos, csut, resoiutamente, decidida a 
obscer-so de toga a amença é a não 
supportar nenhuma, 

A paz não se udquire com abdica- 
ções que conduziram á servidão e à 
guerra, Não póde resultar, senão da 
vontade dos povos, resolvidos a defen- 
del-u e a pôr todas as suas forças 
ao serviço do direito, Nada poupure- 
mos a esse respeito, para manter, em 
seu maximo, as forças defensivas que 
protegem a segurança da patria, Mas, 
temos a [lime esperança de que o 
estorço para melhorar à compreensão 
mulun, que desenvolvemos, Incansavel- 
mente, cará frulos. Dirigimos um ap- 
pello cordeal n' todas as nações e & 
todos Os governos, Sem excepção, pú- 
ra que sum ndhesão sincera ao regi- 
me de auxilio economico muluo c à 
limitação dos urmamentos, faça-nos 
vir, cmmíim, a esperança de uma col- 
lnbprução cauravel entre os povos re- 
conclliados, 

Na ordem interna, a Importante de= 
glsinção social, a que o purlamento 
deu, seguidamente, suá adhesão quasi 
unanime, trunsformou es condições de 
trabalho humano e proporcionou sa- 
larios que dio maio: bem estar, in- 
dependencia e dignidade, O governo 
não permitiiri que se atiente contra 


















AS SAUDAÇÕES DO CORONEL PALI 
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MERCIO DE REZENDE — AS VISITAS E CUMPRIMENTOS 
RECEBIDOS HONTEM 


ladeado pelos nossos redactor-chefe e supe 


i issão Directora do P. R. P, 
O dr: Cesar de Lacerda Vergueiro, representante da Comissão uecseco o og 


csta legisiução, Issforçar-Sse-h, na par- 
Le social, pelo respeito muluo dos com- 





promissos, para desenvolvel-ay e inte- 
gral-a pouco a pouco, na vida econo- 
mica normal da nação, Para isso, 
conta com a clarividencia de todos 
os Interessados, operarios e patrões, 
afim de que o desejo recíproco de tra- 
vúlho equitativo, permitia o augmen- 
Lo da produoção, e garanta no palz 
a prosperidade, condição necessaria à 
manutenção e à cfficacin dos progres- 
sos goclacs. 

E' preciso que cada um se persua- 
da de que não ha melhoras: indivi- 


rintendente, deputado Alberto Americano e dr. A. Oliveira Cesar, 


Hontem, por motivo do nosso anni. | 


versario de sabbado, ainda tivemos en- 


sejo de receber as mais Inequivocas | 


demonstrações de apreço e que nos 

foram transmittidas pelo telegrapho e 

pelo correio, 

AS SAUDAÇÕES DO CORONEL PA- 
LIMERCIO DE REZENDE 


O bravo commandante coronel Pa- 


anniversario do “Correio Paulistano”, 
fel-o de maneira captivante, empres- 










matutino, que assim se expressa: 


rou no dia 26 do corrente o seu 83. 
anniversario o velho e brilhante vr- 


deputado Sebastito 


quando nos visilaram sabbado passado à noite 
tigio que desfruta coma um dos mus 


s: transcorrendo agora o 83º nnni- 
| ain tos pl E efticientes factores do progresso hi- 


versario do pujante matutino, mn “Fo- 








ú E a di " não deseja ser dos ul- elonal, 

tando áquella ephemeride — uma data ha da Manhã 008; e o 
do Eva nos RCE da Imprensa bra-| Umas a consignar suns felicitações 105 patendo-se denodada, mas criterio 
siletra ilustres confrades por motivo de tão | samente, pelas grandes causas que in- 


terossam fundamentadamente 0 Bras 
sil, o “Correto Paulistano” púte aunro= 
sentar em seu activo serviço os 1115 
relevantes, justificando amplamento ds 
preferencias de quintos procurem em 


ausplolosa ephemeride parm O Jornalis- 

mo brasileiro e paulista”, 

O NOTICIARIO DO “O IMPARCIAL” 
Assim registou o nosso anniversario 

“O Imparcial”, do Rio, em sua edi- 


Gratos, reproduzimos a nota daquelle 


“Correto Paulistuno” — Commemo- 























| q a orientação sesuto no 
duses na miseria geral, Mas, não é limercio de Rezende, supplente se gam da Imprensa paulista, “Correio | cão do dia 28 do mez hoje findo: ar Ng td 
Do reatia dem poi condnae jm Ab nda Gon: “| Paulistano”, Fundedo cem 1854, sus “Imprensa Paulista — “Correto Púu- liticos. 
já realizada. Importa continual-a sem | P» cujo nome sé cobriu de lorias a paginas contêm hoje uma bôa parte da | gistano” — Orgam tradicional da im- é SIG atucões de aprevo dO 
fraquejar, em toda a medida do pos- revolução de 1032 em paras Pi ne historia política do paiz, dos ultimos! prensa paulista, com projecção em to- Entre si manos ações e: geo 
sivel. A pnusa, cuja necessidade: o Paulo, passou-nos o seguinte Ot) mes do Império e da Republica, Em] do o paiz, commemorou mais um an-| ilustre Rordrada pa ata Ra na 
AS TESRTA PA SE Corre todas os campanhas  havidas nessa | niversario cercado, como sempre, das | seu anniversario, incluímos d 


“Correlo Paulistano” — São Paulo 
— Muitos prosperidades valente orgam 
bandeirante. 


(a) Palimercio Rezende” 
DR. PERCIVAL DE OLIVEIRA 


; » 
ra, mais evidento e não póde sigmifl- do “O Imparcial”. 
car regresso que o pais não accelta- 
cla, nem, musmo, estaguação, Mas, 
o interesse publico colioca o governo 
no dever do treçar um plano qe Lra- 
balho que comporta etupas successi- 


phase agitada da vida publica naclo- 
nal, a participação do “Correio Paulis- 
tano” se fez com galhardia e cfficien- 
cia, Orgum d2 um partido político que 
fez a propaganda da Ropublica o que, 


cympathlas populares & do alto pres- 


DO SS IT IGEDE 


Chogue de vehiculos na Avenida | TROPAS RUSSAS OCCUPAM ILHAS 


Implantado o regime, dominou o Es- 





Rodrigues Alves 


vas, Desde hoje, pedirá so parlamen- 
to que colloque, na ordem do dia, 
certas leis urgentes, indispensaveis à 
gumulssração «o paiz, prncipalmen- 
to à promulgação dus convenções col- 
lectivas de trapalho e os textos rela- 
tivos nos alugueis e às dividas com- 
merolacs. 

Logo que fôr possivel, reclamare- 
mos a discussuo e vocação de leis im- 
portantes, que, como a amnistia, a Jel 
de imprensa e a reforma do ensino, 
por exemplo, sotisfarão, na ordem so- 
ctal, ou na ordem invellectual, Jegiti- 
mas aspirações da justiça ou do pro- 


“grosso, 


ee A, 


Pedir-vos-cmos, egunimente, que vo- 
tem medidas destinadas n organizar 
A prolissão agricola, w secuudar o tra- 
balho dos nossos corajosos camponc- 
“ss, que permanecem, a nosso ver, um 
dos elementos essencines da força eco- 
nomica e soclal da França. Não ha, 
para nós, limites nas reformas e, se 
4 experiencia nos revelar a utilidade 
do novas medidas, fóra do nosso pro- 
gramma Inicial, não hesitaremos, por 
urduas que sejam, em abordar o seu 
estudo É realização, | Emiim, outras 
relvindicações de solidariedade ou as- 
sistencin, generosas é equitativas, cu- 
bem, justamente, no coração da de- 
mooracia, A cllas estamos sinceramen- 
te ligados, 

Teremos, entretanto, de enfrentar 
pesados onus orçamentarios. A probl- 
dade ordena no goverbo nascido em 
perigosas conjuncturas financelrus, que 
advirta, claramente, q opinião de que 
tacu reformas, cujo estudo não deixa- 
rá de preparar, só poderão realizar- 
st, € serem elficazes, depois do es- 
forço pura o peerguimento finançel- 
vo, exigido, imperlosamente e urgen- 
temente, para a salvação do pal, 

Ter, para um povo lyre e viril, q 
linguagem da verdade, revelar-ihy, co- 
rajosamente, os perigos que o amen- 
cum e propor-lhe, minuciosamente, os 
melos de preserval-o, não é trair a 
democracia, mas ao contrario, bem ber- 
wil-n, porque a desordem nas tinan- 
as poderia ser mortal para as Hber- 
dades publicas e a segurança externa 

O dever mais premente e a razão 
de ser. do nosso governo, consistem 
tm tomar, sem demora, medidas ener- 

(Continua na 14º pagina). ' 








Esteve hontem em nossa redacção o 
nosso antigo e brilhante companheiro 
de trabalhos, dr, Percival do Oliveira, 
advogado nesta capital e supplente de 
deputado estadual do Partido Kepubill- 
cono Paulista. 

O dr, Percival de Olivelry apresen- 
tou cumprimentos ao “Correio Pau- 
listano" pela passagem do seu anni- 
versario, 


FELICITAÇÕES: POR TELEGRAM- 
MAS, CARTAS E CARTÕES 


Hontem, ainda, recebemos grande 
quantidade de telegrammas, cartas € 
cartões, felicitando-nos pelo anniver- 
surio de sabbado passado, firmados 
pelas seguintes pessoas: dr, Nestor Al- 
berto de Macedo, dr. Leonclo de Quel- 
roz, dr. A. C, de Salles Junior, tenente 
Sylvio Cabral Jucá, da “Revista dos 
Militares"; Fausto Campos, nosso cor- 
respondente de Presidente Wenceslau; 
dr. Soares Hungria, supplente estadual 
de deputado da bancada perrepista; J, 
Franco de Paula, nosso corresponden- 
te em Mogy-Guassu'; José Vital San- 
tos, de Bariry; deputado Adhemar de 
Barros, presidente do Directorio do 
P. RP. da Liberdade; dr. Paulo de 
Oliveira Filho, delegado de Policia na 
capital; ex-senador estadual dr. Fon- 
tes Junior; Avelino 'Taveiros, nosso 
correspondente em Santa Cruz; Curzio 
Ialux, T, Janer & Ciu, e F. Brember- 
ger, G. Gomes, gerente du Linotypo 
do Brasil S/A.; Decio de Toledo Lel- 
te, Arrisson de Sousa Ferraz, Abel 
Arantes Bastos, Leão André Celle, de 
Carlopolis, no Paraná; Jorge André 
Celle, nosso agente em Carlopolls; dr, 
Alvaro de Sã e dr. Alvaro de Sã Pi- 
lho, José Armenio, da Academia Com- 
mercinl de Belém; dr. Lulz P, de 
Campos Vergueiro, deputado estadual 
do P. R. P.; Amasilio Piedade, de Cer- 
queira Cezar; Theophilo de Andrade, 
de São João da Bôa Vista; Malheus 
Tannone, coronel Christiano H, Klin- 
gelhoefer, Americo Teixelra Pombo, de 
Tremembé; Euzeblo de Toledo. 
“DATA DE RELEVO NOS ANNAES 
DA IMPRENSA BRASILEIRA” — 

ESCREVE O “DIARIO DE 
S. FAULO" 
O “Diario do S. Paulo notlelândo o 
















data de relevo nos annies da imprensa 











tado c, através cle, a política nacio- 
nal, durante largo espaço de tempo, o 



















Na manhã de hontem, cerca dim 7 ho- 


tm prai Fis, NO cruzamento tas avenidas Rodri- 
matutino paulista fal sempre interpre-| qo Alves o Jurity, o bonde 1.575, da dl 
tr valoroso do pensamento desse prr-| nha “Santo Amaro", conduzido qeio  mo- 


torneiro BO4, ubnlroou o caminitão C, 23315 
dirigido pelo motorista José Fusca, de 27 
anos de cdade, casado, residente A tua 
Tubatinguêra, 10, 

Em consequencia do choque à motorista 
José  Fusco recebeu diversos ferimentos, 
sendo transportado para o posto da Aspls- 
tenela. 

O de, Certos Pimenta, delegado de plan- 
tão ma Centrál compareçeu no local neon 
panhado do escrivão Mondim, 


UMA JOVEN PRENSADA ENTRE UM 
AUTO E UM POSTE 


Por volta dus 17horus de hontem; a mo- 
nor Mario Jeito Assis Pacheco, de 15 
aúnos de edade, resfdente à cup Julio de 
Custilhos. 038, quando passava pola vita 
Amado: Ducmo, cm Santo Amaro. nas pro- 
ximidades do predio numero B83 daquelta 
via publica fol prensada contra um ponto 
pelo auto 7.059 dirigido por duventina Go- 
este Thomé Caruso, que fazia manobras, 

A menor Maria Edith soffrew graves fo- 
rimentos « Leve os soceorros dao posto Gn 
Assistencia, 


ATROPELAMENTO NA AVENIDA 
SÃO JOÃO 


Sylvio Tezal, de 64 annos de edade, rest- 
dente: à rum Conselheiro Ramalho, 99, Am 
10 horas de hontem, no passar pola nve- 
Hilda Sho João, fol ntropelndo e levemen- 
te forído pelo auto 18,013, dirigido por 
Armando Di Pocelo, 

A vlotima Leve om necesnarios sucoorros 
du Assistencia du o delegado au 
mendou abrigo Inquerito sobre q facto, 


Apanhado e gravemente ferido 
por uma carroça 


Dumingos Vescone die TE sngas de eda- 
de, viuvo, residente drum Wiuldemuro Dos 
ria, 32, ds 10 hures de Nontem, quando 
utravensavo q avenida Colso Gurela, nus 
proximidades da run Catumby, fob apanha- 
o por um carroça cujo cornductor fu- 
qu. 

[6] 
B lol 


tido e consequentemente teve netunção 
destacada na solução de fundamentres 
problemas da vida publica do pulz, Re- 
gistumos o seu anniversario como uma 


brasileira”, 


"ESCOLA DE JORNALISMO" NUM 
ELOGIO DA “FOLHA DA 
MANHA” 


A “Folha da Manhã”, o brilhante 
matutino paulistano, destinguiu-nos, 
fazendo-nos Jisongeiras referencias: 


“0 83º annlversario do “Correio 
Paulistano” — O “Correio Paulista- 
no!, som duvida o mais antigo jornal 
de São Paulo, commemorou, domingo 
ultimo, com uma edição especial, re- 
picta de Interessantes collaborações, 
seu 82.º anniversario. 

Orgum official do Partido Republi- 
cano Paulista, o “Correlo Paulistano” 
teve uma phase longa e brilhante na 
sua vida, vendo passar por sua reda- 
oção gerações de Intellechines, politi- 
cos e jornalistas proprismente ditos. 
Fol, por assim dizer, a “escola de jor- 
nalismo! de uma pleiade de bellos Jor- 
nalistas da actualidade, Em 1930, sum 
publicação soffreu uma Interrupção 
que só muito depols se conseguiu: re- 
mover, fazendo-o de novo clreular pura 
satisfação de quantos aprockim um Jor= 
nal tradicionalmente paulista e bem 
felto, No seu segundo período de vida, 
o brilhante matutino paulistano con- 
segulu grandes progressos, registando 
em suas columns excelentes coliaho- 
rações de uutores nacionnes e estran- 
golros, optimo serviço Lelegraphico, mua- 
elonal e do exterior, além de secções 
especlulizadas. Embora orgam político, 
nem por isso o “Currelo Paulistano” 
deixou, uma só vez, de ser um jornal 
tambem eminentemente informativo e 
noticioso, 

Os idenes que nortelam a organiza- 
cão partidaria que representa, dão no 
“Currelo Paulistano" hoje dirigido por 
Alberto Americano e A. M. de Oliveira 
Cesar, uma directriz absolutamente se- 
gura e na qual sempre se manteve, 
moercô do espírito de perfeita coheren- 
cla de seus chefes 


atropelado soffreu graves 
Lospiiniizado, 


CAIU DA CARROÇA 


A's:15 horas do hontem, José Alyes Fon- 
necm, de 24 unhos de edade, padeiro, di- 
rigio uma ciuúrroça no rua Domingos de 
Mornes, Ao chegar nam proximidades da 
run Lula Giões. os animaes espantnram= 
me o carrocelro fol cunpido da boléa, re- 
cobendo ferimentos praver 

Depols de receber on curntivosceda An= 
sistoncih |» victimna foi hospitalizada, 


terimentos 


| sua vez novamente no const 


serviço” 


JAPONEZAS 


PROTESTOS DO JAPÃO A'S 41 [U- 
RIDADE SOVIETICAS 


TOKIO, 29 (Hj) — A As 
mel annuncia que 0 ministro 
trangelros encarrogom q embaitndor é 
Japão em Moscou de protestr Ju” 0 
às autoridades sovieticas contra 
cupação das Ilhas Bolishol c Soma, 
por tropas da U.R.5.8, j 

O governo mandehu protestou p 


"en Ne 





U.R.8.8. em Karbln por m 
quelia oceupação e de outro 
tes, recentemente. occarridas tio cr 
teira, 

PODERA! ACARRETAR GRANLO 

INCIDENTES 

TOKIO; 29 (A, B) — Os met | 
liticos e diplomaticos desta 
consultados: sobre 0 assump.o 
raram que a occupação das io 


Amur. por tropas sovieticas d" nr 
acarretar Incidentes de prave - 
quencias, 


O embaixador japonez, em Moi, 


apresentou no governo  soviólico. tuna 
nota cm que é exigida a imediata 1º 
tirada dos soldados bolchevistas te 
posições occupadas, midis 

São desconhecidos malores actas 
sobre a situação do caso, visio Quo d+ 
noticias provenientes da Man unia 


se torna cada vez mais raras. 


SOLIDARIO COM O CAPITÃO 
JEOVAN MOTIA 


PORTALEZA, 29 (H,) — O VET 
tino “Hora”, noticia que 0 depnutao 
Ublrajara Indio do Brasil, cheto pros 
vinelal do Ceará, abundonario 0 Mi 
tegralismo, solidario com a pttitudo do 
sr; Jehová Motta, 


Recebeu uma proposta do Penarol 


BELLO HORIZONTE, 29 (H,) e 
Um vespertino informa que-o “player 
Niginho do Palestra Italia, de Beto 
Horizonte, recebeu uma proposta do 
Penarol, de Montevideo. O chubo WIU- 
guayo offereceu-lhe 30 contos de lt- 
vas, por um contracto de um ano & 
y contos mensncs, 





